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Biofábrica 
de Aedes 
contaminado 


é inaugurada 


A Biofábrica Método Wol- 
bachia, que tem o Aedes 
aegypti contaminado, foi 
entregue oficialmente ontem 
em Belo Horizonte. Ela foi 
construída com recursos de 
cerca de R$ 20 milhões do 
acordo de reparação pelos 
danos causados em Bruma- 
dinho. Para começar a ope- 
rar, cuja previsão é janeiro 
de 2025, serão necessários 
investimentos de ao menos 
R$57 milhões. O governador 
Romeu Zema participou 
da inauguração e reforçou 
que a biofábrica vai ajudar 
a combater a dengue. Pág. 7 


Mercado 
imobiliário em 
BH fecha tri com 
alta de preços 


O mercado imobiliário de 
Belo Horizonte apresentou 
alta tanto nos valores de 
contratos quanto de anúncios 
no primeiro trimestre de 
2024. Segundo o Relatório 
de Compra e Venda da Casa 
Mineira /QuintoAndar, o 
preço médio dos contratos na 
capital mineira subiu 6,67% 
nos três primeiros meses 
deste ano frente ao mesmo 
período de 2023. Já o valor 
anunciado cresceu 8,8% no 
mesmo tipo de comparação. 
Pág. 15 


D EDITORIAL 


Eleições representam a viga de 
sustentação do sistema democrá- 
tico, que, apesar de portador de 
algumas imperfeições, continua 
sendo o melhor de todos. O Brasil 
não é exceção nesse contexto, pelo 
menos não no plano da teoria, em- 
bora nele possam ser identificadas 
imperfeições indesejáveis como nos 
lembra, e mais uma vez, a aproxi- 
mação das eleições municipais. 

O que se passa em Belo Ho- 
rizonte presentemente ilustra o 
que pretendemos demonstrar. A 
campanha eleitoral, que na ver- 
dade é contínua e não parece ser 
começo e fim, vai se aproximando 
do momento final, de definições, 
e o quadro que se apresenta é de 
alguma forma perturbador. 

Absolutamente espantoso. Nin- 
guém se apresenta pelo currículo, 
tampouco com um plano de go- 
verno e propostas minimamente 
consistentes. Trata-se apenas e 
exclusivamente de agradar, esmiu- 
çar as pesquisas de opinião para 
entender em que direção os eleitores 
se inclinam e rapidamente dizer o 
que eles querem ouvir. Pág 2 
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Ecossistemas de 
inovação na era 
global 


(Leonardo Santos) 


Dia da Educação 
(Marcelo de Souza e Silva) 


Belo Horizonte, terça-feira, 30 de abril de 2024 


R$ 3,50 


Vendas da ArcelorMittal 
têm crescimento no País 


Companhia teve, porém, lucro líquido menor em 2023, mas acima das expectativas 


Em 2023, porém, ArcelorMittal Brasil registrou lucro líquido 54,5% menor frente a 2022; valor foi de R$ 4, 1 bi 


MG é o maior consumidor 
de carne suina do Brasil 


Hoje, dia 30 de abril, comemora-se 
o Dia da Carne Suína Mineira, que 
foi criado para valorizar a cadeia 
produtiva dessa proteína animal e 
mostrar sua relevância econômica, 
cultural e social. Não é para menos. 


Osmineiros são os maiores consu- 
midores de carne suína do Brasil e o 
Estado é 04º maior produtor. A cadeia 
investe em genética e automatização 
das granjas, mas entre os desafios 
está a cotação do quilo vivo. Pág. 20 


DIVULGAÇÃO / ASEMG 
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é 
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No Estado, cotação média do quilo do suíno vivo está em R$ 6,40 


REPRODU! ÃO / ADOBESTOCK 
= A”. 


Em 2023, a ArcelorMittal 
Brasil registrou, em 2023, lu- 
cro líquido de R$ 4,1 bilhões, 
o que representa queda de 
54,5%, ante 2022. A empresa 
disse que o resultado foi 
acima das expectativas para 
um ano marcado por adver- 
sidades e por um mercado 
interno impactado pela alta 
das importações de aço. Por 
outro lado, a companhia re- 
gistrou crescimento tanto na 
produção quanto nas vendas 
no período. 

Um segundo semestre 
mais fraco, com menores 
vendas de aço no Brasil e 
no mundo, deprimindo 
globalmente os preços das 
commodities metálicas, contri- 
buiu para o recuo, segundo 
a companhia. 

E dentro do robusto pro- 
grama de investimentos da 
ArcelorMittal no Brasil, que 
começou em 2022, aproxima- 
damente R$ 6,1 bilhões serão 
destinados para as operações 
da empresa em Minas Gerais. 
Em João Monlevade, a side- 
rúrgica está investindo em 
torno de R$ 4 bilhões. Pág. 5 


Ouro ainda pode ser bom 
negócio, mesmo sem B3 


Mudanças na B3. A negociação 
do ouro como produto financeiro 
no Brasil vigorou até fevereiro. 
Considerado o ativo mais rentável 
do mercado financeiro no País em 
janeiro de 2024, o metal não estava 


atraindo mais os investidores. A B3 
deu prazo para eles se reorganiza- 
rem. Porém, a notícia desagradou a 
muitos. O DIÁRIO DO COMÉRCIO 
ouviu especialistas, que analisam 
que ainda é bom negócio. Pág. 24 


REPRODUÇÃO / ADOBESTOCK 


Negociação do metal como produto financeiro foi até fevereiro 


DDIVULGA ÇÃO -/ASSAI 


Rede Assai vai premiar | pequenos negócios do setor 


A rede de supermercado Assaí Ata- 
cadista vai reconhecer e desenvolver 
pequenos empreendedores do setor 
alimentício por meio de capacitação. A 
empresa acaba de lançar a sétima edição do 
Prêmio Academia Assaí, que vai oferecer 
mais de R$ 1,3 milhão. Podem participar 
comerciantes e pequenos empresários em 
geral do segmento, formais ou informais, 
de todo o País. Para o Sudeste, há 780 
vagas, que poderão ser preenchidas por 
talentos mineiros. 

São oito lojas no Estado e, em breve, 
a rede Assaí também chegará a Juiz de 
Fora, na Zona da Mata. O objetivo este 
ano, segundo a gerente do Instituto Assaí, 
Andrea Henrique, é intensificar a parti- 
cipação dos mineiros no prêmio. Pág. 21 
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BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


Ecossistemas de inovação 
ha era global 


Com a dinamicidade e intercone- 
xão impulsionadas pela globalização, a 
inovação é imperativa. Para garantir o 
progresso contínuo e enfrentar os desafios 
complexos que se apresentam, precisamos 
não apenas de avanços individuais, mas 
também de um ambiente propício para 
o compartilhamento de conhecimento 
e a colaboração entre as diversas partes 
interessadas. Aqui, entram os ecossiste- 
mas de inovação. 

Esses ecossistemas são mais do que re- 
des de empresas e instituições trabalhando 
juntas; eles representam verdadeiros hubs 
de criatividade, onde o conhecimento é 
compartilhado livremente e as ideias são 
nutridas e desenvolvidas coletivamente. 
Essa abordagem colaborativa acelera o 
processo de inovação e amplia o impacto 
de cada avanço individual. 

A forma com a qual uma corporação 
participa de um ecossistema é muito 
variada, podendo alternar em tempo, 
valor investido e modalidade. Desde 
patrocínio a alas e prédios em hubs ou 
universidades até mesmo criar desafios 
corporativos e hackathons — o ecossistema 
irá lembrar e beneficiar essas empresas 
independentemente do volume de tempo 
e dinheiro investido. 

Um dos aspectos mais poderosos 
dos ecossistemas de inovação é sua 
capacidade de transcender fronteiras 
geográficas e setoriais. Em um mundo 
globalizado, a colaboração transcultural 
e interindustrial é essencial. Ao conectar 
mentes criativas de todo o mundo, os 
ecossistemas de inovação ampliam as 
perspectivas e promovem soluções mais 
abrangentes e eficazes. ` 

Pilares do ecossistema de inovação - E 
crucial destacar que a estruturação desses 
ambientes não é uma tarefa simples e que 
nenhum agente pode fazê-lo sozinho. 
Vários pilares sólidos são necessários 
para sustentar e fortalecer esse ambiente 


propício ao desenvolvimento tecnológico 
e empresarial. 

Educação: instituições de ensino su- 
perior desempenham um papel funda- 
mental, fornecendo um ambiente propício 
para encontrar jovens empreendedores e 
fomentar a inovação. Cursos em ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática 
são particularmente propícios para o 
surgimento de ideias inovadoras; 

Poder público: a criação de políticas 
públicas favoráveis à inovação é essencial 
para atrair investimentos e promover o 
desenvolvimento tecnológico. O Brasil 
subiu cinco posições no Indice Global 
de Inovação (IGI) em 2023, liderando 
o ranking na América Latina e Caribe, 
ultrapassando o Chile pela primeira vez; 

Empreendedores: PMEs, startups e 
freelancers são a força motriz por trás do 
ecossistema de inovação. Investir em suas 
ideias e oferecer suporte é essencial para 
o avanço contínuo do setor; 

Fundos de investimento: além do capi- 
tal financeiro, os fundos de investimento 
desempenham um papel importante como 
mentores e guias para os empreendedo- 
res, ajudando a orientar suas estratégias 
e promover o crescimento sustentável, 

Corporações: grandes empresas podem 
oferecer oportunidades para apresentar 
ideias e receber feedback construtivo. Para 
muitos empreendimentos, o objetivo 
final é poder colaborar ou até mesmo ser 
adquirido por uma grande corporação. 

Inovação aberta e colaboração - A 
inovação aberta implica em um ambiente 
colaborativo para que novas tecnologias, 
conhecimentos e experiências possam 
ser compartilhados de forma livre en- 
tre os diversos agentes. A criação de 
um grupo de elementos empresariais 
focados no desenvolvimento de novas 
tecnologias e técnicas faz com que exista, 
além do reconhecimento da comunidade 
perante o mercado, uma grande troca 


> 
Dia da Educação 


de experiências e habilidades. Quando 
trabalhados em conjunto, elementos que 
antes demorariam muito tempo para se- 
rem desenvolvidos passam a fazer parte 
do ecossistema e, assim, podem entrar 
em um processo de desenvolvimento 
acelerado. 

Inteligência Artificial - A ascensão 
dainteligência artificial (IA) e da análise 
de dados está redefinindo os limites 
da inovação em todos os setores. O 
verdadeiro potencial da IA só pode ser 
realizado em ecossistemas de inovação 
robustos e colaborativos. Em um ambien- 
te dinâmico de inovação, as empresas 
têm acesso a uma riqueza de dados e 
experiência coletiva, permitindo-lhes 
desenvolver e aprimorar algoritmos de 
forma mais eficaz. 

A colaboração entre agentes facilita 
o compartilhamento de conjuntos de 
dados diversificados, essenciais para 
treinar modelos de IA mais precisos e 
abrangentes. Os laboratórios de inovação 
colaborativos desempenham um papel 
importante nesse processo, fornecendo 
umambiente propício para a experimen- 
tação e o desenvolvimento de soluções. 
Ao reunir talentos multidisciplinares e 
recursos tecnológicos avançados, esses 
laboratórios aceleram o ciclo de inova- 
ção, transformando ideias em soluções 
tangíveis. 

Investir e fazer parte de um ecossis- 
tema de inovação é uma atividade que 
irá impactar positivamente não só as 
partes envolvidas, mas também todo o 
entorno, promovendo o maior acesso a 
tecnologias e qualificação do trabalho. 
O futuro da inovação depende da co- 
laboração e cooperação entre todos os 
agentes do ecossistema. O momento é 
de união para um futuro mais brilhante 
e sustentável. 


* CEO da Semantix 


Neste último domingo, 28 de abril, foi comemorado o 
Dia da Educação. A data é uma oportunidade de celebrar 
a importância do acesso ao conhecimento, do desenvol- 
vimento do ser humano e da construção de um mundo 
melhor e mais digno. 

Aqui no Sebrae Minas, acreditamos no poder da educação 
empreendedora para transformar vidas. Mas o que significa 
educação empreendedora? Para além do conhecimento 
adquirido nos diversos componentes curriculares na escola, 
entendemos que o estudante deve desenvolver habilidades 
e comportamentos que o preparem para enfrentar os de- 
safios futuros, do mercado de trabalho e a construir seus 
projetos de vida. 

Por isso, quando nos referimos à educação empreendedora, 
estamos falando sobre formar pessoas com competências 
para se tornarem protagonistas. Por meio dela, os estudantes 
e educadores são estimulados a desenvolver a criatividade, 
a proatividade e o pensamento crítico, assumindo um novo 
jeito de ser, de fazer, e de contribuir com o mundo ao redor. 

Minas Gerais se destaca no cenário nacional como pio- 
neira no campo da educação empreendedora. Há exatos 30 
anos foi fundada, em Belo Horizonte, a Escola do Sebrae, 
que trouxe uma metodologia de ensino inovadora, aliando 
o Ensino Médio ao Curso Técnico em Administração ou 
Marketing. Ao longo dessas três décadas, a Escola já formou 
mais de 12 mil estudantes. 

Somado a isso, o Sebrae atua também com jovens da rede 
pública de ensino, por meio do Núcleo de Empreendedo- 
rismo Juvenil (NEJ), projeto social que oferece formação 
empreendedora por meio do Curso Técnico em Adminis- 
tração gratuito, seguindo a mesma metodologia da Escola 
do Sebrae. Fundado em 2010, o NEJ já conta com mais de 
2.900 estudantes formados. O sucesso do projeto é outra 
conquista notável, com várias escolas adotando a metodo- 
logia no interior de Minas e em diferentes partes do País. 


Em outra frente de atuação, o Sebrae Minas fomenta, há 
mais de uma década, a cultura empreendedora entre edu- 
cadores e estudantes da rede pública e privada, por meio do 
Programa Nacional de Educação Empreendedora (PNEE). 
Criado em 2013, o programa visa capacitar educadores para 
disseminarem a metodologia e levarem conteúdos para 
estudantes de diferentes níveis de ensino, da educação 
básica à superior, incorporando o empreendedorismo na 
matriz curricular. 

Muito além do estereótipo de formar jovens para abrirem 
negócios, o objetivo do PNEE é desenvolver competências 
cruciais para a construção de projetos de vida, promovendo 
o desenvolvimento integral dos estudantes e incentivando 
o protagonismo juvenil. Nesses 10 anos, mais de 188 mil 
professores e 2,9 milhões de estudantes foram impactados 
pelo programa em Minas Gerais. 

Em razão de todos esses resultados e experiências, em 
2017 o Sebrae Minas se tornou referência no tema educação 
empreendedora para todo o Sistema Sebrae. Foi lançado 
o CER - Polo Sebrae de Educação Empreendedora com a 
missão de impulsionar o tema como uma metodologia de 
ensino inovadora, inspirando educadores a transformarem 
o cenário educacional brasileiro. 

Todos os resultados alcançados por meio desses projetos 
nos fazem olhar para o futuro com otimismo e entusiasmo. 
O Sebrae entende que a educação empreendedora é um 
dos mecanismos de transformação mais importantes da 
cultura de um país, e está diretamente ligada ao propósito 
da instituição, de impulsionar o empreendedorismo para 
transformar vidas. Ao desenvolver habilidades empreende- 
doras em nossos jovens, promovemos não apenas o sucesso 
individual, mas a formação de capital humano capaz de 
transformar, para melhor, a realidade ao seu redor. 


* Presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae Minas 
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Desfazendo 
as ilusões 


Eleições representam a viga de sustentação do 
sistema democrático, que, apesar de portador de 
algumas imperfeições, continua sendo o melhor 
de todos. O Brasil não é exceção nesse contexto, 
pelo menos não no plano da teoria, embora nele 
possam ser identificadas imperfeições indesejáveis 
como nos lembra, e mais uma vez, a aproximação 
das eleições municipais. Na realidade, despidas as 
máscaras da conveniência, parecemos estar mais 
próximos de um mercadinho de secos e molhados, 
onde tem de tudo à venda, que de algo que nos 
lembre ideais mais elevados. 

O que se passa em Belo Horizonte presentemente 
ilustra o que pretendemos demonstrar. A 
campanha eleitoral, que na verdade é contínua e 
não parece ser começo e fim, vai se aproximando 
do momento final, de definições, e o quadro que se 
apresenta é de alguma forma perturbador. Dizem 
os conhecedores da matéria que, de momento, pelo 
menos 10 candidaturas estão no páreo, ocupando 
a parte mais larga de um funil que certamente 

se estreitará nos 
mmm próximos meses. 


. E a medida de 
Dizem os escolha, única e 
conhecedores da inquestionável 


nas decisões que 
agora vão sendo 
tomadas, é o cacife 
de cada um dos 
nomes, medido 
exclusivamente na 
sua capacidade de 
atrair eleitores e 
seus votos. Nada, 
absolutamente nada 
mais, parece entrar 
nas cogitações dos 
caciques, grupo 
cada vez menor, ou 
dos que se imaginam caciques, esta uma lista em 
evidente crescimento. 

Absolutamente espantoso. Ninguém se 
apresenta pelo currículo, tampouco com um plano 
de governo e propostas minimamente consistentes. 
Trata-se apenas e exclusivamente de agradar, 
esmiuçar as pesquisas de opinião para entender em 
que direção os eleitores se inclinam e rapidamente 
dizer o que eles querem ouvir. Nada, em síntese, 
do que estaria fazendo, por exemplo, um vendedor 
de sabonetes, e o que acontece em Belo Horizonte 
é espelho do que se passa no restante do País. A 
política de fato parece ter virado um espaço que, 
vazio, vai sendo ocupado por gente que, no geral, 
não está à altura nem mesmo de suas pretensões. 
Exceções, que existem, nesse quadro infelizmente 
ficam à sombra. 

Eis que, nesse ambiente, mudar, avançar, 
construir e melhorar são temas que permanecem 
em segundo plano, desimportante que são na 
perspectiva dos interesses que mais contam. 
Candidatos, como se percebe, em Belo 
Horizonte não faltam, embora medidos quase 
que exclusivamente por interesses que não são 
exatamente aqueles que deveriam estar em pauta. 
Resta lamentar e, de resto, o conformismo daqueles 
que diante do que veem entendem que seus sonhos 
continuarão sendo empurrados para frente. 


matéria que, de 
momento, pelo menos 
10 candidaturas 
estão no páreo, 
ocupando a parte 
mais larga de um 
funil que certamente 
se estreitará nos 
próximos meses 
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Arrecadação no|º trimestre sobe 20,9% 


No período, foram destinados aos cofres SE R$ 29, 4 dee entre apo e taxas EE Wé mineiros 


DIÁRIO DO COMÉRCIO rà CHARLES: SILVA DUARTE f. ARQUIVI o 


MICHELLE VALVERDE 


O governo de Minas Gerais 
encerrou o primeiro trimestre 
com alta de 20,9% na arreca- 
dação de impostos estaduais. 
No período, foram destinados 
aos cofres R$ 29,4 bilhões 
entre impostos e taxas. A alta 
foi puxada, principalmente, 
pelo recolhimento do Im- 
posto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA), que ficou 48,4% su- 
perior frente a igual período 
de 2023. Quanto ao volume de 
recursos, a maior parcela veio 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação 


do recolhimento do IPVA. Ao 
todo, foram R$ 8,22 bilhões 
pagos pelos contribuintes, 
valor que superou em 48,48% 
os R$ 5,5 bilhões registrados 
no mesmo intervalo de 2023. 
Para este ano, a estimativa do 
governo mineiro é arrecadar 
um valor total de R$ 10,9 
bilhões com o IPVA. 

Em março, a cobrança do 
IPVA garantiu aos cofres es- 
taduais R$ 1,5 bilhão, queda 
de 59,2% se comparado com 
março do ano passado. Frente 
a fevereiro, a arrecadação 
também ficou menor, 7,57%. 


ICMS - A maior parte dos 


Quanto ao volume de recursos, a maior 
GE veio do ICMS, que arrecadou 


R$ I 


| bilhões; entre os itens que mais 


Se arrecadação desse imposto 
estão combustíveis /lubrificantes 


de Serviços (ICMS), foram 
R$ 18,1 bilhões arrecadados. 

De acordo com os dados 
divulgados pela Secretaria 
de Estado de Fazenda (SEF), 
somente em março, o recolhi- 
mento de impostos e taxas 
em Minas Gerais atingiu R$ 
8,32 bilhões, valor 17% menor 
que no mesmo mês de 2023. 
Frente a fevereiro, quando 
a arrecadação chegou a R$ 
8,4 bilhões, a retração foi de 
1,01%. 

No primeiro trimestre, a 
alta na arrecadação teve como 
um dos impulsos o aumento 


recursos arrecadados pelo 
Estado ao longo do primeiro 
trimestre veio do recolhi- 
mento do ICMS. Somente 
este imposto foi responsável 
por um montante de R$ 18,1 
bilhões nos primeiros três 
meses deste ano, ficando, 
assim, 13,6% maior. Somente 
no terceiro mês do ano, o 
ICMS movimentou R$ 5,88 
bilhões, resultando, então, em 
um aumento de 11% frente 
a março de 2023. Na compa- 
ração com fevereiro, quando 
a arrecadação chegou a 5,8 
bilhões, a alta chegou a 1%. 


Indústria 
prevenida 


pode conta 
com SESI vida. 


Alta foi puxada, principalmente, pelo IPVA, que ficou 48,4% superior a À igual período de 2023 


Entre os itens que mais 
geram arrecadação do ICMS 
para o Estado estão os com- 
bustíveis lubrificantes, que 
foram responsáveis pelo valor 


de R$ 1,2 bilhão em março e 
de R$3,5 bilhões no trimestre. 

Logo em seguida, veio o 
ICMS da energia elétrica, que 
chegou a R$ 440,2 milhões no 


terceiro mês do ano, elevando 
para R$ 1,4 bilhão o valor 
movimentado no trimestre. O 
ICMS incidente sobre bebidas 
gerou aos cofres do Estado 


R$ 295 milhões em março 
e R$ 972 no acumulado dos 
primeiros três meses do ano. 


Receita tributária - Con- 
forme os dados da SEF, o 
recolhimento de taxas, no 
primeiro trimestre, chegou a 
R$ 805,1 milhões, queda de 
3,73% no trimestre. Frente a 
março de 2023, aredução ficou 
em 32,5% e o valor chegou a 
R$ 230,6 milhões. 

Ao longo do primeiro tri- 
mestre, Minas Gerais arre- 
cadou R$ 381,9 milhões com 
o recolhimento do Imposto 
sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCD). O 
valor cresceu 7,69% no perí- 
odo. Já em março, quando a 
movimentação chegou a R$ 
136,6 milhões, houve queda 
de 11,3% frente a igual mês 
de 2023. Já frente a fevereiro, 
o avanço foi de 18,3%. 

Com oresultado, de acordo 
Com os dados da SFF, a receita 
tributária do Estado foi res- 
ponsável por um recurso de 
R$ 27,5 bilhões entre janeiro 
e março de 2024, aumento de 
21,4% frente ao mesmo perí- 
odo de 2023 - R$22,7 bilhões. 
Considerando apenas março, 
areceita tributária ficou 18,3% 
menor, com um valor de R$ 
7,8 bilhões. 

Em relação às outras recei- 
tas, o montante arrecadado no 
acumulado do ano até março 
foi de R$ 1,8 bilhão, aumento 
de 13,5%. No mês, as outras 
receitas movimentaram R$ 
521,8 milhões, ficando 0,7% 
menor que em igual mês de 
2023. 
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ASSOCIAÇÃO PROPAGADORA ESDEVA 


CNPJ nº 21.562.368/0001-13 


Rua dos Timbiras, 519 — Funcionários — Belo Horizonte/MG 


BALANÇO PATRIMONIAL EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - Em reais 


Ativo Nota 2023 2022 
Circulante 
Caixa e equivalente de caixa. 5 7.374.072 4.569.043 
Contas a receber 6 10.710.653 10.813.350 
Adiantamentos. 7 4.555.537 4.688.122 
Demais contas a recebe: 8e 15 3.239.128 14.706.143 
25.879.390 34.776.658 
Não circulante 
Depósitos Judicia 27 213.793 544.062 
Recursos de parceria 15 - 1.565.527 
Investimentos . 9 85.115.404 86.068.973 
Imobilizado . 10 209.794.088 211.379.472 


Intangível.... 


11 12.616 201.471 
295.135.901 299.759.505 


Totalido e ia RIEAN OPETE N OPI ENPE EEPE EP ANE TE AEE 321.015.291 334.536.163 


Passivo Nota 2023 2022 
Circulante 
Fornecedores... 3.303.426 6.412.161 
Obrigações fis 12 12.528.123 11.635.381 
Empréstimos e financiamentos 13 10.992.404 20.607.572 
Arrendamento mercantil 14 924.738 860.885 
Convênios e parcerias 15 1.632.171 873.251 
Adiantamentos de clientes 16 4.567.273 5.030.611 
Demais contas e despesas a paga 77.028 448.423 
34.025.163 45.868.284 
Não circulante 
Empréstimos e financiamentos 13 33.668.742 13.536.966 
Provisões para contingências 27 152.107 12.054 
Arrendamento mercantil 14 4.438.066 5.518.142 
Convênios e parcerias 15 - 1.565.527 
Outros valores a pagar .. 105.000 05.000 
38.363.915 20.837.689 
Patrimônio líquido . 17 
Patrimônio social 103.322.133 119.043.418 
Ajuste de avaliação patrimonial 145.304.080 148.786.772 
248.626.213 267.830.190 


Total do passivo e do patrimônio líquido ................... ses 321.015.291 334.536.163 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


Demonstração do Resultado Exercícios findos em 31 de dezembro — Em reais 


Nota 31/12/2023 31/12/2022 
Receita operacional bruta 

Mensalidade escolar 18 165.864.801 139.653.879 
Receita de serviços 5.990.880 5.623.291 
Doações, campanhas e patrocínio: 20 4.565.119 1.476.780 
Convênios e parceria: 15 821.941 648.273 
Rendas patrimoniais. 5.984.040 5.558.570 
Outras receitas operacionais . 4.168.950 18.640.534 
187.395.731 171.601.327 


Deduções da receita bruta 


Gratuidades escolares concedidas.............. eee 24 (23.814.528) (19.473.851) 


Bolsas sindicatos (6.692.741) (5.328.534) 
Descontos comerciai: 19 (44.929.160) (34.247.786) 
Receitas canceladas.. (517.176) (414.687) 
(75.953.605) (59.464.858) 

Receita líquida de serviços e doações 111.442.126 112.136.469 
Custos dos projetos sociais (26.793) (12.610) 
Custos dos serviços prestados 21 (52.080.224) (44.898.644) 
Superávit Daninn nA T 59.335.109 67.225.215 


Receitas (despesas) operacionais 
Despesas com pessoal. 


e (29.092.265) (26.774.198) 
Despesas administrativas e gerais 


22 (39.928.004) (39.320.170) 


Despesas tributária: (186.563) (256.723) 
Despesas financeiras (11.323.092) (9.358.060) 
Receitas financeiras.. 1.496.408 1.487.150 
Outras receitas (despe: 494.430 (1.467) 


(18.539.086) (74.223.468) 


Déficit líquido do Exercício 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contáb: 


NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 — (Em reais) 


1. Contexto operacional — A Associação Propagadora Esdeva (“Associação” ou “Esdeva”), é uma Associação 
civil, com personalidade jurídica de direito privado, de caráter beneficente, educacional, cultural e de assis- 
tência social, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, que se rege por seu estatuto e pelas disposições 
pertinentes das leis civis e canônicas, estabelecida no Brasil em 19 de março de 1895, é declarada de utilidade 
pública federal através do decreto nº 1.264, de 25 de junho de 1962, publicada no Diário Oficial da União 
(D.O.U.) de 31 de julho de 1962. Possui Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social concedido 
pelo Ministério da Educação — MEC, cuja renovação para o triênio 2019/2021 foi protocolada tempestivamen- 
te e aguarda análise. Constitui finalidade precípua da Associação, promover o aperfeiçoamento humano-social 
de seus associados, o ensino em seus diversos graus, e a assistência social às pessoas carentes, independente- 
mente de seu credo político ou religioso, etnia ou nacionalidade, evangelização e a assistência moral e espi- 
ritual, As principais atividades educacionais da Esdeva compreendem o ensino básico (infantil, fundamental 
e médio), prestados através dos Colégios Arnaldo, unidade Funcionários e unidade Anchieta, localizados em 
Belo Horizonte — MG, com 964 alunos matriculados (2022 — 987), do Nosso Abrigo Claudia Maria Rocha 
Brant, em Belo Horizonte — MG, com 92 alunos matriculados (2022 — 93), do Colégio Verbo Divino, em Barra 
Mansa — RJ com 1.106 alunos matriculados (2022 - 1.092), Colégio Cristo Redentor, em Juiz de Fora — MG 
com 1.164 alunos matriculados (2022 - 1.072), do Colégio Sagrado Coração de Maria, em Pará de Minas — 
MG, com 389 alunos matriculados (2022 — 309), e o ensino superior, prestado através da Faculdade Arnaldo 
Janssen em Belo Horizonte — MG, com 2.360 alunos matriculados (2022 — 2.113) e do Centro Universitário 
Academia — Uniacademia, em Juiz de Fora — MG com 2.179 alunos matriculados (2022 — 1.876).Como parte 
de uma revisão estratégica da operação, o Colégio Arnaldo unidade Centro Educacional Coopeder, localizado 
em Belo Horizonte — MG foi descontinuado. Em suas atividades educacionais e para atendimento das ativida- 
des sociais gratuitas, a Associação Propagadora Esdeva, mantém programa de concessão de bolsas de estudo 
aos alunos. A quantidade de benefícios e montante distribuído em bolsa está evidenciada na Nota: 24. A Lei 
Complementar nº 187/2021 regula a concessão do Certificado de Entidades Beneficentes e a Lei nº 11.096/05 
regula o PROUNI (Programa Universidade para Todos). Associação está obrigada a conceder anualmente uma 
bolsa de estudo integral para cada cinco estudantes pagantes da educação básica e superior, e ainda no âmbito 
do ensino superior, de acordo com as regras do PROUNI, está também obrigada a oferecer uma bolsa integral 
para cada nove estudantes pagantes dos cursos de graduação e sequenciais. 

2. Resumo das principais políticas contábeis — As principais políticas contábeis aplicadas na preparação 
estas demonstrações contábeis estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente em 
odos os exercícios apresentados. 2.1. Base de preparação — As demonstrações contábeis foram elaboradas e 
stão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos 
mitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs), e as normas internacionais de relatório financeiro 
nternational Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo InternationalAccounting Standards Board 
'ASB),associadas aos aspectos contábeis específicos relacionados a entidades sem fins lucrativos de acordo 
com a ITG 2002(R1), aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 21/08/2015. As demonstrações 
contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ativos e passivos mensurados 
ao valor justo. A preparação de demonstrações requer o uso de certas estimativas para contabilizar certos ativos, 
passivos e outras transações. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior comple- 
xidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações contábeis, 
estão divulgadas na Nota 3. Apesar de não estar obrigada, por não constituir-se como uma Companhia de capi- 
tal aberto, a Associação optou pela apresentação da Demonstração do Valor Adicionado — DVA. 2.2. Apuração 
do resultado — As receitas, custos e despesas correspondentes às atividades são reconhecidos contabilmente 
observando o regime de competência. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação — Os itens incluídos nas 
demonstrações contábeis da Associação são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no 
qual a Associação atua (“a moeda funcional”). As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é 
a moeda funcional da Associação e, também, sua moeda de apresentação. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa 
— Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo 
de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor. 2.5. Ativos financeiros — Os ativos financeiros 
da Associação incluem, principalmente, o Caixa e equivalentes de caixa e as Contas a receber, aos quais são 
tratados como empréstimos e recebíveis (exceto aplicações financeiras). Os valores contabilizados aproximam- 
se dos de realização e estão deduzidos dos valores lançados para provisão para possíveis perdas. Os ativos fi- 
nanceiros classificados pelo valor justo por meio do resultado são mantidos para negociação e são reconhecidos 
pelo valor justo e compreendem, principalmente, as aplicações financeiras. A Associação não possui ativos fi- 
nanceiros classificados como disponíveis para venda ou mantidos até o vencimento. Os empréstimos e recebí- 
veis da Associação compreendem, as contas a receber de mensalidades de alunos e equivalentes de caixa. Os 
recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.6. Contas a 
receber — As contas a receber são avaliadas inicialmente pelo montante original da prestação de serviços e dos 
financiamentos estudantis e, quando aplicável, são acrescidas de encargos, multas e juros. As contas a receber 
encontram-se deduzidas da provisão para perda estimada de crédito de liquidação duvidosa. Tal provisão é 
calculada em função das perdas avaliadas como prováveis, cujo montante é considerado suficiente para cobrir 
perdas na realização das contas a receber, tendo como base o saldo total dos créditos vencidos de alunos que 
possuem mensalidade em aberto há mais de 6 meses nas Faculdades e há mais de 12 meses nos colégios, em 
função do período de matrícula, ajustado pelos recebimentos posteriores. 2.7. Investimentos — Propriedade 
para investimentos constituída por imóveis não destinados a uso nas operações da Associação, fornecimento de 
bens e/ou serviços ou para finalidades administrativas. Compreendem terrenos e edifícios mantidos para futuro 
uso e rendas de aluguéis. A Administração da entidade identificou bens ou conjunto de bens, mantidos para in- 
vestimentos, de valores relevantes ainda em operação, cujo valor contábil encontrava-se substancialmente infe- 
rior ao seu valor justo. Conforme permitido pela Interpretação Técnica ICPC 10, na adoção inicial dos Pronun- 
ciamentos Técnicos 28 e 43 a Associação optou pela adoção do custo atribuído (deemedcost) de seus ativos 
mantidos para investimentos. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de edificações é calculada pelo 
método linear de acordo com a vida útil estimada (vide nota 9). Os itens adquiridos após a data de transição são 
registrados pelo custo de aquisição, formação ou construção. 2.8. Imobilizado — A Administração da entidade 
identificou bens ou conjunto de bens, de valores relevantes ainda em operação, cujo valor contábil em 2010 
encontrava-se substancialmente inferior ao seu valor justo. Conforme permitido pela Interpretação Técnica 
ICPC 10, na adoção inicial dos Pronunciamentos Técnicos 27 e 43 a Associação optou pela adoção do custo 
atribuído (deemedcost) de seus ativos imobilizado. Terrenos não são depreciados. A depreciação é calculada 
pelo método linear de acordo com a vida útil estimada (vide nota 10). Os itens adquiridos após a data de transi- 
ção são registrados pelo custo de aquisição, formação ou construção. Ganhos e perdas em alienações são deter- 
minados pela comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado do exerci- 
cio em “Outras receitas operacionais líquidas”. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores incluídos 
no Ajuste de avaliação patrimonial são transferidos para o patrimônio social. 2.9. Intangível — Os ativos intan- 
gíveis com vida útil definida, adquiridos separadamente são registrados ao custo de aquisição e, posteriormente, 
deduzidos da amortização acumulada e reconhecida no resultado do período. Os gastos diretamente associados 
a softwares identificáveis e únicos, controlados pela Associação e que, provavelmente, gerarão benefícios eco- 
nômicos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis (vide nota 11). 
Os ativos intangíveis são amortizados usando-se o método linear ao longo de suas vidas úteis. 2.10. Demais 
ativos — São apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo quando aplicável, os rendimentos 
variações monetárias auferidas, deduzidos de provisão para refletir o valor de realização, quando necessária. 
2.11. Arrendamentos — A Associação aluga imóveis para a operação das atividades educacionais. Os contratos 
de arrendamento têm prazo determinado, que varia entre 2 e 10 anos. Os ativos e passivos provenientes de um 
arrendamento são inicialmente mensurados pelo valor presente. O passivo de arrendamento é reconhecido pelo 
valor das parcelas obrigatórias do contrato, os juros são reconhecidos em conta redutora, que serão apropriados 
ao resultado de acordo com a duração do contrato pelo método da taxa de efetiva de juros. 2.12. Empréstimos 
e financiamentos — Os empréstimos são registrados no passivo circulante e no passivo não circulante, reconhe- 
cidos inicialmente pelo seu valor justo, líquido dos custos de transação diretamente atribuíveis à contratação da 
operação. 2.13. Obrigações fiscais e trabalhistas — As obrigações trabalhistas são constituídas com base nos 
direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço, incluindo os encargos sociais correspondentes, re- 
gistrados no passivo circulante. 2.14. Convênios e parcerias — As entradas e saídas de recursos destinados à 
execução de instrumentos de convênios e parcerias são registradas em contas individuais do ativo e do passivo 
e em contrapartida das contas de resultado, respeitando o princípio da competência. 2.15. Provisões — As pro- 
visões são reconhecidas quando a Associação tem uma obrigação presente legal ou não formalizada como re- 
sultado de eventos passados, é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e 
uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 2.16. Demais passivos — São demonstrados por valores co- 
nhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e variações monetárias 
incorridas. 2.17. Reconhecimento da receita — Conforme as diretrizes do IFRS 15 / CPC 47, que regulam o 
reconhecimento e a mensuração de receitas provenientes de contratos com clientes, a receita compreende o 
valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços e aluguéis no curso normal das 
atividades da Associação. A receita é reconhecida quando o seu valor pode ser mensurado com segurança, é 
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Associação e quando critérios específicos tiverem 
sido atendidos conforme descrição a seguir: As mensalidades escolares podem variar de acordo com o curso e 
com a unidade, e são reconhecidas no mês da prestação do serviço conforme o prazo de realização do curso/ 
etapa estabelecido em contrato de serviços educacionais. Os recebimentos antecipados de mensalidades são 
registrados como adiantamento de clientes e reconhecidos como receita no mês de competência. 2.18. Doações 
— As doações recebidas para custeio são contabilizadas em contas de receita, na medida em que são atendidos 
os requisitos de reconhecimento no resultado. 2.19. Gratuidades e bolsas de estudo — As bolsas de estudos 
oferecidas pela instituição foram quantificadas com base na receita abdicada, e as gratuidades dos projetos so- 
ciais estão demonstradas através da apuração dos custos diretos e indiretos, aplicados à execução dos mesmos. 
2.20. Apuração do superávit (déficit) — O superávit (déficit) é apurado pelo regime contábil de competência 
e consideram os rendimentos, encargos e variações monetárias a índices e taxas oficiais, incidentes sobre ativos 
e passivos e as doações recebidas. 2.21. Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidas recentemente 
e adotados pela Associação — Alterações ao CPC 26 / IAS 1 e IFRS PracticeStatement 2 — Divulgação de 
políticas contábeis: prevê orientação e exemplos para ajudar as entidades a aplicarem julgamentos de materia- 
lidade às divulgações de políticas contábeis. As alterações visam ajudar as entidades a fornecerem divulgações 
de políticas contábeis mais úteis, substituindo o requisito para as entidades divulgarem suas políticas contábeis 
“significativas” por um requisito para divulgar suas políticas contábeis “materiais” e adicionando orientação 
sobre como as entidades aplicam o conceito de materialidade ao tomar decisões sobre divulgações de políticas 
contábeis. A Associação avaliou a interpretação e não houve impactos na adoção desta interpretação. Altera- 
ções ao CPC 23 / TAS 8 — Definição de estimativas contábeis: esclarecem a distinção entre mudanças em esti- 
mativas contábeis, mudanças em políticas contábeis e correção de erros,além de incluir novos direcionamentos 
para esclarecer como as entidades consideram técnicas de mensuração e premissas no desenvolvimento dessas 
estimativas e como estes conceitos se relacionam entre si. As alterações não tiveram impacto nas demonstrações 
financeiras da Associação. Alterações ao CPC 32 / IAS 12 — Imposto diferido relacionado a ativos e passivos 
de uma simples transação: os tributos sobre o lucro estreitam o escopo da exceção de reconhecimento inicial, de 
modo que ela não se aplique mais a transações que gerem diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis iguais, 
como arrendamentos e passivos de desativação. As alterações não tiveram impacto nas demonstrações financei- 
ras da Associação. CPC 50 / IFRS 17 — Contratos de seguros: abrange os princípios para o reconhecimento, 
mensuração, apresentação e divulgação de contratos de seguros, havendo ainda alterações subsequentes para 
auxiliar as entidades na implementação. Reconhece a forma na qual os contratos de seguro combinam caracte- 
rísticas de um instrumento financeiro e de um contrato de serviço, além de em determinados casos gerar fluxos 
de caixa com variabilidade substancial durante um longo período. A Associação avaliou a interpretação e não 
houve impactos materiais na adoção desta interpretação. Alterações ao CPC 26/1AS 1 — Classificação dos 
passivos como circulante ou não circulante e passivos não circulantes com Covenants: o IASB emitiu altera- 
ções aos parágrafos 69 a 76 do IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) — Apresentação das demonstrações contá- 
beis, para especificar os requisitos de classificação de passivos como circulante ou não circulante. Além disso, 
foi introduzida uma exigência de divulgação quando um passivo decorrente de um contrato de empréstimo é 
classificado como não circulante e o direito da entidade de adiar a liquidação depende do cumprimento de 
covenants futuros dentro de doze meses. As alterações vigoram após 1 de janeiro de 2024 e devem ser aplica- 
das retrospectivamente. A Associação avaliou a interpretação e não houve impactos na adoção desta interpre- 
tação. Alterações do IFRS 16 — Arrendamentos: o IASB emitiu alterações ao IFRS 16 (equivalente ao CPC 
06 — Arrendamentos) para especificar os requisitos que um vendedor-arrendatário utiliza na mensuração da 
responsabilidade de locação decorrente de uma transação de venda e arrendamento de volta, a fim de garantir 
que o vendedor-arrendatário não reconheça qualquer quantia do ganho ou perda que se relaciona com o direito 
de uso que ele mantém. As alterações vigoram para períodos de demonstrações financeiras anuais que se ini- 
ciam em ou após 1 de janeiro de 2024.Analisamos as alterações e concluímos que não houve impacto nas de- 
monstrações financeiras da Associação. CPC 40 / IFRS 7 — Acordos de financiamento de fornecedores (Risco 
Sacado): Instrumentos financeiros: evidenciação) para esclarecer as características de acordos de financiamen- 
to de fornecedores e exigir divulgações adicionais desses acordos. Os requisitos de divulgação nas alterações 
têm como objetivo auxiliar os usuários das demonstrações financeiras a compreenderem os efeitos dos acordos 
de financiamento com fornecedores nas obrigações, fluxos de caixa e exposição ao risco de liquidez de uma 
entidade. As alterações vigoram após 1 de janeiro de 2024. A Associação está atualmente avaliando o impacto 
que as alterações terão na prática atual e se acordos de empréstimo existentes podem exigir renegociação. Al- 
terações ao CPC 02/1AS 21 — Ausência de conversibilidade: as alterações esclarecem o tratamento contábil a 
ser adotado quando uma moeda estrangeira é considerada não conversível, ou seja, quando há restrições signi- 
ficativas para sua conversão em moeda estrangeira utilizada como moeda de apresentação das demonstrações 
contábeis. As alterações não tiveram impacto nas demonstrações financeiras da Associação. 

3. Principais estimativas e julgamentos contábeis — As estimativas e os julgamentos contábeis são con- 
tinuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis par: circunstâncias. Com base em premissas, a Associação faz 
estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais 
aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo 
exercício financeiro, estão contempladas a seguir: (a) Vida útil do ativo imobilizado — Conforme descrito 
nas Notas 2.7 e 2.8, a depreciação do ativo imobilizado e investimentos são calculados pelo método linear 
de acordo com a vida útil dos bens. A vida útil é baseada na avaliação de consultores externos, que são re- 
visadas regularmente. A Administração acredita que a vida útil está corretamente avaliada e apresentada nas 
demonstrações contábeis. (b) Provisão para crédito de liquidação duvidosa — Conforme descrito na nota 
2.6, a provisão para perda estimada para crédito de liquidação duvidosa é calculada em função das perdas 
avaliadas como prováveis. A Administração acredita que a provisão reflete adequadamente a expectativa 
de perda. (c) Provisão para contingências — Como descrito na nota 27, a Associação é parte de diversos 
processos judiciais e Administrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a 
processos judiciais que representam perdas prováveis. A avaliação da probabilidade inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, entre elas a opinião dos consultores jurídicos externos. A Associação acredita que 
essas contingências estão corretamente apresentadas nas demonstrações contábeis. 

4. Gestão de risco financeiro — Os instrumentos financeiros da Associação encontram-se integralmente 
registrados em contas patrimoniais. A Administração desses instrumentos é efetuada através de estratégias 
operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A Associação gerencia seus riscos financeiros como 
fundamento para sua estratégia de crescimento e de um fluxo de caixa saudável. A Associação não tem prática 
de efetuar operações especulativas. Os procedimentos de controle interno proporcionam o acompanhamento 
dos resultados financeiros e dos impactos no fluxo de caixa. Os instrumentos financeiros da Associação são 
compostos basicamente por contas a receber e aplicações financeiras de recursos próprios. Risco de crédito — 
O saldo de contas a receber da Associação é constituído por mensalidades a receber e financiamento estudantil 
a alunos. A política de controle está intimamente associada ao nível de risco de crédito a que está disposta a se 
sujeitar no curso de suas atividades limitados às regras do Governo Federal (Lei 9.870/99, que dispõe sobre 
o valor total das unidades escolares). A matrícula para o período seguinte é bloqueada sempre que o aluno 
fica inadimplente com a instituição. Para cobertura dos riscos de inadimplência são constituídas provisões 
para perda estimada para crédito liquidação duvidosa (vide nota 6). A Administração desses instrumentos é 
efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. Para administrar a 
liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas 
diariamente pela área de Tesouraria. 


ovos 


a 


5. Caixa e equivalentes de caixa 2023 2022 
Caixa - recursos próprios ............ 79.865 106.001 
Conta corrente bancária - recursos próprios 401.220 105.504 
Aplicação financeira - recursos próprios (i 6.661.184 3.762.101 
Aplicação financeira - recursos convênio (i) 231.803 595.437 

7.374.072 4.569.043 


(i) As aplicações financeiras são compostas pelos Certificados de Depósitos Bancários — CDBs e Fundos de 
Renda Fixa, de curto prazo e alta liquidez, com rentabilidade que varia entre 103 e 105% do Certificado de 
Depósito Interbancário - CDI, com risco insignificante de mudança de valor. 


Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios findos em 31 de dezembro — Em reais 


2023 2022 
Déficit do exercício (19.203.977) (6.998.253) 
Realização do ajuste de avaliação patrimonial líquido (3.482.692) (3.241.530) 


Resultado abrangente total do exercício atribuído . (22.686.669) (10.239.783) 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 


6. Contas a receber UM 2032 
Mensalidades escolares (i). 30.347.893 27.549.036 
Cheques em cobran: 920.524 920.524 
Notas promissó 453.849 453.849 
Cartão de crédito 2.092.642 1.040.145 
Outros valores 14.743 43.096 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (ii). (23.118.998) (19.193.300) 

10.710.653 10.813.350 


(i) Referem-se substancialmente, a mensalidades a receber de alunos que se encontram em aberto. (ii) A pro- 
visão para Perda Estimada para Crédito de Liquidação Duvidosa (PECLD) é calculada em função das perdas 
avaliadas como prováveis, cujo montante é considerado suficiente para cobrir a não realização das contas a 
receber, tendo como base o saldo total dos créditos vencidos dos alunos que possuem mensalidade em aberto 
há mais de 6 meses nas Faculdades e há mais de 12 meses nos Colégios, em função do periodo de matrícula, 
ajustados pelos recebimentos posteriores. A movimentação encontra-se evidenciada a seguir: 


2023 2022 

Saldo inicial (19.193.300) (16.032.896) 
i (3.925.698) (3.160.404) 
(23.118.998) (19.193.300) 

7. Adiantamentos 2023 2022 
Adiantamento de salários 15:287 16.230 
Adiantamento de férias ... 4.426.378 3.871.416 
Adiantamento a fornecedo: 113.872 800.476 


37 4.688.122 
8. Demais contas a receber 2023 2022 


Aluguéis e condomínios 258.082 202.906 
Estoque material de consumo 176.234 92.973 
Despesas antecipadas......... 1.124.520 1.214.136 
Recursos de parcerias a receber 1.073.236 417.906 


Outros valores (i) 


607.056 12.778.222 


(1) O aumento na conta de outros valores no período de 2022 está relacionado ao direito de recebimento pelas 
negociações de Unidade de Transferência do Direito de Construir - UTDC. 

9. Investimentos — A adoção do custo atribuído (deemedcost) e a revisão inicial das vidas úteis foram feitas 
com base em laudo elaborado por empresa especializada, onde foi adotado o método comparativo através do 
confronto de dados de mercado relativos a outros de características similares. Os investimentos podem ser 
assim sumariados: 


2023 2022 
Custo Depreciação Vida útil 
atribuído ` acumulada Líquido Líquido (em anos) 
Títulos e valores mobiliários.. 113.766 - 113.766 3.000 - 
Terrenos para futura utilizaç 64.490.566 - 64.490.566 64.490.566 - 
Imóveis não de uso para renda.. 29.904.695 9.393.623 20.511.072 21.575.407 20a 64 
94.509.027 9.393.623 85.115.404 86.068.973 
Movimentação do investimento 2023 2022 
86.068.973 86.887.771 
110.766 - 
(321.000) - 
Depreciação. (743.335) (818.798) 
Saldo final .. 85.115.404 86.068.973 


10. Imobilizado — A adoção do custo atribuido (deemedcost) e a revisão inicial das vidas úteis foram feitas 
com base em laudo elaborado por empresa especializada, onde foi adotado o método comparativo através do 
confronto de dados de mercado relativos a outros de características similares. Os valores referentes ao acervo 
bibliográfico, lançado na conta de Biblioteca não foram avaliados. 


O imobilizado pode ser assim sumariado: 2023 2022 
Custo Depreciação Vida útil 
atribuído acumulada Líquido Líquido (em anos) 
Edificações 93.279.952 (37.117.680) 56.162.272 56.798.735 15a72 
Móveis e utensílios 5.157.810 (4.147.299) 1.010.511 1.058.030 la25 
Instalações 852.837 (377.567) 475.270 503.241 4al2 
Máquinas e aparelho: 16.109.578 (9.465.287) 6.644.291 7.418.305 la25 
Veículos 1.885.038 (1.539.570) 345.468 54.122 2alo 
Acervo Bibliográfico 1.264.668 (1.008.318) 246.349 242.616 laio 
Terrenos... 124.452.010 - 124.452.010 124.452.010 - 
Bens religiosos 91.145 (180.447) 10.698 10.018 3a20 
Bens de inform 3.761.433 (3.364.747) 396.686 459.288 laio 
Projeto - Instalações/Torres/Antenas 14.276.814 (6.842.524) 7.434.290 9.287.785 10 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 386.549 (22.782) 363.767 252.279 - 
Imobilizado em andamento... 8.142.415 - 8142415 5.676.209 - 
Consórcio para aquisição de ben: 02.599 - 102.599 - - 
Direito de uso - Edificações ... 7.167.687 (3.672.897) 3.494.790 4.879.698 Sal0 
Direito de uso - Bens de Informátic: 657.085 (154.414) 502.671 287.136 5 
277.687.620 (67.893.532) 209.794.088 211.379.472 
Movimentação do imobilizado 2023 2022 
Saldo inicial 211.379.472 210.757.463 
Aquisições 5.542.159 7.218.538 
Baixas... (821.700) (44.548) 
Depreciação. (6.305.843) (6.551.981) 
Saldo final. sara E O EON A NA 209.794.088 211.379.472 
11. Intangível 2023 2022 
Custo Amortização Vida útil 
atribuído acumulada Líquido Líquido (em anos) 
Sistema e aplicativos/ software. 2.727.685 (2.715.069) 12.616 57.012 5 
Fundo de comércio 263.368 (263.368) - 49.023 5 
Carteira de clientes 6.776.124 (6.776.124) - 95436 las 
9.767.177 (9.754.561) _ 12.616 201.471 
Movimentação do intangível 2023 2022 
Saldo inicial 201.471 1.043.118 
Amortização (188.855) (841.647) 
Saldo final 5 12.616 201.471 
12. Obrigações fiscais e trabalhistas 2023 2022 
Obrigações trabalhistas 
Salários a pagar 3.677.086 3.502.885 
Provisão de férias e encargos sobre férias . 5.882.912 5.275.228 
Total.. 9.559.998 8.778.113 
Obrigações sociais e impostos a recolher 
INSS a recolher.. 780.396 711.148 
568.878 527.304 
1.547.099 1.369.068 
71.752 249.748 
2.968.125 2.857.268 
12.528.123 11.63 


13. Empréstimos e financiamentos — Os empréstimos contraídos com instituições financeiras privada: 
destinados a capital de giro, sujeitos a encargos usuais de mercados. O endividamento bancário do banco Si- 
coob é coberto por garantia real em imóvel, o endividamento do banco Bradesco é coberto por garantia real em 
imóveis, recebíveis, títulos de capitalização e Fundo Garantidor para Investimentos — FGI, o endividamento do 
banco Santander é coberto por garantia os recebíveis e Fundo Garantidor para Investimentos — FGI. 

A Associação apresenta os devidos empréstimos: 


Instituição Encargos Circulante Não circulante 2023 2022 
Bradesco S.A. 0,47 a 1,45% 1.465.536 8.409.464 9.875.000 11.500.000 
Santander S.A. 0,66% a.m. 1.197.507 963.533 2.161.040 3.266.865 
Caixa Econômica 0,23% a.m. - - - 4.425.858 
Itaú S.A. 1,33% am. - - - 4.000.000 
Sicoob Cooperat. 0,45% a.m. 4.329.361 14.070.425 18.399.786 10.951.815 
Missionários V.D. 0a 1,17% 4.000.000 10.225.320 14.225.320 - 

10.992.404 33.668.742 44.661.146 34.144.538 


14. Arrendamento mercantil — A Associação atua como arrendatária em contratos referente imóveis não re- 
sidenciais e bens de informática, para desenvolver suas atividades educacionais. A Associação concluiu que 
os contratos de arrendamento estão em consonância àquilo que é requerido pelo IFRS 16/CPC 06 (R2). A 
Associação estimou a taxa de desconto, com base nas taxas de juros incremental de empréstimos observadas 
no mercado brasileiro, para o prazo dos seus contratos. A adoção da nova norma pode ser assim sumariada: 


Prazo médio 


Arrendamentos contratual Taxa efetiva Saldo Saldo 

Operacionais (anos) a.a.(%) em 2022 Adição Baixas Juros em 2023 

Imóveis 2a7 7,70 6.073.451 189.003 (1.007.010) (430.293) 4.825.151 

Bens de informática . 4 1,00 305.576 362.114 (75.080) (54.956) _ 537.654 
6.379.027 551.117 (1.082.090) (485.249) 5.362.805 

Circulante... 860.885 924.738 

Não circulante 5.518.142 4.438.066 


15. Convênios e parcerias — As entradas e saídas de recursos destinados à execução de instrumentos de con- 

vênios e parcerias são registradas em contas individuais do ativo e do passivo e em contrapartida das contas 

de resultado, respeitando o princípio da competência. Associação mantém parceria junto ao Município de Belo 

Horizonte, visando a realização de projetos educacionais, com atendimento à educação infantil. A referida 

parceria, com vigência até 31/01/2025, tem aportes financeiros a cada trimestre. 

A seguir apresentamos a movimentação da prestação de contas do convênio no exercício: 
Saldo 2022 Entradas 


Saídas Saldo 2023 


Município de Belo Horizonte 


Processo adm. 01-025.601/20-05. 873.251 1.580.861 (821.941) 1.632.171 
Os impactos dos recursos na demonstração de resultados estão evidenciados abaixo: 

2023 2022 
Receita com parcerias e convênios 821.941 648.273 
Custos dos serviços prestados (455.798) (432.417) 
Despesas com pessoal.. (320.683) (215.892) 
Despesas gerais e administrativ: (45.274) - 
Despesas E (186) 36 


16. Adiantamentos de clientes — Referem-se aos recebimentos antecipados de alunos a título de mensa- 
lidades escolares. 

17. Patrimônio líquido — (a) Patrimônio social — O Patrimônio social inicial da Associação foi constituído por 
bens, além de contribuições e doações. A cada exercício social, os superávits e déficits apurados são incorpo- 
rados ao referido patrimônio, em conformidade com o artigo 14, incisos I e II, da Lei nº 5.172/66. (b) Ajustes 
de avaliação patrimonial — Reflete os efeitos dos ajustes de bens do imobilizado e investimentos ao custo 
atribuído (deemedcost) realizados no ano de 2010. Subsequentemente, e na medida em que os bens, objeto de 
atribuição de novo valor forem depreciados, amortizados ou baixados em contrapartida do resultado, os res- 
pectivos valores são, simultaneamente, transferidos da conta Ajustes de Avaliação Patrimonial para a conta do 
Patrimônio social, em 2023 totalizaram R$ 3.482.692 (2022 R$ 3.241.530). 

18. Receitas escolares — A movimentação das receitas com mensalidades escolares durante o período pode 
ser assim resumida: 


2023 2022 
Educação infantil... 14.435.477 11.408.497 
Ensino fundamental . 37.703.761 32.807.757 
Ensino médio . 14.353.446 12.848.613 
Tecnólogos.. 7.290.438 5.834.775 
Ensino superio 85.862.235 71.564.220 


S 6.219.444 5.190.017 
165.864.801 139.653.879 


19. Descontos comerciais concedidos — A movimentação dos descontos comerciais concedidos sobre as men- 
salidades escolares durante o período pode ser assim resumida: 


Pós-graduação 


2023 2022 
Educação infantil... 2.448.721 1.178.407 
Ensino fundamental . 4.166.019 3.225.245 
Ensino médio . 1.178.692 1.052.445 


2.577.545 2.129.217 
33.576.877 25.781.359 
981.306 881.113 


44.929.160 34.247.786 
20. Doações recebidas — Eventualmente, a Associação recebe doações que são aplicadas nas finalidades para o 
qual se destinam, de acordo com os objetivos institucionais. Não foram estabelecidas restrições ou vinculações 


por parte dos doadores em relação às doações recebidas para custeio e patrimoniais. 
A movimentação das doações durante o período pode ser assim resumida: 


Tecnólogos... 
Ensino superio! 
Pós-graduação 


2023 2022 
Doações para custeio reconhecidas como receita 
Pessoas físicas 924.643 978.456 
Pessoas juríd 3.640.476 498.324 


19 1.476.780 


21. Custos dos serviços prestados — A movimentação dos custos sobre os serviços prestados durante o período 
pode ser assim resumida: 


— 2023 2097 
Custos com pessoal e encargos. 42.977.702 37.847.040 
Custos com serviços 3.665.084 2.912.125 
Custos com materiais 3.273.301 2.814.224 
Outros custos aplicados na atividade fim 2.164.137 1.325.255 


52.080.224 44.898.644 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro — Em reais 


Ajuste de 

Patrimônio avaliação 
Social patrimonial Total 
Em 31 de dezembro de 2021 122.800.141 152.028.302 274.828.443 
Realização parcial de ajuste de aval 3.241.530 (3.241.530) - 
Deficit do exercício (6.998.253) - (6.998.253) 
Em 31 de dezembro de 202. 119.043.418 148.786.772 267.830.190 
Realização parcial de ajuste de avaliação patrimonial 3.482.692 (3.482.692) - 
Deficit do exercício (19.203.977) - (19.203.977) 
103.322.133 145.304.080 248.626.213 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 


Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro — Em reais 
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2023 2022 


Déficit do exercício (19.203.977) (6.998.253) 
Ajustes 
Depreciação e amortização .......... 7.517.274 8.240.971 
Perda (ganho) na baixa do ativo imobilizado (494.430) 1.466 
Constituição de provisões para crédito de liquidação duvidosa . 3.925.698 3.160.404 
Constituição de provisões para contingências 40.053 50.367 
(8.215.382) 4.454.955 
Variações nos ativos e passivos 
Redução (aumento) no contas a receber (3.823.001) (3.736.478) 
Redução (aumento) em adiantamentos 132.585 (1.008.014) 
Redução (aumento) em convênios e parcerias. 910.197 (521.652) 
Redução (aumento) em depósitos Judiciais... 330.269 1.457.311 
Redução (aumento) em demais contas a receber. 12.122.344 (12.493.278) 
Aumento (redução) em fornecedores... (3.108.735) 2.716.441 
Aumento de obrigações fiscais e trabalhist: 892.742 1.953.940 
Aumento de adiantamentos de clientes (463.338) (25.919) 
Aumento (redução) em arrendamento. (1.016.223) 1.617.408 
Aumento (redução) de obrigações com convênios e parcerias (806.607) 976.528 
Aumento (redução) de demais despesas a pagar (371.395) 411.219 


Caixa líquido das atividades operacionais (3.416.544) (4.197.539) 


Fluxos de caixa das atividades de investimento: 


Recebimento na alienação investimentos e imobilizado 745.500 - 
Aquisição de propriedades para investimentos (110.766) - 
Aquisição de bens do ativo imobilizado (4.929.770) (4.898.596) 
Aquisição de bens do intangível - (2.319.941) 
Caixa líquido nas atividades de investimentos .….............s01se1ss1srrsersersrtssreerrerreee (4.295.036) (7.218.537) 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
Aumento (redução) empréstimos s.isssaessrsssasašisassaranininanssnitesiriniarasisksiaannsnisíieisetn 10.516.608 4.737.906 
Caixa líquido nas atividades de financiamentos 10.516.608 4.737.906 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 2.805.029 (6.678.170) 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercicio 4.569.043 11.247.213 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercicio .. 7.374.072 4.569.043 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caix: 2.805.029 (6.678.170) 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 


Demonstrações do Valor Adicionado Exercícios findos em 31 de dezembro — Em reais 


Receitas 2023 2022 
Contribuição escolar 165.347.625 139.239.191 
Serviços prestados 5.990.880 5.623.291 
Doações....... 4.565.119 1.476.780 
Receitas com convênios e subvenções 821.941 648.273 
Outras receitas... on 4.663.380 18.639.069 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.826.502) (3.319.137) 


176.562.443 162.307.467 
Insumos adquiridos de terceiros 


Materiais, energia, serviços de terceiros e outros operaclonais (45.047.297) (42.567.813) 


Valor adicionado bruto... 131.515.146 119.739.654 


Depreciação e amortização (7.517.274) (8.240.971) 
Valor adicionado líquido produzido pela entidade .......................t. 123.997.872 111.498.683 
Valor adicionado recebido em transferência 

Receitas financeiras 1.496.408 1.487.150 

Aluguéis sensers 5.984.040 5.558.570 


Valor adicionado total a distribuir . 
Distribuição do valor adicionado 
Pessoal e encargos 


131.478.320 118.544.403 


Salários e encargos 68.980.991 61.588.248 

Impostos, taxas e contribuições 
56.863 31.318 
5.649 6.082 
124.051 219.323 
5.831.785 4.445.086 

Comunidade 

Bolsas de estudo — Programa Universidade para Todos . 11.556.668 10.091.719 
Demais bolsas de estudo 18.950.601 14.710.666 
Projetos sociais não curriculares 26.793 12.610 
Descontos concedidos 45.148.896 34.437.604 
Déficit do exercício .….. (19.203.977) (6.998.253) 


Valor adicionado distribuído 131.478.320 118.544.403 


As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 


22. Despesas administrativas e gerais — A movimentação das despesas administrativas e gerais durante o 
período pode ser assim resumida: 


2023 2022 
Despesas com serviços prestad: 6.795.525 6.465.013 
Despesas com aluguéis 1.100.923 1.153.015 
Depreciação e amortização 7.517.274 8.240.971 
Despesas com propaganda e publicidades 4.242.098 3.846.666 
Despesas com cessão de direito: 1.684.847 1.680.426 
Despesas materiai 2.577.710 2.814.071 
Despesas com utilidades e serviços público: 3.014.699 2.841.943 
Despesas com instalações não permanent 3.459.551 4.413.500 
Despesas administrativas 9.535.377 7.864.565 


39.928.004 39.320.170 


23. Aplicação de recursos — Os recursos da Entidade são integralmente aplicados no país e na manutenção 
e seus objetivos institucionais. 

24. Descrição das atividades sociais gratuitas — (a) A Associação está em pleno gozo da imunidade tributá- 
ria garantida na Constituição Federal de 1988 e, para que possa manter o Certificado de Entidade Beneficente 
e Assistência Social, está sujeita ao cumprimento de exigências previstas na Lei Complementar 187 de 16 
e dezembro de 2021, Lei 11.096 de 13 de janeiro de 2005 (PROUNI) e Lei 12.868 de 15 de outubro de 
2013. (b) Adesão ao Programa Universidade Para Todos - PROUNI — Programa do Governo federal, aderido 
pela Associação Propagadora Esdeva em 26 de novembro de 2004, através das Faculdades Arnaldo Janssen, 
em Belo Horizonte — MG e Centro Universitário Academia — Uniacademia, em Juiz de Fora - MG, unidades 
mantidas pela Associação. O programa tem como foco a concessão de bolsas de estudos a estudantes de gra- 
uação e sequenciais de formação específica. (c) Demonstrativo de bolsas 2023 — Associação está obrigada 
a conceder anualmente bolsas de estudo à alunos com perfil socioeconômico definido nas respectivas leis, 
na proporção de uma bolsa de estudo integral para cada cinco estudantes pagantes de educação básica e gra- 
uação, além disso, no âmbito do ensino superior, em função da adesão ao PROUNI, está também obrigada 
a oferecer uma bolsa integral para cada nove estudantes pagantes nos cursos de graduação e sequenciais, 
e acordo com os critérios de seleção estabelecidos pela legislação do PROUNI. A quantidade de bolsas 
concedidas encontra-se evidenciado a seguir: 


2023 
Ensino Ensino 
Superior básico Total 
Número de alunos pagantes (1) 
Alunos matriculados. 4.539 3.715 8.254 
(=) Alunos com bolsa integral (ii) (737) (759) (1.496) 
(=) Alunos inadimplentes (405) (59) (464) 
3.397 2.897 6.294 
Número mínimo obrigatório de bolsas de 
Bolsas PROUNI e Lei 187/21 (1/9). 377 322 699 
Bolsas Lei 187/21 (1/5) 679 579 1.259 
Número de bolsas de estudo concedida 
PROUNI integra! 540 - 540 
PROUNI parciais de 50% (D)... 137 - 137 
677 - 677 
Institucionais integrais 4 530 534 
Institucionais parciais de 50% (iii - 158 158 
4 688 692 
681 688 1.369 
Bolsas PROUNI e Lei 187/21 (1/9) 300 - 300 


Bolsas Lei 187/21 (1/5) . 2 109 110 


(i) Consideram-se alunos pagantes o total de alunos matriculados que não possuem bolsas integrais, excluídos 
os inadimplentes por período superior a 90 (noventa) dias, cujas matrículas tenham sido recusadas no período 
letivo imediatamente subsequente ao inadimplemento. (ii) Além das bolsas institucionais integrais e prouni 
integrais, também foram concedidas bolsas de estudos integrais por força de acordo e convenção coletiva e 
demais bolsas integrais no montante de 229 bolsas para o ensino básico e 193 bolsas para o ensino superior. (iii) 
Considera duas bolsas de 50% para o computo como uma bolsa integral conforme Lei 187/21 e Lei 12.868/13. 
(d) Valor aplicado em bolsas de estudos no exercício de 2023 


2023 

Ensino Ensino 
Superior básico Total 
PROUNI integrais 8.894.110 - 8.894.110 
PROUNI parciais de 50% . 2.662.558 - 2.662.558 
Institucionais integrais .. 59.442 9.346.762 9.406.204 
Institucionais parciais de 50% - 2.851.656 2.851.656 
Não considera como gratuidades (i 38.913.732 12.708.169 51.621.900 
50.529.842 24.906.587 75.436.429 


(1) B s de estudos concedidas por força de acordo e convenção coletiva de trabalho e demais bolsas 
concedidas em percentuais e critérios de renda diferentes dos estabelecidos pela Lei n° 11.096/2005 e Lei 
Complementar n° 187/2021. 

25. Partes relacionadas — Remuneração de dirigentes — Os cargos dos órgãos de direção da entidade consti- 
tuídos pela Assembleia Geral, Presidência, bem como os membros do Conselho Fiscal não são remunerados, 
não havendo qualquer distribuição do patrimônio ou de rendas da Associação, a título de lucro, bonificação, 
vantagem ou participação, inclusive no seu resultado, sob nenhuma forma ou pretexto. 

26. Trabalho Voluntário — Conforme Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002, alterada pela ITG 
2002(R1), item 19, a Associação reconhece pelo valor justo a prestação do serviço não remunerado do volun- 
tariado, que é composto essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e esforço na execução de ações 
realizadas na Associação. O montante desse serviço em 2023 corresponde a R$ 591.899 (2022 — R$ 568.296), 
calculado com base nas horas efetivamente dedicadas e pelo valor de mercado correspondente a atividade. 

27. Contingências — A Associação é parte envolvida em processos trabalhistas e cíveis, e está discutindo essas 
questões na esfera judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões 
para eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela Administração, amparada 
pela opinião de seus consultores legais internos e externos. A Associação apresenta os seguintes passivos decor- 
rentes de processos com expectativa de perdas prováveis e correspondentes depósitos judiciais: 


Depósitos Provisões para 

judiciais contingências 
2023 2022 2023 2022 
Trabalhistas 204.604 534.874 10.007 10.007 
Cíveis 9.189 9.188 142.100 102.047 
213.793 544.062 152.107 112.054 
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NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 — (Em reais) 


Perdas possíveis não provisionadas no balanço 

A Associação possui ações de natureza trabalhistas e cíveis, classificadas pela Administração como possíveis 
de perda com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para os quais não há provisão constituída, con- 
forme composição e estimativas a seguir: 

2023 
1.406.829 
1.736.940 944.136 
3.143.769 2.522.783 

28. Imunidade tributária — Contribuições previdenciárias — A cota de INSS patronal, como se devido fosse 
à Previdência Social, foi apurado no valor de R$ 15.715.670 em 2023 (2022 — R$ 14.054.757) calculada 
tomando-se por base as folhas de pagamento de salários mensais dos funcionários e os serviços contratados 
junto a prestadores autônomos. 


2022 


Trabalhistas 1.578.647 


Cíveis 


29. Seguros — As coberturas foram contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, considerando 
a natureza de sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações. A Associação adota o seguro de riscos ope- 
racionais, que garante indenização contra roubo, incêndio, raios, explosão e outros. Em 31 de dezembro de 2023 
o valor referente à cobertura de seguros corresponde a R$ 201.133.197 (2022 — R$ 184.262.991). 


Aos Conselheiros e Administradores 
Associação Propagadora Esdeva 
Belo Horizonte - MG 


Opinião — Examinamos as demonstrações contábeis da Associação Propagadora Esdeva (Associação) que compre- 


endem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2023, e as respectivas demonstrações do resultado, das mu- 
tações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações contá- 
beis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Associação Propagadora Esdeva em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
entidades sem finalidades de lucro NBC TG 2002 (R1) e com as normas internacionais de relatório financeiro In- 
ternacional Financial Reporting Standard (IFRS) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB). 
Base para opinião — Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Associação Propagadora Esdeva de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Etica Pro- 
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos — A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezem- 
bro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Associação e apresentada como informação 
suplementar, foi submetida a procedimentos de auditoria das demonstrações contábeis da Associação. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e 
registros contábeis, conforme aplicável, e se sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 — “Demonstração do valor adicionado”. Em nossa opinião, essa demonstração 
do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos 
nesse Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 


30. Informações adicionais (não auditado) — O quadro de funcionários, no ano de 2023, em regime CLT, fica 
assim representado: s 
Corpo funcional 2023 


Total 


Faixa de idade 

até 18 anos 

del9a 25 

de 26 a 30 

de31a35 

de 36 a 40 

de41a 50 

de 51 a 60 

acima de 60 

Total 

Idade média geral: 
31. Aprovação das demonstrações contábeis — A diretoria autorizou a conclusão da elaboração e aprovou as 
demonstrações contábeis em 10/04/2024 

Denzil Crasta Santhosh Paul Dsouza 
Presidente Tesoureiro 


Grau de ensino Total 


Ensino fundamental 113 
Ensino médio 233 
Graduação em curso 101 
Graduação completa 321 
Pós-graduação 239 
Mestrado 301 
Doutorado 129 
Total 1.437 


1.437 
43 anos 


Andréia Martins Silva 
Contadora — CRC-MG 096445/0-5 


RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis — A Administração 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem finalidades de lucro NBC TG 2002 (R1) e com as 
normas internacionais de relatório financeiro Internacional Financial Reporting Standard (IFRS) emitidas pelo 
Internacional Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como neces- 
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade da Associação Propagadora Esdeva continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Associação Propagadora Esdeva 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Associação Propagadora Esdeva são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis — Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu- 
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi- 
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


ECONOMIA 


ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL 


No dia 4 de abril de 2024, reuniu-se, as 09h, o Conselho Fiscal da Associação Propagadora Esdeva, com a 
presença dos associados: Carlos Alberto Amaral, Naresh Kumar Barboza e Anbu Panaiyan Bakianathan, a 
fim de analisar os balanços patrimoniais e as situações financeiras referentes aos meses de janeiro a dezem- 
bro de 2023, de todas as unidades, incluindo o consolidado, como também para analisar a assistência social 
praticada. Ao analisarmos a situação financeira da Instituição, identificamos três situações distintas: Primei- 
ramente, as instituições de ensino que tiveram uma melhora no resultado: unidades Colégio Cristo Redentor, 
Colégio Arnaldo Funcionários, Colégio Arnaldo Anchieta e Centro Universitário UniAcademia.O Colégio 
Verbo Divino, apesar do seu resultado positivo, obteve um resultado inferior, comparado ao período anterior. 
Em segundo lugar, encontramos nas unidades Faculdade Arnaldo Janssen e Colégio Sagrado Coração de 
Maria um resultado não satisfatório, cabendo um maior esforço na busca de melhorias. Em terceiro lugar, as 
unidades não educacionais mantêm estabilizadas nos resultados e objetivos. Agradecemos e parabenizamos 
as equipes administrativas pelo enorme empenho nos trabalhos realizados. Nada mais havendo a tratar, o 
Conselho Fiscal encerrou os seus trabalhos às 11:30h, do dia 4 de abril de 2024. 


Belo Horizonte, 04 de abril de 2024. 


Anbu Panaiyan Bakianathan Carlos Alberto Amaral Naresh Kumar Barboza 


O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. * Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Associação Propagadora Esdeva. : Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administra- 
ção. * Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Associação 
Propagadora Esdeva. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opi- 
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Associação Propaga- 
dora Esdeva a não mais se manter em continuidade operacional. * Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Co- 
municamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Belo Horizonte, 29 de abril de 2024. 
Orplan Auditores Independentes 
CRCMG - 00478/0 - CVM — 3310 
Marco Aurélio Cunha de Almeida 
Contador — CRCMG 056.290/0 


SIDERURGIA 


ArcelorMittal: vendas sobem, mas lucro recua 


Resultado financeiro da companhia foi afetado por fatores como o aumento exponencial das importações no País 


DIVULGAÇÃO / ARCELORMITTAL 


THYAGO HENRIQUE 


A ArcelorMittal Brasilapu- 
rou, em 2023, lucro líquido de 
R$ 4,1 bilhões, o que representa 
queda de 54,5%, ante 2022. A 
empresa disse que o resultado 
foi acima das expectativas para 
um ano marcado por adver- 
sidades e por um mercado 
interno impactado pela alta 
das importações de aço. Por 
outro lado, companhia re- 
gistrou crescimento tanto na 
produção quanto nas vendas 
no período. 

Um segundo semestre mais 
fraco, com menores vendas 
de aço no Brasil e no mundo, 
deprimindo globalmente os 
preços das commodities metá- 
licas, contribuiu para o recuo, 
segundo a companhia. 

Além disso, a receita líquida 
da siderúrgica atingiu R$ 69,8 
bilhões, uma leve retração 
de 2,6%. Já o Ebitda (resulta- 
do operacional consolidado) 
chegou a R$ 9,2 bilhões, indi- 
cando baixa de 38%, mas que, 
de acordo com o grupo, foi 
suficiente para registrar uma 
margem Ebitda de 13%. 

Por outro lado, apesar da 
pressão imposta pela impor- 
tação de aço e do baixo cres- 
cimento do consumo interno, 
a ArcelorMittal reportou au- 
mento na produção no ano 
passado. Dessa forma, a em- 
presa se firmou como a maior 
produtora de aço do Brasil e 
da América Latina. 

Conforme o balanço divul- 
gado ontem, 14,8 milhões de 
toneladas de aço foram produ- 
zidas pela empresa em 2023, 
avanço de 16,5% em relação 
ao ano anterior. O volume 
engloba tanto as operações da 
companhia no País quanto na 
Argentina e Costa Rica. 

O bom desempenho no âm- 
bito produtivo foi atribuído a 
compra da Companhia Siderúr- 
gica do Pecém (CSP), no Ceará, 
em março do ano passado. E a 
performance operacional das 
outras unidades do grupo, 
com foco em produtos exclu- 
sivos e de alto valor agregado, 
estabelecimento de sinergias 
e redução de custos também 
foram importantes para elevar 
os números de fabricação. 

Adicionalmente, o volume 
de vendas da ArcelorMittal su- 
biu 15,9% no último exercício. 
Foram, no total, 14,4 milhões 
de toneladas comercializadas 
pela siderúrgica entre janeiro 
e dezembro. 

“A administração da Ar- 
celorMittal Brasil considera 
os resultados do ano de 2023 
sólidos e excelentes”, destacou 
o vice-presidente corporativo 
de Finanças e Tecnologia da 
Informação da ArcelorMittal 
Brasil, Alexandre Barcelos, 
em entrevista ao DIÁRIO DO 
COMERCIO. 


Ele explica que os núme- 
ros seriam inferiores sem os 
nove meses de resultados 
da nova operação - Arcelor- 
Mittal Pecém, responsável 
por produzir em torno de 
2,4 milhões de toneladas. E 
ressalta que é preciso levar 
em consideração a alta base 
de comparação, visto que no 
primeiro semestre de 2022, 
ainda em ressaca positiva da 
pandemia, a siderurgia regis- 
trounúmeros extraordinários. 


Investimentos - O maior pro- 
grama de investimentos em 
expansão no setor siderúrgico 
brasileiro também foi mantido 
pela ArcelorMittal. Até 2026, o 
grupo pretende aportar cerca 
de R$ 25 bilhões no País. 

Os R$ 11,2 bilhões investi- 
dos na aquisição da unidade 
de Pecém estão incluso no 
plano. Além da incorporação, 
a empresa está aportando R$ 
9,3 bilhões em expansões das 
unidades de Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina 
e R$ 4,2 bilhões na constru- 
ção de um parque eólico na 
Bahia, a partir de uma joint 
venture formalizada com a 
Casa dos Ventos. 

A planta de geração de 
energia eólica terá capaci- 
dade de produção de 553,5 
megawatts (MW) e abastecerá 
40% do consumo elétrico da 
ArcelorMittal no Brasil. O 
investimento faz parte dos 
esforços da companhia para 
reduzir as emissões em 25% 
até 2030 e ser carbono neutra 
até 2050. 

Em solo catarinense, na 
unidade de Vega, R$ 1,9 bi- 
lhão está sendo destinado a 
uma nova linha combinada de 
produção de aços laminados a 
frio erevestidos. A capacidade 
produtiva da operação passará 
de 1,6 milhão de toneladas 
por ano para 2,2 milhões de 
toneladas. 

Já em território fluminense, 
na usina de Barra Mansa, os 
aportes somam R$ 1,3 bilhão. 
O projeto visa aumentar a 
produção anual do empreen- 
dimento em 500 mil toneladas 
com ampliação do portfólio de 
produtos e soluções voltadas 
aos mercados automotivo, de 
energia e construção civil. 


ma retração de 54,5% 


Companhia investe R$ 6,1 bi em Minas 


Dentro do robusto progra- 
ma de investimentos da Ar- 
celorMittal no Brasil, iniciado 
em 2022, aproximadamente 
R$ 6,1 bilhões serão desti- 
nados para as operações da 
empresa em Minas Gerais. 

Em João Monlevade, a si- 
derúrgica está investindo em 
torno de R$ 4 bilhões para 
quase duplicar a capacida- 
de de produção da usina. 
O projeto, que compreende 
expansão da sinterização, 
alto-forno e aciaria, está pre- 
visto para ser concluído no 
segundo semestre de 2026, 
segundo a empresa. 

Anteriormente, a estimati- 


va de recursos para o empre- 
endimento era de cerca de R$ 
2,5 bilhões. Contudo, o grupo 
revisou o valor em razão de 
mudanças relacionadas a mais 
automação, atualização de 
equipamentos e obras civis 
mais complexas (50%) e efeito 
da inflação (50%). 

“A usina de João Mon- 
levade faz aço e produz 
fio-máquina de alto valor 
agregado, bastante utiliza- 
do na indústria nacional, 
mas também produzido para 
exportação. O investimento 
visa aumentar a produção de 
1,2 milhões de toneladas por 
ano para 2,2 milhões”, disse 


ovice-presidente corporativo 
de Finanças e Tecnologia da 
Informação da ArcelorMittal 
Brasil, Alexandre Barcelos. 

Na Mina do Andrade, for- 
necedora de minério de ferro 
para a planta, a produção 
crescerá de 1,5 milhão para 3,5 
milhões de toneladas anuais. 
O empreendimento já tem 
capacidade suficiente para 
atender a demanda futura 
da usina e receberá recur- 
sos apenas para aquisição 
de equipamentos móveis já 
considerados no montante a 
ser destinado em João Mon- 
levade. 

Já na Mina de Serra Azul, 


em tatiaiuçu, uma nova plan- 
ta de pellet feed será instalada 
com aporte de R$ 2 bilhões. 
Como projeto, a capacidade 
produtiva da operação passa- 
rá de 1,6 milhão de toneladas 
de minério de ferro ao ano 
para 4,5 milhões. A conclusão 
está prevista para 2024. 
Enquanto na unidade de 
Sabará, a ArcelorMittal está 
investindo R$ 144 milhões 
para aumentar a capacidade 
em 35% de trefilados e ofe- 
recer soluções de alto valor 
agregado, especialmente para 
o setor automotivo. Este proje- 
to também está estimado para 
ser concluído neste ano.(TH) 


Grupo está otimista, porém com o “pé no chão” 


Naúltima semana, o gover- 
no federal decidiu estabelecer 
cotas de importação de aço 
mais imposto de 25% sobre 
o excedente de 11 produtos 
siderúrgicos. A medida, que 
entrará em vigor no dia 1º de 
junho e terá validade de 12 
meses, atende aantigo pleito da 
siderurgia nacional que desde 
o ano passado vinha frisando 


problemas relacionados ao 
excesso de aço importado. 

O vice-presidente corpora- 
tivo de Finanças e TI da Ar- 
celorMittal Brasil, Alexandre 
Barcelos, disse que o anúncio 
foi um marco positivo e uma 
sinalização de que o País não 
é “terra de ninguém”, ou seja, 
tem regras e protege a indús- 
tria brasileira contra práticas 


predatórias. A expectativa da 
empresa, segundo ele, é de 
que, no segundo semestre, 
as importações fiquem mais 
comportadas e o volume não 
cresça. 

“Tanto as cotas dos impor- 
tados quanto a reforma tribu- 
tária são sinais importantes 
que vemos para o futuro. Não 
é imediato para o segundo 


semestre, talvez para 2025 ou 
até mais pra frente, mas são 
sinalizações que o Brasil mostra 
um futuro mais atrativo e isso 
corrobora com anossa política 
de investimentos pensando 
no crescimento dos mercados 
no longo prazo”, ponderou o 
executivo. 

Analisando o curtíssimo 
prazo, Barcelos diz que há uma 


preocupação da ArcelorMittal 
com a tendência de queda dos 
juros. Isso porque boa parte do 
mercado consumidor da empre- 
sa depende de financiamentos 
e, por outro lado, quando as 
taxas caem, projetos costumam 
ser destravados. 
“Continuamos otimistas com 
ofuturo, mas com o péno chão”, 
resumiu o executivo. (TH) 
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Stoque Soluções Tecnológicas S.A. 
CNPJ/MF nº 05.388.674/0001-29 
Relatório da Administração 


Prezado Acionista, apresentamos as Demonstrações Financeiras, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes e das respectivas notas explicativas, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. O Parecer retrata de forma fidedigna os negócios sociais e os principais fatos administrativos do exercício findo. 
Thiago de Assis Silva — Diretor Presidente. 


Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Controladora Consolidado 


Ativo Notas 2023 2022 2023 
Ativo circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 4 15.079 11.722 15.911 
Contas a receber 5 5219 5.185 6.589 
Estoques 6 4.305 5.149 4.305 
Impostos e contribuições a recuperar 7 17/51 1712 1.765 
Adiantamentos — 609 67 736 
Partes relacionadas 8 — - 615 
Outros ativos - 52 - 353 
Total do ativo circulante 27.015 23.835 30.274 
Ativo não circulante 

Depósitos judiciais 20 — — 98 
Partes relacionadas 8 4859 7.612 4.859 
Investimentos 12 22.659 — - 
Imobilizado 9 18.348 18.959 18.348 
Intangível 10 6.347 5.634 28.449 
Direito de uso 11 4.728 3.827 4.728 
Total do ativo não circulante 56.941 36.032 56.482 
Total do ativo 83.956 59.867 86.756 


As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis Indivi- 
duais e Consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
1. Contexto operacional — A Stoque Soluções Tecnológicas S.A. (“Companhia”) 
foi constituída em 07 de novembro de 2002, com sede na Rua Cel. Antônio Pereira 
da Silva, nº 168, Bairro Santa Efigênia, Belo Horizonte/MG. A Stoque Soluções 
Tecnológicas S.A. tem por objetivo a gestão de processos e documentos, digi- 
talização de documentos, venda, locação, assistência técnica e outsourcing de 
equipamentos e suprimentos multimarcas, desenvolvimento e comercialização de 
softwares de gestão de documentação. A Kinase Participações S.A., sociedade 
subsidiária integral da Kinase | Fundo de Investimento em Participações em Empre- 
sas Emergentes, Fundo de Investimento devidamente registrado na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), adquiriu no dia 15 de fevereiro de 2019, 95% (noventa e 
cinco por cento) das ações da Stoque Soluções Tecnológicas S.A., tornando-se, 
consequentemente, sócia do Sr. Murilo Taranto, detentor de cinco por cento das 
quotas. Em 22 de fevereiro de 2022, a Kinase Participações S.A. exerceu opção de 
compra da participação societária remanescente de 5% detida pelo sócio minori- 
tário Sr. Murilo Taranto, passando a titularizar 100% (cem por cento) das ações da 
Stoque. O Grupo Kinase opera sob a modalidade de um Search Fund, ou seja, foi 
constituído para realizar aquisições de participações, bem como para atuar como 
administrador ativo de suas subsidiárias com o objetivo de implementar um modelo 
de gestão profissional. Em 14/12/2023 a Stoque Soluções Tecnológicas adquiriu 
85% das ações da SML Consultoria e Tecnologia em Informática S.A, cujo objetivo 
é elaboração e desenvolvimento de software, vide nota 12. As demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas da Companhia foram aprovadas para emissão 
na reunião da diretoria, realizada em 30 de abril de 2024. 
2. Políticas contábeis adotadas - 2.1. Base de preparação e apresentação 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 2.1.1. Declaração 
de conformidade: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
Companhia são elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, em consonância com a Lei das Sociedades por Ações. Essas, 
por sua vez, abrangem as práticas contábeis incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade — CFC e evidenciam as informações relevantes próprias das demons- 
trações contábeis individuais e consolidadas e somente elas, as quais estão con- 
sistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.1.2. Base de 
mensuração: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de 
certos ativos financeiros, outros ativos e passivos financeiros é ajustado para 
refletir a mensuração ao valor justo. 2.1.3. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: A moeda funcional da Companhia é o real. Todos os valores 
apresentados nessas demonstrações contábeis estão expressos em milhares de 
reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.3.4 Consolidação: As seguintes 
políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações contábeis 
consolidadas. a) Bases de consolidação e investimentos em controlada: A 
Companhia controla uma entidade quando está exposta ou tem direito a retornos 
variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de 
interferir nesses retornos devido ao poder que exerce sobre a entidade. A existên- 
cia e os efeitos de potenciais direitos de voto, que são atualmente exercíveis ou 
conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia controla 
outra entidade. A controlada é integralmente consolidada a partir da data em que 
o controle é transferido e deixam de ser consolidada a partir da data em que o 
controle cessa. A Companhia mantém participação no capital da controlada SML 
Consultoria e Tecnologia em Informática S.A., no percentual de 85% das quotas 
sociais a partir da data 14/12/2023. As demonstrações contábeis consolidadas 
abrangem as demonstrações contábeis da Companhia e da controlada SML Con- 
sultoria e Tecnologia em Informática S.A. a partir da data de aquisição, vide Nota 
Explicativa nº 12. b) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transa- 
ções intergrupo, bem como quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações 
intergrupo, são eliminados na preparação das demonstrações contábeis consoli- 
dadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com companhias investidas, 
registrado por equivalência patrimonial, são eliminados contra o investimento na 
proporção da participação na investida. Prejuízos não realizados são eliminados 
da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente 
até o ponto em que não haja evidência de perda ou redução ao valor recuperável. 
c) Descrição dos principais procedimentos de consolidação: Os principais 
procedimentos para consolidação são os seguintes: e Eliminação dos saldos das 
contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas; * Eliminação das 
participações no capital, nas reservas e nos prejuízos acumulados das empresas 
controladas; e Eliminação dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros 
não realizados, decorrentes de negócios entre as empresas; e e Eliminação dos 
encargos de tributos sobre a parcela de lucro não realizado apresentado como 
tributos diferidos no balanço patrimonial consolidado. 2.2. Principais práticas 
contábeis: a) Apropriação do resultado: O resultado das operações (receitas, 
custos e despesas) é apurado em conformidade com o regime contábil de com- 
petência dos exercícios. O reconhecimento das receitas provenientes das operações 
com clientes, obedece a norma que estabelece um modelo que visa evidenciar se 
os critérios para a contabilização foram ou não satisfeitos. As etapas deste novo 
processo compreendem: e A identificação do contrato com o cliente; e A identifi- 
cação das obrigações de desempenho; e A determinação do preço da transação; 
e A alocação do preço da transação; e * O reconhecimento da receita mediante 
ao atendimento da obrigação de desempenho. Considerando os aspectos acima, 
as receitas deverão ser registradas pelo valor que reflete a expectativa que a 
Companhia tem de receber pela contrapartida dos produtos e serviços financeiros 
oferecidos aos clientes. A Administração avaliou os efeitos da aplicação da norma 
e não identificou alterações ou impactos no reconhecimento dessas receitas, no 
que diz respeito às possiveis variações nos valores contabilizados e às variações 
nas atividades de controles executados, dado que são reconhecidas à medida em 
que há a transferência de controle dos produtos e serviços. A receita é reconhecida 
na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para 
a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é 
mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo des- 
contos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas e serviços. O custo 
dos serviços prestados compreende o custo de pessoal, depreciação, entre outros 
conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 18. b) Caixa e equivalentes de 
caixa: Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras com 
liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. 
As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são demonstradas 
ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas de 
encerramento dos períodos e que não excedem o seu valor de mercado ou valor 
líquido de realização. cl Contas a receber de clientes e provisão para crédi- 
tos de liquidação duvidosa: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pela venda de produtos e mercadorias no decurso 
normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente há 
um ano ou menos (ou outro que atenda o ciclo normal da Companhia), as contas 
a receber são classificadas como ativo circulante. Caso contrário, estão apresen- 
tados no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são inicialmente 
registradas pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos diretos de res- 
ponsabilidade tributária da Companhia, menos os impostos retidos na fonte, os 
quais são considerados créditos tributários, deduzidas quando aplicável, da provi- 
são para perda de crédito esperada, a qual é constituída considerando-se a avalia- 
ção dos créditos. d) Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros 
mantidos pela Companhia são classificados sob as seguintes categorias, nos casos 
aplicáveis: (i) ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado; 
(ii) ativos financeiros mantidos até o vencimento; (iii) ativos financeiros disponíveis 
para venda; e (iv) empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade 
para a qual os ativos e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados. 
Ativos financeiros: i) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio 
do resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do 
resultado são ativos financeiros mantidos para negociação, quando são adquiridos 
para este fim, principalmente, no curto prazo. Os instrumentos financeiros deriva- 
tivos também são classificados nessa categoria. Os ativos dessa categoria são 
classificados no ativo circulante. Os saldos referentes aos ganhos ou às perdas 
decorrentes das operações não liquidadas são classificados no ativo ou no passivo 
circulante, sendo as variações no valor justo registradas, respectivamente, nas 
contas “Receitas financeiras” ou “Despesas financeiras”. ii) Ativos financeiros 
mantidos até o vencimento: Compreendem investimentos em determinados 
ativos financeiros classificados no momento inicial da contratação, para serem 
levados até a data de vencimento, os quais são mensurados ao custo de aquisição, 
acrescido dos rendimentos auferidos de acordo com os prazos e as condições 
contratuais. iii) Ativos financeiros disponíveis para venda: Quando aplicável, 
são incluídos nessa categoria os ativos financeiros não derivativos, como títulos 
e/ou ações cotadas em mercados ativos ou não cotadas em mercados ativos, 
mas que possam ter seus valores justos estimados razoavelmente. Em 31 de 
dezembro de 2022 e de 2021 a Companhia não possuía instrumentos financeiros 
registrados nas demonstrações contábeis classificados nessa categoria. e) 
Estoques: Os estoques adquiridos são registrados pelo custo médio, incluídos os 
custos de armazenamento e manuseio, na medida em que estes custos são 
necessários para trazer os estoques na sua condição de venda da Companhia. O 
valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos 
negócios, deduzidos os custos estimados necessários para efetuar a venda. f) 
Investimentos: Os investimentos foram contabilizados conforme descrito abaixo 
e demonstrado na nota Explicativa nº 12. 


Percentagem 

de participação 

2023 2022 

Sml Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. 85% = 
As demonstrações contábeis consolidadas incluem receitas e despesas e variações 
patrimoniais da Companhia controlada. A data de fechamento da aquisição socie- 
tária ocorreu em 14 de dezembro de 2023, houve a consolidação das demonstrações 
contábeis a partir do dia 15/12/2023. O exercício social da controlada é coincidente 
com o da Controladora, e as demonstrações contábeis são elaboradas para o 
mesmo período de divulgação que o da Controladora, utilizando políticas contábeis 
consistentes. Todos os saldos intragrupo, receitas e despesas e ganhos e perdas 
não realizados, oriundos de transações intragrupo, são eliminados. Uma mudança 
na participação sobre uma controlada que não resulta em perda de controle é 
contabilizada como uma transação entre acionistas, no patrimônio liquido. O 
resultado do período é atribuido aos proprietários da Controladora e à participação 
dos não controladores. Perdas são atribuídas à participação de não controladores, 
mesmo que resultem em um saldo negativo. Saldos e transações intragrupo, e 
quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações intragrupo, são eliminados 
na preparação das demonstrações contábeis consolidadas. Investimentos em 
controladas (demonstração financeira individual): Investimentos em empresas 
controladas são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial, 
conforme CPC 18 (IAS 28), para fins de demonstrações contábeis individuais da 
controladora. Com base no método da equivalência patrimonial, os investimentos 
em controladas são contabilizados no balanço patrimonial ao custo, adicionado 
das mudanças após a aquisição da participação societária nas controladas. A 
demonstração do resultado reflete a parcela dos resultados das operações das 
controladas com base no método da equivalência patrimonial. Quando uma mudança 
for diretamente reconhecida no patrimônio da controlada, a Controladora reconhe- 
cerá sua parcela nas variações ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, 
na demonstração das mutações do patrimônio líquido. Os ganhos e perdas não 
realizados, resultantes de transações entre a Controladora e suas controladas 
(direta e indireta), são eliminados de acordo com a participação mantida nas 
controladas. Após a aplicação do método da equivalência patrimonial, a Companhia 
determina se é necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre 
o investimento da Controladora em suas controladas. A Controladora determina, 
em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de 
que os investimentos nas controladas sofreram perdas por redução ao valor 
recuperável. Se assim for, a Controladora calcula o montante da perda por redução 
ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da controlada e o 
valor contábil e reconhece o montante na demonstração do resultado. g) Imobi- 
lizado: O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou construção, acrescido, 
quando aplicável, de juros capitalizados durante o período de construção, para os 
casos de ativos qualificáveis, líquido de depreciação acumulada e de provisão para 
redução ao valor recuperável de ativos para os bens paralisados e sem expectativa 
de reutilização ou realização. A depreciação é computada pelo método linear, com 
base na vida útil estimada de cada bem, conforme taxas demonstradas na Nota 
Explicativa n° 9. A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados ao 
final de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é conta- 
bilizado prospectivamente. O saldo do imobilizado inclui todos os gastos alocáveis 
aos bens durante a sua fase de construção. Os direitos que tenham por objeto 
bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da Companhia, originados 


Controladora Consolidado 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido para os exercicios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Valores expressos em milhares de reais) 


Passivo e Patrimônio Liquido Notas 2023 2022 2023 
Passivo circulante 
Empréstimos e financiamentos 3 19.703 13.647 19.703 
Fornecedores 4 3.415 4.243 4.313 
Obrigações trabalhistas e tributárias 5 5.121 6.538 6.533 
Dividendos a pagar 17.d 1.362 1.554 1.362 
Adiantamento de clientes — 188 7 188 
Arrendamento mercantil 1 2.260 1.575 2.260 
Provisão para riscos 22 131 340 131 
Aquisição societária 6 4.266 — 4.266 
Outras obrigações - 213 215 564 
Total do passivo circulante 36.719 28.119 39.320 
Passivo não circulante 
Empréstimos e financiamentos 3 23.509 17.067 23.509 
Obrigações trabalhistas e tributárias 5 365 447 466 
Arrendamento mercantil 1 2.732 244 2.132 
Aquisição societária 6 9.017 — 9.017 
Outras obrigações — 1.561 1.778 1.561 
Total do passivo não circulante 37.184 21.766 37.285 
Patrimônio líquido 
Capital social 17.a 9.900 9.900 9.900 
Reserva legal 17.b 153 82 153 
Patrimônio líquido atribuível ao 

acionista controlador 10.053 9.982 10.053 
Participações de não controladores — — 98 
Total do patrimônio líquido 10.053 9.982 10.151 
Total do passivo e patrimônio líquido 83.956 59.867 86.756 


As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


de operações de arrendamento do tipo financeiro, são registrados como se fosse 
uma compra financiada, reconhecendo no início de cada operação um ativo imo- 
bilizado e um passivo de financiamento, sendo os ativos também submetidos às 
depreciações calculadas de acordo com as vidas úteis estimadas dos respectivos 
bens. Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômico-futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas 
em alienações são apurados comparando-se o produto da venda com o valor 
residual contábil e são reconhecidos na demonstração do resultado. h) Avaliação 
do valor recuperável dos ativos (exceto ágio): A Companhia analisa anualmente 
se existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperado 
(redução ao valor recuperável dos ativos). Caso essas evidências estejam presen- 
tes, estima-se o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é o 
maior valor entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam incorridos para 
vendê-lo; (b) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa 
descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o 
valor residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, reconhece-se a 
redução (provisão) do saldo contábil desse ativo (impairment). i) Intangível: Os 
itens relacionados no intangível estão demonstrados ao custo de aquisição, dedu- 
zidos da amortização do período. Consiste basicamente no desenvolvimento de 
software, destinado a gestão de conteúdo corporativo (ECM) com suporte a pro- 
cessos de negócios, alinhados as melhores práticas conforme CPC 04. Possui 
como objetivo central, armazenar e gerir informações estruturadas (documentos 
formais) e não estruturadas (mídias, imagens e demais documentos “informais”) 
determinando o ciclo de vida da informação e o seu compartilhamento entre as 
áreas de negócio da Companhia. j) Tributação sobre a renda: Tributos corren- 
tes: A provisão para tributos sobre a renda está baseada no lucro tributável do 
exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do 
resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros 
exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma perma- 
nente. A provisão para imposto sobre a renda é calculada pela Companhia com 
base nas alíquotas vigentes da seguinte forma: i) Imposto de Renda Pessoa Jurídica: 
à alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o montante de lucro tributá- 
vel que exceder o valor de R$ 240; e ii) Contribuição social sobre o lucro líquido: 
à alíquota de 9%. A Administração avalia periodicamente as posições assumidas 
na declaração de renda com relação as situações em que a regulamentação tribu- 
tária aplicável está sujeita à interpretação que possa ser eventualmente divergente 
e constitui provisões, quando adequado, com base nos valores que espera pagar 
ao Fisco. k) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos 
monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial da transação, 
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais, as taxas de juros explici- 
tas ou implícitas, tomando-se como base as taxas praticadas no mercado para 
transações semelhantes às dos respectivos ativos e passivos. |) Provisão para 
riscos: As provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas são reconhecidas 
quando a Companhia possui obrigação presente ou não formalizada como resultado 
de eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação, e para que o valor possa ser estimado com segurança. 
As provisões são quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para 
liquidar a obrigação, usando-se taxa adequada de desconto de acordo com os 
riscos relacionados ao passivo. As provisões são atualizadas até as datas dos 
balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, observadas suas nature- 
zas e apoiadas na opinião dos advogados da Companhia. m) Demais ativos e 
passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço 
patrimonial quando for provável que seus benefícios econômico-futuros serão 
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia 
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base 
as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados 
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos 
próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.3. 
Principais julgamentos, critérios e estimativas contábeis: Na aplicação das 
práticas contábeis descritas na Nota Explicativa nº 2.2., a Administração deve fazer 
Julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis utilizados na 
preparação das demonstrações contábeis, que de acordo com as normas do CPC, 
exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam 
a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. As revisões com 
relação às estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estima- 
tivas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações 
sobre julgamentos e estimativas críticas referentes às políticas contábeis adotadas 
que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contá- 
beis estão descritas a seguir: a) Redução a valor recuperável de ativos não 
financeiros: Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor 
contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, 
o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O 
cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em informações dispo- 
níveis de transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos 
custos adicionais para descartar. b) Vida útil dos bens do imobilizado: Conforme 
descrito na Nota Explicativa nº 9, a Companhia revisa anualmente a vida útil estimada, 
o valor residual e o método de depreciação ou amortização dos bens do imobilizado 
no final de cada período de relatório. 

3. Normas a entrar em vigor a partir de 2023 - Listamos a seguir as normas 
que tiveram início a partir de 1º de janeiro de 2023: e IFRS 17 - Contratos de 
Seguro: O IFRS 17 (equivalente ao CPC 50 Contratos de Seguro) é uma nova norma 
de contabilidade com alcance para contratos de seguro, abrangendo o reconheci- 
mento e mensuração, apresentação e divulgação. O IFRS 17 (CPC 50) substitui o 
IFRS 4- Contratos de Seguro (equivalente ao CPC 11); e Definição de estimativas 
contábeis — Alterações ao IAS 8: As alterações ao IAS 8 (equivalente ao CPC 
23 - políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro) esclarecem 
a distinção entre mudanças em estimativas contábeis, mudanças em políticas 
contábeis e correção de erros; e Divulgação de políticas contábeis - Alterações 
ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2: As alterações fornecem orientação e 
exemplos para ajudar as entidades a aplicar julgamentos de materialidade às 
divulgações de políticas contábeis. As alterações visam ajudar as entidades a 
fornecer divulgações de políticas contábeis mais úteis, substituindo o requisito para 
as entidades divulgarem suas políticas contábeis “significativas” por um requisito 
para divulgar suas políticas contábeis “materiais” e adicionando orientação sobre 
como as entidades aplicam o conceito de materialidade ao tomar decisões sobre 
divulgações de políticas contábeis; e Imposto diferido relacionado a ativos 
e passivos originados de uma simples transação — Alterações ao IAS 12: 
As alterações ao IAS 12 Income Tax (equivalente ao CPC 32 — Tributos sobre o 
lucro) estreitam o escopo da exceção de reconhecimento inicial, de modo que ela 
não se aplique mais a transações que gerem diferenças temporárias tributáveis 
e dedutíveis iguais, como arrendamentos e passivos de desativação; e CPC 26/ 
IAS 1 e CPC 23/1AS 8 - Classificação de passivos como circulantes ou não 
circulantes: Não se espera que as alterações tenham um impacto material nas 
demonstrações contábeis da Empresa; e Reforma Tributária Internacional — 
Regras do Modelo do Pilar Dois - Alterações ao IAS 12: As alterações ao IAS 
12 (equivalente ao CPC 32 — Tributos sobre o lucro) foram introduzidas em resposta 
às regras do Pilar Dois da OCDE sobre BEPS e incluem: Uma exceção temporária 
obrigatória ao reconhecimento e divulgação de impostos diferidos decorrentes 
da implementação jurisdicional das regras do modelo do Pilar Dois; e Requisitos 
de divulgação para entidades afetadas; e e Reforma Tributária no Brasil: Em 
20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, 
que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, 
inclusive as alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação 
por Leis Complementares (“LC”), que deverão ser encaminhadas para avaliação do 
Congresso Nacional no prazo de 180 dias. O modelo da Reforma está baseado num 
IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre 
Bens e Serviços — CBS) e uma subnacional (Imposto sobre Bens e Serviços — IBS), 
que substituirá os tributos PIS, Cofins, ICMS e ISS. Foi criado um Imposto Seletivo 
(“IS”) — de competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercia- 
lização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, 
nos termos das LC. Novas normas, alterações e interpretações de normas 
emitidas, mas ainda não vigentes em 31 de dezembro de 2023: e Alterações 
ao IFRS 16: Passivo de Locação em um Sale and Leaseback (Transação de 
venda e retroarrendamento): Em setembro de 2022, o IASB emitiu alterações ao 
IFRS 16 (equivalente ao CPC 06 — Arrendamentos) para especificar os requisitos que 
um vendedor-arrendatário utiliza na mensuração da responsabilidade de locação 
decorrente de uma transação de venda e arrendamento de volta, a fim de garantir 
que o vendedor-arrendatário não reconheça qualquer quantia do ganho ou perda 
que se relaciona com o direito de uso que ele mantém. As alterações vigoram 
para períodos de demonstrações contábeis anuais que se iniciam em ou após 1 
de janeiro de 2024 e devem ser aplicadas retrospectivamente a transações sale 
and leaseback celebradas após a data de aplicação inicial do IFRS 16 (CPC 06). A 
aplicação antecipada é permitida e esse fato deve ser divulgado; e Alterações ao 
IAS 1: Classificação de Passivos como Circulante ou Não Circulante: Em 
janeiro de 2020 e outubro de 2022, o IASB emitiu alterações aos parágrafos 69 a 76 
do IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) - Apresentação das demonstrações contábeis) 
para especificar os requisitos de classificação de passivos como circulante ou não 
circulante; e Acordos de financiamento de fornecedores - Alterações ao IAS 
7 e IFRS 7: Em maio de 2023, o IASB emitiu alterações ao IAS 7 (equivalente ao 
CPC 03 (R2) - Demonstrações do fluxo de caixa) e ao IFRS 7 (equivalente ao CPC 40 
(R1)- Instrumentos financeiros: evidenciação) para esclarecer as características de 
acordos de financiamento de fornecedores e exigir divulgações adicionais desses 
acordos. Os requisitos de divulgação nas alterações têm como objetivo auxiliar os 
usuários das demonstrações contábeis a compreender os efeitos dos acordos de 
financiamento com fornecedores nas obrigações, fluxos de caixa e exposição ao 
risco de liquidez de uma entidade; e Alterações à IFRS 10/CPC 36 (R3) e à IAS 
28/CPC 18 (R2): Não se espera que as alterações tenham um impacto material 
nas demonstrações contábeis da Empresa; ee Alterações à IAS 21/CPC 02 
Ausência de conversibilidade. Não se espera que as alterações tenham um impacto 
material nas demonstrações contábeis da Empresa. A Companhia avaliou as altera- 
ções e não identificou impactos significativos em decorrência dessa alteração. Não 
há outras normas, interpretações e alterações às normas que não estão em vigor 
que Companhia e espera ter um impacto material decorrente de sua aplicação em 
suas demonstrações contábeis. 

4. Caixa e equivalentes de caixa 


Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 

Caixa e bancos 11.605 3.014 11.605 
Aplicações financeiras 3.474 8.708 4.306 
15.079 11.722 15.911 


As aplicações financeiras são remuneradas pela taxa média de 58% a 105% do Certifi- 
cado de Depósito Interbancário (CDI) no exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 
5. Contas a receber - a) Composição dos saldos 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 
Clientes 5.219 5.185 6.589 
Total 5.219 5.185 6.589 


b) Composição dos saldos por idade de vencimento - Controladora e 
consolidado 


Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 
A vencer 4.823 4.638 5.795 
Vencidos: 
De 1 a 30 dias 170 333 484 
De 31 a 60 dias 107 143 126 
De 61 a 90 dias 74 n 90 
De 91 a 120 dias 17 - 32 
De 121 a 180 dias 28 — 62 
Total 5.219 5.185 6.589 


A política interna da companhia adota o critério para baixa de perda de recebíveis, 
saldos com atraso de pagamento superior a 180 dias. 


Notas Capital social Reserva Legal Lucros acumulados Subtotal Não controladores Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 9.900 - (1.342) 8.558 - 8.558 
Lucro líquido do exercício — — 2.978 2.978 - 2.978 
Constituição reserva legal 17.b — ER (82) — - = 
Dividendos distribuídos 17.d — - (1.554) (1.554) = (1.554) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 9.900 82 - 9.982 - 9.982 
Lucro líquido do exercício — — 1.433 1433 — 1.433 
Constituição reserva legal 17.b - n (71) = - = 
Dividendos distribuídos 17.d - - (1.362) (1.362) = (1.362) 
Participações de não controladores — — — — 98 98 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 9.900 153 - 10.053 98 10.151 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


Demonstrações do Resultado para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Controladora Consolidado 

Notas 2023 2022 2023 
19 72.975 78.576 73.941 
20 (40.308) (41.974, (40.761) 
32.667 36.602 33.180 


20 (25.943) (27.448) 
447 (65 

1 E 
(25.495) (27.513 


7172 

21 (6.309) 
748 
(5.561) 


1.611 


Receita operacional líquida 

Custo líquido 

Lucro bruto 

Receitas/ (despesas) operacionais 
Administrativas, comerciais e gerais 
Outras receitas/ despesas operacionais — 
Resultado de equivalência patrimonial 12 


(26.399 
447 


(25.952) 


Lucro antes do resultado financeiro e 
impostos 

Resultado financeiro 

Despesas financeiras 

Receitas financeiras 21 


9.089 
(5.546) 
555 
(4.991 


4.098 


Lucro antes da provisão para o imposto 
de renda e contribuição social 
Imposto de renda e contribuição social 
— corrente (178) (1.120 
Lucro líquido do exercício 1.433 2.978 
As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


18 
1.433 


Demonstrações do Resultado Abrangente para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 


1.433 2.978 1.433 
() Resultado abrangente - - 
Resultado abrangente 1433 2.978 
As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


6. Estoques 


Lucro líquido do exercício 


1.433 


Controladora 


2023 2022 
Equipamentos e suprimentos — revenda 4.179 5.031 
Materiais de consumo 126 118 
Total 4.305 5.149 


7. Impostos e contribuições a recuperar 
Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 
INSS - — 12 
COFINS - 253 — 
CSLL 401 420 401 
IRPJ 1.345 984 1.345 
PIS - 55 2 
ISS 5 - 5 
Total 1.751 1.712 1.765 
8. Partes relacionadas 

Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 
Empréstimos concedidos a pessoa física - — 615 
Kinase Participações S. A 4.859 7.612 4.859 
Circulante - - 615 
Não circulante 4.859 7.612 4.859 


As operações entre partes relacionadas referem-se a empréstimos efetuados a 
parceiros. As operações foram estabelecidas com base em condições definidas 
entre as partes de acordo com contratos. Conforme as condições estabelecidas os 
empréstimos não sofrem nenhuma atualização. 8.1. Remuneração do pessoal- 
-chave da Administração da Companhia: Não ocorreu pagamento de remune- 
ração aos administradores e dirigentes da Companhia nos anos de 2023 e 2022. 
9. Imobilizado - a) Os detalhes do ativo imobilizado da Companhia estão demons- 
trados na tabela a seguir: 
Controladora 


% - Taxas de e consolidado Controladora 


depreciação a.a. 2023 2022 
Móveis e utensílios 10% 3.865 3.817 
Máquinas e equipamentos 10% 33.656 31.840 
Computadores e periféricos 20% 740 739 
Veículos 20% 220 220 
Total 38.481 36.616 
Depreciação acumulada - (20.133) (17.657) 
Liquido 18.348 18.959 


A Companhia efetuou a revisão das taxas de depreciação e respectivo valor residual, 
de seu ativo imobilizado por meio de estudo interno desenvolvido pelos técnicos 
especializados. A tabela anterior demonstra as taxas anuais de depreciação defi- 
nidas com base na vida útil e expectativa em anos, as taxas se assemelham com 
as taxas fiscais. b) Movimentação do ativo imobilizado 


Saldo em Depre- Saldo em 

31/12/2022 Adições Baixas ciação 31/12/2023 

Móveis e utensílios 3.522 47 — (170) 3.399 
Máquinas e equipamentos 15.396 2.636 (304) (2.803) 14.925 
Computadores e periféricos 41 1 - (18) 24 
Veículos - - — — - 
Total 18.959 2.684 (304) (2.991) 18.348 
Saldo em Depre- Saldo em 

31/12/2021 Adições Baixas ciação 31/12/2022 

Móveis e utensílios 1.275 2.404 (15) (142) 3.522 
Máquinas e equipamentos 14.842 3.274 (19) (2.641) 15.396 
Computadores e periféricos 70 7 — (36) 41 
Veículos 25 — — (25) — 
Total 16.212 5.685 (94) (2.844) 18.959 


Nas análises realizadas pela Administração, não foram identificados indícios de 
redução nos valores de recuperação dos ativos imobilizados da Companhia. 

10. Intangível — O intangível é composto basicamente pelo Projeto ECM que vem 
sendo amortizado à taxa 20% a.a. Os detalhes do ativo intangível da Companhia 
estão demonstrados na tabela a seguir: 


%-taxas de Controladora Consolidado 


amortização a.a. 2023 2022 2023 
Direito de uso de software 10% 1.941 1.941 1.941 
Projeto ECM 20% 14.286 11.586 14.286 
Marcas e patentes E — 26 26 26 
Ativos intangíveis alocados IT - = = 9.714 
Ágio rentabilidade futura (*) - - = 12.388 
() Amortização acumulada (9.906) (7.919) (9.906) 
Líquido 6.347 5.634 28.449 
% — Taxas de 
Controladora? amortização a.a. 2023 2022 
Direito de uso de software 10% 1.941 1.941 
Projeto ECM (a) 20% 14.286 11.586 
Marcas e patentes — 26 26 
Total 16.253 13.553 
Amortização acumulada - (9.906) (7.919) 
Líquido 6.347 5.634 
Movimentação do intangível - Controladora 
Saldo em Amorti- Saldo em 
31/12/2022 Adições Baixas zação 31/12/2023 
Direito de uso de software 460 - — (198) 262 
Projeto ECM 5.148 2.701 — (1.790) 6.059 
Marcas e patentes 26 — — — 26 
Total 5.634 2.701 - (1.988) 6.347 
Saldo em Amorti- Saldo em 
31/12/2021 Adições Baixas zação 31/12/2021 
Direito de uso de software 714 - — (254) 460 
Projeto ECM 3.945 2.657 — (1.454) 5.148 
Marcas e patentes 26 — — — 26 
Total 4.685 2.657 — (1.708) 5.634 


a) O projeto ECM consiste basicamente no desenvolvimento de software, destinado 
a gestão de conteúdo corporativo (ECM) com suporte a processos de negócios, 
alinhados as melhores práticas conforme CPC 04. Possui como objetivo central, 
armazenar e gerir informações estruturadas (documentos formais) e não estrutura- 
das (mídias, imagens e demais documentos “informais”) determinando o ciclo de vida 
da informação e o seu compartilhamento entre as áreas de negócio da Companhia. 


% - taxas de Consolidado 

amortização a.a. 2023 

Direito de uso de software 10% 1.941 
Projeto ECM 20% 14.286 
Marcas e patentes — 26 
Ativos intangíveis alocados (*) = 9.714 
Ágio rentabilidade futura (*) = 12.388 
() Amortização acumulada (9.906) 
Líquido 28.449 


(*) Montantes referente aquisição de 85% das ações da SML Consultoria e Tecnologia 

em Informática S.A, cujo objetivo é elaboração e desenvolvimento de software, 

conforme descrito na Nota Explicativa no 12.2. 

11. Direito de uso — arrendamento mercantil - Direito de uso: 
Controladora e consolidado Controladora 


Classe de ativo 2023 2022 
Imóveis 2.133 2.236 
Veículos 1.608 1.091 
Equipamentos 987 500 
Direito de uso 4.728 3.827 
Movimentação direito de uso 
Saldo em Depre- Saldo em 
31/12/2022 Adições Baixas ciação 31/12/2023 
Imóveis 2.236 442 - (545) 2.133 
Veículos 1.091 1.024 (98) (409) 1.608 
Equipamentos 500 1.886 — (1.399) 987 
Total 3.827 3.352 (98) (2.353) 4.728 
Saldo em Depre- Saldo em 
31/12/2021 Adições Baixas ciação 31/12/2022 
Imóveis 181 2.676 (45) (576) 2.236 
Veículos 198 1.429 - (536) 1.091 
Equipamentos 1.282 — - (782) 500 
Total 1.661 4.105 (45) (1.894) 3.827 
Arrendamento mercantil 
Descritivo 2023 2022 
Arrendamento a pagar — circulante 2.260 1.575 
Arrendamento a pagar — não circulante 2.132 2474 
Total 4.992 4.049 


A movimentação sumária do arrendamento mercantil será demonstrada a seguir: 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.836 
Adições 4.105 
Baixas (45) 
Pagamentos (2.315) 
Juros sobre arrendamento 468 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 4.049 
Adições 3.352 
Baixas (98) 
Pagamentos (2.838) 
Juros sobre arrendamento 527 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.992 


A Companhia possui arrendamentos para a locação de máquinas e equipamentos, 
veículos e instalações relacionadas. Os passivos de arrendamento são garantidos 
pelos ativos subjacentes relacionados. Os futuros pagamentos mínimos das loca- 
ções em 31 de dezembro de 2023 foram os seguintes: 


Descritivo Emlano De2a3anos Total 
Pagamento da parcela principal 3.152 3.710 6.862 
Custo financeiro da parcela (892) (978) (1.870) 
Total 2.260 2.732 4.992 
Transações que não afetaram caixa 2023 2022 
Adições de contratos de arrendamento 3.352 4105 
Contratos encerrados (98) (45) 


Taxa de desconto 

A companhia chegou às suas taxas de desconto, com base na média ponderada das 
captações do exercício, junto às instituições financeiras. A tabela abaixo evidencia 
as taxas praticadas de acordo com os prazos dos contratos: 

Contratos por prazo e taxa de desconto - Prazo dos contratos Taxa % a.a. 
2023 a 2032 11,74% 
Pagamentos de aluguéis não reconhecidos como passivo: A Companhia 


Controladora Consolidado 


Notas 2023 2022 2023 
Lucro líquido antes dos impostos 1.611 4.098 1.659 
Depreciação/amortização 9,10e11 7.332 6.446 7.332 
Baixa liquida do imobilizado 9 304 94 304 
Juros sobre passivo de arrendamento 11 527 468 527 
Juros sobre empréstimos e financiamentos 13 557 495 557 
Resultado de equivalência patrimonial 12 (1) = — 
10.330 11.601 10.379 
Redução/(aumento) dos ativos 
Contas a receber 5 (34) (524 282 
Estoques 6 844 (300 844 
Impostos e contribuições a recuperar 7 (39) 230 26 
Adiantamentos — (542) OI (383) 
Outros ativos - (52) 1 (89) 
177 (610 680 
Aumento (redução) dos passivos 
Fornecedores 14 (768) (326 (656) 
Obrigações trabalhistas tributárias 15 (1.499) 458 1.857) 
Adiantamento de clientes - 181 (116 181 
Pagamentos de provisões para riscos 22 (209) (371 (209) 
Impostos pagos 18 (178) (1.120 (226) 
Outras obrigações — (219) 1.993 (371) 
(2.692) 518 3.138) 
Caixa e equivalentes de caixa gerados 
pelas atividades operacionais 7.815 11.509 7.921 
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aquisição de imobilizado 9 (2.684) (5.685 2.684) 
Intangível 10 (2.701) (2.657 (2.701) 
Aquisição societária 12e16 (9.375) - 9.376) 
Caixa e equivalentes de caixa aplicado 
nas atividades de investimento (14.760) (8.342) (14.761) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
Amortização de empréstimos 13 (14.898) (19.355, (14.898) 
Captação de empréstimos 13 26.839 18.268 26.839 
Pagamento passivo de arrendamento 11 (2.838) (2.315 (2.838) 
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento com acionistas 
Partes relacionadas 8 2.753 (3.549 2.153 
Dividendos pagos 17.d (1.554) = (1.554) 
Caixa e equivalentes de caixa 
gerado (aplicado nas) pelas 
atividades de financiamento 10.302 (6.951) 10.302 
Aumento (redução) do caixa e 
equivalentes de caixa 3.357 (3.784) 3.462 
Caixa e equivalentes de caixa 
No início do exercício 4 11.722 15.506 12.449 
No final do exercício 4 15.079 11.722 15.911 
Aumento/ (redução) do caixa e 
equivalentes de caixa 3.357 (3.784) 3.462 


As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 


optou por não reconhecer um passivo de arrendamento para arrendamentos de 
curto prazo (arrendamentos com prazo esperado de 12 meses ou menos) ou para 
arrendamentos de ativos de baixos valores. Os pagamentos efetuados sob tais 
arrendamentos são lançados ao resultado de forma linear. Além disso, certos 
pagamentos variáveis de arrendamentos não podem ser reconhecidos como 
passivos de arrendamento e são reconhecidos como despesas quando incorridos. 
A despesa relativa aos pagamentos não incluídos na mensuração de um passivo 
de arrendamento está descrita abaixo: 


Descritivo 2023 2022 
Contratos com prazo inferior a 12 meses 305 419 
Contratos de baixo valor 734 825 
Contratos variáveis 543 266 
Total 1.582 1.510 


12. Investimento — 12.1. Combinações de negócios e aquisição de partici- 
pações de não controladores: Aquisição da SML Consultoria e Tecnologia 
em Informática S.A. A Companhia celebrou Contrato de Compra e Venda de 
85% das ações da SML Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. S.A. em 11 
de dezembro de 2023, realizando o fechamento da aquisição societária em 14 de 
dezembro de 2023. A SML Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. é uma 
companhia de capital fechado com sede no município de São Paulo — Brasil, que 
tem como objetivo a elaboração, consultoria, desenvolvimento, licenciamento e 
comercialização de softwares. A Companhia optou por mensurar a participação 
de não controladores na adquirida ao valor justo. Ativos adquiridos e passivos 
assumidos: O valor justo dos ativos e passivos identificáveis da SML Consultoria 
e Tecnologia em Informática S.A. na data de fechamento da aquisição societária 
é apresentada a seguir: 

Valor justo reconhecido 


Ativo na aquisição 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 727 
Contas a receber de clientes 1.686 
Impostos a recuperar 79 
Empréstimos concedidos 615 
Outros 551 
3.658 
Não circulante 
Deposito judicial 98 
Intangível (Carteira de clientes) 3.871 
Intangível (Software) 5.843 
9.812 
Total do ativo 13.470 


Valor justo reconhecido 


Passivo na aquisição 
Circulante 
Fornecedores e outras contas a pagar (726) 
Obrigações fiscais (150) 
Obrigações sociais (1.620) 
Obrigações com terceiros (504) 
(3.000) 
Não circulante 
Parcelamento (101) 
(101) 
Total do passivo (3.101) 
Total dos ativos identificáveis líquidos ao valor justo 10.369 
Participação de não controladores mensurada ao valor justo (98) 
Agio na aquisição (Vide nota 10) 12.388 
Total da contraprestação 22.659 


O laudo de avaliação concluiu que os ajustes a valor justo dos ativos e passivos 
tangíveis eram nulos ou imateriais, tendo havido ajuste a valor justo apenas nas 
contas de Clientes e Software, totalizando R$ 9.714 (vide Nota 10). Para avaliar o 
relacionamento com os clientes, foi realizada a abordagem de renda no método 
de ganhos múltiplos em períodos, devido à possibilidade de atribuir o fluxo de 
caixa gerado diretamente ao ativo identificado. Foi considerado que, uma vez que 
a Companhia não retém 100% de sua carteira de clientes por um longo período, 
os fluxos de caixa projetados devem ser multiplicados por um fator de taxa de 
cancelamentos para refletir que a receita líquida atribuida à carteira de clientes 
existente será reduzida a percentagem do rendimento total das empresas ao 
longo do tempo. Para avaliar o intangível software, foi utilizada a abordagem de 
renda e o relief from royalty devido à possibilidade de calcular o valor dos royalties 
que teoricamente seriam pagos se o software fosse licenciado. Para mensurar 
esse ativo intangível, foi utilizada uma taxa média de 8% que a Administração da 
Controladora entendeu ser aplicável para esse software, com base em benchmark 
interno. A forma de remuneração ocorre com a cobrança de uma porcentagem 
média sobre a receita liquida. Tendo estabelecido esse benchmark, foi calculado 
o valor dos royalties a serem pagos com base nas receitas projetadas líquidas de 
imposto de renda. Como esses valores foram baseados no fluxo de recebimentos 
de royalties futuros, foi necessário ajustar o valor em questão pela aplicação de 
uma taxa de desconto previamente calculada. A avaliação deste ativo intangível foi 
baseada nas receitas projetadas da Sml de acordo com as premissas da avaliação 
econômico-financeira da Companhia, a fim de justificar o preço pago. O ágio pago 
de R$ 12.388 compreende o valor dos benefícios econômicos futuros oriundos das 
sinergias decorrentes da aquisição do software e do relacionamento não contratual 
com os clientes da controladora. Parte do valor a ser pago pela Companhia deverá 
ser quitado através de opção de compra de ação da Controladora conforme instru- 
mentos assinados, que poderão ser exercidas posteriormente. Estes valores foram 
atualizados a valor presente e estão demonstrados na nota 16. 
12.2. Controladora 


Controladora 


2023 2022 

Investimento avaliado pela equivalência patrimonial 557 — 
Ativos intangíveis alocados 9.714 - 
Agio — rentabilidade futura 12.388 - 
22.659 - 


a) Informações sobre o investimento avaliado pelo método de equivalência 
patrimonial: O saldo referente ao investimento avaliado pelo método de equiva- 
lência patrimonial refere-se, em sua totalidade, às quotas de capital da controlada 
Sml Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. 


2023 

Quotas possuídas — 85% 
Patrimônio líquido 557 
Lucro do exercício 
% de participação 85% 
SML Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. 2023 
Ativo 3.356 
Passivo 2.10 
Patrimônio líquido 655 
Receita líquida 1.03 
Lucro do exercício 1 
b) Movimentação dos investimentos 2023 
Saldo inicial - 
Aquisição de investimento 556 
Resultado de equivalência patrimonial 
Saldo final 557 
13. Empréstimos e financiamentos Controladora 

2023 2022 
Leasing (a) 4.711 4.595 
Capital de giro com garantida (b) 38.501 26.119 
Total 43.212 30.714 
Circulante 19.703 13.647 
Não circulante 23.509 17.067 


(a) Leasing: linha utilizada para compras de equipamentos. Os financiamentos 
possuem taxas de juros mensais variando de 1,02% a 1,31%, o prazo médio do 
financiamento varia de 36 a 60 meses. As entidades financeiras utilizadas para esta 
modalidade são: Banco Bradesco S.A, Banco IBM S.A, Banco Santander, Banco 
Volkswagen e Banco Daycoval S.A. (b) Capital de giro: linha de financiamento 
utilizada para aquisições de equipamentos, com taxa de juros mensais variando 
de 0,92% a 1,75%. Os financiamentos até 31 de dezembro de 2023 possuem os 
seguintes vencimentos: 


Descrição 2023 2022 
2024 — 10.298 
2025 16.143 5.095 
2026 4.950 1.297 
2027 2.370 377 
2028 46 - 
Total 23.509 17.067 
A movimentação sumária dos empréstimos e financiamentos está demonstrada 
a seguir: 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 31.306 
Captação de empréstimos 18.268 
Amortização e pagamentos (19.355) 
Juros provisionados 495 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 30.714 
Captação de empréstimos 26.839 
Amortização e pagamentos (14.898) 
Juros provisionados 557 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 43.212 


A Companhia não possui contratos de empréstimos com cláusulas restritivas. A 
Companhia não possui bens dado em garantia. 


continua ... 
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14. Fornecedores 

a) Composição dos saldos 
Controladora 
2023 2022 

Fornecedores 3475 4.243 

Total 3.475 4.243 

b) Composição dos saldos por idade de vencimento 
Controladora 
2023 2022 
3.475 4.243 
3.475 4.243 


Consolidado 
202 


Consolidado 
2023 

4.313 

4.313 


15. Obrigações trabalhistas e tributárias 
Consolidado 
2023 
2.216 
790 
929 


Controladora 
2023 
1.555 
500 
929 


Provisão de férias 
Salários a pagar 
Provisão bonificações 
Provisão trabalhista 
ICMS a recolher 

PIS e COFINS a recolher 


FGTS a recolher 
INSS 
Outros 


Circulante 

Não circulante 

16. Aquisição societária - A Companhia possui uma dívida proveniente da aqui- 
sição acionária da SML Consultoria e Tecnologia em Informática S.A. 
A movimentação sumária desse passivo está demonstrada a seguir: 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 

Preço de aquisição das ações da Companhia 

Ajuste a valor presente 

Total da Aquisição societária 

Amortização e pagamentos 

Saldos em 31 de dezembro de 2023 


Circulante 
Não circulante 
Aquisições societárias 
Opções de ações i 
17. Patrimônio líquido — a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro 
de 2023 totalizou R$ 9.900 e está representado por 9.900.000 quotas com valor 
nominal de um real cada. b) Reserva legal: Corresponde a 5% do lucro líquido de 
cada exercício, limitado a 20% do Capital social. Na controladora ocorreu a consti- 
tuição da reserva legal no valor de 71 mil reais, na controlada o valor destinado a 
reserva legal é de 153 mil reais, e encontra-se no limite de 20% do capital social. 
c) Destinação do lucro: A proposta de destinação do lucro liquido dos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2023 está demonstrada a seguir: 
2023 2022 
Saldo acumulado de prejuízos anteriores E 
Constituição reserva legal 
Dividendos distribuídos 


(1.362) (1.554) 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


Stoque Soluções Tecnológicas S.A. 


2023 2022 
Lucro líquido do exercício 1433 2.978 
Lucros/prejuízos acumulados - — 
d) Dividendos a pagar: A política de dividendos da companhia assegura aos 
acionistas, o dividendo mínimo obrigatório em cada exercício, de 2% do lucro 
íquido ajustado, previsto em seu estatuto social. A companhia propôs a distribuição 
aos seus acionistas no montante total de R$ 1.362 que representa 100% do lucro 
íquido ajustado. A conciliação dos dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 
está demonstrada a seguir: 
Saldo de dividendos a pagar em 31 de dezembro de 2021 
Distribuição de lucros 
Saldo de dividendos a pagar em 31 de dezembro de 2022 
Distribuição de lucros 
1.Pagamento de dividendos 
Saldo de dividendos a pagar em 31 de dezembro de 2023 
18. Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contri- 
buição social são registrados nas demonstrações contábeis com base na receita 
reconhecida e nos custos e nas despesas incorridos pelo regime de competência. 
Tributos correntes: A seguir a reconciliação dos montantes de imposto de renda 
e contribuição social, apurados em 31 de dezembro de 2023 e 2022: Lucro real 
(prejuízo fiscal) 
Descrição: 


Controladora Consolidado 
2023 


1.611 
2.882 


Resultado antes do imposto de renda e da 
contribuição social 
Adições permanentes (a) 
Adições temporárias (a) 1.623 
Exclusões permanentes (b) (5.520) 
Lucro tributável 596 
Alíquota combinada de IRPJ e CSLL 34% 203 
Despesas de impostos de renda e contri- 
buição social correntes (178) (1.120) 
Taxa efetiva 30% 33% 
(a) As adições permanentes e temporárias decorrem de despesas indedutíveis, 
como brindes, multas punitivas, provisões e efeitos referente a direito de uso. (b) 
As exclusões permanentes referem-se a utilização de Lei do Bem, efeitos referente 
a direito de uso e prejuízo fiscal. 
19. Receita operacional líquida 


Controladora Consolidado 
2023 202 202 
Venda de equipamentos e suprimentos 39.139 41.183 
Serviços prestados 40.460 43.835 
Devolução de vendas (11) (38) 
Impostos incidentes sobre vendas (6.613) (6.404) 
Receita líquida total 72.975 78.576 
Todos os valores que compõem as receitas líquidas integram a base para o cálculo 
de imposto de renda e contribuição social. Impostos incidentes sobre vendas 
consistem principalmente de ICMS (aliquota de 4% a 18%), impostos municipais 
sobre serviços (alíquota de 2% a 5%), contribuições relacionadas ao PIS (alíquota 
de 0,65% a 1,65%) e à Cofins (alíquota de 3% a 7,6%). 
20. Custos e despesas por natureza - a) Custos e despesas por natureza 
Controladora Consolidado 
223 2022 2023 
(16.566) (18.271) (16.757) 
(15.520) (13.850) (15.882) 


Custo de vendas e serviços 
Salários e remunerações 


Controladora Consolidado 
223 2022 
(9.243) (8.572) 
(3.456) (3.632) 
(7.332) (6.446) 
(9.280) (11.577) 
(4.854) (7.074) 
(66.251) (69.422) 


Encargos sociais 

Benefícios a empregados 

Depreciação e amortização 

Serviços de terceiros 

Outros custos e despesas 

Total 

b) Classificação dos custos e despesas 


(5.030) 
(67.160) 


Controladora 
2022 


2023 
(40.308) (41.974) 
(25.943) (27.448) 
(66.251) (69.422) 
Controladora 


2023 2022 


(149) (146) 
(21) (20) 
(5.334) (3.875) 
(236) (707) 
(527) (468) 
(42) (330) 
(6.309) (5.546) 


Consolidado 
2023 


(40.761) 
(26.399) 
(67.160) 
Consolidado 
2023 


Custo de vendas e serviços 
Despesas 

Total 

21. Resultado financeiro 


Despesas financeiras 

Despesas bancárias 

Descontos concedidos 

Juros sobre empréstimos e financiamentos 
Juros e multas 

Juros sobre arrendamento 


Receitas financeiras 
Rendimento aplicação financeira 
Descontos obtidos 

Juros recebidos 

Variação monetária de impostos 
Outros 

Total 8 
Efeito líquido de resultado financeiro (5.561) 
22. Depósitos judiciais /provisões para riscos — A Companhia é parte em ações 
judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, 
decorrentes do uso normal das operações, envolvendo questões cíveis, trabalhistas 
e tributárias. A Administração não constituiu em 31 de dezembro de 2023 provisão 
para as causas com expectativa de perda considerada provável pois de acordo com 
seus assessores jurídicos não a causas nesta situação. A Administração constituiu 


3 em 31 de dezembro de 2022 provisão para as causas com expectativa de perda 


considerada provável pelos seus assessores jurídicos no montante de R$ 251 mil 
referente a causas trabalhistas, no qual efetuou pagamentos no montante de R$ 209 


) mil referente a estas causas trabalhistas em 2023. A Companhia também figura como 


parte em alguns processos judiciais cíveis, trabalhistas e tributários que surgem no 
curso normal de suas operações, dos quais seus consultores jurídicos estimam as 
chances de perda como possíveis e remotas. O valor das causas dos processos com 
probabilidade de perda possivel, portanto não objeto de provisionamento totaliza 
R$11.981 mil. Em 31/12/2022 o valor das causas dos processos com probabilidade 
de perda possível, portanto não objeto de provisionamento foi de R$11.151 mil. 
A movimentação sumária das provisões para riscos será demonstrada a seguir: 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 HI 

Adições 251 
Baixas (622) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 340 
Adições - 
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Baixas (209) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 131 
23. Gestão de riscos e instrumentos financeiros — A companhia possui 
empréstimos captados por moeda estrangeira registrados em suas contas patri- 
moniais e para proteção contra grandes variações de preços adota políticas de 
garantia destas transações. Considerações gerais e políticas: A Companhia 
e sua controlada contratam operações envolvendo instrumentos financeiros, 
quando aplicável, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam 
a atender às suas necessidades operacionais e financeiras. São contratados 
aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos. A gestão desses instru- 
mentos financeiros é realizada por meio de políticas, definição de estratégias e 
estabelecimento de sistemas de controle, sendo monitorada pela administração 
da Companhia. Aplicações financeiras: De acordo com a Política de Aplicações 
Financeiras estabelecida, a administração da Companhia e de suas controladas 
elege as instituições financeiras com as quais os contratos podem ser celebrados, 
segundo avaliação do rating de crédito da contraparte em questão, percentual 
máximo de exposição por instituição de acordo com o rating e percentual máximo 
do patrimônio líquido do banco. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos 
e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada operação, 
conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 13. Contas correntes com partes 
relacionadas: Na controladora, os saldos com partes relacionadas são referentes 
à mútuos com empresas ligadas. a) Gestão de risco financeiro — Fatores de 
risco financeiro: A gestão de risco é realizada pela tesouraria da Companhia e 
sua controlada, sendo as políticas obrigatoriamente aprovadas pela Diretoria. A 
tesouraria identifica, avalia e contrata instrumentos financeiros com o intuito de 
proteger a Companhia contra eventuais riscos financeiros, principalmente decor- 
rentes de taxas de juros. b.1) Risco de mercado: A Companhia e sua controlada 
está exposta a riscos de mercado decorrentes das atividades de seus negócios. 
Esses riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade de mudanças nas 
taxas de juros. Risco de taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia e 
sua controlada decorre de aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos 


) de curto e longo prazo. A administração da Companhia tem como política manter 


os indexadores de suas exposições às taxas de juros ativas e passivas atrelados 
a taxas pós-fixadas. As aplicações financeiras e os empréstimos e financiamentos, 
são corrigidos pelo CDI pós-fixado, conforme contratos firmados com as instituições 
financeiras. b.2) Risco de crédito: A Companhia e sua controlada estão sujeitas a 
riscos de crédito relacionados aos instrumentos financeiros contratados na gestão 
de seus negócios. Consideram baixo o risco de não liquidação das operações que 
mantêm em instituições financeiras com as quais operam, que são consideradas 
pelo mercado como de primeira linha. b.3) Risco de liquidez: A administração 
avalia o risco de liquidez e monitora o fluxo de caixa da Companhia com o intuito 
de avaliar o risco de liquidez tempestivamente. 

24. Transações que não afetaram caixa 2023 

Adição direito de uso 3.352 

Baixa direito de uso (98) 
Adição arrendamento mercantil (3.352) 

Baixa arrendamento mercantil 98 
Dividendos a pagar (1.362) 
Dividendos distribuídos 1.362 


Diretoria 
Thiago de Assis Silva - Sócio 
Contadora 
Viviane Moura Rodrigues — CRC MG 970.55-0 


Aos Administradores e Quotistas da 

Stoque Soluções Tecnológicas S.A. — Belo Horizonte-MG 

Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
Stoque Soluções Tecnológicas S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem os balanços patrimoniais em 
31 de dezembro de 2023, e as respectivas demonstrações dos resultados, dos 
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, 
para o exercício findo nesta data, bem como as correspondentes notas explicati- 
vas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Stoque Soluções Tecnológicas 
S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o 
exercício findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra- 
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Etica Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Enfase: Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 


2.3.4, as demonstrações contábeis consolidadas para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022 não foram preparadas e não estão sendo apresentadas para 
fins de comparação, uma vez que a única investida foi adquirida pela Companhia 
em 14 de dezembro de 2023. Nossa opinião não contém ressalva em relação a 
esse assunto. Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con- 
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais e consolidadas livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na ela- 
boração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 


um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
e Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; e Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas; e Avalia- 
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; e Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 


relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito- 
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; 
e Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada; e e Obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações contábeis das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejado, e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificados 
durante nossos trabalhos. Belo Horizonte, 30 de abril de 2024. 

Grant Thornton 

Auditoria e Consultoria Ltda. 

CRC 25P-034.766/0-0 
Q Grant Thornton Gabriela Garrido do Vale Mattos 

Contadora CRC 1MG-092.478/0-8 
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Oficialmente entregue ontem, Biofábrica Método Wolbachia recebeu investimento de mais de R$ 77 milhões; projeto vai viabilizar a utilização de tecnologia inovadora e autossustentável 


SAÚDE PÚBLICA 


Biofábrica vai iniciar operações em 2025 


Em um esforço para o combate à dengue, empresa produzirá semanalmente 2 mi de mosquitos Aedes com Wolbachia 


MARCO AURÉLIO NEVES 


Construída com recursos 
do acordo de reparação pelos 
danos causados em Bruma- 
dinho, a Biofábrica Método 
Wolbachia teve suas obras 
concluídas e foi oficialmen- 
te entregue em solenidade 
ontem, em Belo Horizonte. 

Além do governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), estiveram presentes 
no evento representantes do 
Ministério da Saúde e do 
World Mosquito Program 
(WMP) Brasil/Fiocruz. 

A biofábrica produzirá 
semanalmente dois milhões 
de mosquitos Aedes aegypti 
com Wolbachia, para que se 
reproduzam com os Aedes 
aegypti locais, num esforço 
para o combate à dengue. O 
início da operação será em 
janeiro de 2025. 

Aos poucos, será estabe- 
lecida uma nova população 
de mosquitos, o Wolbitos, 


todos com Wolbachia, um 
microrganismo intracelular 
presente em 60% dos insetos 
danatureza, mas que não está 
presente no Aedes aegypti. 

Quando presente, a Wol- 
bachia impede que os vírus 
da dengue, zika, chikungunya 
e febre amarela urbana se 
desenvolvam dentro do mos- 
quito. Assim, a iniciativa deve 
contribuir para a redução da 
transmissão de arboviroses. 

Zema afirmou que a bio- 
fábrica terá capacidade ple- 
na de produzir 60 milhões 
de Wolbitos por mês, o que 
contribuirá para melhorar 
os números do Estado em 
relação à dengue. “A me- 
dida que a população dos 
mosquitos que não transmite 
as arboviroses crescer, esses 
números vão estar caindo ao 
longo dos próximos anos, 
evitando sobrecarga no sis- 
tema de saúde, o sofrimento 
de muitas pessoas e também 
óbitos”, declarou. 


Investimento - A constru- 
ção do prédio da biofábrica 
contou com investimento 
de aproximadamente R$ 
20 milhões. Para início da 
operação serão necessários 
aportes de ao menos mais 
R$ 57 milhões. 

A obra é uma obrigação 
de fazer da Vale, realizada 


“Esse espaço aqui, e tantos 
outros que estão sendo inau- 
gurados, tem um custo. E esse 
custo é pago com dinheiro 
de sangue, de lágrimas e de 
dor. Então que ele seja usado 
com muita responsabilidade 
e que muitas vidas sejam 
salvas”, afirmou a presidente 
da Associação dos familiares 


Segundo o governador, a biofábrica terá 
capacidade plena de produzir 

60 milhões de Wolbitos por mês, o que 
contribuirá para melhorar os números 
do Estado em relação à dengue 


como parte do Acordo Ju- 
dicial de reparação os danos 
decorrentes do rompimento 
da barragem de Brumadinho, 
em 2019. A tragédia tirou a 
vida de 272 pessoas e gerou 
uma série de impactos sociais, 
econômicos e ambientais. 


de vítimas e atingidos pelo 
rompimento da barragem 
Mina Córrego do Feijão (Ava- 
brum), Andresa Rodrigues. 

A biofábrica será de pro- 
priedade do governo do Es- 
tado, sob gestão da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MG), 


com operações custeadas pela 
mineradora por cinco anos. 
Após o período, a operação 
será de responsabilidade da 
Fiocruz. 


Próximos passos - A próxima 
etapa será a obtenção das 
licenças obrigatórias para 
funcionamento e a revisão 
de contratos com a Fiocruz, 
responsável por conduzir no 
Brasil a execução de proje- 
tos que utilizam o Método 
Wolbachia, patenteado pelo 
WMP. 

Os Wolbitos produzidos 
serão soltos, com a anuência 
da população, em Brumadi- 
nhoeemoutros 21 municípios 
vinculados à bacia do rio 
Paraopeba. A expectativa 
da SES-MG é que, posterior- 
mente, ocorra a expansão da 
produção de mosquitos para 
todo o território estadual. 

Com o passar do tempo, a 
porcentagem de mosquitos 
que carregam o microrganis- 


mo aumenta, até que perma- 
neça alta sem a necessidade 
de novas liberações. 

O vice-presidente de Pro- 
dução e Inovação em Saúde 
da Fiocruz, Marco Aurélio 
Krieger, explicou que a tecno- 
logia da biofábrica começou 
a ser testada no País há 10 
anos. Durante esse tempo de 
operação de unidades como a 
biofábrica de Belo Horizonte, 
foram protegidos cerca de 3 
milhões de pessoas no Brasil. 

Como apoio do Ministério 
da Saúde, a estratégia da 
Fiocruz é partir para uma 
ampliação nacional. Neste ano 
e no próximo, a estimativa é 
de que mais de 5,5 milhões de 
pessoas sejam protegidas em 
âmbito nacional.” A expecta- 
tiva é a de que nos próximos 
10 anos a gente consiga pro- 
teger 70 milhões de pessoas 
que estão nos municípios 
brasileiros responsáveis por 
80% dos casos de dengue nos 
últimos 20 anos”, declarou. 


Edição impressa produzida pelo Jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Circulação diária em bancas e assinantes. 
As versões digitais e as íntegras das Publicações Legais contidas 


DIÁRIO DO 


COMERCIO BELO HORIZONTE, TERÇA-FFIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


nessa página, encontram-se disponíveis no site: 
https://diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


EXPRESSO NEPOMUCENO S/A 


CNPJ N° 19.368.927/0001-07 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas - Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação 
de V.Sas., as Demonstrações Financeiras com as Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022. Colocamo-nos a disposição dos interessados para quaisquer informações ou esclarecimentos que julgarem necessários. Lavras (MG), 29 de Abril de 2024. 


Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 
(Valores expressos em milhares de Reais) 


Ativo Consolidado 


2023 2022 


Controladora 
2023 2022 


Nota 


Circulante 

Caixa e equivalentes de caix: 
Contas a receber id 
Instrumentos financeiros 
derivativos. 

Estoques 

Impostos a recupera 

Ativos mantidos para vend: 
Outros ativos circulantes... 


70.152 
229.662 


152.494 
176.880 


77.364 
302.337 


153.989 
176.880 


511 - 
18.318 21.214 
51.567 31.651 
22.606 55.771 

8.244 7.426 


430.620 495.763 


511 
18.318 
51.597 
42.149 

8.470 


451.914 


19.919 
21.544 
34.737 

5.345 


381.359 


Não circulante 

Realizável a longo prazo 
Contas a receber 

Impostos a recupera 
Instrumentos financeiros 
derivativos. 

Depósitos judic 

Outros ativos não circulantes 


3.540 
17.076 


2.565 
21.767 


3.540 
21.887 


2.565 
21.767 


1.333 
7.245 
24.492 


53.686 


823 
6.923 
18.997 


51.075 


1.333 
8.270 
26.086 


61.116 


823 
6.938 
18.997 


51.090 


75.759 
665.186 
11.582 
512 


806.725 


15.261 
675.840 
18.211 
899 


761.286 


5.303 
859.954 
13.801 
577 


940.751 


Investimentos 

Imobilizado .. 

Direito de uso - arrendamento 
Intangível 


675.840 
18.211 
899 


746.040 


Total do ativo 1.188.084 1.191.906 1.436.514 1.197.953 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demo 


ControladoraConsolidado 
Nota 2023 2022 


Passivo e Patrimônio Líquido 


2023 2022 


Circulante 

Empréstimos e financiamento: 
Fornecedores... 70.421 
Arrendamentos a pagar... 8.272 
Instrumentos financeiros - 
Obrigações sociais e trabalhistas 44.855 
Obrigações fiscais .... 20.241 
Outras contas a pagar 5.306 
370.161 


221.066 240.282 
48.278 


11.049 


265.595 
82.544 
9.467 


240.282 
48.278 
11.049 
1.104 
36.310 
15.893 
447 


353.363 


56.299 
24.458 
5.306 


443.669 


36.3 


Não circulante 

Empréstimos e financiamento: 
Fornecedores. ai 
Arrendamentos a pagar 
Instrumentos financeiro 
Obrigações fiscais . 

Provisão para riscos . 

Impostos diferidos. 

Partes relacionadas 

Outros passivos não circulantes 


486.989 590.332 529.831 
- 211 
5.509 8.176 

3.075 
44.209 
55.860 
80.988 
32.814 


10.107 
822.894 


4.260 
3.075 
42.243 
46.872 
52.879 
1.695 
10.107 


648.120 


44.344 
34.334 
66.409 

3.096 


APUD- RARN 


HH 


686.401 
Patrimônio líquido 

Capital social 

Reservas de 1 

Ajuste de avaliação patrimonial 
Patrimônio líquido atribuível 

aos controladores 

Participação de não controladores 


111.351 
47.091 
11.361 


100.000 
46.689 
11.370 


111.351 
47.091 
11.380 


100.000 
46.689 
11.370 


158.059 169.822 
- 129 


158.059 169.951 


158.059 
130 


158.189 


169.803 


169.803 


Total do passivo e 


patrimônio líquido 1.188.084 1.191.906 1.436.514 1.197.953 


trações financeiras. 


Demonstração das mutações do patrimônio líq para os períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
(Valores expressos em milhares de Reais) 


Reservas de lucros 


Ajuste de Patrimônio líquido Total do 


Reserva de 
investimento 


Capital Reserva 
social legal 


Lucros avaliação atribuível aos 
acumulados patrimonial controladores não controladores liquido 


Participação de patrimônio 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 
Prejuízo líquido do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 

Lucro líquido do exercício... 

Constituição de reserva lega 

Dividendos distribuídos... é 
Constituição da reserva para investimento .. 
Aumento de capital... 

Outras movimentações patrimonia. 
Variação cambial na conversão de 
operação no exterior 


100.000 6.848 41.524 


100.000 6.848 41.524 


27 


= 11.370 159.742 129 159.871 
(1.683) (1.683) 2 (1.681) 
(1.683) 158.059 131 158.190 
527 527 529 
(27) - 
(125) = 
(375) E 


11.370 


(125) (129) 


11.351 11.351 
19 19 


(9) (9) 


- 19 


- (9) 


Saldos em 31 de dezembro de 2023 111.351 6.875 41.899 


(1.683) 11.380 169.822 169.951 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023 - (Valores expressos em milhares de Reais 


1. Contexto operacional - A Expresso Nepomuceno S.A. (“Expresso Nepomuceno” 
ou “Companhia”) atua há 64 anos no mercado oferecendo soluções em logística 
primando por um atendimento personalizado aos mais diversos clientes dos setores: 
automotivo, químico, sucroalcooleiro, florestal, locação de veículos/equipamentos, 
bebidas, agronegócio, entre outros. Atualmente, a Companhia figura entre as 
principais empresas de logística do Brasil, com atuação em 13 Estados e 54 Filiais 
localizadas estrategicamente próximas aos principais polos expedidores do país. 
No último trimestre de 2023, a Companhia expandiu seus negócios para a Africa 
do Sul, constituindo uma nova subsi a, inicialmente, operando com 97 veículos 
e 185 colaboradores. A Companhia possuí uma carteira de mais de 400 clientes 
ativos, uma equipe de mais de 7.000 colaboradores, com uma estrutura operacional 
com mais de 6.000 veículos e equipamentos. Na busca constante pela excelência, a 
Companhia está atenta às mudanças que estão acontecendo no mercado, focando nos 
pilares: gente, clientes, processos, tecnologia e financeiro. 1.1. Sustentabilidade - 
O “ESG” deve ser uma visão norteadora na atuação de todas as organizações que 
reconhecem sua influência no ambiente onde atuam e que tem compromisso com 
as pessoas e partes interessadas com as quais lidam. A construção de um futuro 
mais sustentável exige um esforço coletivo em que todos coloquem em prática 
ações éticas, socialmente justas, ecologicamente responsáveis e economicamente 
viáveis que vão além de uma agenda positiva e torna-se requisito de negócio. No 
caso específico da Expresso Nepomuceno, a questão climática e as emissões de 
GEEs também foram os temas mais relevantes identificados na nossa matriz de 
materialidade e várias iniciativas têm sido implementadas, tais como: * Renovação 
da frota investindo em veículos com tecnologias mais eficientes; * Substituição de 
combustível fóssil para combustíveis alternativos e mais sustentáveis; * Otimização 
de rotas; e * Compra e geração de energia renovável. A Expresso Nepomuceno está 
em constante crescimento, o que pode ser observado não só pela maior intensidade 
das operações, mas também pelo aumento de nossa força de trabalho: em 2023 
ultrapassamos o marco de 7000 colaboradores! Este crescimento não só destaca 
a robustez da empresa no mercado, mas também reforça sua trajetória ascendente 
e o aumento na equipe em resposta à essas demandas. Além disso, reconhecemos 
que o crescimento vai além dos números, impactando positivamente a comunidade 
por meio da geração de empregos. Estamos orgulhosos de desempenhar um papel 
ativo na promoção do crescimento econômico, contribuindo não apenas para 
nosso progresso, mas também para o desenvolvimento das comunidades locais. 
Consciente da importância de seu impacto nas comunidades onde atua, a Expresso 
Nepomuceno desenvolve parcerias com instituições culturais e sociais, buscando 
sempre promover o desenvolvimento local. Com isso em mente, nos juntamos ao 
instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça como uma de suas Empresas de Valor, 
contribuindo com a missão de proteger os direitos das crianças e adolescentes. 
Pautada em sua Missão, Visão e Valores, a Expresso Nepomuceno reconhece sua 
responsabilidade como organização assim como parte integrante da comunidade 
e do meio em que opera, o que a orienta em direção a uma abordagem consistente 
e responsável. Por isso nos últimos 3 anos incorporamos a agenda ESG no nosso 
dia a dia e dentro de toda estratégia da empresa fazendo ajustes necessários, 
lapidando objetivos e metas e em linha com os Objetivos de sustentabilidade 
(ODS's) da ONU. 


2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis 
adotadas - As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem a legislação 
societária, as normas dos Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidas 
pelo CPC, e estão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade 
(International Financial Reporting Standard — IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB). 2.1. Base de preparação - As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, 
exceto por determinados instrumentos financeiros que foram mensurados pelos seus 
valores justos. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago 
pela transferência de um passivo em uma transação organizada entre participantes do 
mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente 
observável ou estimando usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo 
de um ativo ou passivo, a Companhia leva em consideração as características do 
ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem essas características 
em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas 
contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por parte da Administração 
da Companhia no processo de aplicação das práticas contábeis. Aquelas áreas que 
requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como 
as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações 
financeiras, estão divulgadas na Nota Explicativa nº 3. A Administração declara que 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na 
sua gestão. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia 
foram autorizadas pela Administração para emissão em 26 de abril de 2024. A 
Administração tem, na data de aprovação das demonstrações financeiras, expectativa 
razoável de que possui recursos adequados para sua continuidade operacional 
no futuro próximo. Portanto, a Companhia continua a adotar a base contábil de 
continuidade operacional na elaboração das demonstrações financeiras. 


PRESIDENTE 
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Ricardo Braghiroli - Diretor Financeiro 
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CONTADOR RESPONSÁVEL 
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As demonstrações financeiras e as notas explicativas complementares 
estão disponíveis na sede da Companhia e disponíveis no link: 
https://www.expressonepomuceno.com.br/institucional/ 
relacoes-institucionais/ 


Aos Administradores e Acionistas da 
Expresso Nepomuceno S.A. 
Opinião 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Expresso 
Nepomuceno S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual 
e consolidada, da Expresso Nepomuceno S.A. em 31 de dezembro de 2023, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos 
de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia e a sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Etica Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 

Outros assuntos 

Demonstrações do valor adicionado 

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (“DV A”) referentes 
ao exercício findo em 


RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 


31 de dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da 
Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram 
submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria 
das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essas demonstrações estão reconciliadas com as demonstrações 
financeiras e os registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu 
conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no pronunciamento técnico CPC 
09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do 
valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse pronunciamento técnico e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas e o relatório do auditor 

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração, 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. 
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 


Demonstrações dos resultado para os períodos findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
(Valores expressos em milhares de Reais) 

Controladora 
2023 2022 2023 2022 
1.112.395 1.024.832 1.353.489 1.024.832 
(979.782) (884.916) (1.181.885) (884.745) 


132.613 139.916 171.604 140.087 


Consolidado 


Nota 


20 
21 


Receitas operacionais liquida! 
Custo dos serviços prestados 
Lucro bruto. 

Receitas (despesas) operacionais 
Despesas administrativas 

e comerciais ...... 

Despesas tributárias . 
Resultado de equivalência 
patrimonial 

Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas 


(63.426) (61.566) 
(3.956) S 


(79.438) 


(61.595) 
(3.956) E 


11.538 230 (74) - 


26.748 
(29.096) 
103.517 


14.638 
(46.698) 
93.218 


40.971 
(42.498) 
129.106 


14.638 
(46.957) 
93.130 


Resultado operacional 
Resultado financeiro 
Receitas financeira: 
Despesas financeira 


48269 64.125 
(158.872) (159.325) 


(110.603) (95.200) 


51.971 64.262 
(183.316) (159.325) 


(131.345) (95.063) 


Prejuízo antes do imposto de 
renda e contribuição social 
Imposto de renda e contribuição 
social — corrente e diferido 
Lucro (Prejuízo) Líquido 
do exercício Geo 
Lucro (Prejuízo) Líquido 
atribuível a: 
Acionistas controladores 
Participação dos não controladores - 
Lucro (Prejuízo) líquido 
por ação (em R$):. 0,0047 (0,0491) 

As notas explicativas da Administração são parte integrante 

das demonstrações financeiras 


(7.086) (1.982) (2.239) (1.933) 


7.613 299 2.768 252 


(1.683) 529 (1.681) 


527 


(1.683) 
= 2 


(1.683) 
2 


Demonstrações dos resultados abrangentes para os períodos findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
(Valores expressos em milhares de Reais) 
Controladora 
2022 


(1.683) 


Consolidado 
2023 2022 
529 (1.681) 


(9) - 
520 (1.681) 


Lucro (prejuízo) líquido do exercício 
Variação cambial na conversão de operação 
no exterior es - 


Total do resultado abrangente do exercício. (1.683) 
Total do resultado abrangente atribuído a: 
Acionistas controladores... 
Acionistas não controladores 
As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras. 


518 


(1.683) 
é 2 


(1.683) 
2 


Demonstrações do valor adicionado para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
Controladora 


2023 2022 


Consolidado 
2023 2022 


Nota 


1 - Receitas 

1.1 - Vendas de mercadorias, 
produtos e serviços... 

1.2 - (Provisão) reversão para 
perdas esperadas... 

1.3 - Venda de ativos 

1.4 - Outras receitas . 


1.300.079 1.204.498 1.581.937 1.204.498 


420 
95.533 
10.289 


1.406.321 


110 
38.943 
11.477 


1.255.028 


1.058 
122.235 
11.862 


1.717.092 


110 
38.943 
11.477 

1.255.028 


2 - Insumos adquiridos 

de terceiros 

2.1 - Custo das vendas e dos s 
erviços vendidos... 

2.2 - Materiais, energia, 

de terceiros e outros ........... 
2.3 - Custo da venda de ativo: 
2.4 — Outros 


465.133 444.968 527.567 444.968 
92.195 
66.691 
36.430 


660.449 


91.851 
25.277 
55.927 


618.023 


110.722 
77.993 
40.464 


756.746 


91.875 
25.277 
55.927 


618.047 


3 - Valor adicionado 
bruto (1-2) 

4 - Retenções 

4.1 - Deprec 
exaustão... 


745.872 637.005 960.346 636.981 


57.510 
57.510 


47.096 
47.096 


70.019 
70.019 


47.096 
47.096 


5 - Valor adicionado 

líquido (3-4) 

6 - Valor adicionado recebido 
em transferência 

6.1 - Resultado de equivalência 
patrimonial 

6.2 - Receitas financeir: 

6.3 - Receitas de alugu 


688.362 589.909 890.327 589.885 


11.539 
48.269 
23.651 


83.459 


230 
64.125 
21.024 


85.379 


(74) 
51.971 
31.199 


83.096 


64.262 
21.204 


85.466 


7 - Valor adicionado total 
a distribuir (5+6) 

8 - Distribuição do valor 
adicionado 


771.821 675.288 973.423 675.351 


408.793 355.207 529.326 355.207 


195.828 
22.880 


179.888 
8.554 


244.996 
30.625 


179.945 
8.558 


s/capital próprio - - - - 
8.5 — Lucro (Prejuízo) 
retido do exercício. 


e 527 
8.6 — Juros e despesas banc: 


(1.684) 529 


143.793 133.323 167.947 
771.821 675.288 _ 973.423 


As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras. 


(1.682) 
133.323 


675.351 


Demonstrações dos fluxos de caixa para os períodos findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
(Valores expressos em milhares de Reais) 
Controladora 


2023 2022 


Consolidado 
2023 2022 


Nota 
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais 
Lucro (Prejuízo) do exercício .. 
Ajustes para reconciliar o 
resultado ao caixa gerado pelas 
atividades operacionais: 
Depreciação e amortização, 
líquido . 
Amortização direito de uso 
Baixa de direito de uso... 
Juros de empréstimos e 
financiamentos . 
Variação cambial s 
empréstimos e financiamentos . 
Encargos financeiros sobre 
instrumentos derivativos 13 
Juros de arrendamento ... 23 
Juros parcelamentos tributários 16 
Provisão para riscos, líquida 
de reversões 
Reversão da provi 
recuperação de créditos 
Resultado na venda de ativo 
imobilizado 
Impostos diferidos 
Resultado de equivalência 
patrimonial 


527 (1.683) 529 (1.681) 


46.619 32.694 
10.891 14.793 
(111) 3 


58.850 32.694 
11.169 14.793 

1.249 - 
123.243 96.078 


145.401 96.078 


12 13.183 5.604 13.183 5.604 


1.972 
2.040 
4.771 


4.238 
2.084 
4.747 


1.960 
2.468 
4.992 


4.238 
2.084 
4.747 
12.538 10.240 


15.090 10.240 


(419) (2051) (1.058) (2.051) 


(26.903) 
(7.613) 


(13.666) 
(792) 


(42.268) 
(2.769) 


(13.666) 
(792) 


74 - 
208.870 152.286 


(11.538) 
169.200 


(230) 
152.055 


Variações nos ativos e passivos 
operacionais: 

Contas a receber de clientes 
Estoques 

Impostos e contribuições 

a recuperar.. 

Outros ativo: 

Fornecedores. 

Salários e contribuições sociais 
Impostos e contribuições 

a recolher... 

Outras obrigações. 

Caixa gerado (consumido) 
pelas operações 

Juros de passivo de 
arrendamento pagos 

Juros de empréstimos e 
financiamentos pagos 

Juros de parcelamentos 
tributários pagos 


(53.338) 
(1.601) 


(18.985) 
(2.081) 


(78.391) 
(1.853) 


(18.970) 
(2.081) 


34.714 
(1.826) 
21.932 

8.545 


34.038 
(3.636) 
26.340 
10.250 


(6.326) 
(1.807) 
7.627 
7.468 


(6.350) 
(1.760) 
7.627 
7.468 


3.125 
14.964 


419 
425 


4.754 
14.914 


379 
425 


26.515 (13.260) 6.416 (13.262) 


(2.040) (2.084) (2468) (2.084) 


(120.869) (95.904) (142216) (95.904) 


(4.771) (4747) (49929) (4.747) 


Caixa líquido gerado pelas 


atividades operacionais. 68.035 36.060 65.610 36.289 


Fluxo de caixa das atividades 

de investimento 

Aportes de capital em investida 9 
Recebimento de caixa na venda 

de ativo imobilizado 

Aquisição de imobilizado 

e intangível... - 
Aporte participação 
Cooperativa de Crédito .. 


(38.107) - (5.376) 


95.533 38.943 122.235 


(65) 


(358) (422) 


Caixa líquido gerado pelas 


atividades de investimento .... 57.068 38.943 116.372 


Fluxo de caixa das atividades 
de financiamento 
Dividendos pagos... 
Captação de Empréstimos 

e financiamentos 
Amortização de empréstimos 
e financiamentos 
Amortização parcelamento: 
tributários 

Pagamento de ativos 
arrendados .. 

Aporte de capital . 

Partes relacionadas 


(1.541) (12.503) (14.845) (12.503) 


844.602 804.038 975.725 804.038 


(1.038.799) (793.557) (1.209.313) (793.557) 


(863) (2.548) (1014) (2.548) 
(12.403) 
643 


2.600 


(10.844) (14.953) (14.953) 


(6.810) (6.825) 


Caixa líquido aplicado nas 


atividades de financiamento... (207.445) (26.333) (258.607) (26.348) 


Aumento (redução) de caixa 
e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício oe 
Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício. 


(82.342) 48.670 (76.625) 48.884 


152.494 103.824 153.989 105.105 


70.152 152.494 77.364 153.989 


Aumento (redução) de caixa 


e equivalentes de caixa (82.342) 48.670 (76.625) 48.884 


As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras. 


distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 

das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 

responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando 

e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 

a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e a sua controlada 

ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 

e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 

relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 

profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

* Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e de sua controlada. 


Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia e de sua controlada. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
e sua controlada a não mais se manterem em continuidade operacional. 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio da Companhia e de sua 
controlada para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo 
desempenho da auditoria da Companhia e de sua controlada e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 


Belo Horizonte, 29 de abril de 2024 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU 


Deloitte, crcr 2 sr o11609/0-8 “F” MG 


Auditores Independentes Ltda. 


Alexandre Borges de Oliveira 
Contador - CRC nº MG 119313/0-3 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
Ehrmann) Senhores acionistas, em cumprimento as determinações legais e estatutárias, temos 
| E E V o a satisfação de submeter a apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras do 
TREVO LÁCTEOS S.A. exercício findo em 31 de dezembro de 2023, compreendendo o periodo de 01 de 
[ S Janeiro de 2023 até aquela data, permanecendo à disposição para quaisquer escla- 
CNPJ: 04.892.455/0001-10 recimentos que julgarem necessário. Sete Lagoas, 26 de Abril de 2023. 
BALANÇO PATRIMONIAL 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais) 
Ativo Controladora Consolidado | Passivo e Patrimônio Líquido Controladora Consolidado 
Circulante Nota 2023 2022 2023 2022 | Circulante 2023 2022 2023 2022 
Caixa e equivalentes de caixa .3 44453 2.752 44477 2.809 | Fornecedores 18.420 17.350 18.889 17.366 
Contas a receber 4 26.917 22.740 27.474 22.992 | Fornecedores Imobilizado: 9 2.000 4.000 2.000 4.000 
Estoques 5 17.825 20494 17.825 20.494 | Partes relacionadas 16 2368 4386 1.917 4.062 
Impostos 6 11.321 15.911 11.337 15.911 | Empréstimos e finan 0 - Li - 1,111 
Outros créditos ........ 2.341 869 2341 869 | IFRS16 - Direito de Uso .. 11.1 1.182 680 1.182 680 
Total do ativo circulante 102.857 62.766 103.454 63.075 | Obrigações sociais e salários 3.747 2.806 3.800 2.849 
Imposto de renda e c. soci 1.511 673 1.528 703 
Obrigações tributárias ... 1470 1.337 1484 1.354 
Outros débitos ais 701 1.079 701 1.079 
Não circulante Total do passivo circulante 31.399 33.422 31.501 33.204 
Impostos a recuperar 655 655 655 655 | Não circulante 
Impostos diferidos 17.1 3.666 2479 3.727 2.540 | IFRS16 - Direito de uso... 3.107 3.173 3.107 3.173 
Outros créditos NC 157 - 227 - | Provisão para contingências 1.130 1.352 1.130 1.352 
Total do realizável a longo pra: 4.478 3.134 4.609 3.195 | Provisões .. 8.130 4.149 8.130 4.149 
Investimentos T 631 628 - - | Outros passivos não circulantes . - - 15 - 
Imobilizado . . 8 33404 27.076 33.419 27.107 | Total do passivo não circulante 12.367 8.674 12.382 8.674 
Direito de uso IFRS - 16. 11.1 4.289 3.853 4289 3.853 | Patrimônio líquido 18 
Intangível 164 54 169 63 | Capital social... 89.410 50.240 89.410 50.240 
38.488 31.611 37.877 31.023 | Reserva de lucros 12.647. 5.175 12.647. 5.175 
Total do ativo não circulante 38.488 34.745 37.877 34.218 | Total do patrimônio líquido 102.057 55.415 102.057 55.415 
Total do ativo 145.823 97.511 145.940 97.293 | Total do Passivo 145.823 97.511 145.940 97.293 
DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais) 
Capital Social Reserva Reservas de Resultados Pat. Líquido Participação Patrimônio 
Integralizado Legal Lucros acumulados controladores não controlad. Líquido total 
Saldos em 31 de dezembro de 2022. 50.240 2.091 3.084 - 55.415 - 55.415 
Resultado do exercício - - - 8.856 8.856 - 8.856 
Constituição de reserva - 443 8.413 (8.856) - - - 
Distribuição de dividendo - - (25.840) - (25.840) - (25.840) 
Aumento de capital social 26.840 - - - 26.840 - 26.840 
Saldos em 31 de dezembro de 2022. 50.240 2.091 3.084 - 55.415 - 55.415 
Resultado do exercício - - - 7472 7472 - 7472 
Constituição de reserva - 374 7.098 (7.472) - - - 
Aumento de capital social 39.170 - - - 39.170 - 39.170 
Saldos em 31 de dezembro de 2023. 89.410 2.465 10.182 - 102.057 - 102.057 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais) 
Controladora Consolidado 
Nota 2023 2022 2023 2022 
. 19 284.868 247.267 284.868 247.267 
. 20 (161.381)(147.844) (166.474) (151.394) 
123.487 99.423 118.393 95.873 


Receita operacional líquida... 
Custos dos produtos vendido: 
Lucro bruto 
Receitas (Despesas) operacionais 
Despesas de vendas 
Despesas administrativas e gerais 


.21 (72.466) (61.151) (67.884) (58.042) 
.22 (40.675) (25.197) (40.221) (24.803) 


Outras receitas (desp.) operacionai: .23 964 1.140 1.009 1.140 
Resultado de equivalência patrimonial... 7 3 (36) - - 
Total Receitas (Desp.) operacionais ....... (112.174) 14.179 (107.096) 14.168 
Resultado financeiro líquido E 754 (584) 753 (590) 
Lucro antes dos impostos .. 12.067 13.595 12.050 13.578 


Imposto de renda e contrib. social 


Corrente... .17 (5.782) (5.012) (5.765) (5.056) 
Diferido ... „17 1.187 273 1.187 334 
Lucro líquido do exercício ...................... 7.472 8.856 7472 8.856 
Lucro líquido atribuído aos 

Controladores ... 7.472 8.856 
Não controladores - - - - 
Resultado por ação - R$. 0,1487 0,1763 0,1487 0,1763 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 
Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
7.472 _ 8.856 7.742 _ 8.856 


Lucro líquido do exercício . 
Outros resultados abrangente: 
Resultado abrangente total do exercício, 

líquido de impostos 


7.472 8.856 7.742 _ 8.856 


Notas: As Demonstrações Financeiras completas acompanhadas das 
Notas Explicativas e Relatório do Auditor Independente, encontram-se 
à disposição dos senhores acionistas na sede social da empresa. 


GUILHERME SANDER CARNEIRO GAMA 
Presidente 
PEDRO MIGUEL LOPES FERREIRA 
Diretor Financeiro 
OBERDAN BRUNO FERREIRA TRINDADE 
Contador CRC MG 098.276 / O 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais) 

Fluxo de Caixa Geraldo pelas Controladora Consolidado 

Atividades Operacionais 2023 2022 2023 2022 
Resultado Líquido do exercício 7.472 8.856 7472 8.856 
Depreciação e amortização ... 2.145 3.139 2.132 3.204 
Depreciação arrendamento mercantil. 1.112 832 1.112 832 
Baixa liquida do imobilizado ........ 1.007 8 072 q 
Resultado de equivalência patrimon (3) 36 - - 
Provisões sobre recebíveis 266 132 266 132 
Outras Provisões... (222) 2.255 (222) 2.255 
Prov. fiscais, previd 3.981 143 3.981 143 
Imp. de renda e contrib. social diferido .... (1.187) (273) (1.187) (334) 

14.571 15.128 14.626 15.099 

Variações nos ativos e passivos 

circulantes e não circulantes 
(Aumento) redução em contas a receber 

de clientes . (4443) (5.856) (4.748) (5.302) 
(Aumento) redução em imp. a recuperar 4.590 RER 4.574 .984 
(Aumento) redução em estoques .... 2.669 (3.739) 2.669 (3.739) 
(Aumento) redução em outros crédito. (1.629) 218 (1.669) 1.221 
Aumento (redução) em fornecedores . (479) (4.634) (477) (5.147) 
Aumento (redução) em fornecedores 

Partes relacionadas (2469) 4386 (2.145) 4.380 
Aumento (redução) em obrig. trabalhistas 941 460 951 462 
Aumento (redução) em obrigações fiscais 971 152 955 173 
Aumento (redução) em outras obrigações (378) (2.146) (363) (2.169) 
Caixa e equivalentes de caixa gerados 

pelas atividades operacionais ............... 14.344 7.914 14.343 7.962 
Fluxo de Caixa das Ativ. Investimentos 
Aumento de Capital para investimento 39.170 - 39.170 - 
Aquisição de imobilizado (9.590) (1.631) (9.622) (1.630) 
Caixa e equivalentes de caixa líquidos 

gerados pelas ativ. de investimentos... 29.580 (1.631) 29.548 (1.630) 
Fluxo de Caixa das Ativ.Financiamento 
Amortização de empréstimos (4.111) (3.272) (4.111) (3.272) 
Pagamento de arrendamento . (1.112) (832) (1.112) (832) 
Captação de empréstimos .. 3.000 - _ 3.000 - 
Caixa e equivalentes de caixa liquidos 

gerados pelas ativ. de financiamento... __ (2.223) (4.104) (2.223) (4.104) 
Aumento/(Redução) de caixa e equi- 

valente de caixa ...................... — 41.701 2.179 41.668 2.228 
Demonstração da Variação de Caixa e 

Equivalentes de Caixa 
No início do exercício 2.752 573 2.809 581 
No final do exercício 44312 2.752 44477 2.809 
Aum./(Red.) de caixa e equi 41.701 2.179 41.668 2.228 
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Edição impressa produzida pelo Jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Circulação diária em bancas e assinantes. 
As versões digitais e as íntegras das Publicações Legais contidas 
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nessa página, encontram-se disponíveis no site: 
https://diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


FERRO + MINERAÇÃO S.A. 
CNPJ: 21.256.870/0001-04 - NIRE: 3130002646-9 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2023 


Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Ferro + Mineração S.A. 
apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras 
preparadas de acordo com a International Financial Reporting Standards (IFRS) e com base 
nas práticas contábeis adotadas no Brasil e em obediência as normas estabelecidas pela Lei 
nº 6.404/76 com alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 com valores apresentados em milhares de reais. 
Mensagem da Administração 

O ano de 2023, foi de muitos bons resultados operacionais, financeiros e de gestão para 
a Ferro + Mineração S.A.. A produção totalizou 4.534.672 toneladas, sendo 2.953.021 de 
Pellet feed e 1.581.651 toneladas de Sinter feed, com vendas de 4.508.986 toneladas, superior 
em 15% ao orçado para o período. Atingimos receita operacional líquida de R$ 1.360.591 
com Ebitda ajustado de R$ 824.217 e lucro líquido de R$ 494.505, superando nosso 
orçamento em 31% na receita operacional líquida, 43,52% no Ebitda e 69% no lucro líquido. 
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Esses resultados positivos estão relacionados a dois fatores, preços médios de venda 
10% superiores aos planejados, combinado com volume de vendas superior em 15%. 
Adicionalmente reduzimos os custos de produção em 12%, contribuindo para melhor 
performance operacional. Os resultados financeiros positivos, possibilitaram redução do 
endividamento da Ferro + em R$ 58.254, com isso, encerramos o ano com endividamento 
líquido com terceiros de R$ 102.602. Os preços internacionais do minério de ferro 
apresentaram volatilidade ampla durante o ano, tendo variado 30% entre a cotação mínima 
e máxima do período. Tal variável foi fortemente influenciada por um período de incertezas 
no cenário econômico global, especialmente devidos aos conflitos geopolíticos e incertezas 
quanto as perspectivas da economia chinesa. O grupo J. Mendes seguiu fortemente sua 
jornada de governança, com maturidade de diversas ferramentas de gestão, planejamento 
operacional, financeiro, avaliação de negócios, disciplina na gestão dos investimentos 
de capital, bem como ferramentas ligadas a gestão dos talentos humanos e de excelência 
operacional. Mantemos nosso otimismo quanto as perspectivas para nossos negócios e 
operações como um todo. As perspectivas de curto, médio e longo prazo se apresentam 
positivas no que tange nossa performance operacional e financeira, assim como bons 
projetos de crescimento. Acreditamos que a prática de nossos valores ligados à segurança e 
saúde, valorização de nossos talentos humanos, ética e sustentabilidade, foco em resultado, 
inovação e melhoria contínua, serão alicerce da nossa perspectiva de crescimento sustentável 
no longo prazo e na geração de valor para todos nossos parceiros, colaboradores, comunidade 
onde atuamos. Agradecemos o apoio dos Acionistas a essa administração e consideramos 
que, com a maturidade de nossa gestão, nossa política responsável de alocação de recursos, 
bom portifólio de projetos e acordos em andamento, são base para mantermos o otimismo 
para que que os desafios sejam superados e continuemos entregando valor através de nossas 
operações. Sempre respeitando a perpetuidade de nossos negócios de forma sustentável. 


JMN MINERAÇÃO S.A. 
CNPJ: 08.579.947/0001-00 - NIRE: 31300024458 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2022 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da JMN Mineração S.A. 
apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras preparadas 
de acordo com a International Financial Reporting Standards (IFRS) e com base nas práticas 
contábeis adotadas no Brasil e em obediência as normas estabelecidas pela Lei nº 6.404/76 com 
alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 com valores apresentados em milhares de reais. Mensagem da Administração - O ano 
de 2023, foi de grandes desafios operacionais, financeiros e de gestão para a JMN Mineração 
S.A, A produção totalizou 1.416.169 toneladas, 27% abaixo dos valores orçados para o exercício 
devido restrições geradas pela geotecnia e frentes de lavras com materiais de menor teor. 
Sendo 1.229.885 toneladas de Sinter feed, 176.702 toneladas de Lump ore e 9.582 toneladas de 
Hematitinha. Durante o exercício foram realizadas vendas de 1.506.369 toneladas, resultando em 
um efeito de 23% abaixo do orçamento. Atingimos receita operacional líquida de R$ 456.089 
com Ebitda de R$ 162.888 e lucro líquido de R$ 81.662, ficando abaixo do nosso orçamento 
em 3% na receita operacional líquida, 15% no Ebitda e 11% no lucro líquido. Tais perdas foram 
mitigados principalmente por preços médios de venda 23% superiores aos planejados. 
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O endividamento da JMN aumentou em R$ 10.729, com isso, encerramos o ano com 
endividamento liquido com terceiros na ordem de R$ 129.661. Os preços internacionais do 
minério de ferro apresentaram volatilidade ampla durante o ano, tendo variado 30% entre 
a cotação mínima e máxima do período. Tal variável foi fortemente influenciada por um 
período de incertezas no cenário econômico global, especialmente devidos aos conflitos 
geopolíticos e incertezas quanto as perspectivas da economia chinesa. O grupo J. Mendes 
seguiu fortemente sua jornada de governança, com maturidade de diversas ferramentas de 
gestão, planejamento operacional, financeiro, avaliação de negócios, disciplina na gestão 
dos investimentos de capital, bem como ferramentas ligadas a gestão dos talentos humanos 
e de excelência operacional. Mantemos nosso otimismo quanto as perspectivas para nossos 
negócios e operações como um todo. As perspectivas de curto, médio e longo prazo se 
apresentam positivas no que tange nossa performance operacional e financeira, assim 
como bons projetos de crescimento. Acreditamos que a prática de nossos valores ligados à 
segurança e saúde, valorização de nossos talentos humanos, ética e sustentabilidade, foco em 
resultado, inovação e melhoria contínua, serão alicerce da nossa perspectiva de crescimento 
sustentável no longo prazo e na geração de valor para todos nossos parceiros, colaboradores, 
comunidade onde atuamos. Agradecemos o apoio dos Acionistas a essa administração e 
consideramos que, com a maturidade de nossa gestão, nossa política responsável de alocação 
de recursos, bom portifólio de projetos e acordos em andamento, são base para mantermos o 
otimismo para que que os desafios sejam superados e continuemos entregando valor através 
de nossas operações. Sempre respeitando a perpetuidade de nossos negócios de forma 
sustentável. 


BALANÇO PATRIMONIAL PARA 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais - R$) 


Nota 
explicativa 


ATIVO 31/12/2023 31/12/2022 
CIRCULANTE 

Caixa e equivalente de caixa 
Clientes 

Estoques 39.070 
Impostos e contribuições a recuperar 13.039 
Dividendos a receber 805 
Outros ativos 11.180 


601.380 


383.669 
153.617 


205.399 
96.384 
32.987 
13.786 


11.269 
359.825 


NÃO CIRCULANTE 

Impostos e contribuições a recuperar 
Depósitos judiciais 

Realizável a longo prazo 
Investimentos em coligadas 
Imobilizado 


Intangível 
TOTAL DO ATIVO 


32.854 
1.809 
34.663 
28.115 
750.347 
16.400 
1.189.350 


Nota 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 31/12/2023 31/12/2022 
CIRCULANTE 

Fornecedores 0 47.9 
Instrumentos financeiros derivativos 20 9.20 


0 
5 
Empréstimos e financiamentos 1 64.209 
2 
3 


56.912 


62.641 
13.788 
118.545 
30.336 
54.724 


Impostos e contribuições 22.04: 
Imposto de renda e contrib. social a pagar 8 195.02 
Obrigações sociais 43.040 
Dividendos a pagar 130.626 
Provisão para recuperação ambiental 1.104 
Outros passivos 45.149 


44.319 


` DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais - R$ - exceto o lucro por ação) 


Nota 
explicativa 31/12/2023 

Receita operacional líquida H 1.360.591 
Custo dos produtos vendidos 6 (475.336) 
Resultado bruto 885.255 
Despesas com vendas 6 (79.063) 
Despesas gerais e administrativas 6 (40.905) 

6 

8 


31/12/2022 
1.082.063 
(432.957) 

649.106 


Outras receitas (despesas) operacionais, líquido (23.192) 
Resultado de equivalência patrimonial 11.319 914 
131.841) 123.610) 
753.414 525.496 
28.267 24.354 
(41.203) (30.403) 

54 2 


Resultado operacional 

Receitas financeiras 

Despesas financeiras 

Resultado de variação cambial 

Lucro antes do imp. de renda e da contrib. social 
Imposto de renda e contribuição social 

Imposto diferido 


740.532 
(250.589) 


519.459 
(163.142) 
4.562 (7.607) 
Lucro do exercício 494.505 348.710 
Lucro por ação (R$) - básico e diluído 12,59 8,88 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais - R$) 
31/12/2023 31/12/2022 
494.505 348.710 


Lucro do exercício 
Outros resultados abrangentes - - 
Resultado abrangente total 494.505 348.710 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


558.308 381.265 


NÃO CIRCULANTE 

Empréstimos e financiamentos 
Imposto diferido 

Provisão para riscos 

Provisão para recuperação ambiental 


38.393 
6.900 
3.752 

50.813 

99.858 


98.215 
11.462 
4.799 
60.775 
175.251 


PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social 
Reservas de lucros 


39.264 
894.596 
d 933.860 632.834 
TOTAL DO PASSIVO E PATR. LIQUIDO 1.592.026 1.189.350 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


39.264 
593.570 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais - R$) 


Reservas de lucros 
Reserva de 
Nota Capital Reserva Retenção 
Explicativa Social legal de lucros 
SALDOS EM 31 DE 


DEZEMBRO DE 2021 39.264 7852 327971 - 
Lucro do exercício - - - 348.710 
uros sobre capital 

próprio distribuídos (25.239) 
Dividendos mínimos 
obrigatórios 
Dividendos adicionais 
distribuídos 
Constituição de reserva 
de lucros 
SALDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 3224 
Lucro do exercicio - - 
Dividendos mínimos 
obrigatórios 
Dividendos adicionais 


Lucros 
acumulados _ Total 
375.087 
348.710 


(25.239) 


(54.724) (54.724) 


- (11.000) (11.000) 


- 257.747 (257.747) - 


585.718 - 632834 
494.505 494.505 
(123.626) (123.626) 


DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais - R$) 
Nota 
explicativa 


31/12/2023 31/12/2022 


FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais 
epreciação e amortização de ativos imobilizados e 
intangíveis 
esultado de equivalência patrimonial 
Instrumentos financeiros derivativos 
Encargos financeiros sobre emprést. e financiamentos 
Encargos financ. sobre mútuo entre partes relacionadas 
Provisão para riscos 
Baixa do ativo imobilizado 
Ajuste ao valor presente da prov. de recup. ambiental 
Redução (aumento) dos ativos operacionais: 
Contas a receber 
Estoques (6.083) 
impostos e contribuições a recuperar 69.043 
Outros ativos 297 
Aumento (redução) nos passivos operacionais: 
Fornecedores 
Impostos e contribuições 
Instrumentos financeiros derivativos 

Obrigações sociais 

Outros passivos circulantes e não circulantes 
Caixa gerado pelas atividades operacionais, antes de 
juros e imposto de renda 
Outros fluxos de caixa das atividades operacionais: 
imposto de renda e contrib. social pagos no exercício 
Juros de mútuo entre partes relacionadas 
Juros de emprést. e financiamentos pagos no exercício 
Caixa gerado pelas atividades operacionais 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVID. DE INVESTIMEN. 
ividendos recebidos de coligadas 
Aumento de capital em coligadas 


740.532 519.459 


82.122 


(11.319) 
14.494 
19.922 


66.018 
(7.914) 


27.601 
: 553 
(1.047) 386 
6.451 6.588 
5.466 1.997 
(57233) (1.957) 
(727) 
32.349 
(522) 


19.404 
(39.708) 


(636) 
(30.769) 
(5.289) É 
12.704 433 
(279) (6.341) 


838.376 611.619 


(557.227) 
(553) 
(26.927) 
26.912 


(174.111) 


(18.355) 
645.910 
8.155 6.510 

(650) 


distribuidos 
Constituição de reserva 
de lucros 


301.026 


- (69.853) 


(69.853) 
(801.026) e 


Aplicação em titulos e valores mobiliários 
Aquisição de ativo imobilizado e intangível 
Caixa aplicado nas atividades de investimento 


(583) 
: 8.786 
(297.784) (232.624) 


290.212) _(217.978) 


SALDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


39.264 7.852 886.744 - 933.860 


NOTAS EXPLICATIVAS 


1. Contexto empresarial: A Ferro + Mineração S.A. é uma sociedade anônima de 
capital fechado e tem como objeto social a exploração e aproveitamento de jazidas 
minerais e resíduos de minérios em todo o território nacional, compreendendo pesquisa, 
extração, transporte, beneficiamento, comercialização de minério próprio ou de terceiros; 
beneficiamento para terceiros, compra e venda de minério, participação em outras 
empresas, exportação de minério de ferro de produção própria ou de terceiros, importação 
de produtos para mineração, transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e€ 
mudanças, intermunicipal, interestadual e internacional e iniciou as suas atividades em 
05 de dezembro de 1.989. A companhia tem sede na Praça Dr. Augusto Gonçalves, 146, 
Centro, na cidade de Itaúna no estado de Minas Gerais. Sua planta industrial está localizada 
na divisa dos municípios de Congonhas e Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais. A 
Companhia possui participação societária nas seguintes entidades coligadas: Serviços 
Complementares de Operações Ferroviárias S.A. 35% - Bação Logística S.A. 16,66%. A 
Serviços Complementares de Operações Ferroviárias Ltda. (“SCOF”) possui como objeto 
social a prestação de serviços de assessoria e consultoria de gestão de cargas e transportes, 
movimentação de cargas, gestão de cargas em pátios ou terminais ferroviários e transbordo 
de produtos da rodovia para a ferrovia. A Bação Logística S.A. possui como objeto social a 
exploração de serviços de logística, incluindo a carga, descarga, armazenagem e transbordo 
de matérias primas e mercadorias, o transporte ferroviário de cargas, exportação de minério 
de ferro de produção própria ou de terceiros, compra e venda de minério de ferro, importação 
de produtos para mineração e participação como quotista ou acionista em outras Companhias. 
2. Etica, Conformidade e Governança - A Ferro + Mineração preocupa-se com os padrões 
mais elevados de Etica, Conduta e Governança em todas as atividades do negócio, pois 
acredita ser esse o único caminho para gerar valor para toda sua cadeia de relacionamento 
(clientes, empregados, acionistas, fornecedores, governo, parceiros, meio ambiente e 
comunidades). Reafirmando nosso compromisso com a Governança, o Conselho Consultivo 
do Grupo J. Mendes continua atuante com reuniões mensais, sendo o mesmo constituído 
por 6 (seis) membros, sendo 4 (quatro) membros ligados ao núcleo familiar e 2 (dois) 
independentes, com atuação pautada no Regimento Interno. Corroborando com os valores 
Éticos e de conformidade, em 2021 a Ferro + Mineração, juntamente com todo o Grupo e 
auxílio de consultoria independente, submeteu o Código de Conduta e Etica para aprovação 
dos membros do Conselho e após ajustes solicitados, fizemos ampla divulgação assim como 
do Canal de Denúncias. Funcionários, terceiros bem como Diretores, todos foram treinados 
e receberam um exemplar do Código de Ética e certificado de conclusão. Ação esta que 
perdura até os dias atuais. O Comitê Gestor da Segurança da Informação para tratar assuntos 
ligados à LGPD continua ativo e com reuniões periódicas. O Programa de Gestão de Riscos 
continua ativo, sendo conduzido por profissionais internos, bem como o Planejamento 
Estratégico. Foi criado um Comitê de Investimentos, com a finalidade de avaliar todas as 
solicitações de CAPEX da unidade bem como sua viabilidade. Este comitê tem reuniões a 
cada 60 dias e conta com membros da corporação bem como um membro externo. 

3. Gestão de Pessoas 
Realizamos pesquisas diárias sobre a saúde dos funcionários e disponibilizamos um serviço 
de teleatendimento em saúde, que agrega também o serviço de telemedicina, e funciona 24 
horas por dia, sete dias por semana, todos os dias do ano. O objetivo dessa implantação é 
levar comodidade aos beneficiários e dependentes que podem, por meio do serviço, obter 
esclarecimentos sobre qualquer tipo de dúvida em relação à saúde ou ter acesso a uma 
consulta médica sem sair de casa. Ainda sobre a gestão de pessoas, em março de 2023, fomos 
novamente certificados com a chancela GPTW (Great Place to Work). Após pesquisa feita 
com os colaboradores da sede administrativa, conseguimos atender os padrões necessários 
para sermos considerados uma ótima empresa para se trabalhar. A repercussão foi positiva e 
estendida para a área produtiva, onde também conseguimos a recertificação. 

4. Investimentos - Em 2023, alcançamos o valor de R$ 169.784 milhões em investimentos 
com recursos direcionados para projetos de modernização e manutenção do parque industrial 


FLUXOS DE CAIXA NAS ATIVID. DE FINANC. 
'agamento de principal de empréstimos e financ. 
Captação de mútuo entre partes relacionadas 
Pagamento de mútuo entre partes relacionadas - 
'agamento de juros sobre o capital próprio - 
'agamento de dividendos aos acionistas (117.607) (11.000) 
Caixa aplicado nas atividades de financiamento (177.428) (96.060) 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVAL. DE CAIXA 178.270 (287.126) 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 205.399 492.525 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 4 383.669 205.399 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVAL. DE CAIXA 178.270 (287.126) 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


(59.821) 

25.000 
(25.000) 
(25.239) 


(59.821) 


e de ativos operacionais, nesse ponto destacamos a entrega da Britagem II, além de projetos 
voltados para áreas de saúde e segurança do trabalho, meio ambiente, Informática, Logistica 
e novos negócios. 

5. Auditores Independentes - A política de atuação do Grupo na contratação de serviços 
adicionais de auditoria externa se fundamenta nos princípios que preservam a independência 
do auditor independente. Esses princípios consistem, de acordo com os princípios 
internacionalmente aceitos: (a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, (b) o auditor 
não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (c) o auditor não deve promover os 
interesses de seu cliente. A contratação dos nossos auditores independentes foi aprovada 
por nossa diretoria, sendo que os serviços por eles prestados referem-se à auditoria das 
demonstrações financeiras. A título de informação a empresa contratada para executar os 
serviços de auditoria externa referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foi 
a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. Durante o exercício de 2023 a 
Deloitte prestou além dos serviços de auditoria independente das demonstrações financeiras, 
o serviço relacionado ao gerenciamento do canal de denúncias do grupo J. Mendes, o 
qual foi contratado diretamente pela Ferro + Mineração S.A e que não configura perda de 
independência relacionada ao trabalho de auditoria. 

6. Política de reinvestimento de lucros e distribuição de dividendos constates de acordo 
de acionistas - Conforme Capítulo IX do Estatuto Social em seu art. 37º Do lucro líquido 
apurado da demonstração de resultado do exercício e definido pelo art. 191 da Lei 6.404/76, 
aplicar-se-ão compulsoriamente: (i) 5% (cinco por cento) na constituição da reserva legal até 
que esta atinja 20% (vinte por cento) do capital social, observando-se o disposto no Capítulo 
XVI da Lei nº 6.404/76. Não foi necessário destinação do percentual acima mencionado para 
constituição de reserva legal, uma vez que, no ano de 2020 os valores alocados nesta rubrica 
atingiram 20% do Capital Social da Cia. Ainda conforme art. 37º em seu item (iii) “o saldo 
remanescente terá a destinação determinada pela Assembleia Geral, podendo ser distribuído 
entre os acionistas ou mantido, contabilmente, em conta de lucros ou prejuízos acumulados 
para futuras destinações ou compensações em resultados futuros.” A ata com aprovação e 
destinação dos lucros referente ao resultado do ano de 2023 será apresentada a JUCEMG 
após aprovação deste relatório. Conforme item (ii) deste mesmo artigo, foram reconhecidos 
e provisionados 25% dos lucros a título de dividendos mínimos obrigatório aos acionistas 
referente ao exercício de 2023 e conforme item (iii) o saldo remanescente terá sua destinação 
determinada pela Assembleia Geral. 

7. Modificação do capital social 

Para o ano de 2023 não houve alteração no Capital Social da Entidade, permanecendo o 
mesmo no valor de R$39.263.955 dividido em 39.263.955 ações ordinárias e com valor 
nominal de R$ 1,00 cada. 


DIRETORIA 
Diretores: 
Luciano Mendes Nogueira 
Vinícius Camargos Nogueira 
Marcelo Henrique de Sousa Oliveira 
Aloísio do Pinho Oliveira 
Contador - Daniel Ferreira dos Santos - CRCMG — 85.174/0-2 


- Rodrigo Sousa Nogueira 
- José Carlos de Souza 
- Júlio Valadares Gonzaga 


CAPANEMA EDIFICAÇÕES E LOCAÇÕES DE IMÓVEIS PRÓPRIOS S.A. 
CNPJ 23.993.710/0001-65 


Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras, relativas ao exercício encerrado 
em 31 de Dezembro de 2023, colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que julgarem necessários. Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 2023, A DIRETORIA. 


Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$) 


Nota 
explicativa 31/12/2023 31/12/2022 


ATIVO 

CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 
Clientes 

Estoques 21.044 
'mpostos e contribuições a recuperar 9.097 
Outros ativos 1.987 
134.705 
(14.665) 


55.668 
46.909 


170.693 
55.833 
27.132 

6.609 
9.255 
269.522 


NÃO CIRCULANTE 
Depósitos judiciais 
mobilizado 
ntangível 


5.351 
460.936 
48.266 
514.553 
649.258 


5.351 
355.565 
30.473 
391.389 


OTAL DO ATIVO 660.911 


Nota 
PASSIVO explicativa 31/12/2023 31/12/2022 
CIRCULANTE 

Fornecedores 9 
nstrumentos financeiros derivativos 8 
Empréstimos e financiamentos 0 
mposto de renda e contribuição social a pagar 7 
mpostos e contribuições 
Obrigações sociais 

Dividendos a pagar 

rovisão para recuperação ambiental 
Outros passivos 


43.455 50.6 
4.355 
32.201 
22.717 
6.097 
10.020 
20.417 
2.679 

7.429 6.916 

149.370 256.622 


NÃO CIRCULANTE 
Empréstimos e financiamentos 97.460 27.857 
Provisão para riscos 160 437 
Imposto diferido 4.631 10.028 
Provisão para recuperação ambiental 56.575 71.661 


. ` 158.826 109.983 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social 
eservas de lucros 


36.927 
304.135 


36.927 
257.379 


TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeir: 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$) 


Nota Capi- Res- Reserva 
expli- tal erva de 


cativa Social legal lucros 
Set MED DEZAMBRO 36.927 7.385 86.631 - 130.943 
Lucro do exercício - - 219.432 219.432 
Dividendos mínimos obrigatórios - - (5.779) (5.779) 
Dividendos adicionais distribuídos - (42.210) (42.210) 
Juros sobre capital próprio 
distribuídos - - (8.080) (8.080) 
Constituição de reserva de lucros 163.363 (163.363) - 
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2022 36.927 249.994 - 294.306 
Lucro do exercício - 81.662 81.662 
Dividendos mínimos obrigatórios - - (20.417) (20.417) 
Dividendos adicionais distribuídos - - - (14.490) (14.490) 
(46.756) - 
- 341.061 


Lucros 
(Prejuízos) 
acumulados 


Total 


Constituição de reserva de lucros - - 46.756 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 2023 36.927 7.385 296.750 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstrações de resultados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais - R$, exceto lucro por ação) 
Nota 

explicativa 31/12/2023 31/12/2022 

Receita operacional líquida 4 456.089 608.239 
Custo dos produtos vendidos 5 219.257 182.247 
Resultado bruto 236.837 425.992 
Despesas gerais e administrativas (4.801) (7.075) 
Despesas com vendas (80.780) (59.836) 
Outras receitas (despesas) operacionais 18.632 21.596 

esultado antes das receitas (despesas) financeiras 

iquidas e impostos 132.624 337.485 
12.666 18.805 


eceitas financeiras 
Despesas financeiras (24.612) (17.960) 
120.678 ` 338.330 


Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 
(44.413) (114.746) 


mposto de renda e contribuição social 
mposto diferido 5.397 4.152 
81662 _ 219.432 


Lucro do exercício 
Resultado básico e diluído por ação - R$ 3 2,21 5,94 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES - EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de Reais - R$) 
31/12/2023 31/12/2022 
81.662 219.432 


Lucro do exercicio 
Outros resultados abrangentes - - 
Resultado abrangente total 81.662 219.432 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


NOTAS EXPLICATIVAS 


1. Contexto empresarial: A JMN Mineração S.A. é uma sociedade anônima de capital 
fechado e tem como objeto social a exploração e aproveitamento de jazidas minerais e resíduos 
de minérios em todo o território nacional, compreendendo pesquisa, extração, transporte, 
beneficiamento, comercialização de minério próprio ou de terceiros; beneficiamento para 
terceiros, compra e venda de minério, participação em outras empresas, exportação de 
minério de ferro de produção própria ou de terceiros, importação de produtos para mineração, 
transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, 
interestadual e internacional e iniciou as suas atividades em 15 de janeiro de 2007. 

2. Etica, Conformidade e Governança - A JMN Mineração S.A. preocupa-se com 
os padrões mais elevados de Etica, Conduta e Governança em todas as atividades do 
negócio, pois acredita ser esse o único caminho para gerar valor para toda sua cadeia de 
relacionamento (clientes, empregados, acionistas, fornecedores, governo, parceiros, meio 
ambiente e comunidades). Reafirmando nosso compromisso com a Governança, o Conselho 
Consultivo do Grupo J Mendes continua atuante com reuniões mensais, sendo o mesmo 
constituído por 6 (seis) membros, sendo 4 (quatro) membros ligados ao núcleo familiar e 
2 (dois) independentes, com atuação pautada no Regimento Interno. Corroborando com os 
valores Éticos e de conformidade, em 2021 a JMN Mineração S.A., juntamente com todo o 
Grupo e auxílio de consultoria independente, submeteu o Código de Conduta e Etica para 
aprovação dos membros do Conselho e após ajustes solicitados, fizemos ampla divulgação 
assim como o Canal de Denúncias. Funcionários, terceiros bem como Diretores, todos foram 
treinados e receberam um exemplar do Código de Etica e certificado de conclusão. Ação 
esta que perdura até os dias atuais. O Comitê Gestor da Segurança da Informação para 
tratar assuntos ligados à LGPD continua ativo e com reuniões periódicas. O Programa de 
Gestão de Riscos continua ativo, sendo conduzido por profissionais internos, bem como 
o Planejamento Estratégico. Foi criado um Comitê de Investimentos, com a finalidade de 
avaliar todas as solicitações de capex da unidade bem como sua viabilidade. Este comitê tem 
reuniões a cada 60 dias e conta com membros da corporação bem como um membro externo. 
3. Gestão de Pessoas - Realizamos pesquisas diárias sobre a saúde dos funcionários e 
disponibilizamos um serviço de teleatendimento em saúde, que agrega também o serviço 
de telemedicina, e funciona 24 horas por dia, sete dias por semana, todos os dias do ano. 

O objetivo dessa implantação é levar comodidade aos beneficiários e dependentes que 
podem, por meio do serviço, obter esclarecimentos sobre qualquer tipo de dúvida em 
relação à saúde ou ter acesso a uma consulta médica sem sair de casa. Ainda sobre a gestão 
de pessoas, em março de 2023, fomos novamente certificados com a chancela GPTW 
(Great Place to Work). Após pesquisa feita com os colaboradores da sede administrativa, 
conseguimos atender os padrões necessários para sermos considerados uma ótima empresa 
para se trabalhar. A repercussão foi positiva e estendida para a área produtiva, onde também 
conseguimos a recertificação. 

4. Investimentos - Em 2023, alcançamos o valor de R$ 105 milhões em investimentos com 
recursos direcionados para projetos de modernização e manutenção do parque industrial e 
de ativos operacionais, com destaque para planta de concentração, quem tem previsão de 
iniciar operação em junho/2024. 

5. Auditores Independentes - A política de atuação do Grupo na contratação de serviços 
adicionais de auditoria externa se fundamenta nos princípios que preservam a independência 
do auditor independente. Esses princípios consistem, de acordo com os princípios 
internacionalmente aceitos: (a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, (b) o auditor 
não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (c) o auditor não deve promover os 
interesses de seu cliente. A contratação dos nossos auditores independentes foi aprovada 
por nossa diretoria, sendo que os serviços por eles prestados referem-se à auditoria das 
demonstrações financeiras. A título de informação a empresa contratada para executar os 
serviços de auditoria externa referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foi 


Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2023 e 20222 
(Em milhares de Reais - R$) 


Nota 
explicativa 31/12/2023 31/12/2022 


FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVID. OPERAC. 

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 

geradas pelas atividades operacionais 

Depreciação e amortização de ativos imobilizados 

e intangíveis 

Encargos financeiros sobre empréstimos e 

financiamentos 

Instrumentos financeiros derivativos 

Ajuste ao valor presente da provisão de recuperação 

ambiental 

rovisão para riscos 

Perda na alienação (baixa) de ativos imobilizados e 

intangível 

Redução (aumento) dos ativos operacionais: 

Contas a receber 

Estoques 

Impostos e contribuições a recuperar 

Outros ativos 

Aumento (redução) nos passivos operacionais: 

Fornecedores 

Instrumentos financeiros derivativos 

mpostos e contribuições e obrigações sociais 

Outros passivos circulantes e não circulantes 

Caixa gerado pelas atividades operacionais, antes de 

juros e imposto de renda 

mposto de renda e contribuição social pagos no 
exercicio 
Juros de empréstimos e financiamentos pagos no 
exercício 

Caixa gerado pelas atividades operacionais 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 

INVESTIMENTO 
Aquisição de ativo imobilizado 
Aquisição de ativo intangível 

Caixa recebido na alienação de ativo imobilizado 

Caixa aplicado nas atividades de investimento 

FLUXOS DE CAIXA NAS ATIVIDADES DE 

FINANCIAMENTO 

Empréstimos e financiamentos obtidos 


120.678 338.330 


30.264 36.344 


16.195 17.549 
6.407 = 
1.924 (433) 
(277) 42 

13.022 14.329 


8.924 
6.088 
16.020 
7.269 


(7.705) 
(10.536) 
25.283 
(8.973) 


20.381 
(2.052) 
(17.326) 
(153) 


227.364 


69.110 


(22.767) 
3.110 


453.683 


(109.001) (101.675) 


(16.179) 
102.184 


(17.191) 
334817 


(191.925) 
(19.741) 
4.013 
(207.653) 


(184.524) 
(14:31) 


(199.255) 


100.000 - 


Pagamento de principal 
financiamentos 


le empréstimos e 


Pagamento de juros sobre o capital próprio 


Pagamento de dividen 


os 


aos acionistas 


(89.287) (19.287) 


- (8.080) 
(20269) (42210) 


(9.556) — (69.577) 
(115.025) 65.985 


170.693 104.708 


Caixa aplicado nas atividades de financiamento 

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 55.668 170.693 

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 115.025 .985 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. Durante o exercicio de 2023 a 


Deloitte prestou além dos serviços de auditoria independente das demonstrações financeiras, 
o serviço relacionado ao gerenciamento do canal de denúncias do grupo J. Mendes, o qual 
foi contratado diretamente pela parte relacionada Ferro + Mineração S.A e que não configura 
perda de independência relacionada ao trabalho de auditoria. 

6. Política de reinvestimento de lucros e distribuição de dividendos constates de acordo 
de acionistas - Conforme Capítulo IX do Estatuto Social em seu art. 37° Do lucro liquido 
apurado da demonstração de resultado do exercício e definido pelo art. 191 da Lei 6.404/76, 
aplicar-se-io compulsoriamente: (i) 5% (cinco por cento) na constituição da reserva legal até 
que esta atinja 20% (vinte por cento) do capital social, observando-se o disposto no Capítulo 
XVI da Lei nº 6.404/76. Não foi necessário destinação do percentual acima mencionado para 
constituição de reserva legal, uma vez que, no ano de 2020 os valores alocados nesta rubrica 
atingiram 20% do Capital Social da Cia. Ainda conforme art. 37º em seu item (iii) “o saldo 
remanescente terá a destinação determinada pela Assembleia Geral, podendo ser distribuído 
entre os acionistas ou mantido, contabilmente, em conta de lucros ou prejuízos acumulados 
para futuras destinações ou compensações em resultados futuros.” A ata com aprovação e 
destinação dos lucros referente ao resultado do ano de 2023 será registrada na JUCEMG 
após aprovação deste relatório. Conforme item (ii) deste mesmo artigo, foram reconhecidos 
e provisionados 25% dos lucros a título de dividendo mínimo obrigatório aos acionistas 
referente ao exercício de 2023 e conforme item (iii) o saldo remanescente terá sua destinação 
determinada pela Assembleia Geral. 

7. Modificação do capital social - Para o ano de 2023 não houve alteração no Capital Social 
da Entidade, permanecendo o mesmo no valor de R$ 36.926.985 dividido em 36.926.985 
ações ordinárias e com valor nominal de R$ 1,00 cada. 


DIRETORIA 


Diretores: 
Luciano Mendes Nogueira 
Vinícius Camargos Nogueira 
José Carlos de Souza 
Marcelo Henrique de Sousa Oliveira 
Julio Valadares Gonzaga 
Aloísio do Pinho Oliveira 


Contador: 
Daniel Ferreira dos Santos - CRCMG — 85.174-0/2 


EMPREENDIMENTOS BERNARDO ALVARES S.A 
CNPJ 22.504.633/0001-70 


Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras, relativas 


ao exercício encerrado 


em 31 de Dezembro de 2023, colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que julgarem necessários. Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 2023, A DIRETORIA. 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 ( Valores em R$ MIL.) 


ATIVO 

Circulante 

Disponível 

Caixa 

Bancos Conta Movimento 
Aplicação Financeira 

Outros Ativos Circulantes 
Estoques 

Clientes Nacionais 
Adiantamentos / Emprestimos 
Impostos a Recuperar 
Despesas Diferidas 

Outras Contas Circulantes 
Não Circulante 

Realizável a Longo Prazo 
Créditos com Pessoas Ligadas 
Depositos Judiciais 
Permanente 

Imobilizado 14.038 14375 
TOTAL DO ATIVO 16.850 17.011 


2021 


2023 
2.812 1.618 


2022 
2.636 


15.032 
16.650 


PASSIVO 

Circulante 

Fornecedores 

Obrigações Sociais 

Obrigações Tributárias 

Provisões 

Adiantamentos de Clientes/Terceiros 
Debitos com Pessoas Ligadas 

Não Circulante 

Exigível a Longo Prazo 

Acionistas a pagar 

Patrimônio Líquido 

Capital Social 

Reserva de Lucros 

Reserva Legal 

Lucro/Prejuízo Acumulado 

TOTAL DO PASSIVO 16.850 


2023 2022 2021 


BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 ( Valores em R$ MIL.) 


ATIVO 
Circulante 
Disponível 
Caixa 13 10 11 
Bancos Conta Movimento 1 125 53 
Aplicação Financeira 1582 1763 1.216 
Outros Ativos Circulantes 

Clientes a Receber 0 0 0 
Impostos a Recuperar 15 1% 19 
Empréstimos a Receber 1134 70 50 
Não Circulante 17.270 19.147 19.675 
Realizável a Longo Prazo 
Outros Investimentos 
Permanente 

Imobilizado 13668 15545 
TOTAL DO ATIVO 20.015 21.134 


2023 
2.745 


2022 
1.987 


2021 
1.349 


3602 3602 3.602 
16.073 


21.024 


PASSIVO 2023 2022 
Circulante 172 153 
Fornecedores 4 3 
Obrigações Sociais 1 1 
Obrigações Tributárias 167 149 
Outras Contas Circulantes 0 0 
Não Circulante 

Exigível a Longo Prazo 0 0 
Emprestimos e Parcelamentos 0 0 
Patrimônio Líquido 19.843 20.981 
Capital Social 7049 7049 
Reserva de Lucros 457 457 
Lucro/Prejuízo Acumulado 12.337 13.475 
TOTAL DO PASSIVO 20.015 21.134 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 

Receita Operacional Bruta 2310 1803 f 

é - ) Impostos Incidentes Sobre Vendas UU Ui 

Devoluções e Vendas Canceladas 

Receita Operacional Líquida 2.239 1.636 

( - ) Custos dos Produtos e Mercadorias - - 

LUCRO BRUTO 2.239 1.636 

Despesas/Receitas Operacionais (1.093) (1.340) 

Resultado Financeiro Líquido 218 283 

Outras Receitas Operacionais 0 
(131 9 


(1.422) 
(265) 


Desp. Comerciais a Adiministrativas 
Outras Despesas Operacionais 
Resultado Operacional 296 
- ) Despesas não Operacionais 
+ ) Receitas não Operacionais 
Resultado do Exercício 
(-) Provisão para C.S.S.L. 
f ) Provisão para I.R.P.J. 
ucro/Prejuízo Líquido do Exercício 


0 
(1623) 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


Capital Capitala Reservas Reservas Lucros 
Integralizar de Capital de Lucros Acumulados 

Saldo em 31/12/2021 20833 0 28 302 (4642) 

Reduçao de Capital (5255) 

Ajustes de Exercicios 176 

Anteriores 

Distribuição de Dividendos 

Resultado do Exercício 256 

Compensação de prejuizo 4311 

Saldo em 31/12/2022 15578 101 

Redução, Ge Capital 

justes de Exercicios 

Anteriores (44) 

Distribuição de Dividendos (122) 

Resultado do Exercício 810 

Saldo em 31/12/2023 15578 0 28 302 745 


Movimentação 


ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 
Resultado Líquido do Período 810 257 -264 
Despesas/Receitas que Não Afetam o Caixa - - - 
Encargos Depreciação - 

Ajustes de exercicio anterior (43) 

Variações do Ativo Criculante e não Circulante 

(Aumento) diminuição das Contas a Receber - 

(Aumento) diminuição dos Estoques - - 

(Aumento) diminuição dos Impostos a Recuperar (54) (10) 

(Aumento) diminuição das Demais contas (3) 21 

Variações do Passivo Circulante e Não Circulante 
Aumento (diminuição) dos Fornecedores (1) (87) 
Aumento (diminuição) de Tributos e Cont. Sociais 92 16 
Aumento (diminuição) de outras contas a Pagar 1 944 
Caixa Líquido Gerado Atividades Operacionais 802 1.141 
Aquisições ou Baixas para o Imobilizado 337 657 
Dividendos distribuidos e Redução de Capital (1.019) - 
Caixa Líquido nas Atividades de Investimentos (682) 657 
Atividades de Investimentos 

Redução de Capital - (5.255) 
Redução dos Prejuízos acumulados - 4.485 
Caixa Líquido nas Atividades de Financiamento - (770) 
Variação Líquida do Caixa 120 1.028 
Caixa mais Equialentes de caixa iniciais 2.560 1.532 
Caixa mais Equialentes de caixa finais 2.680 2.560 
Variação Líquida do Caixa 120 1.028 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 
4756 4213 3.191 
(173) (154) 
4.583 4.059 


Receita Operacional Bruta 

( - ) Impostos Incidentes Sobre Vendas 
Receita Operacional Líquida 

(- ) Custos dos Serviços Prestados 
Lucro Bruto 4.583 4.059 
Despesas/Receitas Operacionais (1.780) (827) 
Resultado Financeiro Líquido 243 168 
Desp. Comerciais a Adiministrativas (2206) (984) 
Outras Receitas Operacionais 183 14 
Outras Despesas Operacionais 0 -25 
Resultado Operacional 2.803 3.232 
(-) Despesas não Operacionais 0 0 
(+) Receitas não Operacionais 0 0 
Resultado do Exercício 2.803 3.232 
(-) Provisão para C.S.S.L. (158) (134) 
(-) Provisão para I.R.P.J. (416) (348) 
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício 2.229 2.750 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


Capital Capitala Reservas Reservas Lucros 
Pp Integralizar de Capital de Lucros Acumulados 
7049 0 0 457 13388 


Movimentação 


Saldo em 31/12/2021 
Aumento de Capital 
Ajustes de Exercicios 17 
Anteriores 
Distribuição de 
Dividendos 

Resultado do Exercício 
Saldo em 31/12/2022 
Aumento de Capital 
Ajustes de Exercicios 
Anteriores 
Distribuição de 
Dividendos 

Resultado do Exercício 
Saldo em 31/12/2023 7049 0 0 457 


(2680) 


2750 


7049 457 13475 


(151) 


(3216) 


2229 
12337 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 


ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 
Resultado Líquido do Período 2.229 2.750 1.982 
Despesas/Receitas que Não Afetam o Caixa 
Ajustes de exercicio anterior 

Variações do Ativo Criculante e não Circulante 
(Aumento) diminuição das Contas a Receber - - 
(Aumento) diminuição dos Impostos a Recuperar 4 - 
(Aumento) diminuição das Demais contas (1.064) (20) 
Variações do Passivo Circulante e não Circulante 

Aumento (diminuição) dos Fornecedores 1 3 
Aumento (diminuição) de Tributos e Cont.Sociais 18 34 
Aumento (diminuição) de Demais contas 0 (14) 
Caixa Líquido Gerado Atividades Operacionais 1.037 2.770 
Atividades de Investimentos 

Aquisições ou Baixas para o Imobilizado 
Dividendos distribuidos 

Caixa Líquido nas Atividades de Investimentos 
Atividades de Investimentos 

Participações Societárias - - 
Caixa Líquido nas Atividades de Financiamento 
Variação Líquida do Caixa 

Caixa mais Equialentes de caixa iniciais 

Caixa mais Equialentes de caixa finais 1.596 1.898 
Variação Líquida do Caixa (302) 618 


(151) 17 (550) 


1.877 528 
(3.216) (2.680) 
(1339) (2.152) 


(302) 618 
1.898 1.280 


Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Encerradas em 31 de dezembro de 2023 
1. Contexto Operacional: A Capanema Edificações e Locações de Imóveis Próprios S.A. é 
uma sociedade anônima de capital fechado, tendo iniciado suas atividades em 08/03/1988, com 


sede na cidade de Belo Horizonte-MG e tem pôr objeto social a atividade de aluguel de imóveis 
próprios. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos. 3. Principais 
Diretrizes Contábeis: a) Os elementos do Ativo Permanente foram registrados pelo custo de 
aquisição; b) Resultado do Exercício, todas as receitas, custos e despesas estão demonstrados 
obedecendo o regime de competência dos exercícios; c) Estoques: são avaliados ao custo médio 
de aquisição dos insumos e demais critérios previstos na legislação fiscal. 4. Capital Social: O 
Capital Social subscrito e integralizado em 31/12/2023 é de R$ 15.577.322,65 (Quinze milhões 
e quinhentos setenta e sete mil e trezentos e vinte e dois reais e sessenta e cinco centavos). 
DIRETORIA 
Capanema Edificações e Locações de Imóveis Próprios S.A. 
Maria José Capanema Alvares — Diretora Presidente 
Contabilidade Forma Ltda. CRC MG 007930/0-9 
Cristina Mendanha Leão CRC MG 097491/0-2 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
1. CONTEXTO OPERACIONAL: EMPREENDIMENTOS BERNARDO ALVARES 
S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, tendo iniciado suas atividades em 


ANUNCIE NO 


05/11/1986 , com sede na cidade de Belo Horizonte-MG e tem pôr objeto social a atividade 
de aluguel de imóveis próprios E S 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos. 
3. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTABEIS: a) Os elementos do Ativo Permanente 
foram registrados pelo custo de aquisição; b) Resultado do Exercício, todas as receit: 
custos e despesas estão demonstrados obedecendo o regime de competência dos exercícios; 
c) Estoques: são avaliados ao custo médio de aquisição dos insumos e demais critérios 
previstos na legislação fiscal. 
4. CAPITAL SOCIAL: O Capital Social subscrito e integralizado em 31/12/2023 é de 
R$ 7.048.632,10 (Sete milhões e quarenta e oito mil e seiscentos e trinta e dois reais e 
dez centados). 
DIRETORIA, 
Empreendimentos Bernardo Alvares S.A. 
Maria José Capanema Alvares — Presidente 
Contabilidade Forma Ltda. CRC MG 007930/0-9 
Cristina Mendanha Leão CRC MG 097491/0-2 
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O ano de 2023 foi um dos mais desafiadores para a indús- 
tria do aço no Brasil. Aliada à desaceleração das atividades 
de segmentos estruturantes do nosso mercado consumidor 
como construção civil, máquinas e equipamentos e automo- 
tivo, a invasão recorde de aço importado e a alta taxa de 
ociosidade em torno de 40% do parque industrial siderúrgi- 
co criaram um cenário de preocupação e alguns obstáculos 
a serem superados internamente. Apesar deste cenário, o 
período foi marcado por resultados positivos e importantes 
avanços para a ArcelorMittal no Brasil, que se consolidou 
como a maior produtora de aço do país e da América Latina. 
Os importantes avanços e os resultados obtidos no ano são 
frutos de um esforço coletivo que une nossa equipe àqueles 
que trabalham para um país melhor, mais sustentável, de- 
senvolvido e justo. Avançamos com foco na segurança e na 
sustentabilidade, valores inegociáveis para a ArcelorMittal. 
Nos orgulhamos de que nossas atividades e iniciativas es- 
tratégicas estejam contribuindo nessa direção, em especial 
nas comunidades que abrigam nossas atividades. Diálogo 
e respeito são a base das relações que nutrimos com todas 
as pessoas. 

Os números alcançados no ano refletem a excelente perfor- 
mance do nosso time, a nossa resiliência, o foco no cliente 
e a visão estratégica para o futuro. Concentramos esforços 
para continuar gerando valor para os nossos empregados, 
comunidades, clientes e demais públicos com os quais 
nos relacionamos e contribuir para o crescimento do país. 
Mantivemos nosso foco no desenvolvimento dos nossos ta- 
lentos, na sustentabilidade do negócio e no aumento da pro- 
dutividade das nossas plantas para sermos ainda mais com- 
petitivos. Trabalhamos fortemente na redução dos custos, 
na economicidade dos contratos de compra de insumos e 
matérias-primas, em investimentos para a expansão e a mo- 
dernização das nossas plantas industriais, em inovação e no 
desenvolvimento de produtos e soluções com alto valor agre- 
gado para a indústria automotiva, construção civil, máqui- 
nas, óleo e gás, dentre outros setores consumidores de aço. 


INVESTIMENTOS 


A ArcelorMittal é hoje a maior produtora de aço no Brasil e líder 
no mercado global, com 127 mil empregados no mundo e 20 
mil no Brasil. A empresa tem unidades industriais em oito esta- 
dos (MG, ES, RJ, SC, CE, BA, SP e MS), além de unidades de 
distribuição e serviços em todo o país. 

Em função da relevância e da confiança do Grupo nas opera- 
ções brasileiras, a empresa prosseguiu, em 2023, com o maior 
plano de investimentos do setor do aço em andamento no país, 
da ordem de R$ 25 bilhões. Os investimentos incluem a am- 
pliação das unidades produtoras de aço em Barra Mansa (RJ), 
Monlevade (MG), Sabará (MG) e Vega (SC) e das minas de 
Serra Azul (MG) e do Andrade (MG) para aumento da produção 
de minério de ferro, além da compra da Unidade do Pecém 
(CE) e formação de Joint Venture com a Casa dos Ventos para 
construção de parque éolico. 

A integração da Unidade do Pecém — com investimentos de R$ 
11,2 bilhões em sua aquisição — foi concluída no ano passado 
e confirmou sua importância para consolidar a nossa liderança 
como a maior produtora de aço do Brasil e da América Latina. 
A unidade atingiu a marca recorde de 3 milhões de toneladas 
de placas produzidas em 2023, conquistando um desempenho 
inédito desde o início de sua operação, em 2016. A usina do 
Ceará está localizada em uma região onde o desenvolvimento 
de energias renováveis e hidrogênio verde está sendo pioneira- 
mente realizado no país, o que gera potencial para uma produ- 
ção de aço de baixo carbono altamente competitiva no futuro. 
Ao completar 20 anos de operação, a Unidade de Vega pros- 
seguiu com o projeto de expansão Cold Mill Complex (CMC), 
com o aporte de R$ 1,95 bilhão. A nova linha permitirá o bene- 
ficiamento combinado de aços laminados a frio e revestidos, 
um processo de última geração que proporcionará uma linha 
de produção mais flexível e adaptável às demandas do merca- 
do. O volume de produção da unidade passará de 1,6 milhão 
de toneladas para 2,2 milhões de toneladas de aço anuais. 
A unidade também fabricará produtos diferenciados como o 
MagnelisQ, que atualmente é produzido apenas em unidades 
da ArcelorMittal na Europa. A previsão é a de que a ampliação 
esteja concluída no primeiro semestre de 2024. 

Já o investimento para a Unidade de Monlevade foi revisado de 
US$ 500 milhões para US$ 800 milhões (cerca de R$ 4 bilhões) 
em função de mudanças relacionadas a mais automação, atu- 
alização de equipamentos, obras civis mais complexas e efeito 
da inflação. O prazo de conclusão do projeto foi atualizado e 
passou para o segundo semestre de 2026. A unidade terá sua 
capacidade de produção quase duplicada, passando do atual 
1,2 milhão para 2,2 milhões de toneladas/ano de aço bruto. 
Em Barra Mansa, o aporte é de R$ 1,3 bilhão para a ampliação 
do atual laminador, instalação de um novo equipamento e me- 
lhorias na aciaria, com previsão de conclusão para o segundo 
semestre de 2024. Com a nova linha, a capacidade de lamina- 
ção irá crescer em aproximadamente 500 mil toneladas/ano e 
a aciaria terá a capacidade dobrada. 

Na Unidade de Sabará, o projeto de expansão da ordem de 
R$ 144 milhões visa aumentar a capacidade de produção em 
35% de trefilados e oferecer soluções de alto valor agregado 
para o setor automotivo em produtos como molas, amortecedo- 
res, parafusos, fixadores, entre outros, previsto para ser entre- 
gue no primeiro semestre de 2024. 

Os investimentos na Mina de Serra Azul abrangem recursos 
de R$ 2 bilhões e preveem a instalação de uma nova planta 
de produção de pellet feed, prevista para segundo semestre 
de 2024. A produção será então triplicada, passando de 1,6 
milhão de toneladas ao ano para 4,5 milhões de toneladas de 
minério de ferro. 


INOVAÇÃO 

Em 2023, a ArcelorMittal foi apontada pela revista Forbes como 
uma das 10 empresas mais inovadoras do Brasil e conquistou 
a segunda colocação, entre mais de 5 mil empresas pesquisa- 
das, no Ranking TOP Open Corps, organizado pela 100 Open 
Startups, ocupando a primeira colocação no setor de minera- 
ção e siderurgia. As premiações confirmam que a inovação 
está no nosso DNA. O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
Global da ArcelorMittal na América do Sul, que fica sediado na 
Unidade de Tubarão (ES), está conectado a um vasto ecossis- 
tema de inovação e possui sinergia com todas as 12 unidades 
de P&D do Grupo ArcelorMittal ao redor do mundo. 

O Açolab, primeiro laboratório de inovação aberta da indús- 
tria do aço no mundo, completou cinco anos buscando cocriar 
soluções que gerem valor para a empresa e para a socieda- 
de. Entre suas iniciativas, podemos destacar o projeto do aço 
51B60, em parceria com o CIT-SENAI, que explorou termodinã- 
mica computacional, simulações físicas, caracterização e en- 
saios mecânicos para atender às necessidades de qualificação 
do produto no setor automotivo. 

Como evolução da estratégia do Açolab, a ArcelorMittal opera o 
Açolab Ventures, o Corporate Venture Capital (CVC) do Grupo. 
Trata-se de um fundo com recursos internacionais do grupo 
ArcelorMittal voltado a acelerar startups e pequenas e médias 
empresas inovadoras. Por meio do fundo, já foram realizados 
mútuos conversíveis em seis startups ligadas à cadeia do aço. Ao 
todo, serão desembolsados, até 2029, mais de R$ 110 milhões 
e a meta é chegar a entre 10 e 15 empresas investidas. 

O Programa de Transformação Digital — o iNO.VC — manteve 
a premissa de acelerar a transformação digital da empresa por 
meio da integração de empregados, startups, universidades, 
hubs de inovação e demais entidades parceiras. Entre os prin- 
cipais projetos, podemos citar o desenvolvimento de veículos 
autônomos e a utilização da inteligência artificial em diferentes 
processos. 

Em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (Fiemg), iniciamos um novo ciclo de investi- 


Um dos grandes objetivos alcançados em 2023 foi a conclu- 
são bem-sucedida do processo de integração da Unidade 
do Pecém, no Ceará, que a partir de março passou a repor- 
tar seus volumes de produção e resultados junto ao Grupo 
ArcelorMittal, contribuindo com a capacidade produtiva de 3 
milhões de toneladas por ano. Com isso, ampliamos a nossa 
produção no ano para um total de 14,8 milhões de toneladas 
de aço (somando nossas unidades no Brasil e as operações 
na Argentina e Costa Rica — as atividades na Venezuela fo- 
ram mantidas em volumes mínimos), o que representou au- 
mento de 16,5% em relação ao exercício anterior. O volume 
de vendas consolidado superou as expectativas e chegou a 
14,4 milhões de toneladas, acréscimo de 15,9% na mesma 
comparação. Do volume total de vendas, 55% foram desti- 
nadas ao mercado interno e 45% ao mercado externo, o que 
demonstra que nosso pleito por maior incentivo ao consumo 
interno de aço e proteção contra concorrência predatória de 
importados não é sem razão. 

A receita líquida consolidada perfez R$ 69,8 bilhões, uma 
leve queda de 2,6% em relação a 2022. O EBITDA (resul- 
tado operacional consolidado) foi de R$ 9,2 bilhões, uma 
retração de 38%. Já a margem EBITDA teve uma queda de 
oito pontos percentuais, para 13% sobre a receita líquida. E 
o lucro líquido atingiu R$ 4,1 bilhões, diminuição de 54,5% 
quando comparado ao ano anterior, mas acima das expec- 
tativas para um ano marcado por adversidades. Tais resul- 
tados se justificam por um segundo semestre mais fraco, 
com menores vendas de aço no Brasil e no mundo, o que 
exacerbou o problema do excesso de oferta global, depri- 
miu preços e aumentou exponencialmente a entrada de 
aço importado no país. Importante também destacar que 
na base de comparação do ano de 2022, principalmente 
no primeiro semestre, a nossa performance financeira foi 
positivamente impactada pelos resultados extraordinários 
do setor industrial, e especificamente da siderurgia, de- 
correntes da superação da pandemia da COVID-19, con- 
forme amplamente reportado. 


mentos, da ordem de R$ 12 milhões, no Centro de Inovação 
e Tecnologia SENAI (CIT/SENAI), em Belo Horizonte, pro- 
jeto construído em parceria também com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI), a EMBRAPII (Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial) e as empresas 
Belgo Arames, DELP Engenharia e MRS Logística. O novo 
aporte está direcionado para a estruturação de um centro es- 
pecializado na impressão 3D de peças metálicas. 

Outro marco importante na área da inovação foram os 40 anos 
completados pela ArcelorMittal Sistemas. A empresa de tecno- 
logia do Grupo ArcelorMittal desenvolve soluções de TI para 
todas as unidades do Brasil e de diversos países e oferece 
um amplo portfólio de serviços que inclui cyber security, solu- 
ções em nuvem e plataformas SAP. Através do seu centro de 
inovação, vem desenvolvendo projetos de inteligência artificial, 
robótica, chat-bot, entre outros. 

A empresa vem ainda participando de ambientes colaborati- 
vos que visam o desenvolvimento da cadeia da construção 
civil. Por meio de uma parceria com a USP, celebramos os 
cinco anos da Cátedra Construindo o Amanhã, cujo principal 
objetivo é desenvolver soluções inovadoras para a constru- 
ção civil, como os vergalhões de alta resistência e de baixa 
emissão de carbono. 


DESCARBONIZAÇÃO 


Em nossa jornada pela descarbonização, anunciamos uma 
joint venture em parceria com a Casa dos Ventos para constru- 
ção de um dos maiores parques eólicos do país, instalado na 
Bahia, com capacidade de produção de 553,5 MW. Com inves- 
timento de R$ 4,2 bilhões, trata-se do maior contrato corporati- 
vo de energia renovável do país e visa abastecer com energia 
limpa aproximadamente 40% de nosso consumo elétrico. 
Outro importante passo foi a assinatura de um Memorando de 
Entendimento (MoU) com a EDP, empresa do setor elétrico, 
para avaliar a viabilidade técnica e econômica de uma planta- 
-piloto para a produção e uso de hidrogênio verde na fabrica- 
ção do aço na Unidade de Tubarão. A viabilidade de instalação 
de uma planta-piloto será avaliada de acordo com os resulta- 
dos obtidos nas diversas etapas do estudo, principalmente no 
Estágio de Definição do Projeto. O estudo deverá ser concluído 
até o final de 2024. 

Além disso, firmamos convênio com a Fiemg para a criação do 
Centro CIT/SENAI de Descarbonização Industrial na capital mi- 
neira. O centro receberá investimento inicial de R$ 34 milhões 
para a estruturação básica do laboratório e será fundamental 
para desenvolvermos tecnologias que contribuirão para a sus- 
tentabilidade das nossas operações. 

A ArcelorMittal lidera o esforço global de descarbonização na 
indústria do aço e foi pioneira ao lançar a meta de ser car- 
bono neutra até 2050, com um passo intermediário de reduzir 
as emissões em 25% até 2030. Uma das alavancas da nossa 
estratégia rumo à descarbonização é ter todas as unidades 
abastecidas com 100% de energia renovável certificada até 
2030, conforme a nossa Política Energética. Fechamos o ano 
de 2023 com autogeração de 61% e compra de 39% de energia 
elétrica provenientes de fornecedores com matriz de geração 
limpa e renovável. 

Além da estratégia de energias limpas, temos outras alavan- 
cas que irão garantir nossa meta de redução para 2030 que 
são a transição para combustíveis verdes (biomassa), aumento 
do uso de sucata, desenvolvimento de tecnologias disruptivas 
para produção de ferro primário e uso de offsets. 

Ressalta-se o investimento de R$ 1,9 bilhão do Programa 
Evoluir em controle ambiental na Unidade Tubarão — maior 
planta de aço integrada da América Latina, com capacidade 
de produção de 7,5 milhões de toneladas/ano e que comple- 
tou 40 anos de atividades. Criado após a assinatura do Termo 
de Compromisso Ambiental (TCA), firmado entre a empresa, 
o Governo do Espírito Santo e o Ministério Público em 2018, 
o Programa Evoluir tornou-se referência global para o Grupo 
em práticas contínuas voltadas ao meio ambiente e sustenta- 
bilidade. 

Em uma ação inédita, no ano passado, a Unidade de Tubarão 
firmou acordo pioneiro com o Governo do Estado do Espírito 
Santo e a Companhia Espírito Santense de Saneamento 
(Cesan) para a compra mensal para fins industriais de 720 m*/h 
de água de reuso de esgoto sanitário. A usina conta ainda com 
a maior planta de dessalinização de água do mar do Brasil para 
fins industriais, com capacidade para dessalinizar 500 mº/hora 
de água, garantindo maior segurança hídrica para a empresa e 
para o Espírito Santo. 

Outra conquista que merece destaque foi a certificação da 
Unidade de Vega pelo ResponsibleSteel"”, que estabelece pa- 
drões internacionais de processamento e produção responsá- 
vel do aço, a partir de aferições de boas práticas de produção 
e comprometimento socioambiental. As unidades de Tubarão 
e Monlevade já possuem a certificação, e as demais unidades 
de aços Longos já passaram pela última etapa do processo de 
certificação em 2023, aguardando as deliberações do Painel do 
ResponsibleSteel"M, 


FOCO NAS PESSOAS 


Aoperação brasileira é reconhecida por nossos resultados des- 
tacados em segurança de pessoas e operações. Nossas metas 
são monitoradas e investimos continuamente em melhorias, 
treinamentos, ferramentas e equipamentos para tornar nosso 
ambiente de trabalho mais seguro. Em 2023, avançamos ainda 
mais e lançamos um curso de pós-graduação em Segurança 
do Trabalho em parceria com o Ibmec, reforçando a capacita- 
ção de nosso time. 

Estamos movendo o nosso time na direção da cultura que de- 
sejamos e abrindo cada vez mais espaço para as pessoas se 
desenvolverem e trabalharem em um ambiente diverso e inclu- 
sivo, onde o bem-estar é a base da excelência. 


As duas operações de mineração no Brasil (Mina de Serra 
Azul e Mina do Andrade, ambas em Minas Gerais) perfor- 
maram bem ao longo do ano, com aumento de 3,3% nos 
volumes produzidos (para 3,4 milhões de toneladas no ano). 


Principais indicadores (consolidados) 


2023 2022 Variação 
Receita líquida (em milhões 
de reais) 69.821 71.655 -2,6% 
Volume de vendas de aço (em 
mil toneladas) 14.391 12.413 15,9% 
EBITDA (em milhões de 
reais) 9.238 14.937 -38% 
Margem EBITDA 13% 21% -36,5% 
Lucro líquido (em milhões 
de reais) 4.147 9.119 -54,5% 


No âmbito internacional, a continuidade da guerra da Rússia 
contra a Ucrânia e a intensificação de conflitos no Oriente 
Médio se transformaram em risco para o comércio mundial 
e para as cadeias de suprimentos globais. Na última revisão 
do PIB global estimado para 2023, feita pelo Banco Mundial 
em seu Relatório Perspectivas Econômicas Globais, o orga- 
nismo manteve a projeção de desaceleração do crescimento 
global para 2,6%. A China, já sabemos, teve uma expansão 
do PIB de 5,2%, pouco mais do que a meta oficial de 5%, 
mas demonstrando uma recuperação mais lenta do que o 
esperado. Às voltas com excesso de capacidade produtiva, 
o país intensificou suas exportações, e o Brasil foi o sétimo 
principal destino dos embarques chineses no ano passado. 
Nesse processo, o setor do aço foi um dos mais atingidos. 
Dados do Instituto Aço Brasil apontam crescimento de 50% 
nas importações de aço — majoritariamente vindas da China 
— O que impactou as vendas internas — recuo de 4,4% na 
comparação com 2022. A situação trouxe como consequ- 
ência direta a redução da produção de aço brasileira, in- 
tensificada no segundo semestre do ano, a antecipação de 


Desde 2019, temos focado nosso Programa de Diversidade, 
Equidade & Inclusão em quatro dimensões: Equidade de 
Gênero, Raça e Etnia, Pessoa com Deficiência e LGBTQI+. 
Um dos nossos objetivos é que 25% dos postos de liderança 
estejam ocupados por mulheres até 2030, numa indústria com 
presença histórica e predominante de homens. Já alcança- 
mos 21% de representação feminina em cargos de liderança 
no Brasil e tivemos um aumento significativo de mulheres nas 
operações das nossas unidades. 

Lançamos também programas de qualificação e mentoria 
para mulheres. Mais de 5 mil empregados foram impacta- 
dos nos eventos afirmativos realizados ao longo do ano: Dia 
Internacional da Mulher; Dia do Orgulho LGBTQI+; Dia da 
Pessoa com Deficiência e da Consciência Negra. 

Obtivemos ainda diversos reconhecimentos por nossas ini- 
ciativas inclusivas, tais como o Prêmio Global do Grupo 
ArcelorMittal de Inovação e Excelência Operacional 2023 — 
Categoria Diversidade, Engajamento e Bem-Estar —; Equidade 
BR — Human Rights, destaque entre as Melhores Empresas 
para Pessoas LGBTI+ Trabalharem; e Prêmio AB Diversidade 
no Setor Automotivo, na categoria Etnia. 

Chegando à sua terceira edição e já desenvolvido anteriormen- 
te nos estados do Espírito Santo e Santa Catarina, o Prêmio 
Mulher chegou ao estado do Ceará. A premiação visa reconhe- 
cer e valorizar mulheres empreendedoras que criam e promo- 
vem iniciativas voltadas à transformação social em diferentes 
segmentos da sociedade. A terceira edição do Prêmio Mulher 
teve seu lançamento em 2023 e a premiação será realizada no 
primeiro semestre de 2024. 


REPARAÇÃO E SEGURANÇA DE BARRAGEM 

O nosso cuidado com as comunidades e nosso empenho 
para contribuir com o desenvolvimento social das áreas onde 
atuamos é outro ponto a ser ressaltado. Na reparação aos 
moradores atingidos pelo acionamento do Plano de Ação de 
Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM) na Mina 
de Serra Azul, da ArcelorMittal, em Itatiaiuçu (MG), a empre- 
sa vem cumprindo todas as obrigações de reparação previs- 
tas no Termo de Acordo Complementar (TAC), firmado com a 
Comissão de Atingidos, o Ministério Público Estadual (MPMG) 
e o Ministério Público Federal (MPF). 

Em relação ao acordo para reparação dos danos coletivos, as- 
sinado em junho do ano passado, as partes estão em discus- 
sões finais para definir a destinação do recurso acordado em 
R$ 300 milhões. Ambos os acordos foram fruto de uma constru- 
ção coletiva, com ampla participação dos atingidos, refletindo 
a posição da empresa de não medir esforços para estabelecer 
uma solução consensual para os impactos causados. É impor- 
tante lembrar que a empresa, em 2019, promoveu a realocação 
preventiva de todos os moradores residentes dentro da Zona 
de Autossalvamento (ZAS), de modo a garantir total segurança 
das pessoas. A barragem da Mina de Serra Azul, a única man- 
tida pela ArcelorMittal no país, está desativada e não recebe 
rejeitos desde 2012. A estrutura é monitorada 24 horas por dia, 
sete dias por semana, e os indicadores de segurança permane- 
cem inalterados desde o acionamento do Plano de Emergência 
em 2019. 

A empresa está construindo a Estrutura de Contenção a 
Jusante (ECJ), que será uma grande estrutura capaz de re- 
ter todo o rejeito na hipótese de rompimento da barragem. A 
conclusão da ECJ, prevista para setembro de 2025, permitirá 
o início dos trabalhos de descaracterização da barragem, que 
será a retirada de todo o material em seu interior e o desmonte 
da estrutura. 


DE PORTAS ABERTAS PARA TRANSFORMAR VIDAS 


A Fundação ArcelorMittal completou 35 anos de atuação em 
2023, criando oportunidades em três eixos prioritários: educa- 
ção, cultura e esporte. Ao longo desse período, as iniciativas 
já contribuíram para transformar a vida de mais de 11 milhões 
de pessoas. No ano passado, com atuação ativa em 60 muni- 
cípios, além de ações nacionais que chegaram a mais de 240 
cidades de todo o país, foram investidos R$ 51 milhões, entre 
recursos próprios e oriundos das leis de incentivo. Atualmente, 
a ArcelorMittal está entre as maiores investidoras da cultura e 
do esporte em Minas Gerais, por meio das Leis de Incentivo, e 
ocupa o 8º lugar no ranking de doações corporativas no Brasil. 
Os principais destaques foram as ações de celebração dos 35 
anos, o lançamento da aliança social com a Fundação Banco 
do Brasil em prol da Educação (parceria com a Fundação 
Banco do Brasil), realização do Diagnóstico Socioambiental 
Participativo em 11 municípios em que a empresa atua e o iní- 
cio da revitalização do Centro Cultural de Sabará. 

Ampliamos nosso apoio à Educação com ênfase em proje- 
tos com a temática STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática). Prova disso é o reconhecimento mundial da equi- 
pe Pocadores, do Sesi de Vitória, patrocinada pela ArcelorMittal 
e que venceu uma categoria do Mundial de F1 in Schools, em 
Singapura. Também em parceria com o Sesi de Vitória, foi 
desenvolvido o 1º Desafio ArcelorMittal de Robótica, que visa 
promover a inserção de crianças e adolescentes no mundo da 
tecnologia e engenharia. 

Em Santa Catarina, seguimos comprometidos com uma forma- 
ção educacional de qualidade com o Programa Sustentabilidade 
Técnica, em parceria com o SENAI de São Francisco do Sul 
(SC). Em cinco anos de projeto, mais de 300 alunos se for- 
maram com um ensino técnico e cidadão. A qualificação dos 
participantes os oportuniza melhores chances de ingressar no 
mercado de trabalho da região, em especial na indústria. 

Para reforçar seu vínculo com a sociedade e seguir con- 
tribuindo para a promoção do acesso à cultura e esporte, a 
ArcelorMittal manteve o patrocínio ao Palácio das Artes, Grupo 
Corpo, Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, Museu do 
Amanhã (RJ), Pátio da Vista do Forte ArcelorMittal (ES), Arena 


paradas técnicas de linhas de produção e de unidades e a 
perspectiva de descontinuidade de grandes investimentos 
previstos pelas indústrias do aço e suas cadeias. 

A este cenário, soma-se a importação de aço contido em 
produtos importados e igualmente denunciados por concor- 
rência predatória e prática de dumping, como a de pneus 
também trazidos majoritariamente da China. Estes, além 
da interferência direta em seu setor primário, desequilibram 
outros importantes segmentos da cadeia, como a produção 
nacional de steel cord e malhas em aço utilizados para a 
produção de pneus radiais, entre outros produtos que incor- 
poram aço em sua fabricação. 

Os setores que consomem aço enfrentaram obstáculos não 
menos desafiadores. A indústria automotiva registrou recuo 
de 1,9% na produção, que atingiu pouco mais de 2,3 milhões 
de veículos automotores. A construção civil também não 
teve bom desempenho e o seu crescimento foi de apenas 
1,2%. Já a indústria de máquinas e equipamentos fechou o 
ano com contração de 11%. 

Mas o ano também trouxe boas notícias. A aprovação da 
Reforma Tributária do consumo foi um passo importante 
para simplificar o sistema, destravar a economia e atenuar 
o custo Brasil. Ao que pese o grande impacto desta reforma 
vir no longo prazo, a sua aprovação abre uma perspectiva 
muito positiva para o país como atração de investimentos 
futuros. 

O comportamento do câmbio, da inflação e o crescimen- 
to do PIB, em 2,9%, surpreenderam positivamente, o que 
permitiu o início da flexibilização monetária com a redu- 
ção dos juros. Mesmo que as projeções atuais sejam de 
índices modestos de crescimento da economia para os 
próximos anos, a retomada dos grandes programas de in- 
vestimento em infraestrutura e em moradia popular abre 
boas perspectivas para o consumo do aço no Brasil, des- 
de que solucionada convenientemente a questão da con- 
corrência predatória dos importados. 


MRV e Sada Cruzeiro (MG), o maior time formador de atletas 
de vôlei. 


VISIBILIDADE DA NOSSA MARCA 

Como forma de reafirmar a relevância de nossas ativida- 
des no país e de ampliar o conhecimento da nossa marca, a 
ArcelorMittal lançou, no início de 2024, uma grande campanha, 
a “Alô, Alô”, para reforçar seus atributos e valores, nos colocan- 
do mais próximos de todos os brasileiros. 

Pelo segundo ano, empresa foi patrocinadora da Stock Car 
e desenvolveu a solução em aço da nova safety cage (gaio- 
la de segurança) dos carros para a temporada 2025, para a 
qual foi utilizada nosso aço de alta resistência e aço carbono 
neutro com certificação XCarb. Os dois troféus de campeão, 
da Stock Car Pro Series e Stock Series, foram oferecidos pela 
ArcelorMittal e também o Anel do Campeão. 

Seguindo no esporte e na inclusão, o ArcelorMittal Wahine 
Bodyboarding Pro foi eleito como a melhor etapa do Circuito 
Mundial de Bodyboarding pelo IBC, entidade que organiza o 
campeonato. Realizado em Serra (ES), esta é a única etapa do 
circuito exclusivamente feminina, o que fortalece nossa cone- 
xão com a diversidade e equidade de gênero. 

Fomos também patrocinadores do MasterChef, maior reality 
show gastronômico do Brasil. 


GOVERNANÇA TRANSPARENTE 

Em linha com o modelo do Grupo ArcelorMittal, a empresa 
adota, no Brasil, as melhores práticas globais de Governança 
Corporativa, tendo como balizas a ética, a transparência e a 
qualidade no relacionamento com todos os públicos. 

A empresa é signatária de compromissos relacionados 
à Responsabilidade Social Corporativa, entre eles Pacto 
Global, Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo, 
Protocolo de Sustentabilidade do Carvão Vegetal e Minas Pela 
Paz, este último fundado pela ArcelorMittal e outras 10 grandes 
corporações. 

Temos também um robusto Programa de Integridade, lançado 
em 2007, que conta com mais de 20 políticas e procedimentos, 
incluindo Política de Direitos Humanos, Política Anticorrupção 
e Código de Conduta. Anualmente, realizamos diversas ações, 
treinamentos e workshops para sensibilizar os públicos com os 
quais a empresa se relaciona sobre a temática de integridade. 
Independentemente do ambiente ou contexto onde operamos, 
buscamos os mais altos padrões de integridade em todas nos- 
sas ações. 


PERSPECTIVAS E COMPROMISSO 


Para 2024, vamos continuar comprometidos com a agenda 
ESG, aplicando recursos em inovação, trabalhando para o de- 
senvolvimento de nossas pessoas e oferta de um portfólio de 
produtos e serviços ainda mais completo de alta qualidade. 
Fazemos parte de um setor estruturante de outras cadeias pro- 
dutivas e o nosso aço está presente em tudo ao nosso redor, 
tendo sido usado em importantes obras da história do Brasil, da 
ponte Rio-Niterói à construção de Brasília e estádios de futebol, 
como Mineirão e, mais recentemente, a Arena MRV, em Belo 
Horizonte. Em 2023, também estivemos presentes em obras 
que utilizaram o nosso aço com a metodologia Steligence, 
como a Ciclovia da Vida, na Terceira Ponte, em Vitória, e o 
Pátio Vista do Forte, em Vila Velha (ES), que ressignificou e de- 
mocratizou o acesso a um dos principais monumentos culturais 
do Espírito Santo. Acreditamos nas potencialidades do Brasil e 
estamos prontos a contribuir com nosso aço para o crescimen- 
to sustentável e de longo prazo do nosso país. 

No curto prazo, vislumbramos as oportunidades que se abrem 
para a construção civil, a ser impulsionada pela queda conti- 
nuada das taxas de juros, e estamos confiantes que o plane- 
jamento de desenvolvimento da infraestrutura do país venha a 
ser concretizado. Aguardamos o destravamento dos projetos, 
baseados nas concessões públicas e parcerias público-priva- 
das, e a conversão do Novo PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) em projetos atrativos na precificação e retorno 
aos investidores. Aguardamos, ademais, as reformas estru- 
turais que nos apontem para um futuro de desenvolvimento 
contínuo. 

Ao ingressarmos no novo exercício, reafirmamos nosso com- 
promisso com o Brasil e com os brasileiros, e a nossa crença 
e disposição para atuar em favor do crescimento sustentável, 
da inclusão, do bem-estar das pessoas e do relacionamento 
transparente e parceiro com as comunidades que abrigam e 
sustentam nossas atividades. Vivemos tempos difíceis, de 
guerras e instabilidade global, mas estamos convictos de que, 
juntos, podemos construir uma sociedade mais justa, próspera 
e equânime. 

Agradecemos a confiança daqueles com os quais nos relacio- 
namos ao longo do ano e, principalmente, aos colegas de cada 
unidade no Brasil, pelo empenho e dedicação. São eles os prin- 
cipais responsáveis pelos resultados obtidos ao longo de 2023 
e por contribuir, diariamente, para a evolução dessa empresa 
da qual nos orgulhamos imensamente. 

Nosso propósito de oferecer “aços inteligentes para as pessoas 
e o planeta” nos define. Seguiremos produzindo, investindo e 
crescendo junto com o Brasil, e conscientes da nossa capaci- 
dade de transformação positiva para o desenvolvimento com 
sustentabilidade. 


Jefferson De Paula 
Presidente da ArcelorMittal Brasil e CEO da ArcelorMittal Aços 
Longos e Mineração Latam 


Jorge Oliveira 
CEO da ArcelorMittal Aços Planos Latam e Vice-Presidente da 
ArcelorMittal Brasil 
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ArcelorMittal 
BALANÇO PATRIMONIAL 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais) 


Controladora 


Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
2023 2022 2023 2022 e SE ene 
Passivo e Patrimônio Líquido 
Ativo Circulante 
Circulante Fornecedores 4.889.273 3.777.433 7.413.936 5.121.774 
Salários e encargos sociais 697.452 629.962 1.016.954 964.425 
Financiamentos 3.183.016 1.044.559 4.073.977 1.750.685 
Arrendamentos 121.613 124.441 146.583 141.965 
Caixa e equivalentes de caixa 302.933 3.974.316 1.201.752 6.410.902 Debêntures 529 546 529 546 
d E Tributos a pagar 247.449 197.810 422.236 377.569 
Aplicações- financeiras 907-655 8.986 Sosa 10-380 Imposto de renda e contribuição social - - 202.111 339.186 
Contas a receber de clientes 5.482.459 5.531.809 7.403.733 6.285.212 Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 363 4.113.393 27.350 4.154.940 
Estoques 12.020.167 13.561.960 17.144.823 17.432.439 Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 798.589 1.083.152 858.212 1.137.234 
a Instrumentos financeiros derivativos 20.766 15.597 20.766 15.597 
Tributos & recuperar FRERIK GIMME STRIDE: GMR Contas a pagar a empresas do grupo 337.863 1.142.866 452.619 1.560.752 
Dividendos e juros sobre o capital próprio a receber 55.882 132.056 2.952 25.674 Contas a pagar ref. aquisição empresa 238.549 992.544 238.549 992.544 
Outras contas a receber 327.926 192.976 392.313 432.163 Contratos desfavoráveis 88.843 103.946 104.349 103.946 
Outras contas a pagar 757.673 885.005 961.543 850.973 
Total do passivo circulante 11.381.978 _14.111.254 _15.939.714 _17.512.136 
Total do ativo circulante 18.919.319 _25.279.185 _29.642.876 _ 33.083.207 Não circulante 
Financiamentos 31.434.574 18.565.063 31.499.768 18.655.870 
Não circulante Arrendamentos 322.580 372.941 424.430 392.249 
Debêntures 1.058 1.639 1.058 1.639 
Tributos a pagar 85.517 71.188 224.658 93.480 
Contas a receber de clientes E $ 1.972 = Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.987.643 3.604.986 3.779.701 4.301.223 
Tributos a recuperar 1.304.814 601.161 1.401.051 717.096 Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 1.436.869 1.122.463 1.569.233 1.228.551 
o er E Contas a pagar a empresas do grupo - - 78.887 96.169 
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - 974.724 41.651 Instrumentos financeiros derivativos e E 14.260 7.986 
Depósitos compulsórios e valores judiciais 500.295 467.803 593.415 558.173 Benefício pós-emprego 318.540 285.307 335.843 303.594 
Contas a receber de empresas do grupo 5.607 295.147 - 436.310 Contas a pagar ref. aquisição empresa 138.562 ` 224.286 ` 
Contratos desfavoráveis 390.767 479.610 1.204.799 479.610 
Outras contas a receber 252.162 208.645 591.917 271.321 Outras contas a pagar 169.852 152.309 285.188 272.099 
Total do passivo não circulante 37.285.962  24.655.506  39.642.111  25.832.470 
Investimentos 
s Patrimônio líquido 
Em empresas controladas e coligadas 19.348.255 6.535.664 1.309.993 720.106 
P S Capital social 12.037.757 12.037.757 12.037.757 12.037.757 
Outros investimentos permanentes 356 356 356 356 Reservas de capital 465.718 465.718 465.718 465.718 
Arrendamentos - direito de uso de ativos 391.008 459.993 518.063 504.609 Reservas de lucros 11.485.686 9.239.662 11.485.686 9.239.662 
Imobilizado 22.276.142 18.825.497 34.882.093 22.414.621 Hedge dera ca. (19:709) EE, ET, E 
SS Ajuste de avaliação patrimonial (3.724.704) (3.659.937) (3.724.704) (3.659.937) 
Ativo biológico 57.009 60.678 307.471 244.499 Ajuste de tradução de moedas 368.151 2.028.924 368.151 ` 2.028.924 
E Patrimônio líquido atribuível a proprietários da 
Intangível 6.231.876 6.134.461 7.509.521 6.158.006 controladora! Wa 20.618.903 20.101.830 20.618.903 _20.101.830 
Participação dos acionistas não controladores no 
patrimônio líquido das empresas controladas - - 1.532.724 1.703.519 
Total do ativo não circulante 50.367.524  33.589.405 _ 48.090.576 _ 32.066.748 
Total do patrimônio líquido 20.618.903 _20.101.830 _22.151.627 _21.805.349 
Total do Ativo 69.286.843 _58.868.590 _77.733.452 _65.149.955 Total do passivo e patrimônio líquido 69.286.843 _58.868.590 _77.733.452 _65.149.955 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais) 


Controladora Consolidado 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais) 


Controladora 


Consolidado 


2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Receita operacional líquida 46.498.218 57.313.493 69.821.260 71.654.924 Lucro do exercício 3.757.474 8.681.839 4.146.865 9.119.162 
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (41.169.347) (44.984.143) (59.946.904) (55.377.647) Despesas (receitas) que não afetar o caixa: = SE — EE 
Lucro bruto 5.328.871  12.329.350 9.874.356  16.277.277 ap E : q! É 
Variação monetária e juros 3.276.591 2.047.131 6.166.475 2.931.985 
Receitas (despesas) operacionais Provisão para perdas/riscos 412.777 484.910 392.007 505.600 
Com vendas (843.334) (891.484) (1.008.097) (1.026.887) ` Perda/(ganho) com derivativos, líquidos - - 6.273 4.860 
Gerais e administrativas (634.488) (525.918) (1.155.805) (912.275) Equivalência patrimonial (2.922.856) (1.567.662) (115.486) (138.780) 
Equivalência patrimonial 2.922.856 1.567.662 115.486 138.780 Realização de contratos desfavoráveis (103.946) (104.539) (182.688) (104.539) 
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (231.519) (359.355) (266.243) (607.999) Depreciação, amortização e exaustão 950.505 948.738 1.804.640 1.236.454 
Õ t d heci - 18.581 - 18.581 
Lucro antes do resultado financeiro e dos impostos 6.542.386 12120255 7.559.697 13868896 Pries outorgadas reconhecidas 9:50 Soe 
Benefício pós emprego (30.473) 88.491 (33.377) 106.777 
Receitas financeiras 498.510 1.327.291 3.128.288 2.119.761 Resultado da alienação de ativos, líquido 219 (135) (3.289) atoa 
Despesas financeiras (3.694.332) (2.808.424) (4.087.305) (3.111.258) Ajuste valor justo e mais valia de ativo biológico (8.726) (5.781) (56.395) (18.841) 
Variação cambial líquida (141.872) (342.262) (1.506.799) (704.148) Ajuste valor presente de fornecedores - (467.128) - (467.128) 
Ganhos (perdas) com instrumentos financeiros, líquidos (75.204) (2.511) (81.478) (7.371) ` Imposto de renda e contribuição social diferidos (585.147) 643.955 __ (224.806) 917.425 
d E 4.746.418 10.768.400 11.900.219 14.113.659 
Lucro antes do imposto de renda, da contribuição ` F 
social e das participações estatutárias 3.129.488 _10.294.349 5.012.403 _12.165.880 (Aumentos) reduções de ativos: 
Contas a receber de clientes 33.540 1.699.167 (1.588.618) 1.529.030 
Imposto de renda e contribuição social 639.008 (1.603.138) (853.536) (3.036.416) Estoques 1.589.024 1.569.134 514.474 300.177 
Participações estatutárias (11.022) (9.372) (12.002) (10.302) Dividendos e juros sobre o capital próprio a receber 637.760 802.109 141.686 348.139 
Lucro do exercício 3.757.474 8.681.839 4146865 9.119.162 ` Urs ativos 199183, o 
u xercíci 757. .681. .146. 419. 
Tributos a recuperar (388.907) (1.915.520) (365.695) (2.116.777) 
Atribuíveis: 
Acionistas controladores 3.757.474 8.681.839 Aumentos (reduções) de passivos: 
Acionistas não controladores 389.391 437.323 Fornecedores 1.366.607 (2.091.338) 2.132.013 (1.791.578) 
4.146.865 9.119.162 Outros passivos (2.396.503) (663.900) (2.041.635) (537.043) 
Quantidade média de ações 2.765.859 2.765.859 Juros de empréstimos, financiamentos, arrendamentos e 
Lucro por ação básico - R$ 1.358,52 3.138,93 debentures pagos o | (3.467.453) (2.299.321) (3.942.239) (2.313.854) 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. Imposto de renda e contribuição social pagos (71.228) (1.008.695) (127.396) (1.189.070) 
Tributos a pagar 1.031.816 1.826.878 1.623.214 2.499.323 
DIRETORIA 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 3.236.257 8.830.752 8.427.520  10.764.104 
JEFFERSON DE PAULA , JORGE ADELINO DE FARIA | R Aquisição de controladas e aumento de capital (11.734.870) (550.241) (11.623.803) (100.494) 
Diretor Presidente e Diretor Executivo responsável pela Diretor de Operações responsável pela área de Aços id ? GC . ` , NEE 
área de Aços Longos e Mineração Planos Aquisição de imobilizado/intangível/ativo biológico (4.141.349) (3.102.995) (5.242.098) (3.618.557) 
JORGE LUIZ RIBEIRO DE OLIVEIRA WALDENIR LUCIANO DE SOUZA LIMA Aplicações Financeiras (299.069) 24.809 (5.413.313) (84.196) 
Diretor Vice-Presidente e Diretor Executivo responsável Diretor de Operações responsável pela área de Aços Alienação de ativos 14.174 7.505 14.904 9.974 
pela área de Aços Planos Longos 
ALEXANDRE AUGUSTO SILVA BARCELOS WAGNER DE BRITO BARBOSA Fluxo de caixa das atividades de investimento (16.161.114) _(3.620.922) (22.264.310) _(3.793.273) 
Diretor Executivo Corporativo de Finanças e Tecnologia Diretor de Operações responsável pela área de 
da Informação Mineração 
Financiamentos obtidos 15.497.783 1.317.027 15.956.226 1.851.592 
EDUARDO FARES ZANOTTI E Amortizações de principal s/ financiamentos e 
Diretor Comercial responsável pela área de Aços Planos arrendamentos (825.098) (478.994) (14.372.280) (823.636) 
EVERTON GUIMARÃES NEGRESIOLO Comissão por antecipação da dívida de Pecém = = (94.224) - 
prer Comercial responsável pela área de Aços Operações de empréstimos com empresas ligadas (2.623) 322.437 (268.535) (46.803) 
9 Resgate de debêntures (93) (93) (93) (93) 
o E 2 Pagamento de dividendos/juros sobre o capital próprio 5.416.495 3.823.692 5.739.035 4.188.543 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 9 À E RSE ( d d d ) 
BENJAMIM MÁRIO BAPTISTA FILHO BÁRBARA PORTO ALMEIDA Fluxo de caixa das atividades de financiamento 9.253.474 (2.663.315) (4.517.941) _(3.207.483) 
Presidente Gerente de Contabilidade - CRC-MG 092663/0- 
CARLO PANUNZI Contadora Aumento de caixa e equivalentes de caixa (3.671.383) 2.546.515 (18.354.731) 3.763.348 
Vice-Presidente DELANIR CRISTINA GOMES Ž i 
B ART M ARIA H. WILLE Serene Dc a e S Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.974.316 1.427.801 6.410.902 3.001.843 
onselheiro Contadora Efeito de inflação e câmbio - - (244.655) (354.289) 
E Aquisição AM Pecém - - _13.390.236 - 
DIVULGAÇÃO Total de caixa e equivalentes de caixa do início do 
As demonstrações financeiras auditadas pela ERNST & YOUNG À exercício 3.974.316 1.427.801 19.556.483 2.647.554 
Auditores Independentes S/S Ltda. sem ressalvas, encontram-se publi- Saiba mais 
cadas, na sua íntegra, no site da Companhia: brasil.arcelormittal.com. sobre os nossos Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 302.933 3.974.316 __1.201.752 __6.410.902 


br/relatorios e, também, no site do jornal: diariodocomercio.com.br/pu- 


blicidade-legal 


destaques. 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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ECONOMIA 


MP rebate proposta da Samarco, Vale e BHP 


Empresas apresentaram nova proposta de R$ |27 bi relacionada às reparações pelo rompimento da barragem de Mariana 


REUTERS / RICARDO MORAES 


Vista geral de cima de uma barragem da Samarco, que tem a Vale e a BHP como acionistas 


Rio/São Paulo - A Samar- 
co e suas sócias Vale e BHP 
apresentaram às autoridades 
brasileiras uma nova proposta 
de R$ 127 bilhões relacionada 
às reparações pelo rompimento 
da barragem de rejeitos de Ma- 
riana em 2015, mas o Ministério 
Público de Minas Gerais ainda 
busca um aumento da oferta. 

A proposta, conforme infor- 
maram as mineradoras ontem, 
inclui R$ 90 bilhões além dos 
R$37 bilhõesjá desembolsados. 

O montante visa compen- 


f Logixs Eletricidade e Automação S.A. 


CNPJ 11.093.462/0001-17 - NIRE 3.120.855.869-7 


Balanços patrimoniais - 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) Demonstrações dos resultados - 31 de dezembro de 2023 
Nota 2023 2022 Nota 2023 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
(não auditado) (não auditado) Nota 2023 2022 
Ativo Circulante Passivo Circulante ZE RR (não WE 
P e ` ita operacional liquida MV d 
Caixa e equivalentes de caixa 5 190 792 Fornecedores 13 6.522 5.979 k 
Contas a receber de clientes 6 833 2.370 Obrigações trabalhistas e tributárias 15 1.246 2.079 Greg pese rviços prestados e0 oe == 
Adiantamentos 8 953 895 Imposto de renda e contribuição social 16 94 94 (Despesas) receitas operacionais 
Estoque 7 1.862 1.974 Outras contas a Pagar 19 628 | Gerais e administrativas 21 (1.456) (1.882) 
Impostos a recuperar 9 556 802 7.881 8.780 | Outras receitas (despesas) 
Outros ativos 19 2 Passivo Não Circulante operacionais, líquidas 22 199 178 
4.413 6.835 Obrigações tributárias 15 999 817 =» ` 1.257 1.704 
Não circulante Partes relacionadas 18 18.333 20.185 | Prejuízo antes das receitas e despesas 
Partes relacionadas 18 583 1493 Outros ` 1 financeiras e dos impostos sobre o lucro (212) (270) 
Impostos diferidos 15.0 876 5.798 19.332 21.003 | Receitas financeiras Ed o eo 
` eg E —— A | Despesas financeiras 23 (534) (253) 
Imobilizado 10 45 74 Patrimônio líquido (463) (190) 
Intangível 11 26 - Capital social 17.a 2.370 2.370 Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (675) (460) 
Direto de uso 12 90 - Prejuízos acumulados (23.550) (17.953) Imposto de renda e contribuição social 
1.620 7.365 (21.180) (15.583) | Corrente 16.b (135) 
Total do ativo 6.033 14.200 Total do passivo e patrimônio líquido 6.033 14.200 | Diferidos 16.c (4.922 298 
= E SA NE SH z 4.922 163 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 Ko Sg (4:922) 168 
(Em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado) Prejuízo do exercício 5.597) Gg 
Capital social Prejuízos acumulados Total Demonstração do resultado abrangente - Exercícios findos 
Em 31 de dezembro de 2021 (não auditado) 2.370 (17.656) (15.286) em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais) 
Prejuízo do exercício - (297) (297) 2023 2022 
Em 31 de dezembro de 2022 (não auditado) 2.370 (17.953) (15.583) (não auditado) 
Prejuízodo exercício - (5.597) (5.597) | Prejuízo do exercício (5.597) (297) 
Em 31 de dezembro de 2023 (não auditado) 2.370 (23.550) (21.180) | Total dos resultados abrangentes do exercício (5.597) (297) 
Diretoria 
Kleuber Pereira Batista - Representante - CPF: 579.489.681-72 Maraisa Paes Martins - Contadora - CRC: 1SP157782-0/0 
É Powerlogic Consultoria e Sistemas S.A. 
CNPJ 00.387.113/0001-91 - NIRE 31300019349 d 
8 Balanços patrimoniais - 31/12/2023 e 31/12/2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) Demonstrações dos resultados - 31/12/2023 e 31/12/2022 
Ativo -2023 2022 Passivo -2023 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
Circulante Circulante 2023 2022 
Caixa e equivalentes de caixa 10 1 Fornecedores 1.958 1.018 Receita ional, líquida 5.746 7.168 
Contas a receber 902 791 Obrigações trabalhistas e tributárias CP 1.027 1.431 | 6 ii: i E operaciona, ao o ere 
Adiantamentos 290 266 Imposto de renda e contribuição social a pagar TOi 459: | custo-dos serviços prestados (4.592) (3.436) 
Tributos a recuperar 260 94 Partes relacionadas PCP 433 Lucro bruto | WE —1.153 3.733 
Outros ativos 70 121 Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar - 242 | (Despesas) receitas operacionais 
TT Outras Contas a Pagar CP 4 4 | Despesas administrativas e gerais — (1.861) (1.993) 
1.532 1.273 3.523 3.154 | Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 30 (1.284) 
Não circulante e . 1.832) (3.277 
Realizável a longo prazo Partes relacionadas PLP (Prejuízo) / lucro antes das receitas e despesas 
Partes relacionadas ATLP Provisão para demandas judiciais 730 423 financeiras e dos impostos sobre o lucro (678) 456 
Tributos diferidos ATLP 3.318 3.682 Obrigações trabalhistas e tributárias 97 97 | Receitas financeiras 4 1 
Imobilizado 534 90 939 486 | Despesas financeiras (529) (297) 
Intangível 1 7 1.766 1.006 (526) (295) 
Patrimônio líquido (Prejuízo) / lucro antes do IR e CS (1.204) 160 
1 1 Capital social 100 100 | Imposto de renda e contribuição social 
Reserva legal 20 20 | Correntes - (414) 
3.854 3.780 Reserva de lucros (23) 7783 | Diferidos 408 21 
Total do patrimônio líquido 97 893 408 (393) 
Total do ativo 5.386 5.053 Total do passivo e do patrimônio líquido 5.386 5.053 | (Prejuízo) / lucro líquido do exercício (796) (233) 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 Demonstrações dos resultados abrangentes 
(Em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado) 31/12/2023 e 31/12/2022 (Em milhares de reais) 
Capital social Reserva legal Reserva de retenção de lucros Lucros acumulados Total 2023 2022 
Saldo em 31de dezembro de 2021 100 0 1.009 1.126 Lucro líquido do exercício (796) (233) 
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício (233) (233) Se A E S a t ` t i 706) (233 
Destinação do lucro: PSU Taco anrangente-tota = ES 
Reserva de Lucros - - (233) 233 Diretoria 
Saldo em 31de dezembro de 2022 100 20 (236) 1.009 893 Kleuber Pereira Bati 
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício - E E (796) (796) euberPerelra:balista 
Destinação do lucro: Representante - CPF: 579.489.681-72 
Reserva de Lucros - - (796) 796 Maraisa Paes Martins 
Saldo em 31de dezembro de 2023 100 20 (1.032) 1.009 97 Contadora - CRC: 1SP157782-0/0 


tres? 
(Cattaiy 


3CAFFI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CÁPSULAS S.A. 


CNPJ Nº 19.675.900/0001-67 egen 


Relatório da Administração Demonstrações do resultado 
Senhores Acionistas, atendendo as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de apresentar- Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) 


lhes as Demonstrações Financeiras resumidas referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2023, publicadas para comparabilidade com os valores inerentes ao exercício anterior, obedecendo 
os preceitos emanados da legislação ora em vigor no País. Nesta oportunidade, aproveitamos para 
agradecer aos nossos acionistas pelo apoio ao empreendimento, e aos nossos colaboradores pela| Lucro bruto 
dedicação e zelo sempre presentes. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo todas as 
notas explicativas e relatório dos auditores independentes, KPMG, estão disponíveis na sede da 


Companhia. A Administração. 


Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais) 


Ativo 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 
Depósitos Financeiros 
Contas a receber de clientes 
Estoques 
Impostos e contribuições a recuperar 
Impostos de renda e contribuição social a recuperar 
Outros ativos circulantes 


Não circulante 
Realizável a longo prazo 
Impostos e contribuições a recuperar 
Outros ativos não circulantes 


Imobilizado 
Intangíveis 


Total ativo não circulante 
Total do ativo 
Passivo e patrimônio líquido 
Circulante 
Fornecedores 
Empréstimos e financiamentos 
Impostos de renda e contribuição social a recolher 
Obrigações sociais e trabalhistas 
Impostos e contribuições a recolher 
Royalties a pagar 
Outros passivos circulantes 


Não circulante 
Empréstimos e financiamentos 
Impostos diferidos passivos 
Mútuos com partes relacionadas 
Royalties a pagar 


Patrimônio Líquido 


Capital social 
Reserva de lucros 


Total do passivo e patrimônio líquido 


2023 
240.072 


2022 
205.559 
(193.820) (167.578) 
46.252 37.981 
(1.130) (1.696) 
(106) (2) 
45.016 36.283 
5.838 3.995 
(7.522) (8.169) 
(1.684) (4.174) 
43.332 32.109 


Receitas de vendas 
Custos dos produtos vendidos 


Despesas gerais e administrativas 

Outras receitas (despesas), líquidas 
Lucro operacional 

Receitas financeiras 

Despesas financeiras 


Lucro antes dos impostos 
Imposto de renda e contribuição social (5.743) (6.097) 
Lucro líquido do exercício 37.589 26.012 


Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) 


2022 
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido do exercício 
Ajustes por: 
Depreciação e amortização 6.811 
Outras (receitas) despesas operacionais, líquidas 2 
Receitas financeiras, líquidas 4.174 
Imposto de renda e contribuição social 6.097 
Variações em: 
Contas a receber de clientes 
Estoques 
Impostos a recuperar e a recolher, líquidos 
Fornecedores 
Obrigações sociais e trabalhistas 
Royalties a pagar 
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes 
Variações das atividades operacionais 
Juros pagos, líquidos 
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Variação em Depósitos Financeiros 
Aplicações financeiras de longo prazo 
Aquisição de ativo imobilizado 
Investimentos em ativo intangível 
Ganho na venda de ativo imobilizado 
Caixa líquido usado nas atividades de investimento 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
Empréstimos tomados 
Empréstimos pagos 
Empréstimos pagos a partes relacionadas 
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento 
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 
Redução liquida em caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 


26.012 


(6.099) 


Demonstrações das mutações do patrimônio liquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) 


Saldo em 31 de dezembro 2021 
Lucro líquido do exercício 
Reserva de incentivos fiscais 
Reserva legal 
Reserva de lucros a distribuir 

Saldo em 31 de dezembro 2022 
Lucro líquido do exercício 
Reserva de incentivos fiscais 
Reserva legal 
Reserva de lucros a distribuir 

Saldo em 31 de dezembro 2023 


Capital social Reserva de lucros 
Lucros 
(prejuízos) 
acumulados 


Reserva de lucros 
a distribuir 
35.575 


Reserva de 
incentivos fiscais 
13.399 


Reserva 
legal 
2.000 


Capital social 
subscrito 
10.000 


Capital social 
a integralizar 
(790) 


- 26.012 
6.276 (6.276) 
19.736 
55.311 


— r (19.736) 
19.675 - 


( 790) 


8.533 


10.095 (790) 2.019 28.208 123.785 


Contexto operacional 


A 3Caffi Indústria e Comércio de Cápsulas S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado com sede na Avenida B, 1.500, Distrito Industrial, na Cidade de Montes Claros, Estado de Minas 
Gerais, Brasil. A Companhia foi constituída em 5 de agosto de 2013 por meio de uma joint-venture entre a brasileira Três Corações Alimentos S.A. e a italiana Caffitaly System S.P.A. A Companhia tem uma 
parte das aquisições de matéria prima e quase a totalidade das vendas feitas para seus acionistas. Essas relações comerciais e o uso da tecnologia de produção que implica em pagamento de royalties são 
fundamentadas contratualmente com estas partes relacionadas. Os objetivos específicos da Companhia são: (i) A produção, o comércio, a distribuição, importação e exportação de cápsulas de dose única de 
café ou infusões (incluindo chá) ou chocolate ou leite ou qualquer combinação destes, incluindo cápsulas genéricas, de fabricação própria ou de terceiros para consumo humano. (ii) A participação, como 
quotista ou acionista, em outras sociedades ou entidades, no Brasil ou no Exterior. 


COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 
Romero Novaes Martins de Albuquerque — Diretor, Paulo Sérgio Meirelles Ferreira — Diretor 


CONTADORA 


Adenise Evangelista de Melo - CRC/CE 8.126/0-3 


sar o desastre decorrente do 
colapso de uma barragem de 
rejeitos de minério de ferro, 
que pertencia à Samarco, em 
novembro de 2015, que deixou 
19 mortos, centenas de desa- 
brigados, além de atingir o rio 
Doce em toda a sua extensão, 
até o mar do Espírito Santo. 

Do valor restante que as 
empresas propuseram desem- 
bolsar, R$ 72 bilhões seriam 
pagos ao governo federal, aos 
estados de Minas Gerais e Es- 
pírito Santo e aos municípios, 
durante um período, disse a 
Vale, sem detalhar. 

Os demais cerca de R$ 8 
bilhões seriam usados para 
liquidar obrigações futuras. 

Mas o procurador-geral de 
Justiça de Minas Gerais, Jarbas 
Soares Júnior, disse que espe- 
ra um acordo mais elevado, 
somando pelo menos R$ 100 
bilhões em pagamentos novos. 

“Eu não estou satisfeito com 
ovalorfinal, mas com a postura 
das empresas, sim, de buscar 
algo mais compatível”, disse 
Soares Júnior. 

Considerando somente valo- 
resaindanão pagos, a proposta 
nova soma R$ 90 bilhões. 

“Eles estão pedindo prazo 
de 20 anos para tudo, coloca 
ali mais R$ 500 milhões, para 
chegar em R$ 100 bilhões, para 
eles não é nenhum sacrifício”, 
acrescentou o procurador- 
-geral. 

Na proposta anterior, no 
ano passado, as mineradoras 
apresentaram R$ 42 bilhões a 
serem pagos. 

A secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão de 
Minas Gerais, Luísa Barreto, 
adicionou quea nova proposta 
financeira chegou acompanha- 
da de um novo texto, que trata 
ainda de questões ambientais 
e sociais, e que as autoridades 
vão avaliar o conjunto. 

“A gente não está olhan- 
do só a questão de valores, 
o acordo para a gente não é 
questão de um maior acordo, 
mas sim de se ter um melhor 
acordo no sentido de garantir 
areparação”, afirmou Barreto. 

“O que nós queremos... é 
garantir melhorias efetivas 
para a saúde da população, 
garantir que as pessoas de 
fato sejam atendidas, que os 
atingidos tenham voz dentro 
do acordo, é tudo isso que nós 


queremos.” 

A Vale havia afirmado na 
semana passada sobre a sua 
expectativa de alcançar um 
acordo definitivo com auto- 
ridades até o fim do primeiro 
semestre. Soares Junior reafir- 
mou essa expectativa. 

“As companhias autorida- 
des públicas seguem engajadas 
para o avanço das negociações 
e para a aprovação de um 
acordo definitivo”, disse a Vale, 
ressaltando que informará 
o mercado caso um acordo 
definitivo seja aprovado. 

“A proposta pretende forne- 
cerumaresolução mutuamente 
benéfica para todas as partes.” 

As mineradoras haviam 
fechado um acordo inicial 
sobre o desastre ainda em 
2016, que criou uma base para 
implementar reparações, mas 
que não contou com a assina- 
tura dos Ministérios Públicos 
federal e estaduais, não fixou 
um volume de recursos global 
a ser empenhado e deixou 
para frente diversas etapas a 
serem cumpridas, sendo alvo 
decríticas por diversas partes. 

Um eventual acordo final, 
segundo Soares Junior, não 
excluirá direitos individuais 
de ninguém. 

Os valores representam 
uma contribuição de 50% da 
BHP Brasil e da Vale como 
devedores secundários, caso 
a Samarco não possa financiar 
como devedor primário, con- 
forme o fato relevante. 

A proposta do acordo para 
uma liquidação definitiva das 
obrigações das companhias, 
em um processo mediado pelo 
Tribunal Regional Federal da 
6° Região (TRF6), é sigilosa, 
mas foi divulgada após o 
vazamento de informações 
confidenciais. 

Segundo o fato relevante, a 
reparação do desastre é uma 
“prioridade para Samarco, Vale 
e BHP e, até março de 2024, cer- 
ca de R$37 bilhões foram gastos 
emremediação e indenização, 
incluindo aproximadamente 
R$ 17 bilhões pagos a mais de 
430 mil pessoas”. 

Além desses valores, apro- 
ximadamente 85% dos casos 
de reassentamento para co- 
munidades impactadas pelo 
rompimento da barragem da 
Samarco foram concluídos, 
disse a companhia. (Reuters) 


Empresa diz que oferta 


pela Anglo é 


Sydney- A BHP afirmou aos 
investidores australianos que 
sua oferta de US$ 39 bilhões 
pela Anglo American está de 
acordo com sua estratégia, e 
que a empresa será discipli- 
nada em sua abordagem, dis- 
seram duas fontes de fundos. 

O maior grupo de mineração 
listado do mundo está avalian- 
do seu próximo passo depois 
que sua proposta inicial de 
aquisição de seu concorrente 
menor foi rejeitada pela Anglo 
na semana passada. 

“Eles não puderam dizer 
muito, mas continuaram rei- 
terando que precisam ser dis- 
ciplinados”, disse um gerente 
de portfólio de um fundo que 
falou com a equipe de relações 
com investidores da BHP na 
segunda-feira. 

Ambos os investidores da 
BHP disseram que viam valor 
emum acordo, dada a qualida- 
de dosativos de cobre da Anglo 
e os preços de longo prazo do 
cobre, e que estariam abertos 
à possibilidade de a BHP 
aumentar sua oferta. Eles não 
quiseram se identificar, pois 
as conversas eram privadas. 


A4 APNE JI 
estratégica 


“Estamos receptivos ao 
acordo. Potencialmente, da- 
ríamos nosso apoio se a BHP 
aumentasse sua oferta”, disse 
o primeiro investidor. 

Em um processo paralelo, 
o UBS, consultor da BHP, co- 
meçou a marcar reuniões com 
gestores de fundos para esta 
semana, segundo três fontes 
com conhecimento direto do 
assunto. 

As negociações indicam o 
esforço que a BHP está fazen- 
do para ajustar uma proposta 
revisada para a Anglo. 

A BHP está considerando 
uma nova oferta pela Anglo, 
listada em Londres. 

As reuniões com investido- 
res que estão sendo solicitadas 
pelo UBS vão se concentrar na 
obtenção de detalhes sobre 
como os acionistas da BHP 
acham que uma segunda oferta 
deve ser estruturada, disse a 
primeira fonte. Esse feedback 
seria então devolvido à BHP. 

A BHP e a Anglo não qui- 
seram comentar. O UBS não 
respondeu imediatamente a 
um pedido de comentário. 
(Reuters) 
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SUMA BRASIL - SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE S.A. 
CNPJ 16.565.111/0001-85 


Balanço patrimonial para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 


(Em milhares de reais) 
Nota Nota 
Ativo Explicativa 2023 2022 Passivo e patrimônio líquido Explicativa 2023  2W22 
Circulante Circulante 
Caixas e equivalentes de caixa 4 8.221 16.475 Fornecedores 13.236 8384 
Contas a receber de clientes 5 53.299 49.79 Empréstimos e financiamentos 13 48.358 36.805 
Valores a receber 6 4.050 688 Obrigações tributárias 12.656 8.031 
Contas a receber de partes relacionadas 7 34.455 36.49 Tributos parcelados - 112 
Estoques 1.582 - Obrigações sociais e trabalhistas 17.659 14.628 
Impostos e contribuições a recuperar 5.569 3.626 Contas a pagar de partes relacionadas 7 4.336 1.324 
Despesas antecipadas 1.302 7.350 Passivos de arrendamento 11 6.600 - 
Outros ativos 8.839 11.05 Outros passivos 429 3.382 
Total do ativo circulante 137.316 125.473 Total do passivo circulante 103.274 72.666 
Ativos não correntes mantidos para venda 9 28.219 42.175 Não circulante 
Não Circulante Empréstimos e financiamentos 13 27.141 46.283 
Realizável a longo prazo Passivos de arrendamento 11 550 - 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 8 0.184 10.326 Provisões 14 05 - 
Outros ativos. 730 5.650 Total do passivo não circulante 27.796 46.283 
Investimento 10 25.098 5.941 Total do passivo 131.070 118.949 
Ativos por direito de uso 11 6.600 - Patrimônio líquido 13 
Imobilizado 12 34.538 32.016 Capital social 15 90.869 90.869 
Intangível 12 2.193 __ 1.996 Reserva legal 1.194 735 
Total do ativo não circulante 79.344 55.929 Reserva de capital 5313 5313 
Reserva de lucros 16.433 7.712 
Total do patrimônio líquido 113.809 104.629 
Total do Ativo 244.879 223.578 Total do Passivo e Patrimônio líquido 244.879 223.578 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais) 
Reserva de lucros 
Reserva Lucros Total 
Nota Capital Reserva Reserva deretenção (Prejuízos) patrimônio 
Explicativa social ` de capital legal de lucros acumulados líquido 
Saldos em dezembro de 2021 69.562 5.313 391 1.175 - 76.441 
Aumento de capital social 21.307 - - - - 21.307 
Lucro líquido do exercício - - - - 6.881 6.881 
Constituição de reserva legal - - 344 - (344) - 
Transferência para retenção de lucros - - - 6.537 (6.537) - 
Saldos em dezembro de 2022 15 90.869 5.313 735 7.712 - 104.629 
Aumento de capital social - - - - - - 
Lucro líquido do exercício - - - - 9.180 9.180 
Constituição de reserva legal - - 459 - (459) - 
Transferência para retenção de lucros - - - 8.721 (8.721) - 
Saldos em dezembro de 2023 15 90.869 5.313 1.194 16.433 - 113.809 


As notas explicativas da administração são 
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de 


1. Contexto operacional - A Suma Brasil - Serviços Urbanos e Meio Ambiente S.A. 
(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na cidade 
de Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. Operadora nacional de serviços de 
limpeza urbana e gestão de resíduos, é detida a 100% pela SUMA. Esta, integrada no 
grupo económico da Mota-Engil, possui mais de duas décadas e meia de experiência 
ao serviço do ambiente e das populações, assumindo, desde 1996, a posição cimeira 
no setor dos resíduos em Portugal constituindo-se como referência também nos res- 
tantes mercados internacionais em que opera. A companhia se destaca no mercado 
de gerenciamento e valorização de resíduos, além de promover serviços de educação 
e sensibilização ambiental. Está presente nos estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Brasília. Em maio de 2023, a SUMA Brasil realizou a transferência parcial 
do seu aterro, situado no município de Santa Luiza, no montante de R$ 13.957, para 
a empresa CTR Santa Luzia, em conformidade com o contrato de parceria. A CTR 
Santa Luiza, em operação desde o primeiro trimestre de 2023, permite abastecer a 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, contribuindo para a limpeza e saúde pú- 
blica, com capacidade para receber até 1.500 toneladas de resíduos diariamente. A 
emissão dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela administração da Com- 
panhia em 15 de abril de 2024. 1.1. Principais eventos ocorridos durante o exercício 
de 2022 - No Brasil, esses desafios se manifestaram de forma particular com im- 
pactos na atividade econômica, no mercado de trabalho e nas políticas públicas. Os 
principais fatores foram a desaceleração da economia global, a alta da taxa de juros 
para os tomadores de creditos e a instabilidade política. A administração vem acom- 
panhando os desdobramentos e possíveis impactos nas suas operações e no entanto, 
não identifica impacto presentes nas demonstrações financeiras da SUMA Brasil. 

2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras - 2.1. 
Declaração de Conformidade - As demonstrações financeiras foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil em observância às disposi- 
ções contidas na Lei das Sociedades por ações, abrangendo os Pronunciamentos, 
Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As principais 
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos 
os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. Moeda Funcional - As 
demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional 
da Companhia. Todos os saldos apresentados em Reais nestas demonstrações foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.2. Uso de Estimativa - A preparação de demonstrações financeiras requer que a 
Administração da Companhia efetue estimativas e adote premissas no seu melhor 
julgamento, que afetam os montantes apresentados de ativos e passivos, assim como 
os valores de receitas, custos e despesas. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e 
premissas incluem a determinação da vida útil do ativo imobilizado e do intangível, 
realização de impostos diferidos ativos, mensuração de instrumentos financeiros. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em va- 
lores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da 
sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas, pelo menos 
anualmente e seus efeitos são registrados no período em que essas estimativas são 
revistas. As informações sobre os julgamentos críticos efetuados pela Administração 
da Companhia, referente a políticas contábeis adotadas e/ou incertezas sobre suas 
premissas e estimativas relevantes, estão assim relacionadas: (i) Depreciação do 
ativo imobilizado e amortização do ativo intangível: Este cálculo é realizado de 
forma linear, de acordo com a vida útil de cada ativo. A Administração entende que 
tal estimativa reflete substancialmente a vida econômica dos bens. A vida útil é re- 
visada anualmente, e os efeitos dessas revisões são reconhecidos no período em que 
essas estimativas são realizadas. (ii) Avaliação dos instrumentos financeiros: A 
Companhia revisa, periodicamente, a sua estrutura de capital, considerando os custos 
de capital, a liquidez dos ativos, os riscos associados a cada classe de capital e o grau 
de endividamento. A administração confia que as técnicas de avaliação e premissas 
utilizadas são adequadas para a determinação do valor justo dos instrumentos finan- 
ceiros. (iii) Provisões: O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das 
considerações requeridas para liquidar a obrigação final de cada período do relatório, 
considerando todas as incertezas relativas à obrigação. 

3. Principais práticas contábeis - 3.1. Caixa e Equivalentes de Caixa: Abrange con- 
tas bancárias disponíveis e aplicações financeiras de curto prazo, com vencimentos 
originais de até noventa dias a contar da data da aplicação financeira, constituídos 
em títulos de alta liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de 
mudança no valor. 3.2. Imobilizado: O ativo imobilizado é mensurado ao custo histó- 
rico de aquisição, deduzido de depreciação e perda por redução ao valor recuperável 
(impairment) acumuladas, quando necessário. O custo inclui os gastos que são dire- 
tamente atribuíveis à aquisição e/ou construção de um ativo. A depreciação é reco- 
nhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo 
que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente 
baixado. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são 
revisados no encerramento de cada exercício social e o efeito de quaisquer mudan- 
ças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item do imobilizado é 
baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes 
do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um 
item do imobilizado, são determinados pela diferença entre os valores recebidos na 
venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado do exercício pelos 
seus valores líquidos. 3.3. Avaliação do Valor Recuperável dos Ativos: Os bens do 
imobilizado, intangível e outros ativos não circulantes são avaliados anualmente para 
identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou 
alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. Quando o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, 
definido pelo maior valor entre o valor em uso do ativo e o valor líquido de venda 
do ativo, uma perda é reconhecida no resultado do exercício. No exercício de 2023 
não houve perdas identificadas e contabilizadas. Os ativos que têm uma vida útil 
indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente 
para a verificação de alguma perda do seu valor recuperável (impairment) ou com 
maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um possível 
impairment. Os ativos que têm vida útil definida são revisados para verificação de in- 
dicadores de valor recuperável sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável, o qual representa o maior 
valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor 
em uso. 3.4. Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos: O im- 
posto de renda é calculado com base na legislação vigente, à aliquota de 25% sobre 
o lucro tributável. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro 
tributável ajustado conforme legislação específica. O lucro tributável difere do lu- 
cro apresentado nas demonstrações de resultado, porque exclui receitas ou despesas 
tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis 
ou não dedutíveis de forma permanente. Os impostos diferidos são gerados por di- 
ferenças temporárias, na data do balanço, entre a base tributária de ativos e passivos 
e seus valores contábeis para fins de divulgação financeira. Ativos fiscais diferidos 
são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas 
tributários não utilizados, na medida em que seja provável a geração de lucro tributá- 
vel suficiente para realização das diferenças temporárias dedutíveis e utilização dos 
créditos e perdas tributários. Passivos fiscais diferidos são reconhecidos para todas 
as diferenças temporárias tributáveis. No caso da Companhia, decorre do benefício 
fiscal de tributar os resultados de serviços prestados a órgãos públicos somente quan- 
do recebidos. 3.5. Reconhecimentos de Receita: A receita referente a serviços, com 
base em tempo e materiais contratados, é reconhecida às taxas contratuais, conforme 
as horas trabalhadas e quando as despesas diretas são incorridas. 


Aos Administradores e Acionistas da 

Suma Brasil Serviços Urbanos e Meio Ambiente S/A Belo Horizonte - MG 

1. Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Suma Brasil Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações das mutações do patrimônio lí- 
quido e dos seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa 
opinião, exceto quanto ao fato descrito no tópico abaixo “Base para opinião com 
ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Suma Brasil 
Serviços Urbanos e Meio Ambiente S/A em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
das suas operações e seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

2. Base para Opinião com ressalva - Conforme descrito na Nota 5 às demonstra- 
ções financeiras em 31 de dezembro de 2023, a sociedade contabilizou provisão para 
perdas de créditos estimadas pela Administração no valor de R$ 2.835 mil sobre cré- 
ditos vencidos há mais de 720 dias, que totalizam R$ 7.747 mil. Em consequência, 
a provisão ficou a menor no valor de R$ 4.912 mil, sobre os quais a Administração 
decidiu continuar não contabilizando provisão, tendo em vista as medidas adminis- 
trativas e judiciais para o recebimento dos créditos. Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabili- 
dades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
*Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Etica Profissional do Contador e nas normas emitidas pelo 
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parte integrante das demonstrações financeiras. 
dezembro de 2023 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
4. Caixa e equivalentes de caixa 


Caixa e bancos 
Aplicações financeiras 
Total 

As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a certificado de deposito ban- 
cário e foram remunerados à taxa que varia entre 100% e 102% do certificado de de- 
pósito interbancário (CDI). As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, 
são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa. 

5. Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes estão compostas 
como segue: 


2023 2022 
Clientes a receber 14.346 12.855 
Medições a faturar (i) 41.788 39.71 
Total 56.133 52.626 


(-) Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (2.835) _ (2.835) 

53.299 49.791 
(i) As medições a faturar compreendem serviços executados/medidos e repactuações/ 
reajustes contratuais que serão faturados no exercício subsequente. 


O prazo de vencimento das contas a receber é como segue: 


Demonstração do resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
(Em milhares de reais) 


Demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais) 


Nota Nota 
Explicativa 2023 2022 Explicativa 2023 2022 
Receita líquida dos serviços 16 247.625 206.586 Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Custo dos serviços prestados 17 213.827) (185.861 Lucro (Prejuízo) líquido do exercicio 9.180 6.881 
Lucro bruto 33.799 20.724 Ajustes para reconciliar o resultado com o caixa 
Despesas gerais e administrativas il. (13.162) (8.593) ` gerado (aplicado) pelas atividades operacionais 
Resultado da equivalência patrimonial 10 6.510 6.152  Depreciação e amortização 12 9.647 8.852 
Despesas com provisões (105) 20 Amortização direito de uso 11 2.750 - 
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas 2.809) 936) Valor residual baixado, liquido 12 - 40 
Lucro operacional 24.232 17.368 Provisões líquidas de reversões 105 - 
Receitas financeiras 18 1.558 2.213 Resultado da equivalência patrimonial 10 (6.510) (6.152) 
Despesas financeiras 18 (13.129) (12.142) Juros provisionados sobre empréstimos e 
Resultados financeiros, líquidos (11.571) ` (9.929) financiamentos 11.110 11.126 
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda Lucro ajustado 26.282 20.746 
e contribuição social 12.661 7.439 (Aumento) redução dos ativos operacionais 
Imposto de renda e contribuição social correntes (3.340) (838) Contas a receber de clientes 5 (3.507) (7.768) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (141) 280 Outros valores a receber 6 (3.111) - 
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 9.180 6.881 Partes relacionadas i 2.036 2.665 
Lucro (prejuízo) por ação (básico e diluido) - Em R$ 0,10 0,08 Despesas antecipadas (3.951) 509 
As notas explicativas da administração são parte Estoques (148) 0 
integrante das demonstrações financeiras. Outros ativos 5.639 (1.658) 
Demonstração do resultado abrangente para o exercício findo A degen? Gen Sat (3.044) (6.253) 
em 31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais) umento (redução) dos passivos operacionais 
Fornecedores 4.852 1.092 
EE WW — 2022 2021 Obrigações sociais e trabalhistas 3.031 902 
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 9.180 6.881 Obrigações tributárias 4.513 781 
Valores que serão reclassificados subsequentemente para o Partes relacionadas 7 a KEN 
resultado do exercício quando condições específicas forem Outros passivos (2.953) 3.190 
atendidas: E _ :- 9.443 6.695 
Resultado abrangente total do exercício — 9-180 — 6.881 Caixa líquido gerado (aplicado nas) nas atividades 
As notas explicativas da administração são parte operacionais — 32.681 21.189 
integrante das demonstrações financeiras. Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
` ` - - — Aquisição de imobilizado e intangível 12 (12.366) (3.957) 
9. Ativo mantido para venda - Os ativos e passivos referentes ao Aterro Sanitário de Aquisição de investimentos 10 (14.388) 1.415 
Santa Luzia (provenientes da incorporação da empresa CZAR Serviços Ambientais Recebimento de partes relacionadas 7 - 3.970 
S.A) foram apresentados como mantidos para venda após a aprovação por parte da Pagamentos a partes relacionadas 7 = (830) 
administração e dos acionistas do Grupo, em 30 de dezembro de 2019. Em 2023, a Espa S SCH 426.754) 2909 
E S m SC par É E Caixa líquido (aplicado nas) gerado nas atividades 
companhia integralizou 38,73% da fração ideal do aterro, imóvel localizado em Santa de investimentos (26.754) 599 
Luzia sob o nº 19.769, o que resultou no montante de R$ 13.956.599,55 em aumento Fluxo de caixa das atividades g 
na sua participação na empresa CTR. Estima-se que a operação seja finalizada no de financiamentos 
decorrer do exercicio de 2024. Partes relacionadas 7 3.012 2.853 
Integralização Cessão de direitos Ecoss 7 1.770 (6.652) 
Ativos mantidos para venda 2022 de capital 2023 Captação de empréstimos e financiamentos 13 32.629 41.486 
Imobilizado 11.608 4.600 7.008 Pagamento de empréstimos e financiamentos 13 (41.593) (53.006 
Ativos intangíveis 17.953 io 10.840 —(4.182) (15.319) 
YOS 1n angives ý (7.113) S Caixa líquido (aplicado nas) gerado nas atividades 
Ajuste a valor justo 6.950 - 6.950 ` de financiamentos (4.182) (15.319 
Outros ativos circulantes 5.664 (2.243) 3.421 Redução (Aumento) líquido de caixa e 
42.175 (13.957) 28.219 equivalentes de caixa 1.746 6.468 
Os ativos mantidos para venda foram submetidos a avaliação no final do exercício e eg So início do exercicio 2 1em e 
não derivam perdas sobre o valor justo reconhecido. 1.746 6.468 
10. Investimento - O saldo de investimentos se refere as seguintes participações so- As notas explicativas da administração são parte 
cietárias em 2023: integrante das demonstrações financeiras. 
Estado Negócio Relacionamento Participação 
ECOSS Ambiental São Paulo Limpeza pública e destinação de resíduos Coligada 34% 
Mais Itapevi São Paulo Limpeza pública e destinação de resíduos Coligada 35% 
CTR Santa Luzia Minas Gerais Tratamento e destinação de resíduos Coligada 25%(*) 
(*) A partir de junho de 2023. 
A movimentação do saldo do investimento para o exercício, está demonstrada conforme o quadro 
Integralização Equivalência 
2023 de capital Dividendos Patrimonial 2022 
ECOSS Ambiental SPE Ltda 7.676 - - 4.354 3.322 
Mais Itapevi SPE S.A. 1.473 367 1.742 1.675 1.173 
CTR Santa Luzia S.A 15.844 13.957 - 482 1.405 
Outros investimentos 105 64 - - 41 
25.098 14.388 1.742 6.511 5.941 


11. Arrendamentos - (i) Saldos reconhecidos no balanço patrimonial 


A Companhia possui contratos de arrendamento (leasing) financeiro, referentes à 


S — 4313 4794 i aai El Suse comprade otes no condomínio Villa Rica, no municipio do Novo Gama - ! 
ES 4313 AS l , E de 1501 domínio Villa R pio do Novo Gama - GO. O 
Vencidos até 360 dias 1.744 314 Ativos de direito de uso 6.600 _ Contrato possui prazo médio de 17 meses e cláusula de opção de compra ao térmico 
Vencidos há mais de 360 dias 542 166 — eem = do contrato. O presente contrato teve início em agosto de 2023. (ii) Saldos reconhe- 
Vencidos há mais de 720 dias — 1.747 1.147 E 2023 Ren cidos na demonstração de resultado. A demonstração do resultado inclui os seguintes 
R . 14.346 — 12.855 assivos ae arrendamento”. m a en —— "É montantes relacionados ao arrendamento sobre direito de uso: 
Medições de serviços a faturar Arrendamento com opção e intenção de compra (i) 7.150 - 
A vencer 27.952 35.567 7.150 F ADS = 2022 
Vencidos há mais de 360 dias — 13.836 4204 Circulante 6.600 ` Encargo de depreciação dos ativos de direito de uso 
— 41.788 39.771 Não circulante 550 - Bens imóveis 2.150 - 
(-) Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (2.835) _ (2.835) 7.150 - 2.750 E 
53.299 49.791 ES 4, 
O prazo médio de recebimento é de 45 dias. Os valores vencidos há mais de 360 dias ` 12. Imobilizado e Intangível 
correspondem a R$ 13.836 de serviços efetivamente prestados, mas ainda não fatu- o 2023 — 2022 ` 
rados com base em renegociações contratuais, e R$ 8.288 de serviços faturados. A Taxa Média Valor  Depreciação Saldo Valor  Depreciação Saldo 
companhia constituiu perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa de parte . e: Depr. Anual Aquisição Acumulada líquido Aquisição Acumulada líquido 
das contas a receber vencidas há mais de dois anos, conforme a análise da situação Maqui. Equip. Diversos 20% e 25% 22.220 (12.479) 9.742 22.117 (10.725) 11.392 
financeira atual de cada devedor, determinados em experiências passadas de inadim- Veículos q 13% 53.399 (30.094) 23.305 43.101 (23.984) 19.116 
plência e com base nos valores irrecuperáveis estimados. Móveis e utensílios 10% 1.829 (1.289) 540 696 (437) 259 
6. Outros valores a receber - O saldo de outros valores a receber está assim dis-  Imobilizações em andamento | - - - 1 - 1 
tribuído, conforme acordo com os antigos controladores, sobre as superveniências ` Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.412 (460) 951 1.393 (146) 1.247 
ativas recebidas: 
2023 2022 Total 78.861 (44.323) 34.538 67.308 (35.292) 32.016 
Augusto Carlos Pereira ' 436 - Direito de Uso de Software 2.959 (766) 2.193 2.281 (285) 1.996 
José Maria Meireles Junqueira 2.675 - ` Imobilizado e Intangível 81.820 (45.088) 36.731 69.589 (35.577) 34.012 
Outros valores — 939 op Saldo Saldo 
Total — 4.050 688 2022 Adições Baixas Depreciação Transferências 2023 
! Estes valores são decorrentes dos tributos apurados referentes a uma superveniên- Maqui. Equip. Diversos 20% e 25% 11.392 1.003 - (2.416) (238) 9.742 
cia ativa de direito dos antigos controladores, conforme contrato de compra e venda Veículos D 13% 19.116 10.432 - (6.228) (15) 23.305 
firmado entre as partes. O saldo de José Maria Meireles Junqueira é devido pelos Móveis e utensílios 10% 259 233 - (207) 254 540 
seus sucessores. Imobilizações em andamento 1 - Š a a) > 
7. Partes relacionadas - As contas a receber de partes relacionadas estão compostas Benteitorias em imóveis de terceiros bai o Séi E 168) Ê 3 = 
como segue: otal d E - s - $ 
2023 2022 Direito de Uso de Software 1.996 679 - (482) - 2.193 
Geres Participações S/A 32.698 32.658 Imobilizado e Intangível 34.012 12.367 - (9.647) = 36.731 
Ecoss Ambiental Serviços de Limpeza 1.670 3.764 
CTR Santa Luzia 24 2 As benfeitorias e o direito de uso são depreciados conforme os respectivos prazos venda firmado entre as partes. 
Suma Sucursal = 3 contratuais dos aluguéis de imóveis e cessão de uso. 15. Patrimônio líquido - O Capital Social da Companhia em 31 de dezembro de 
Mais Itapevi — 63 64 13. Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos para capital de giro e os finan- 2023 é de R$ 90.869.241, representado por 90.869.240 (noventa milhões, oitocentos 
Total — 34.455 _ 36.491 ciamentos para aquisição de máquinas, equipamentos e veículos para integrar o ativo e sessenta e nove mil, duzentos e quarenta) ações ordinárias, nominativas, indivisí- 
As contas a pagar de partes relacionadas estão compostas como segue: imobilizado da Companhia, são os seguintes: veis e sem valor nominal. 
2023 2022 2023 2022 16. Receita liquida 
Ecoss Ambiental Serviços de Limpeza 2.525 613 Capital de Giro 2023 2022 
Suma Sucursal - 99 Banco Luso Brasileiro 11.194 17.933 i See 
Suma Portugal 1.238 612 Banco Semear 3.598 - eege e EE SE ies 
Mota Engil S.A. 455 - Banco BRB 19.824 22.537 . s -= e 
Outras partes relacionadas a pagar 118 - Caixa Econômica 12.154 4.604 Receita bruta . 279.160 238.066 
Total 4.336 E 46.770 45.074 Impostos sobre vendas e serviços 37.534) (31.480 
8. Imposto de renda e contribuição social diferidos - O imposto de renda e contri- Operações Finame 5 Receita líquida 247.625 _206.586 
buição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuí- Banco Volkswagen 22.173 35.360 17. Custos e despesas por natureza 
veis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos, e o respectivo Banco Itaú 5.393 398 2023 2022 
valor contábil. Banco Bradesco 192 481 Matérias-primas e materiais de consumo 39.531 35.834 
IR/CS Banco Sicoob ` 168 568 ` Depreciação e amortização 9.647 8.853 
2023 2022 Banco CNH Industrial 589 1.070 Amortização de arrendamento 2.750 - 
ENE. EEN Banco DLL Group 215 - S SE 
Impostos diferidos passivos Barco Semear ` 136 Folha de pagamento 142.803 123.063 
Valor Justo Ativo Mantido para Venda 2363 2.363 38013 Aluguéis e estrutura . 7.037 8:012 
Depreciação Fiscal 408 135 Total 83.088 Manutenção e contrat. serviços 2462 18182 
ariacã i e = or. Energia elétrica e água 588 510 
Variação cambial — (43) 16 Circulante 36.805 Total 226.080 194454 
2.728 2.514 ` Não circulante 46.283 Custo dis Gb . E Ee 
Impostos diferidos ativos Total 83.088 usto das obras € serviços 82 ` 
Provisão para contingência 35 - Cronograma de vencimentos: SE e administrativas oleo e 
Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa 964 964 ANO 2023 2022 S EE 
Lucro diferido 707 E o SÉ 36805 E is financeiro do Sai 
Prejuízos fiscais (i 11.206 __ 11.876 R E Esc RR 
See) ERR 2025 19.387 11.325 Juros de aplicação financeira 1.129 1.007 
Impostos diferidos ativos (passivos), líquidos 10.184 10.326 Soe SE aor a ativos ial e 778 
(i) A Companhia realizou o registro do imposto diferido ativo, proveniente de créditos Total 75.500 83.088 oa Ke 12 428 
sobre prejuízos fiscais, pois entende que estes valores serão compensados com débi- A garantias das linhas de empréstimos de capital de giro são os recebíveis dos con- GR 1558 2213 
ces dos lucros Eu veis futuros. A Compántiia Ge um, planejamento tratos de prestação de serviço vigentes e garantia autônoma da SUMA (Portugal), Despesa financeira e 
tributário que prevê a utilização destes cré d itos, assim como também possui projeções ` no caso dos FINAME pelos próprios bens/equipamentos financiados, ambas as ope- D S 
de resultados que contemplam lucros fiscais futuros, fatores que proporcionam expec- rações contam também com o aval do acionista. Todos os contratos são em moeda Juros sobre emp. e financiamentos (11.110) (11.126) 
tativa de recuperabilidade do imposto diferido ativo em sua totalidade. . nacional. EN E Juros e multa (903) (151) 
Abaixo encontra se demonsirado oe ano a GE de lucros contábeis para a 14, Provisão para contingências - A Companhia é parte envolvida em ações ju- IOF (678) (570) 
recuperação do imposto diferido sobre prejuizo fiscal, diciais decorrentes do curso normal de suas operações, envolvendo questões tra- Outros (438 (295 
Lucro individual Resultado líquido Equivalência Resultado balhistas e aspectos cíveis. A administração acompanha o desenvolvimento desses (13.129) (12.142) 
Ano antes do imposto individual Patrimonial ` ` líquido processos, e com base em indicações dos advogados, externos e internos, para todos Total (11.571) — (9.929) 
2005 OS SCH ve an Zeene reconhecemos perdas prováveis 19; Seguros - A sociedade contrata seguros para cobertura de bens do Ativo Imobili- 
2.025 13.734 9.614 4.767 14.381 p pa E P P P zado em valores julgados pela Administração compatíveis com os riscos de sinistros. 
2.026 16.083 11.258 4.967 16.225 com processos trabalhistas, no montante de R$ 105. 
2.027 16.379 11.465 5.163 16.628 — — Trabalhistas CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
2.028 18.663 13.064 5.286 183501. Saldo em à de dezembro de 2022 ios - José Manuel Mota Neves da Costa 
ções Í S SS SE 
A conciliação entre a alíquota nominal e a alíquota efetiva é assim demonstrada: RE sões ` - Ricardo Jorge de Sousa Duque Saramago 
ee . Vincenzo Piepoli 
— 2023 2022 Saldo em 31 de dezembro de 2023 105 


Lucro (prejuizo) antes do imposto de renda e da contribuição social 12.661 7.439 
Alíquotas nominais 34% ` 34% 


IRPJ e CSLL calculados às alíquotas nominais 4.305 2.529 
Adições (exclusões) tributadas 824) (3.087 
Total do imposto de renda e contribuição social efetivos apurados (3.481) (558) 


A Administração é parte de outros processos cíveis e tributários aos quais com base 
na avaliação dos assessores jurídicos, internos e externos, não constitui provisão para 
riscos, por entenderem que os riscos de perda são possíveis, mas não prováveis. Em 
31 de dezembro de 2023, os processos cuja probabilidade de perda é considerada pos- 
sível, totalizam em R$ 111.219 (referenciado aos valores das causas) e R$ 68.593 em 
31 de dezembro de 2022. Deste valor em 2023, R$ 107.675 é referente a duas ações 
de responsabilidade dos antigos controladores, decorrentes do contrato de compra e 


Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023 


Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

3. Enfase - 3.1 Conforme descrito na Nota explicativa nº 7 às demonstrações finan- 
ceiras em 31 de dezembro de 2023, a sociedade contabiliza Ativos fiscais diferidos 
líquidos de R$ 10.184 mil (em 2022, R$ 10.326 mil), a título de imposto de renda 
e contribuição social sobre prejuízos fiscais e diferenças intertemporárias, sendo R$ 
142 mil a débito do resultado deste exercício (em 2022, R$ 280 mil a crédito). A 
Diretoria informa que há planejamento tributário e planos para gerar receitas e apurar 
lucros futuros, conforme indicado na Nota 7, e aproveitar/ compensar aquele crédito. 
Entretanto, a recuperabilidade é incerta nos prazos esperados, considerando-se tam- 
bém o limite fiscal para as compensações anuais, as quais tomam por base o lucro 
tributável. 

Responsabilidade da administração e da governança sobre as demonstrações 
financeiras - A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta- 
ção das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente- 
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti- 
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen- 
to das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 


no Whatsapp através do link 


tps://bit.ly/Comunidade-dc 


ou pelo gqrcode 


responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi- 
nanceiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financei- 
ras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual- 
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional durante a auditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. * Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi- 
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da companhia. : Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi- 


ue bem informado 
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Vincenzo Piepoli — Diretor Presidente 
Norberto Jorge Rodrigues Alves da Costa- Vice-diretor Presidente 
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Flávio Costa Diniz — Diretor de Operações 
Contadora Responsável: 
Aline de Moura Reis - CRC MG 109368/0-8 


lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
* Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re- 
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. + Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comuni- 
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audito- 
ria, inclusive as eventuais deficiências nos controles internos identificadasdurante o 
exercício sob a auditoria. 


Belo Horizonte, 28 de março de 2024 


CASTRO SERRA NIRDO 
Auditores Independentes 
CRC/MG 190 

Valter Caixeta Borges 
Contador CRCMG 17.698 
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Cenário pode estar relacionado aos anúncios do governo 


Pequenas indústrias brasi- 
leiras estão com perspectivas 
favoráveis para os próximos 
meses, segundo o Panorama da 
Pequena Indústria. A constata- 
ção está no Índice de Perspec- 
tivas do setor, que apresentou 
alta de 0,6 ponto na passagem 
de março para abril e 1,6 ponto 
na comparação de abril de 2023 
com abril de 2024, atingindo 
a marca de 49,2 pontos. A 
pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
também aborda o desempenho 
da atividade das indústrias 
de pequeno porte, situação 
financeira, expectativas, além 
de um ranking com os princi- 
pais problemas enfrentados 
pelo setor no trimestre. 


© SANTA CLARA 


“O aumento dessas expec- 
tativas pode ser relacionado 
aos anúncios do governo sobre 


Dos três setores - 
extrativo, de construção 
e de transformação 

- apenas a indústria 

de transformação 
apresentou índice de 
perspectivas abaixo da 
linha de 50 pontos 


medidas de apoio ao setor, 
como Brasil Mais Produtivo 
e o Desenrola MPEs, mas 


INDÚSTRIA SANTA CLARA S.A. 


essa edição do PPI ainda não 
capta os efeitos decorrentes do 
anúncio do novo programa 
Acredita, anunciado no fim 
de abril. Dos três setores - 
extrativo, de construção e 
de transformação - apenas a 
indústria de transformação 
apresentou índice de pers- 
pectivas abaixo da linha de 
50 pontos, que divide expec- 
tativas altas das baixas, o que 
reflete o momento difícil que o 
setor está vivendo, sobretudo 
pelo forte impacto das taxas de 
juros elevadas”, contextualiza 
a economista da CNI, Paula 
Verlangeiro. 

O Índice de Desempenho 
das indústrias de pequeno 
porte oscilou ao longo do pri- 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


ATIVO 
Notas 


31/12/2023 


Reapresentado 


31/12/2022 CIRCULANTE 


CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 
Contas a receber de clientes 
Estoques 

Impostos a recuperar 


Outros ativos circulantes 


52.473.144 
17.977.759 
23.845.113 
3.652.249 
1.188.152 


Fornecedores 

35.222.546 
37.261.532 
19.915.755 
1.975.162 
479.873 


Dividendos propostos 


NÃO CIRCULANTE 


Total do ativo circulante 


99.136.417 


94.854.868 INSS sub judice 


NÃO CIRCULANTE 
Depósitos judiciais 
Imobilizado 

Total do ativo não circulante 


9.914.550 
9.924.566 


IRPJ e CSLL diferidos 


Total do passivo não circulante 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


10.016 - 
8.399.039 
8.399.039 


Capital social 
Reserva de reavaliação 
Reserva de lucros 


TOTAL DO ATIVO 


109.060.983 


103.253.907 


Passivo e Patrimônio Líquido 


Empréstimos e financiamentos 0 
Obrigações trabalhistas e sociais 11 
Obrigações fiscais e tributárias 2; 


Outros passivos circulantes 
Total do passivo circulante 


Empréstimos e financiamentos 


Total do patrimônio líquido 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 


Reapresentado 


Notas 31/12/2023 31/12/2022 


9 21.913.176 22.215.880 
1.245.507 2.892.936 
2.157.570 2.158.565 

886.015 1.558.245 
5.000.000 3.249.917 
1.657.931 555.790 

32.860.199 32.631.333 


1.777.732 484.301 
1.751.260 1.751.260 

94.542 42.063 
3.623.534 2.377.624 


31.070.728 
2.900.345 
38.606.177 
72.577.250 
109.060.983 


31.070.728 
2.992.592 
34.181.630 
68.244.950 
103.253.907 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


Saldos em 31.12.2021 

Realização de reserva de reavaliação 
Realização de impostos diferidos 

Lucro liquido do exercicio 

Constituição de reserva legal 

Constituição de reserva de incentivos fiscais 
Constituição de reserva de lucros 
Dividendos propostos 


Estorno do excesso de provisão de IRPJ e CSLL exerc. 2020 


Saldos em 31.12.2022 

Realização de reserva de reavaliação 
Realização de impostos diferidos 

Lucro liquido do exercicio 

Constituição de reserva legal 

Constituição de reserva de incentivos fiscais 
Dividendos propostos 

Constituição de reserva de lucros 

Saldos em 31.12.2023 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 - (Em reais) 


Capital Reserva de 


Reserva de Lucros 


Lucros 


Social 
31.070.728 2.162.860 


Nota 
3.865.520 


Reavaliação Legal Subvenção 


Retidos 
14.510.817 


Total 


Acumulados 
56.521.659 


4.911.734 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


ECONOMIA 


DIVULGAÇÃO / CNI 


e 


Índice de Perspectivas do setor apresentou alta de 0,6 ponto na passagem de março para abril 


meiro trimestre de 2024. De 
dezembro para janeiro, houve 
alta de 0,4 ponto ena passagem 
de janeiro para fevereiro, caiu 
0,4 ponto. Entretanto, março 
puxou o indicador para cima, 
com aumento de 0,7 ponto em 
relação a fevereiro. No fim do 
período, o índice ficou com 
44,6 pontos. 

O Índice de Situação Fi- 
nanceira das pequenas in- 
dústrias recuou 1,7 ponto, de 
42,2 pontos para 40,5 pontos. 
Apesar da queda, que revela 
uma piora da situação finan- 
ceira, independentemente 
do segmento industrial, o 
indicador permanece acima 
da média histórica de 38,4 
pontos. Esse resultado tri- 
mestral é calculado com base 
na margem de lucro opera- 
cional, na situação financeira 


ADFER FABRICADORA DE 


e no acesso ao crédito. 

O Indice de Confiança do 
Empresário Industrial (Icei) 
para as indústrias de pequeno 
porte foi de 49,7 pontos, queda 
de 1,6 ponto frente a março. 
Esse resultado mostra a transi- 
ção do estado de confiança para 
falta de confiança na passagem 
de março para abril. 

O principal fator que fez o 
Icei das pequenas indústrias 
recuar é a avaliação negativa 
das condições correntes da em- 
presa e da economia brasileira. 


Principais problemas das 
pequenas indústrias - No 
primeiro trimestre de 2024, 
os empresários indicaram 
que a elevada carga tributá- 
ria se encontra em primeiro 
lugar no ranking de principais 
problemas enfrentados pelas 


indústrias de transformação 
e da construção com, respec- 
tivamente, 38,7% e 32,0% de 
citações. 

Esse problema figura nas 
primeiras posições com fre- 
quência e confirma a percep- 
ção dos industriais acerca do 
sistema tributário brasileiro, 
que é considerado complexo. 

O destaque é que a falta ou 
o alto custo de trabalhador 
qualificado ficou em segundo 
lugar para a indústria da cons- 
trução, assinalado por 28,2% 
dos industriais, aumento de 
1,2 ponto percentual frente 
ao trimestre anterior. 

Para a indústria de transfor- 
mação, o item ficou em terceiro 
lugar, assinalado por 25,6% 
dos pequenos empresários, 
também com alta de 1,2 ponto 
percentual. 


Relatório da Diretoria - Senhores Sócios, em cumprimento como o disposto na Lei e no 


ARTEFATOS DE AÇO LTDA 
CNPJ: 10.798.292/0001-03 


adfer 


Contrato Social, ao ensejo do encerramento do presente exercicio seguem, para a apreciação 
de V. S.as, o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras encerradas em 
31 de dezembro de 2023 e 2022. A disposição de V.S.as para quaisquer esclarecimentos 
necessários. Betim (MG), 26 de Abril de 2024. A Diretoria. 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


15-b - (142.406) 
- 48.418 - 


- 684.193 


923.720 


- 142.406 - 
= é 48.418 
14.001.070 14.001.070 
E - (684.193) - 
2.002.036 (2.002.036) = 
- 10.209.366 (10.209.366) 


= (3.249.917) 


(3.249.917) 
923.720 


31070708 299259) — 4.549.713 


913.770 22.718.147 - _ 68.244.950 


15-b (139.768) - 


464.239 


139.768 - 
47.521 
9.284.779 


9.284.779 

- (464239) 
(3.536.987) 
(5.000.000) 


3.536.987 - 
- (5.000.000) 
(8.960.308) - 


DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


Fluxo de caixa das atividades operacionais 

Lucro líquido do exercício 

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais: 

Baixa líquida de Imobilizado 

Depreciação imobilizado 


31/12/2023 


10.499.486 


Reapresentado 
31/12/2022 


9.284.779 14.001.070 


7.350 
1.207.357 


1.012.077 
61.029 


a bua Despesas comerciais 
15.074.176 


Receita Operacional Líquida 15 
Custo dos produtos vendidos 

Lucro Operacional Bruto 

Receitas (Despesas) Operacionais 

Despesas administrativas 


Reapresentado 
31/12/2022 
162.794.346 
(124.037.026) 
38.757.320 


Notas _31/12/2023 
141.760.674 
(117.178.683) 


24.581.991 


(12.660.093) 
(7.716.163) 


(13.769.450) 
(8.498.365) 


ATIVO 

Circulante 

Caixa e Bancos 
Aplicações financeiras 
Estoques 

Contas a receber de clientes 
Devedores diversos 
Impostos a Recuperar 
Não Circulante 
Imobilizado 

TOTAL DO ATIVO 


2023 
25.822.091 
2.322.028 
7.531.977 
5.630.202 
8.074.336 
73.289 
2.190.261 
345.422 
345.422 
26.167.514 


2022 
8.667.009 
162.448 
3.709.278 
1.171.937 
897.493 
204.674 
2.521.179 
163.716 
163.716 
8.830.726 


PASSIVO 

Circulante 

Fornecedores 

Credores diversos 

Impostos e contribuições a recolher 
Ordenados a pagar 

Patrimônio Líquido 

Capital 

Reserva de lucros 


Lucro(Prejuízos) acumulados 
TOTAL PASSIVO 


2023 
11.578.085 
10.695.430 

98.469 
402.387 
381.799 

14.589.429 
1.000.000 
13.589.429 


2022 
638.123 
390.727 
10.807 
110.458 
126.131 
8.192.603 
1.000.000 
6.507.491 

685.112 
8.830.726 


26.167.514 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


Reserva de lucros 


Capital Reserva Legal 

Saldo 31 de Dezembro 2021 1.000.000 200.000 
Lucro Liquido do Exercício - - 
Constituição da Reserva Incentivos Fiscais, 
Saldo 31 de Dezembro 2022 

Lucro Liquido do Exercício 

Constituição da Reserva Incentivos Fiscais, H 
Saldo 31 de Dezembro 2023 1.000.000 


1.000.000 200.000 


200.000 


Incentivos Fiscais Lucros acumulados Total do Patrimônio Líquido 
- 703.855 1.903.855 
6.288.748 6.288.748 

(6.307.491) 

685.112 


- 6.396.826 
7.081.938 (7.081.938) 
13.389.429 - 


6.307.491 - 
6.307.491 8.192.603 


6.396.826 
14.589.429 


DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 
2023 2022 
43.155.985 . 45.931.359 


Receita Líquida de Vendas 
(34.668.650)  (40.306.977) 


Custos dos produtos vendidos 


DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE 
DEZEMBRO 2023 E 2022 (Em reais) 
2023 
6.430.939 
6.396.826 


2022 
6.302.645 
6.288.748 


Atividades Operacionais 
Lucro (Prejuízo) do Exercício 


Variação nos ativos e passivos 

Diminuição (Aumento) de contas a receber de clientes 
Diminuição (Aumento) de estoques 

Diminuição (Aumento) de impostos a recuperar 
Diminuição (Aumento) de outros ativos circulantes 
Diminuição (Aumento) de depósitos judiciais 
Aumento (Diminuição) de fornecedores (302.704) 
Aumento (Diminuição) de obrigações trabalhistas e (995) 
sociais 

Aumento (Diminuição) de obrigações fiscais e tributárias (672.230) 
Aumento (Diminuição) de outros passivos circulantes 1.102.141 306.098 
Aumento (Diminuição) de impostos diferidos - (972.139) 
Pagamento de dividendos - (3.107.511 
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades 23.584.731 11.959.709 
operacionais TS a 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Adição ao imobilizado 

Disponibilidades líquidas consumidas pelas 
atividades de investimentos 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Empréstimos pagos/obtidos de Instituições Financeiras 
Reserva de Reavaliação 

Dividendos distribuídos 


19.283.773 
(3.929.358) 
(1.677.087) 
(708.279) 
(10.016) 


(2.191.269) 
(782.209) 
613.419 
(298.245) 
2.695.487 
669.624 


(47.722) 


(2.730.218 2.353.057 
(2.730.218) (2.353.057) 


(4.903.140) 
829.733 
(627.059) 


(353.998) 
(3.249.917) 


Despesas tributárias 
Outras receitas/despesas operacionais 


Lucro Antes dos Resultados Financeiros 
Receitas financeiras 
Despesas financeiiras 


Lucro Antes dos Impostos 
Provisão para IRPJ 


(609.214) 
2.961.768 


(486.101) 
352.718 


(18.023.702) 


(22.401.198) 


6.558.289 


16.356.122 


5.416.010 
(329.326) 


3.993.622 
(750.564) 


5.086.684 


3.243.058 


11.644.973 


19.599.180 


(1.696.894) 


(4.037.258) 


Lucro Operacional Bruto 

Despesas administrativas 

Despesas com vendas 

Despesas tributárias 

Outras receitas/despesas operacionais 
Receitas (despesas) Operacionais 
Lucro antes dos resultados Financeiros 
Despesas financeiras 

Receitas financeiras 


(1.098.174) 


707.005) 
(2.591.682) 


8.487.335 | 5.624.382 
(1.000.694) 
(25.898) 
(45.918) 
1.497.669 
425.158 
6.049.540 
(6.679) 
245.887 


Depreciação 
(293.225) 
(493.278) Clientes 

Devedores diversos 
Estoques 


am) Impostos a recuperar 


Siad Fornecedores 


(Aumento) Redução de Ativos 


(Aumento) Redução de Passivos 


34.113 
(11.172.804) 
(1.176.842) 
131.385 
(4.458.265) 
330.918 
10.939.962 
10.304.703 


13.897 
(4.153.706) 
(574.387) 
(204.674) 
(1.005.653) 
(2.368.992) 
205.953 
84.038 


(663.300) 
(2.360.194) 
Lucro Líquido do Exercício 9.284.779 
Lucro Líquido por Ação - Em Reais 0.30 


(1.560.852) 
(5.598.110) 
14.001.070 

0,45 


Provisão para CSLL 


239.208 
6.288.748 


520.556 
Lucro Antes dos Impostos 6.416.209 
Imposto de renda / Contribuição social 19.383 


LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 6.396.826 6.288.748 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 - (Em reais) 
31/12/2023 31/12/2022 

9.284.779 __ 14.001.070 


Lucro Líquido do Exercício 
Outros resultados abrangentes 
Resultado Abrangente do Exercício 


9.472.068 14.095.058 


As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis 
e encontram-se disponíveis na sede da companhia e na 
plataforma digital deste jornal em www.diariodocomercio.com.br 


Disponibilidades geradas (consumidas) pelas 
atividades de financiamentos 

Aumento do caixa e equivalente de caixa 
Demonstração da variação do caixa e equivalente 
de caixa 

No início do período 

No fim do periodo 

Aumento do caixa e equivalente de caixa 


(3.603.915) 
17.250.598 


(4.700.466) 
4.906.186 


35.222.546 
SC 144 
598 


30.316.360 
35.222.546 
6.186 


EMPRESA AGRÍCOLA FOLHADOS S.A. 
Companhia de Capital Fechado 
CNPJ: 17.839.630/0001-57 


e 


> 


DIONE ALMEIDA QUEIROZ 


Diretora Presidente 
MAURO DE ALMEIDA QUEIROZ 
Diretor Superintendente 
GUILHERME DE ALMEIDA QUEIROZ 
Diretor Administrativo 
Contadora Responsável 
KEILLA C. GAMA GUIMARÃES - CRCMG: 128000 


Relatório da Diretoria - Senhores Acionistas, em cumprimento como o disposto na Lei e no 
Estatuto Social, ao ensejo do encerramento do presente exercício seguem, para a apreciação 
de V. Sa, os balanços patrimoniais e as demais demonstrações financeiras encerradas em 
31 de dezembro de 2023 e 2022. A disposição de V.S.as para quaisquer esclarecimentos que 
se fizerem necessários. Patrocínio (MG), 02 de janeiro de 2024. A Diretoria. 


NOTAS EXPLICATIVAS 


1 - Principais Procedimentos Contábeis 

1.1 - Apresentação das contas: no Circulante, estão classificados os valores 
realizáveis e exigíveis durante o próximo exercício. 

1.2 - O Resultado foi apurado pelo regime contábil de competência de exercícios. 
1.3 - O Imobilizado esta representado pelo valor de aquisição. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear às taxas que levam em conta os tempos de 
vida útil e econômica dos bens. 

1.4 - As matérias-primas e materiais de consumo estão avaliados pelo preço médio 
de aquisição, inferior ao de reposição. Os produtos acabados são contabilizados e 
demonstrados ao custo médio de produção, inferiores aos valores de realização e 
ajustados, quando aplicável, por provisão para ajuste a valor de mercado. 

1.5 - Provisão para férias: foi constituída para a cobertura de férias vencidas e 
respectivos encargos. 

2 - Capital Social 

2.1 - O capital social é dividido em 1.000.000 de quotas ordinárias nominativas, no 
valor de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente integralizadas. 


ANDI - PARTICIPAÇÕES, 
ADMINISTRAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
CNPJ : 18.774.422/0001-80 


291.929 68.088 
255.668 85.521 
87.662 (31.693) 
6.198.097 2.354.891 
(215.819 (153.480) 
(215.819) (153.480) 


Obrigações Tributárias a Pagar 

Outras obrigações a pagar 

Credores diversos 

Caixa Gerado nas atividades Operacionais 
Aquisição de Ativo Imobilizado 

Caixa Aplicado atividades de Investimentos 
Caixa Aplicado nas Atividades de Financiamento 
Aumento (Redução) no Caixa e Equivalentes 

de Caixa 

Caixa e Equivalentes de caixa no Final do Exercício 
Caixa e Equivalentes de caixa no Início do Exercício 
Aumento (Redução) no Caixa e Equivalentes 

de Caixa 


5.982.278 


9.854.004 
3.871.726 


5.982.278 


2.201.411 


3.871.726 
1.670.314 


2.201.411 


Mauro de Almeida Queiroz 
Diretor 


Cleberson da Silva Lemos 
Contador CRCMG - 110.785 


Relatório da Diretoria - Senhores Sócios, em cumprimento como o disposto na Lei e no 
Contrato Social, ao ensejo do encerramento do presente exercício seguem, para a apreciação 
de V. S.as, o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras encerradas em 
31 de dezembro de 2023 e 2022. A disposição de V.S.as para quaisquer esclarecimentos 
necessários. Contagem (MG), 26 de Abril de 2024. A Diretoria 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


ATIVO 


2023 - R$ 


2022 - R$ PASSIVO 


ATIVO CIRCULANTE 


33.938.853 


45.382.751 


Caixa e equivalentes de caixa 
Aplicações financeiras 
Contas a receber de clientes 
Estoques 

Impostos a recuperar 

Outros ativos circulantes 


24.565.624 


Fornecedores 
Impostos a recolher 
Salários a pagar 


820.403 
2.779.362 
2.396.562 


540.287 
1.773.854 
7.529.693 

29.609.975 
5.574.703 
354.240 


Provisão de férias 


2.693.872 
683.032 


ATIVO NÃO CIRCULANTE 


13.312.390 


14.443.702 


Imobilizado 
Investimentos 


Capital Social 
Reserva de reavaliações 
Reservas de lucros 


8.147.138 
5.165.252 


9.425.016 
5.018.686 


TOTAL DO ATIVO 


47.251.243 


59.826.453 TOTAL DO PASSIVO 


PASSIVO CIRCULANTE 


Empréstimos e financiamentos 


Outros passivos Circulantes 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Empréstimos e financiamentos 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


2023 - R$ 

13.568.730 
3.370.707 
228.342 
243.798 
9.231.756 
375.743 
118.384 
3.959.740 
3.959.740 
29.722.774 
5.281.735 
5.928.691 
18.512.348 
47.251.243 


2022 - R$ 

19.316.615 
9.437.182 
241.668 
247.896 
8.847.407 
419.812 
122.649 
7.423.327 
7.423.327 
33.086.512 
5.281.735 
5.928.691 
21.876.086 
59.826.453 


ATIVO 

Circulante 

Caixa e Banco 

Aplicações financeiras 

Contas a receber 

Bens e imóveis não destinados a uso 
Outros ativos circulantes 

Não Circulante 


Investimentos 
TOTAL DO ATIVO 


16.783.617 
263.241 


102.807.652 
102.807.652 


PASSIVO 
Circulante 
Fornecedores 


2023 2022 
12.814.785 
354.384 
5.701.507 
1.387.342 


5.371.552 


4.726.790 
4.525.136 
7.262.088 

6.362 


Dividendos propostos 
Não Circulante 
Contas a pagar 
Patrimônio Líquido 
Capital 

Reserva de lucros 
Reserva de reavaliação 
TOTAL PASSIVO 


95.560.247 
95.560.247 


Obrigações fiscais e tributárias 
Obrigações trabalhistas e sociais 


2023 
7.080.286 
1.710.928 
44.428 
24.930 
5.300.000 
1.107.704 
1.107.704 
111.403.279 
39.491.897 
64.405.818 
7.505.564 
119.591.269 


2022 
5.598.678 


274.571 
24.107 
5.300.000 
1.107.704 
1.107.704 
101.668.650 
39.491.897 
54.589.223 
7.587.530 
108.375.032 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


Capital Reserva de 


Reserva de lucros 


Lucros 


social 


legal retidos acumulados Total 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


Reserva de lucros 


Capital Legal Retidos 


Incentivos 


Reserva de Lucro / Prejuízos 


Reavaliação Acumulados Acumulados 31.12.23 


Movimentação do PL 
31.12.22 


Saldo 31 de Dezembro 2021 
Lucro/prejuizo do exercício 

Reserva de incentivos fiscais - - 
Dividendos propostos - - 
Saldo 31 de Dezembro 2022 5.281.735 1.056.347 


5.281.735 1.056.347 


16.975.891 
3.843.848 - 
20.819.739 


29.242.664 


5.928.691 - 
É 3.843.848 


3.843.848 
(3.843.848) 


5.928.691 33.086.512 


21.412.841 
10.829.823 


- _ (3.000.000) 
29.242.664 


Lucro/prejuízo do exercício - - 
Reserva de incentivos fiscais - - 
Dividendos propostos 


(3.363.738) - 


= (363.738) 


(2.363.738) 
3.363.738 S 


3.843.848 


Saldo 31 de Dezembro 2023 5.281.735 1.056.347 


17.456.001 


5.928.691 - 29.722.774 


33.086.512 


DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE 
DEZEMBRO 2023 E 2022 (Em reais) 


2023 2022 
66.704.796 ` 73.384.687 
67.889.702) (67.454.680 
(1.184.906) 5.930.007 


(1.320.312) (405.079) 
(2.075.422) (0.475.872) 


(50.684) (199.803) 
Despesas tributárias (141.056) (102.678) 
Outras receitas/despesas operacionais 946.850 2.373.274 
Lucro (Prejuízo) Antes dos Resultados Financeiros (2.505.218) 5.524.928 
Receitas/Despesas Financeiras (858.520) (1.681.081) 
Receitas financeiras 301.058 167.022 


Despesas financeiras (1.159.579) 1.848.103 
Lucro (Prejuízo) Antes do IRPJ / CSLL (3.363.738) 3.843.848 


mposto renda e contribuição social - 
(3.363.738) 


Receita Líquida Operacional 
Custo dos produtos vendidos 
Lucro Bruto 

Receitas (Despesas) Operacionais 
Despesas administrativas 

Despesas com vendas 


3.843.848 


Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 
NOTAS EXPLICATIVAS 


1- PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 

.l - Apresentação das contas: no circulante, estão classificados os valores 
realizáveis e exigíveis durante o próximo exercício. 

2 - O resultado foi apurado pelo regime contábil de competência, incluindo 
o efeito líquido da correção monetária sobre o ativo permanente e patrimônio 
líquido, com base na variação de índices oficiais. 

A - O imobilizado está demonstrado pelo valor de aquisição corrigido 
monetariamente. As depreciações foram calculadas pelo método linear às taxas 
que levam em conta os tempos de vida útil e econômica dos bens. 

A - Provisão para férias: foi constituída para cobertura de férias vencidas e 
respectivos encargos. 


Atividades Operacionais 

Lucro (Prejuizo) do exercício 

Depreciação 

(Aumento) Redução de Ativos 

Contas a receber 

Estoques 

Outras contas da atividade operacional 

Aumento (Redução) de Passivos 

Fornecedores 

Outras contas a pagar 

Caixa Gerado nas Atividades Operacionais 
Imobilizado 

Caixa Aplicado nas Atividades de Investimentos 
Atividades de Financiamento 

Empréstimos e financiamentos 

Dividendos pagos - 
Outros 

Caixa Aplicado nas Atividades de Financiamento 
Caixa e equivalante de caixa no final do exercício 
Caixa e equivalante de caixa no início do exercício 
Aumento (Redução) do Caixa e Equivalentes 

de Caixa 


2023 
(2.275.264) 
(3.363.738) 

1.088.475 


5.133.132 
5.044.351 
2.552.039 

(6.132.233) 

(6.066.476) 
65.157 

4.322.025 


(3.079.239) 


1.285.624 
3.599.764 
2.314.141 


1.285.624 


2022 
5.360.018 
3.843.848 
1.516.171 
12.729.522 | (4.808.640) 
(574.670) 
(8.770.351) 
4.536.381 
3.038.770 
2.875.715 
163.055 
3.590.148 

42.837 (1.811.858) 
42.837 (1.811.858) 


(3.079.239) _ (1.908.191) 
1.090.309 


(3.000.000) 


1.500 


(129.901) 
2.314.141 


2.444.042 
(129.901) 


DIONE ALMEIDA QUEIROZ - Diretora Superintendente 
GUILHERME DE ALMEIDA QUEIROZ - Diretor de Produção 
MAURO DE ALMEIDA QUEIROZ - Diretor Comercial 
SONIA CUNHA - Contadora Responsável - CRCMG: 093118/0 


Saldos em 31.12.2021 

Dividendos distribuídos conf. AGE 
Realização de reserva de reavaliação 
Lucro liquido do exercício 
Constituição de reserva legal 
Constituição de reserva de lucros 
Dividendos propostos 

Saldos em 31.12.2022 

Realização de reserva de reavaliação 
Realização de Impostos diferidos - Controlada 
Lucro líquido do exercício 
Constituição de reserva legal 
Constituição de reserva de lucros 
Ajuste de exercícios anteriores 2022 
Dividendos propostos 

Saldos em 31.12.2023 


39.491.897 


39.491.897 


39.491.897 


reavaliação 


6.847.658 4.847.244 


739.872 z 
1.504.859 
7.587.530 


(124.345) 
42.379 


6.352.103 


735.468 


7.505.564 7.087.571 


25.444.794 - 


48.237.120 - 


57.318.247 - 


76.631.593 
(500.000) 
739.872 
30.097.185 


(500.000) - 


- 30.097.185 
z (1.504.859) 
23.292.326 (23.292.326) 


- 5.300.000) 5.300.000) 
101.668.650 


42.379 
14.709361 


124.345 


é 14.709.361 
- (735.468) 
8.798.238 (8.798.238) - 
282.889 282.889 


- 5.300.000) 5.300.000) 
111.403.279 


DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em reais) 


DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE 
DEZEMBRO 2023 E 2022 (Em reais) 


Receita Líquida Operacional 
Despesas administrativas 

Despesas tributárias 

Outras Receitas/Despesas operacionais 
Resultado de Equivalência patrimonial 
Lucro antes dos Resultados Financeiros 
Despesas financeiras 

Receitas financeiras 


Lucro antes dos Impostos 

Imposto de renda / Contribuição social 
Lucro Líquido do Exercício 

Lucro Líquido por Ação 


793.087 


` 13.650.459 

566.320 
” 5.008.267 
14.709.361 


2023 2022 
2.051.144 
(677.574) 
(138.550) 

(2.245) 
28.656.208 
27.837.840 

(3.746) 

622.818 
619.072 
30.508.055 
410.870 

— 30.097.185 
"e 


(659.840) 
(60.711) 
91.590 
14.279.420 
Outros ativos circulantes 
(1.599) 
Fornecedores 
564.721 


298.906 
Equivalência Patrimonial 
0,37 


NOTAS EXPLICATIVAS 


Reserva de reavaliação 


1 - Principais Procedimentos Contábeis 


1.1 - Apresentação das contas: no circulante, estão classificados os valores 


realizáveis e exigíveis durante o próximo exercício. 


1.2 - O resultado foi apurado pelo regime contábil de competência. 
1.3 - O Investimento em controladas foram submetidos a avaliação pelo método 


de equivalência patrimonial. 


Atividades Operacionais 

Lucro (Prejuízo) do exercício 
(Aumento) Redução de Ativos 
Contas a receber de clientes 

Bens e Imóveis não destinados a uso 


(Aumento) Redução de Passivos 
Obrigações fiscais e tributarias 

Obrigações trabalhistas e sociais 

Caixa gerado nas Atividades Operacionais 


Investimentos em controlada 


2023 
14.709.361 
14.709.361 

(5.034.692) 
(3.137.794) 
(1.890.536) 
(6.362) 
1.481.608 
1.710.928 
(230.143) 
823 
11.156.277 
(7.247.405) 
282.889 
42.379 


2022 
30.097.185 
30.097.185 
(1.198.221) 
(1.387.342) 


189.121 
257.91 


196.590 
61.321 
29.156.875 
(23.449.492) 


739.872 


Caixa aplicado nas Atividades de Investimentos (6.922.137) (22.709.620) 
Dividendos propostos/ distribuídos 
Caixa aplicado nas Atividades de Financiamento (5.300.000) (5.605.000) 
Aumento (Redução) no Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
Aumento (Redução) no Caixa e Equivalentes de Caixa (1.065.860) 


(5.300.000 (5.605.000 


842.255 
6.055.891 
5.213.636 

842.255 


(1.065.860) 
4.990.031 
6.055.891 


DIRETORIA: Dione Almeida Queiroz - Diretora Presidente; Mauro de Almeida Queiroz - Diretor Vice-Presidente; Guilherme de Almeida Queiroz - Diretor; 
Juliana Queiroz de Vasconcellos - Diretora; Isabella Almeida Queiroz - Diretora. 
CONTADOR: Keilla C. Gama Guimarães - CRCMG: 128000 
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Vendas em Belo Horizonte 
fecham com alta nos preços 


Valor médio dos contratos subiu 6,6/% nos três primeiros meses deste ano 


LEONARDO LEÃO 


O mercado imobiliário de 
Belo Horizonte apresentou alta 
tanto nos valores de contratos 
quanto de anúncios no primeiro 
trimestre de 2024. De acordo com 
o Relatório de Compra e Venda 
da Casa Mineira/ Quinto Andar, 
o preço médio dos contratos na 
Capital subiu 6,67% nos três 
primeiros meses deste ano frente 
ao mesmo período de 2023. Já 
ovalor anunciado cresceu 8,8% 
no mesmo tipo de comparação. 

O valor médio dos contratos 
firmadosna capital mineira foide 
R$4.8000 metro quadrado (m?), 
representando avanço de 0,65% 
frente ao último trimestre do ano 
anterior. Já o preço anunciado 
foi de R$5.200/m?, valorização 
de 0,65% na comparação com o 
registrado no período imedia- 
tamente anterior. 

O economista do Grupo 
QuintoAndar, Evandro Luis 
Alves, destaca que a tendência 
dealta nos preços praticados na 
cidade sugere uma retomada 
da demanda por imóveis. “A 
continuidade do ciclo de que- 
da da taxa Selic fez com que 


muitos brasileiros voltassem a 
considerar a aquisição de um 
imóvel financiado. Ao longo 
de 2024, com a perspectiva de 
redução da Selic, o mercado 


Horizonte, com contratos fecha- 
dosa R$11.333/m?. Em seguida 
apareceram: Santo Agostinho (R$ 
8.000/m?), Sion (R$6.937/m?) e 
Santa Efigênia (R$ 6.450/m?). 


cZÊSÁÉÉÉÁÉ&ÉÉÁRÃUP£P“PZRPZRPZR<w<I 'º“ÉE “EÉEMEÉS<E= <E< <= E E ETEERR=TIÁTIIIMDIII = 
O valor médio dos contratos firmados 
na capital mineira foi de R$ 4.800 
o metro quadrado (m?), representando 
avanço de 0,65% frente ao último 
trimestre do ano anterior 


deve experimentar impactos 
positivos na compra e venda 
de imóveis”, avalia. 

De acordo com o levanta- 
mento, a rentabilidade potencial 
comoalugueldos apartamentos 
vendidos em Belo Horizonte é 
de 5,5% ao ano (a.). Taxa que 
pode subir para 6,3% no caso 
dos imóveis deum ou dois quar- 
tos. As maiores rentabilidades 
foram observadas nas regiões 
Noroeste (6,8%), Norte (6,6%) 
e Pampulha (6,5%). 

A Savassi, na região Centro- 
-Sul da Capital, foi o bairro com 
os imóveis mais caros de Belo 


Setor deve crescer 


mais que o esperado 
em 2024, diz Cbic 


São Paulo - O setor da cons- 
trução civil deve crescer este 
ano mais do que o previsto an- 
teriormente, após uma queda de 
0,5% no ano passado, afirmou 
nesta segunda-feira a Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons- 
trução (Chic). 

A entidade revisou para cima 
sua projeção para o Produto In- 
terno Bruto (PIB) da construção 
civilem 2024 de expansão de 1,3% 
para avanço de 2,3%. 

Entre as razões, disse a Cbic, 
estão a alta contínua das con- 
tratações, a expectativa positiva 
das empresas para compras e 
lançamentos e a projeção positiva 
para o crescimento da economia 
brasileira no ano, além dos efeitos 
das adequações previstas para o 
programa Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV). 

Noentanto, aentidade chamou 
atenção para a perda de recursos 
da caderneta de poupança desde 
2020, que tem resultado em um 
menor volume disponível para o 
financiamento imobiliário. 

Além disso, preocupa a Cbic 


o aumento do financiamento de 
imóveis usados, via Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), em detrimento de imóveis 
novos, o que “pode desacelerar 
a produção e impactar a geração 
de novos postos de trabalho”. 
Segundo a entidade, o finan- 
ciamento de imóveis usados 
com uso de recursos do FGTS 
cresceu mais que o de imóveis 
novos na comparação entre o 
primeiro trimestre deste ano e 
mesmo período do ano passado. 
A Cbic também destacou um 
aumento dos custos da constru- 
ção, desde materiais até mão 
de obra, que seguem em níveis 
elevados, mas afirmou que em- 
presários do setor estão com 
expectativas positivas para o 
nível deatividades da construção. 
“Isso gera uma expectativa 
positiva também para a compra 
de insumos e matérias primas”, 
disse a entidade em comunicado. 
Ototal de profissionais regis- 
trados na construção avançou 
6,71% em fevereiro deste ano 
versus fevereiro de 2023. (Reuters) 


MEBR PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ: 13.450.997/0001-23 


Balanço patrimonial em 31 de dezembro - (Em milhares de reais) 


ATIVO 

CIRCULANTE 
Caixa e equivalente de caixa 
Contas a receber de partes relacionadas 
Total do ativo circulante 

NÃO CIRCULANTE 

nvestimentos 

Total do ativo não circulante 

TOTAL DO ATIVO 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
CIRCULANTE 

Fornecedores 

Partes relacionadas 

Total do passivo circulante 

NÃO CIRCULANTE 

mpostos renda e contribuição social diferidos 
Total do passivo não circulante 

Total do passivo | 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital social 

Ajuste de avaliação patrimonial 
Prejuízos acumulados 

Total do patrimônio líquido 


TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


2023 


397 
50.371 
50.768 


152.702 
152.702 


215.850 
215.851 


1.509 
1.509 
217.360 


53.127 


3.043 3.269 


(70.060) (50.380) 
6.016 


128.713 


(13.890) 
203.470 


Demonstração do resultado em 31 de dezembro - (Em milhares de reais) 


RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS: 
Resultado da equivalência patrimonial 

Despesas gerais e administrativas 

Perda na alienação de investimentos 

Outras receitas/despesas operacionais, líquidas 


FINANCEIRO 
RESULTADO FINANCEIRO 
Receitas financeiras 

Despesas financeiras 


CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
mposto de renda e contribuição social 


Lucro (prejuízo) por ação (básico e diluído) - Em R$ 


LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 


2023 2022 


Bairros com os imóveis mais 
caros de Belo Horizonte: 


e Savassi - R$ 11.333/m? 

e Santo Agostinho - R$8.000/m? 
* Sion - R$ 6.937/m? 

* Santa Efigênia - R$ 6.450/m? 
e Buritis - R$ 5.714/ m? 

e Grajaú - R$5.411/m? 

e Santo Antônio - R$ 5.305/m? 
e Anchieta - R$ 5.185/m? 


e Castelo - R$5.167/m? 
e Sagrada família - R$5.076/m? 


Os cinco bairros que mais 
se valorizaram no primeiro tri- 
mestre do ano foram: Santa Efi- 
gênia (33,7%), Savassi (25,3%), 
Sagrada Família (16,3%), Sion 
(14,9%) e Buritis (8,1%). Já as 
maiores desvalorizações fo- 
ram observadas nos seguintes 
bairros: Anchieta (-39%), Serra 
(-22,5%), São Pedro (-14,2%), 
Gutierrez (-13,9%) e Cidade 
Nova (-12,8%). 


Bairros mais procurados: 


e Centro 

e Buritis 

e Castelo 

e Funcionários 

e Lourdes 

e Minas Brasil 

e Prado 

e Savassi 

* Sagrada família 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


ECONOMIA 


DIÁRIO DO COMÉRCIO / MARA BIANCHETTI 


O Castelo foi o 9º bairro com os imóveis mais caros da Capital 


e Cidade Nova 


Já os filtros mais utilizados 
na plataforma foram: Aparta- 
mento cobertura, Garden, Ar- 
mários na cozinha, Armário 
embutidosno quarto, Novos ou 
reformados, Sol da Manhã, Vista 
livre, Armários de banheiro, Ar- 
-condicionado e Luminosidade 
natural. 

O estudo do Grupo Quinto- 
Andar também apontou quais 
foram as zonas com os imóveis 
mais caros da capital mineira. 


A região Centro-Sul liderou o 
ranking com valor médio de R$ 
6.000/m?, seguido pela região 
Leste (R$ 4.949,30/m?), Oeste 
(R$ 4.709,60/m?), Pampulha 
(R$ 4.666,70/m?) e Nordeste 
(R$ 4.569/m?. 

Para Alves, a expectativa é 
de que o mercado imobiliário 
de Belo Horizonte permaneça 
aquecido nos próximos trimes- 
tres, com um maior volume de 
transações impulsionado pelo 
cenário de queda do custo de 
financiamento. 


EMPREENDIMENTOS RODEIRO S/A - CNP): 26.178.616/0001-40 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
EH. Gebees Acionistas, 3 Empreendimentos Rodeiro S/A, empresa com sede em Sete Lagoas, Minas 


GERES PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ: 21.510.525/0001-47 
Balanço Patrimonial para o exercício findo em 31 de dezembro - (Em reais) 
ATIVO 2023 
ATIVO CIRCULANTE 
Caixa e equivalente de caixa 
Adiantamento a fornecedores 
Total do ativo circulante 
NÃO CIRCULANTE 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 
Investimento 
Total do ativo não circulante 
TOTAL DO ATIVO 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PASSIVO CIRCULANTE 

Fornecedores 2192: 

Impostos a recolher 162 

Partes Relacionadas 93.182.240 
Total do passivo circulante 93.185.155 
NAO CIRCULANTE 

Imposto de renda e contribuição social diferidos - 
Total do passivo não circulante 
TOTAL DO PASSIVO 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 

Capital social 

Agio controlada 

Prejuízos acumulados 


14.408 
1.434 
15.842 


378.791 - 
113.590.288 104.410.443 
113.969.079 104.410.443 
113.984.921 104.413.577 


2023 


90.327.662 
90.330.790 


587.371 
587.371 
90.918.161 


93.185.154 


21.325.119. 21.325.119 
5.313.270 5.313.270 


(5.838.622) (13.142.973) 
Total do patrimônio líquido 20.799.767 _13.495.416 


TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 113.984.921 104.413.577 


Demonstração do resultado em 31 de dezembro - (Em reais) 


2023 2022 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 
Despesas Operacionais e Administrativas 
Resultado da equivalência patrimonial 
Outras (despesas) operacionais líquidas 
Lucro (prejuízo) operacional 
LUCRO/(PREJUIZO) OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
FINANCEIRO 
RESULTADO FINANCEIRO 
Receitas financeiras 
Despesas financeiras 
Resultados financeiros líquidos ` 
LUCRO/(PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL 


Imposto de renda e contribuição social diferidos 


(25.706) (25.271) 
9.179.845 6.880.634 


- (5.089.508 
9.154.139 _ 1.765.855 


Gerais, à Rua Otávio Campelo Ribeiro, n° 4.161, Bairro Eldorado, de acordo com os dispositivos legais e estatutários, apresenta 
a V.S.as, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, dos exercicios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, 
investimentos e outras ocorrências de natureza financeira e administrativa. O ano de 2023, assim como 2022, também foi um ano 
extremamente desafiador, não só por alguns reflexos da pandemia, com o ainda desabastecimento de produtos em algumas áreas, 
além do impacto do reajuste nos combustíveis que impactam diretamente os negócios e, ainda um ano de eleição para presidente 
da república o que ensejou rupturas em projetos de investimentos em muitos segmentos, que aguardaram o resultado do sufrágio. 
Entretanto, a Empreendimentos Rodeiro S.A. com sua convicção de que o trabalho, o comprometimento e a qualidade nos serviços 
prestados são diferenciais competitivos, continuou seu processo de crescimento e diversificação de atividades, com aumento de sua 
frota, do contingente de colaboradores e de seu faturamento. A confiança da empresa em seus dirigentes e todos os colaboradores, 
onde a união e o compromisso com resultados é um dos pontos fortes de seu sucesso e, dessa forma, determinante na construção de 
cenários mais favoráveis à organização em meio a um ambiente econômico e social tão conturbado. Continuamos firmes em nosso 
propósito de ser referência em nosso segmento e o trabalho desenvolvido interna e externamente darão, com certeza, respaldo a 


continuidade de nossos projetos. Sete Lagoas, 31 de dezembro de 2023. Liolgar Lino da Costa - Diretor Presidente. 


ATIVO CIRCULANTE 2.023 2022 
Disponibilidades 4.688.959 5.858.813 
Clientes 68.171.323 56.604.852 
Impostos a Recuperar 7.194.140 6.308.183 
Outros Créditos 5.521.206 60.094 
Estoque 1.759.590 1.498.958 
Despesas Exerc. Seguinte 948.771 1.317.721 
TOTAL DO CIRCULANTE 88.283.990 71.648.620 
NÃO CIRCULANTE 

Consorcios 4.820.206 2.743.678 
Depositos Judiciais 4.923.398 3.489.530 
Impostos Compensaveis 1.935.473 3.595.505 
TOTAL REALIZÁVEL A 

LONGO PRAZO 11.679.077 9.828.713 
Investimentos 3.205 3.205 
Imobilizado 388.531.667 351.101.551 
Intangivel 98.705 98.705 
Depreciacoes Acumuladas -187.005.776 (147.909.456) 
TOTAL DO NÃO 

CIRCULANTE 201.627.801 203.294.005 
TOTAL DO ATIVO 301.590.867 284.771.338 


BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 ( VALORES EM R$ ) 


PASSIVO CIRCULANTE 2023 2022 
Fornecedores 22.872.321 26.497.931 
Obrigações Trabalhistas, 

Sociais e Tributárias E, 173332 
Empréstimos e Financiamentos 52.988.341 65.781.867 
Provisões Diversas 14.229.704 12.141.178 
Outras Contas a Pagar 3.802.537 2.872.396 
Dividendos a Pagar 1.080.000 1.002.611 


TOTAL DO CIRCULANTE 103.968.266 115.829.957 
NÃO CIRCULANTE 
Empréstimos e Financiamentos 165.548.000 120.290.697 


Obrigacoes Tributarias 5.281.777 5.500.253 
Outras Contas a Pagar 1.209.414 2.626.745 
Dividendos a Pagar 959.645 3.395.559 
TOTAL DO NÃO 

CIRCULANTE | 172.998.836 131.813.253 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 24.623.765 37.128.129 
Capital Social 6.412.000 3.078.000 
Reservas Legal 400.000 400.000 
Reserva Retenção Lucros 11.255.867 10.199.881 


45.635.249 37.738.319 
-39.079.351 (14.288.071) 
301.590.867 284.771.338 


Reserva de Subvençao 
(-)Prejuizos Acumulados 
TOTAL DO PASSIVO 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 ( VALORES EM R$ ) 


Reservas de 


Ajustes de 


LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 


Capital = Reserva|Reserva del Prejuízos inc | Patrimonio 
9.154.139 1.765.855 Realizado Retenção de Legal |Subvenção| Acumulados E Líquido 
SALDOS EM 31/12/2021 3.078.000) 10.199.881] 400.000 37.738.319| (14.288.071) - 37.128.129 
2.255.031 5.471.712 CAPITAL INTEGRALIZADO 
5.070.981) (3.718.876 RESERVAs DE LUCROS (11.230.930) 11.230.930 
(2.815.950) 1.752.836 RESERVA DE SUBVENÇÃO 3.334.000 (3.334.000) 
REESEN LUCRO EXERCÍCIO 12.286.916 (11.111.407) 1.175.509 
6.338.188 _ 3.518.692 OUTRAS CONTAS DO P. 
966.163 (587.372) LIQUIDO (13.679.872)| (13.679.872) 
7.304.351 2.931.320 SALDOS EM 31/12/2022 6.412.000] 11.255.867 400.000] 45.635.240] (25.309.478)[(13.679.872)| 24.623.765 


Lucro (prejuízo) por ação (básico e diluído) - Em R$ 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


. José Manuel Mota Neves da Costa |. Ricardo Jorge de Sousa Duque Saramago 
« Vincenzo Piepoli 


A DIRETORIA 


. Vincenzo Piepoli |. Norberto Jorge Rodrigues Alves da Costa 
. Helder Filipe Teixeira Bessa | . Flávio Costa Diniz 


0,34 0,14 


Contadora Responsável: 
Aline de Moura Reis — CRC/MG 109.368/0-8 


“As demonstrações financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas e Relatório 
dos Auditores Independentes encontram-se à disposição na sede da Companhia” 


TRENA TERRAPLENAGEM E CONSTRUÇÕES S/A 
CNPJ nº 18.742.098/0001-18 


(Em R$) 
2023 


BALANÇO PATRIMONIAL 
ATIVO 

CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 
Clientes 

Créditos diversos 

Estoques 

Imóveis em construção 

Total do Ativo Circulante 
NÃO CIRCULANTE 
Realizável a longo prazo 
Outros ativos não circulante 
Investimentos 

mobilizado 

Total do Ativo Não Circulante 
TOTAL DO ATIVO 
PASSIVO 

CIRCULANTE 

Fornecedores 

Obrigações e encargos 
Obrigações fiscais 

Outras obrigações 

Total do Passivo Circulante 
NÃO CIRCULANTE 

Outras Obrigações 

Clientes Imóveis 

Total do Passivo Não Circulante 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 
Capital social subscrito 
Reserva de dividendos a distribuir 
Reserva legal 

Lucros acumulados 

Total do Patrimônio Liquido 
TOTAL DO PASSIVO 


(Em R$) 
2022 


22.179.307,75 
5.882.915,67 
8.204.934,16 
946.730,43 


27.912.018,47 
4.991.080,97 
1.412.602,41 
2.487.897,51 


37.213.888,01 36.803.599,36 


366.700,05 5.176.880,39 
10.037.978,65 6.912.393,46 

893.988,16 988.120,48 

11.298.666,86 13.077.394,33 
48.512.554,87 49.880.993,69 

2023 2022 


420.810,42 
74.804,76 
930.594,68 
802.865,94 


EE 


2.329.075,80 


495.694,46 
170.258,16 
803.199,21 
610.630,47 
2.079.782,30 


09.708,66 109.708,66 


109.708,66 109.708,66 


5.825.016,00 5.825.016,00 


.184.830,80 1.184.830,80 
39.063.923,61 40.681.655,93 


46.073.770,41 47.691.502,73 


48.512.554,87 49.880.993,69 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (Em R$) 
2023 
73.677.181,88 
-4.971.453,28 
68.705.728,60 
-47.247.519.14 


21.458.209,46 


(Em R$) 
2022 
72.551.736,68 
-4.825.726,28 
67.726.010,40 
-42.111. 


RECEITA OPERACIONAL BRUTA 

Deduções da receita bruta 

RECEITA LIQUIDA 

Custos dos serviços e imóveis 

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 

DESP./REC. OPER/NAO OPERAC. 

Despesas administrativas 

Despesas comerciais 

Despesas tributárias 

eceitas financeiras Liquida 

LUCRO OPERACIONAL 

Receitas não operacionais 

Despesas não operacionais 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES IR E CSLL 

IRPJ 

CSLL S 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 

esultados em Participações - 

RESULTADO LUCRO ABRANGENTE 18.325.267,68 
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (DMPL) 


-3.726.258,73 -2.849.775,34 
-13.298,82 -24.687,34 
-76.572,02 -23.247,76 

4.232.739,72 2.366.541,07 

21.874.819,61 25.083.088,80 


25.083.088,80 
-1.814.033,48 
-923.254,26 
22.345.801,06 
583.452,03 
22.929.253,09 


21.874.819,61 
-2.418.611,44 
-1.130.940,49 
18.325.267,68 


2.168 
(59) 
(11.589) - 
26) (3701) 


(9.506) (13.973) 


594 23.291 


10.995) (8.714 
10.401) 14.577 


(19.907) 604 


(19.907) 604 
(0,000560) 0,000017 


(10.143) 
(129) 


LUCRO (PREJUIZO) OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 


LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E 


Diretoria 
Rui Alexandre Dias Caetano 
Rui Pedro Pinheiro de Almeida Dias Simões 
Contadora 
Thaís Nery de Assunção - CRC 111.456/0-0 


“As demonstrações financeiras completas encontram-se å disposição na sede da Companhia ” 


Capital Reserva Reserva Lucros 


Social Dividendos Legal Acumulados Total 


Em 31 de Dezembro de 2022 5.825.016,00 0,00 1.184.830,80 40.681.655,93  47.691.502,73 


Resultado do Exercício 
Ajustes Exercícios Anteriores 
Reserva dividendos a distribuir 
Dividendos Distribuidos 
Lucros Distribuidos H 
Em 31 de Dezembro de 2023 5.825.016,00 0,00 1.184.830,80 39.063.923,61  46.073.770,41 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
1. CONTEXTO OPERACIONAL: TRENA TERRAPLENAGEM E CONSTRUÇÕES S.A., localizada em Belo 
Horizonte, tem como objeto social a terraplenagem, transporte, construção civil em geral, incorporações e comércio de 
imóveis próprios, locação de equipamentos e imóveis e o comércio e indústria de materiais de construção em geral. 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: As Demonstrações Financeiras para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023 foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em 
observância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, e incorporam as mudanças introduzidas por 
intermédio das Leis 11.638/07 e 11.941/09 e em conformidade com a NBCT 1941 - Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas. ` ` 
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTABEIS: (a) Apuração de resultados: Receitas e Despesas foram apropriadas 
pelo regime de competência e os impostos apurados pelo regime de caixa, conforme legislação vigente. (b) Contas 
a receber, outros créditos e provisão para perdas com créditos. A companhia não realizou provisão para perda com 
créditos. Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 2023 

Elisa Rodrigues de Paula Bouissou - Diretora - Cibele Cardoso Renault - Contadora CRC-MG 124.929 


18.325.267,68 


-19.943.000,00 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 / 2022 (VALORES EM R$) 


DEMONSTRACAO DE FLUXO DE CAIXA PI 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 E 2022 ( VALORES EM R$ ) 


2023 2022 
Receita Bruta na Prestação 
de Serviços 596.560.151 554.787.802 
(-) Deduções da Receita t 
(impostos, devoluções) 98.701.294 -87.757.353 
(5) Receita Líquida m ` 497 858.857 467.030.449 


Prestação de Serviços 
(-) Custo dos Serviços 


Prestados (446.035.305) (426.653.738) 


© Resultado Bruto | 51.823.552 40.376.711 
Ge e Receitas ` 2 206,628) (52.035.057) 
(-) Despesas Administrativas 

e (87.309.035) (26.495.608) 
(-) Outras Despesas (4.826.457) (3.800.025) 
(-) Resultado Financeiro (30.071.136) (21.739.425) 
(=) Resultado Operacional (20.383.077) (11.658.346) 
S Não 21.558.585 13.702.922 
pra pano Antes do 1.175.509 2.044.576 
(© IRPJ/CSLL 

© Resultado Liquido do 1175.509 2.044.576 


Notas Explicativas às Demonstrações 
Financeiras Exercícios Findos em 31 de 
Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) 


1 - Contexto Operacional - A Empresa tem como 
objeto social o transporte rodoviário de cargas 
inclusive cargas perigosas. Desde novembro de 1989, 
a Empresa consolidou-se no mercado, atuando no 
segmento de transporte rodoviário de cargas e tem 
como missão oferecer e executar serviços de transporte 
de alta qualidade, estimulando a sustentabilidade 
por meio de ações educativas que visem a saúde, a 
segurança e ao meio ambiente. 

2 - Apresentação das Demonstrações Financeiras 
- As demonstrações financeiras do exercicio findo 
em 31 de dezembro de 2023 foram aprovadas pela 
assembleia de acionistas em 22 de abril de 2024. 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
que estão substancialmente convergentes às normas 
internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas 
pelo IASB. As demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Real, que é a moeda funcional e 
moeda de apresentação da Empresa. 

3 - Descrição das Principais Práticas Contábeis 
- a. Apuração do resultado - As receitas de serviços 
prestados, são apresentadas em seus valores brutos. Os 
impostos e descontos incidentes sobre as receitas de 
serviços são apresentados na forma de conta redutora. 
O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil da competência do exercício. 
As receitas e despesas de juros são reconhecidas 
pelo método da taxa efetiva de juros na respectiva 
rubrica. b. Ativos circulante e não circulante e 
Caixa e Equivalente de caixa (disponibilidades) As 
disponibilidades são demonstradas ao custo, acrescidos 
dos rendimentos incorridos até a data de encerramento 
das demonstrações contábeis e não superam o valor de 
mercado. Compreendem dinheiro em caixa, depósitos 
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez. + Contas a receber - O saldo demonstrado 
reflete a expectativa de recebimento, levando-se em 
consideração a análise das operações em aberto, 
das garantias existentes e dos riscos específicos 


apresentados. 

* Estoques R$ 
Combustíveis e Lubrificantes 514.675 
Peças de Reposição 1.244.915 


* Imobilizado - Demonstrado ao custo de aquisição. A 
depreciação foi calculada pelo método linear para baixar 


4 - Imobilizado 


Edificações 532.282 
Móveis e Utensílios 368.146 
Veículos 378.179.835 
Máquinas e Equipamentos 3.597.482 
Instalações 319.272 
Ferramentas 155.683 
Equipamentos de Informática 993.562 
Rastreadores 4.193.575 
Medidor Arla 92.560 
Imobilizações Terceiros 99.269 
TOTAIS 388.531.666 
5- Contas a Receber - O crédito pelos serviços de 
Transporte Rodoviário de Cargas é de R$ 68.171.323. 
Nosso prazo médio de recebimento é de 60 dias. 
6 - Patrimônio Líquido - 6.1 Capital social - O 
capital social registrado é de R$ 6.412.000,00 (seis 


milhões quatrocentos e doze mil reais), totalmente 
subscrito e integralizado. 

O parecer dos auditores independentes está a disposição, 
para consulta, na sede da Empresa, conforme alteração 
do art. 289 da LSA trazida pela Lei 13.818/19 


VR. BRUTO DEPRECIAÇÃO VR. LÍQUIDO DEPRECIAÇÃO % 


DATIVIDADES 
OPERACIONAIS 2.023 2022 
RESULTADO LIQUIDO DO 1.175.509 2.044.577 
() VENDA IMOBILIZADO (6.754.787) (12.764.750) 
(+) DEPRECIAÇÕES 40.424.763 36.118.352 
IBAIZA BENS 6.470.219 2.698.109 
(+) Outras Exclusões 1.101.392 1.046.795 
(Œ) LUCRO AJUSTADO 42.417.095 29.143.082 
(+) VARIAÇÃO CLIENTES (11.566.471) 2.677479 
(-) VARIAÇÃO ESTOQUES (260.633) (1.498.958) 
C VARIAÇOESIMPOSTOS (885,957) 5.945.119 
O VARACAOOUTROS: (5461112) 3374.180 
(© VARIAÇÃO DESPESAS 

EXERCÍCIO SEGUINTE ZE 22 
-) VARIAÇÃO 

SE (3.625.609) (389.473) 
(+) VARIAÇÃO OBRIG. 

TRIBUTÁRIAS ESOCIAIS 1461388 205.062 
(+) VARIAÇÃO PROVISÕES 2.088.526 2.659.817 
E) GA RLAÇÃO OUTRAS (425.514) (582.016) 
Kit OPERAÇÕES 24.110.663 40.080.402 
II - FLUXO DOS 

INVESTIMENTOS 

(© VARIAÇÕES ARLP (1.850.364) 266.771 
G AQUISICORS (48.100.683) (73.469.977) 


(N EDADE RIYO 6.754.787 12.764.750 
(=) FLUXO CAIXA LÍQ. S 
E (43.196.260) -60.438.456 
II - FLUXO CAIXA 

FINANCIAMENTOS 

(+) FINANCIAMENTOS 

LÍQUIDOS C. PRAZO (12.793.526) 26.383.687 
INCLUINDO CONSORCIOS 

(+) FINANCIAMENTOS 

LÍQUIDOS L. PRAZO 45.259.303 5.013.822 
INCLUINDO CONSORCIOS 

() DIVIDENDOS PAGOS (2.358.525) (1.237.139) 
(+) ajustes exercicios 

(o ajustes (13.679.872) (6.839.260) 
(-) Variação Outras Contas ` 1.488.362 (916.018) 
(5) FLUXO DE CAIXA LÍQ. 

EE 17.915.742 22.405.092 
(=) VARIAÇÃO LÍQUIDA 

NAS DISPONIBILIDADES (1169854) 2.047.038 
(+) CAIXA NO INÍCIO DO 

KE 5858813 3.811.775 
(© CAIXA FINAL DO 

Exercício " 4.688.959 5.858.813 
(© VARIAÇÃO LÍQUIDA ` 

NAS DISPONIBILIDADES 1169854 2.047.038 


o custo de cada ativo a seus valores residuais, com 
base no tempo de vida útil estimado dos bens. 
* Demais ativos circulantes - Os demais ativos são 
apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas. e. Passivos circulante e não circulante - + 
Provisões - As provisões são reconhecidas quando a 
empresa possui uma obrigação legal ou implícita como 
resultado de eventos passados e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidar a obrigação. + 
Demais passivos circulantes e não circulantes - Os demais 
passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e das variações monetárias incorridas até a data de 
encerramento das demonstrações contábeis. 


58.142 474.139 4% 
283.676 84.470 10% 
181.070.611 197.109.224 13,34% / 20% 
401.457 3.196.025 10% 
69.805 249.467 4% 
88.453 67.230 10% 
852.921 140.641 20% 
4.032.800 253.340 20% 
49.206 43.354 10% 

- 99.269 

186.907.071 201.624.595 


Empreendimentos Rodeiro S/A 
CNPJ — 26.178.616/0001-40 
Liolgar Lino da Costa 
Diretor Presidente 
Marcelo José da Silva Barbosa 
Tec. Contab. CRC MG 047254/0 
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ECONOMIA 


Itaipu é a hidrelétrica mais cara, aponta estudo 


Levantamento mostra que custo da energia comprada na usina binacional ficou em R$ 294/MWh no ano passado 


São Paulo - Levantamento 
da Frente Nacional de Consu- 
midores de Energia comprova 
com números uma percepção 
antiga no setor: entre as gran- 
des hidrelétricas do País, o 
custo de geração da usina bi- 
nacional de Itaipu é o que mais 
pesa no bolso dos brasileiros. 

No ano passado, a tarifa da 
usina para as 31 distribuidoras 
que são obrigadas a comprar 
a sua energia ficou em R$ 
294 pelo MWh (megawatt- 
-hora). O valor supera de longe 
o praticado por oito outras 
grandes hidrelétricas que são 
comparáveis a Itaipu - já pa- 
garam os custos de construção 
e instalação, têm ganhos de 
escala, produziram acima de 
5 milhões de MWh e podem 
oferecer valores menores. 

Na média, o MWh desse 
grupo custou R$ 101,78. Ou 
seja, nesse recorte, o preço de 
Itaipu é quase o triplo. 

A energia da usina custou 
praticamente o dobro do valor 
da mais cara desse grupo, a hi- 
drelétrica de Ilha Solteira, cuja 
tarifa ficou em R$ 148 no ano 
passado. Em relação ao valor 
de Xingó, a mais barata, com 
tarifa de R$ 56, Itaipu custou 
cinco vezes mais. 

Pela lógica econômica, na 


de Itaipu para as distribuido- 
ras tinha de ser equivalente à 
praticada pelas hidrelétricas 
mais antigas, como Furnas e 
Itaparica, cuja tarifa no ano 
passado ficou, respectivamen- 
te, em R$ 65 e R$ 70. 

O que mais chama a atenção 
é que o valor da energia de 
Itaipu supera até o das três 
jovens hidrelétricas da região 
Norte, que ainda não amorti- 


Para comparação, a Frente 
adicionou o custo de conexão 
ao sistema, que está embutido 
em todas as tarifas de hidrelé- 
tricas repassadas às distribui- 
doras, chegando aos R$ 294. 

Para selecionar as oito usi- 
nas, o levantamento avaliou a 
tarifa de 59 hidrelétricas que 
operam pela sistemática de 
cotas para o chamado mercado 
cativo, que fornece energia 


EEEF 
O que mais chama a atenção é que o 
valor da energia de Itaipu supera até o 
das três jovens hidrelétricas da região 
Norte, que ainda não amortizaram 
custos de implantação. 


zaram custos de implantação. 

Em 2023, a tarifa de Itaipu 
na usina, chamada de Custo 
Unitário dos Serviços de Ele- 
tricidade (Cuse), foi de US$ 
16,71 kW/mês (R$ 85,52 pelo 
quilowatt por mês). Para ser 
praticado no mercado brasilei- 
ro, porém, a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
soma anualmente outros custos 
de Itaipu pagos pelos brasi- 
leiros. No ano passado, esse 
valor final foi de R$ 235,70 


para famílias, bem como para 
pequenas e médias empresas 
ligadas à baixa tensão. Segundo 
a Aneel, a tarifa média desse 
grupo foi de R$153 por MWh 
no ciclo 2023/2024 - também 
bem abaixo de Itaipu. 


Razões políticas - Especialistas 
do setor afirmam que essa dife- 
rença de preço não tem razões 
técnicas, mas políticas. A medi- 
da que o custo da dívida para a 
construção de Itaipu foi caindo, 


e = . 2 
avaliação da Frente, a tarifa pelo pelo MWh. até zerar em 2023, os governos 
SISNERGY - SOLUÇÕES E SISTEMAS INTEGRADOS LTDA. 

CNPJ: 21.471.093/0001-02 - NIRE: 31210436871 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) (Valores expressos em milhares de reais - R$) 
ATIVO 31/12/2023 31/12/2022 Resultado 31/12/2023 31/12/2022 
ATIVO CIRCULANTE Receita líquida .... 9 547.133 
Caixa e Equivalentes de Caixa 103.812 41.461 Custos dos Dro (733.244 391.669) 
Contas a receber de clientes 227.162 150.342 Lucro bruto..... 241.973 155.464 
Estoques.................... 35.162 25.315 Receitas (despesas) operacionais 
Impostos a recuperar. 15.972 18.070 Gerais, administrativas e comerciais................. (154.677) (106.363) 
Adiantamentos a fornecedores 3.190 2.147 Outras receitas (despesas) operacionai. 10.348 (62.387) 
Partes relacionadas 2.065 1.420 Lucro operacional antes do resultad 76.948 (13.286) 
Outros ativos ... 2.517 247 Resultado financeiro, líquido 7.877 (15.321) 
TOTAL DO AT 389.880 239.002 Lucro antes do I.R. e da Conti 84.825 (28.607) 
Imposto de renda e contribuição social (30.809 5.080) 
` LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCICIO... 54.016 (33.687) 
ATIVO NÃO CIRCULANTE Sob as penas da lei, declaramos que as informações aqui contidas 
Partes relacionadas 14.461 14.461 são verdadeiras e nos responsabilizamos por todas elas. 
Impostos diferidos 80.264 84.355 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO 
Outros ativos não c: 90.501 103.205 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 - (Valores Asa ilhares d is- R$ 
Imobilizado . 68.244 64791 (Valores expressos em milhares de reais ) 
Intangível .... 942 972 31/12/2023 31/12/2022 
Ativo de direito de us 5.548 4.146 FLUXO DE CX. DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE... | 259.960 271.930 Lucro/(Prejuízo) líquido do exercício................. 54.016 (33.687) 
DD ce ND = vo Ajustado por: 
Depreciação e amortização 4.437 4.345 
Juros provisionados 729 124 
TOTAL DOS ATIVOS EE 649.840 510.932 Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa. (217) H 
EE Constituição (reversão) de provisões diversas S (655) 15.202 
PASSIVO 31/12/2023 31/12/2022 Constituição (reversão) de provisão para riscos : (5.803) 
PASSIVO CIRCULANTE Reversão de provisão para valor realizável liq. dos estoques 466 
Fornecedores... 105.717 38.224 Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos.......... 4.091 (2.387) 
Obrigações soci 63.178 48.441 Baixa de ativos imobilizados, intangíveis e arrendamento.. 349 
mpostos a recolher... 1.794 2.071 Reduções (aumentos) de ativos: 
Adiantamentos de clientes . 67.098 61.231 Contas a receber de clientes .........11991111001111100111110011111201 (76.603) (29.834) 
Financiamentos 1.333 410 Eetogugs (9.847) (6.928) 
Provisões divers: 25.887 25.351 Impostos a recuperar... 2.098 9.093 
Receita antecipada .... 28.926 26.495 Adiantamentos a fornecedore: (1.043) (1.194) 
Passivo de arrendame 3.726 1.984 Outros ativos .. 9.032 (104.243) 
Obrigações com parte re 13.760 5.908 Aumentos (red 
Outros passivos ................. — 30n 350 Fornecedores.. . 89.410 (42.820) 
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE m 311.759 210.465 Obrigações soc: É 14.737 26.017 
Impostos a recolher.. ê (374) (3.409) 
da Adiantamentos de clientes e 5.867 45.976 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE Receita antecipada ... ; 2.431 (5.249) 
Impostos a recolher 100 197 Outros passivos ........ (20.194) 2.973 
Financiamentos 1.209 673 Caixa gerado (aplicado) nas atividades operacio: E e r 
Provisões diversi 25.121 26.312 uros pagos sobre financiamentos e arrendamento 
Provisões para riscos 35.510 51.151 Caixa líquido gerado pelas atividades operacio. g 
Passivo de arrendamento 2.075 2.267 FLUXOS DE CX. DAS ATIV. DE INVESTIMENTO 
Outros passivos ................ ` (28 D3 Aumento do ativo imobilizado... (7.879) (3.894) 
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE ........ 64.313 80.715 Aumento do ativo intangível...... É (586) 
Empréstimos concedidos à (recebidos de) coligada ........ 7.207 38.477 
A E Cx. líquido gerado (aplicado) nas ativ. de investimento. (672) 33.997 
PATRIMÔNIO LIQUIDO FLUXO DE CX. DAS ATIV. DE FINANCIAMENTO 
Capital Social... emesstam 232.755 232.755 Captação de empréstimos .............ceeetemeseeeeeeeeeeeers 1.891 1.18 
Ajustes de avaliação patrimonial . 21.335 21.008 Amortização de financiamentos. (432) (436) 
Lucros (prejuizos) acumulados... 19.678 34.011 Acréscimo de capital social ... S 82.130 
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 273.768 219.752 Distribuição ao acionista... semear (3.151) 
Cx. líquido gerado (aplicado) nas ativ. de financiamento 1.459 79.724 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa.. 62.351 (17.341) 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ...... F 58.802 
R P Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ..... „103.812 41.46 
TOTAL DO PASSIVO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 649.840 510.932 Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa.. 62.351 (17.341) 
Sob as penas da lei, declaramos que as informações aqui contidas Sob as penas da lei, declaramos que as informações aqui contidas 
são verdadeiras e nos responsabilizamos por todas elas. são verdadeiras e nos responsabilizamos por todas elas. 
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
Capital Social Ajuste de avaliação patrimonial Prejuízos acumulados Total 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021.......... 150.625 20.681 3.154 174.460 
Acréscimo de capital 20º alteração .. 82.130 - - 82.130 
Realização do ajuste de avaliação pa! 
líquido do efeito tributário 327 (327) - 
rejuízo do exercício...... - (33.687) (33.687) 
Distribuição ao acionista. - - (3.151) (3.151) 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022.......... 232.755 21.008 (34.011) 219.752 
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, 
líquido do efeito tributário 327 (327) - 
Resultado do exercício....... - - 54.016 54.016 
SALDOS EM 31 DE DEZ 232.755 21.335 19.678 273.768 
Sob as penas da lei, declaramos que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por todas elas. 
Contagem, 10 de abril de 2024 
Frederico Gomide Mendes Robert Viana Ateniense - CRC. 109193/0 
Diretor Administrativo e Financeiro Responsável Administrativo Financeiro 


ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A - CNPJ: 03.300.974/0001-89 


Balanço patrimonial findo em: - (valores expressos em reais) 


ATIVO 
CIRCULANTE 
Caixa e Equivalente de Caixa 
Clientes 
Adiantamentos 
Estoque 
Impostos a Recuperar 
Cauções Contratatuais 
Despesas Exercicio Seguinte 
NÃO CIRCULANTE 
Depósitos Judiciais 
Investimentos 
Imobilizado 


TOTAL DO ATIVO 


31/12/2023 31/12/2022 


83.147.585 82.027.742 


PASSIVO 


CIRCULANTE 


Fornecedores 


Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 
Impostos e Contribuições 

Adiantamentos 

Outras obrigações 


Empréstimos 


NÃO CIRCULANTE 


Empréstimos 


Impostos e Contribuições 

Outras Contas a Pagar 

Comissões a pagar 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital Social 

Reserva de Lucro 


Reserva Legal 


Reserva de Capital 


31/12/2023 31/12/2022 
38.094.866 35.171.028 
15.168.541 12.658.373 
9.425.341 7.844.063 
6.534.521 5.969.830 
85.974 52.167 
768.649 575.952 
6.111.840 8.070.642 
4.031.572 _9.869.03. 
1.016.668 5.704.15 
1.525.993 2615.2 
1.222.178 1.305.35 
266.733 2443 
41.021.147 36.987.68 
1.619.360 1.619.36 
14.041.716 14.674.80 
l 323.872 323.87 
21.590.199 16.923.64 


e Financiamentos 


e Financiamentos 


= > E Gelb 


SECH 


Adiantamento para futuro Aumento 


de Capital 


TOTAL DO PASSIVO 


3.446.000 3.446.000 
83.147.585 82.027.742 


Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para exercício findo em 31 de dezembro de 2023 - (valores expressos em reais) 


Capital 


Descrição 


social 


Adiant. p/ futuro 
aum. capital 


Reservas 
de capital de Lucros 


Reserva Reserva 


Legal Total 


Saldo em 31 de Dezembro de 2021 


1.619.360 


12.442.909 1.124.426  18.956.568 


Lucros Distribuídos 
Distribuição JCP 

Reserva de Subvençao 
Lucro Líquido do Exercício 


3.446.000 


323.872 
z (1.494.102) 
(1.535.696) 


- (1.494.102) 
- (1.535.696) 
4.480.732 (4.480.732) 


21.060.910 ` 21.060.910 


Saldo em 31 de Dezembro de 2022 


1.619.360 


3.446.000 


323.872 16.923.641  14.674.807 ` 36.987.681 


Lucros Distribuídos 
Distribuição JCP 

Reserva de Subvençao 
Lucro Líquido do Exercício 


- (1.494.296) 


4.666.557 (4.666.557) - 
- 5.527.763 5.527.763 


(1.494.296) 


Saldo em 31 de Dezembro de 2023 


1.619.360 


3.446.000 


323.872 _ 21.590.199 14.041.717 ` 41.021.148 


CAIO CORONEL / ITAIPU BINACIONAL 


Custo elevado é explicado pela transferência de recursos da usina por parte do Brasil e Paraguai 


de Brasil e Paraguai elevaram 
a transferência de recursos 
do caixa da hidrelétrica para 
bancar investimentos públicos 
dos dois lados da fronteira 
por meio da oferta de projetos 
socioambientais e obras. 
“Olevantamento foi feito a 
partir de dados da agência do 
setor de energia elétrica e, por 
isso, traz números compara- 
tivos”, afirma Luiz Eduardo 
Barata, presidente da Frente 


Nacional de Consumidores 
de Energia. 

“Essa comparação deixa 
claro que Itaipu tem ineficiên- 
cias aumentando a sua tarifa 
- ineficiências na gestão e no 
uso dos recursos da exploração 
de energia, que estão sendo 
dirigidos para outros fins.” 

Os projetos socioambientais 
eas obras são contabilizados na 
despesa de exploração, como 
parte da operação da usina, e a 


cifra destinada a eles em 2022 
e 2023 soma US$ 800 milhões, 
pelas estimativas. 

“ Ainda estamos aguardan- 
do os resultados de Itaipu para 
o terceiro trimestre de 2023, 
que consolida o ano, mas a 
perspectiva é de um aumento 
expressivo”, afirma Angela 
Gomes, que acompanha o 
tema na PSR, consultoria espe- 
cializada no setor de energia. 
(Alexa Salomão/Folhapress) 


Brasil e Paraguai travam queda de braço 


São Paulo - Brasil e Paraguai 
travam agora uma queda de 
braço em torno da despesa 
com obras e investimentos 
socioambientais para 2024 na 
Usina de Itaipu. 

O novo governo paraguaio 
de Santiago Peña insiste em 
receber mais dinheiro, o que 
pressupõe elevar a tarifa do 
lado de cá da fronteira. Os 
brasileiros bancam 85% da 
compra de energia de Itaipu. 
O governo Lula, preocupado 
com o efeito do aumento da 
conta sobre a sua populari- 
dade, quer manter o valor 
de 2023. 

Na prática, no entanto, man- 
ter já significaria aumentar em 
cerca de US$ 275 milhões os 
recursos para projetos socio- 
ambientais. Esse foi o valor 
reservado no orçamento de 
2023 para quitar as parcelas 
finais da dívida pela constru- 
ção - o custo não existe mais 
no orçamento de 2024. 

A distribuição dos projetos 
socioambientais é desigual. 
No Paraguai, atendem todo o 
país. No Brasil, são obrigados 
a pagar pela energia de Itaipu 
moradores de SP, RJ, MG, ES, 
MT, MS, GO, PR,SCe RS. No 
entanto, os projetos atendem 
exclusivamente PR e 35 cida- 
des de MS. Os especialistas 
asseguram que, pelo seu porte, 
Itaipu deveria ser destaque 
entre as mais baratas. 

A binacional já foi a maior 
hidrelétrica do mundo. Hoje, 
é a terceira. No Brasil, não há 
usina que se equipare a ela. E 


Demonstração do Resultado do exercício 


para exercício findo em: - (valores expressos em reais) 


amaior em potência instalada, 
14.000 MW. De longe, também, 
é a maior em geração de ener- 
gia. Em 2023, foram quase 84 
milhões de MWh. 

“Hidrelétricas têm estrutu- 
ras técnicas idênticas: a água 
passa por turbinas e gera ener- 
gia”, explica Edvaldo Santana, 
ex-diretor da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica). 

“Mas a grande usina tem 
uma coisa chamada economia 
de escala: o valor unitário do 
investimento é menor, ea tarifa 
também. A tarifa de Itaipu 
deveria muito menor.” 

As ineficiências também 
aparecem em estudo do De- 
partamento de Infraestrutura 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). 

O trabalho destaca que os 
custos de Itaipu superam, 
em muito, os de grandes 
usinas privadas com porte 
mais próximos da binacional. 
As despesas operacionais de 
Itaipu em 2022, por exemplo, 
foram de R$5,3 bilhões, ante 
R$ 309 milhões em Santo 
Antônio e R$ 133 milhões 
em Belo Monte. 

Itaipu é muito maior, e 
a sua estrutura funcional é 
duplicada. Se há um diretor 
brasileiro para cuidar da ge- 
ração de energia, precisa ter 
outro paraguaio. Ainda assim, 
o número de trabalhadores 
destoa. Enquanto Itaipu tinha 
2.845 funcionários ao final de 
2022, Santo Antônio contava 
com 368, e Belo Monte, com 363. 

O gasto com pessoal em Itai- 


Demonstração do Fluxo de Caixa Indireto 
para exercício findo em: - (valores expressos em reais) 


Receita operacional líquida 
Custo dos Produtos Vendidos 
Custo com Pessoal 

Lucro bruto 


Despesas/Receitas operacionais 


Com Pessoal Adm 

Gerais e Administrativas 

Tributarias 

Outras Receitas Operacionais 
Resultado operacional 
Resultado financeiro 

Despesas Financeiras 

Receitas Financeiras 
Resultado não operacional 

Receita não operacional 

Despesa não operacional 


Lucro/Prejuízos antes do IR 


Imposto de Renda e Contribuição Social 
Lucro/Prejuízos depois do IR 


31/12/2023 
207.454.742 
(84.344.330) 
(76.660.194) 
46.450.218 
(40.194.811) 
(7.063.612) 
(37.706.767) 
(5.414.480) 
9.990.048 
6.255.408 
(876.107) 
(3.264.502) 
2.388.396 
148.462 
193.965 


31/12/2022 
195.668.352 
(11.231.171) 
(63.346.469) 
61.090.712 
(32.690.491) 
(5.987.665) 
(31.084.884) 
(5.095.072) 
9.477.130 
28.400.220 
(2.743.517) 
(4.149.126) 
1.405.609 
138.269 
141.259 


corrente 


Estoques 


Prejuízo/Lucro líquido do período 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 

Ajustes do resultado líquido do exercício com 
o caixa gerado pelas atividades operacionais: 
Depreciação imobilizado no exercício 


Impostos a recuperar 
Adiantamentos 
Outros ativos circulantes e não circulantes (3.512.374)(3.096.782) 


31/12/2023 31/12/2022 
5.527.763 21.060.910 


904.828 980.946 
6.432.591 22.041.856 


Aumento/redução nos ativos operacionais: 
Contas a receber de clientes 


(5.195.975) 2.252.872 
(804.820) (512.509) 
(1.319.373)(2.893.740) 

35.731 1.229.255 


(10.796.811)(3.020.904) 


Aumento/redução nos passivos operacionais: 
Fornecedores 
Obrigações trabalhistas e sociais 
Obrigações tributárias 
Outros passivos circulantes e não 
circulantes 
Partes Relacionadas 


2.510.167 
1.581.279 
564.691 


(840.295) 
(83.173) 
3.732.668 


Caixa líquido aplicado nas atividades 


(45.503) 
5.527.763 


(2.990) 
25.794.973 
(4.734.063) 


5.527.763 21.060.910 


As Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes está 


disponível no seguinte endereç 


https://diariodocomercio.com.br/publicidade-legal/ 


o eletrônico: 


ELASA - Elo Alimentação S/A 


Luciana Carolina de Souza Noli - Diretora Presidente 


Rodrigo Campos 


Cristiane Saraiva Martins - Contadora CRC/MG 088570/0-9 


operacionais 

Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Adição nas atividades de investimento 
Adição ao imobilizado 

Caixa líquido provenientes das 
atividades de investimentos 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Dividendos Pagos 
Empréstimos e financiamentos 

Caixa líquido provenientes das 
atividades de financiamentos 
Aumento/Redução de caixa e 
equivalentes de caixa 


(631.551) 23.054.260 


37.990 2.508 
(6.805.984) (977.160) 


(6.767.994) (974.652) 


(1.494.296)(3.029.797) 
(6.646.292) (4.991.505) 


(8.140.588) (8.021.302) 
(15.540.134) 14.058.306 


Caixa e equivalentes de caixa no início do 


exercício 


Nolli - Diretor Financeiro exercício 


21.678.736 7.620.430 


Caixa e equivalentes de caixa no final do 


6.138.602 21.678.736 


Aumento/Redução de caixa e 
equivalentes de caixa 


(15.540.134) 14.058.306 


pu naquele ano foi da ordem 
de R$2,5 bilhões. As privadas 
gastaram uma fração disso: 
Santo Antônio, R$ 76 milhões, 
e Belo Monte, R$50,9 milhões. 

Também chama a atenção 
o item “outros” das despesas 
operacionais. Em Santo Antô- 
nio, custou R$77,6 milhões, em 
Belo Monte, R$ 15,9 milhões. 
Em Itaipu, a cifra foi de R$ 
2,1 bilhões. Segundo a Fiesp, 
é aí que entram os gastos com 
projeto socioambientais, refor- 
çando a leitura de que fazer 
política pública com dinheiro 
da conta de luz está distorcen- 
do a tarifa de Itaipu. 

“A Fiesp sabe que o valor 
não cairá na canetada, pois 
isso depende de negociação 
bilateral”, diz Julio Raimundo, 
diretor da Fiesp. “Mas a fede- 
ração entende que há espaço 
substancial para redução da 
tarifa.” 

Procurada pela Folha de 
S.Paulo, a assessoria de im- 
prensa respondeu que Itaipu 
não se pronunciaria sobre o 
levantamento, uma vez quenão 
teve acesso ao conteúdo, mas 
destacou que a capacidade de 
produção da Itaipu Binacional 
não tem paralelo. Já gerou 3 
bilhões de MWh, quantida- 
de de energia suficiente para 
abastecer o mundo por 43 dias, 
volume que não foi superado 
por outra usina. 

“Asvirtudes de Itaipu Bina- 
cional recomendam prudência 
na realização de comparações, 
porquanto inexiste outra usina 
no mundo com características 
semelhantes”, afirmou a nota. 
“ Ainda assim, Itaipu apresenta 
preço altamente vantajoso para 
o consumidor brasileiro, con- 
tribuindo para a modicidade 
tarifária.” 

A nota destacou ainda que 
atarifa é definida anualmente 
por consenso entre Brasil e 
Paraguai dentro de critérios 
preestabelecidos e com a mis- 
são de oferecer energia elétrica 
de “qualidade com responsa- 
bilidade social e ambiental”. 

Dentro dessa perspectiva, 
os projetos socioambientais 
representam investimentos no 
desenvolvimento sustentável 
dos dois países, fazendo coma 
usina “gere mais que energia: 
gera bem-estar e desenvol- 
vimento para as sociedades 
brasileira e paraguaia”. (Alexa 
Salomão/Folhapress) 
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Estratégia 
e pandemia 
explicam alta 
nos processos 


Aumento é significativo no Brasil 


RODRIGO MOINHOS 


Neste primeiro trimestre 
de 2024 já são 501 empresas, 
de pequeno a grande porte, 
que entraram com pedidos de 
falência, recuperação judicial / 
extrajudicial ou concordata 


há muito mais uma crise mais 
financeira que de mercado. Se 
as empresas não conseguirem 
alavancar as vendas a situação 
ainda pode piorar”, avaliou. 


Estratégia - O coordenador 
do curso de Contábeis do Ib- 


EE 
“De um modo geral, podemos 
contabilizar também como reflexo a 
migração dos consumidores para o 
e-commerce, onde há concorrência forte 
por parte de lojas virtuais internacionais” 


no País. O número é 57% su- 
perior em comparação com 
o mesmo período do ano an- 
terior, quando 289 empresas 
passaram por dificuldades 
financeiras, segundo dados 
da Serasa Experian. O caso 
mais recente ocorreu no último 
domingo (28), protagonizado 
pela Casas Bahia, ao anunciar 
que entrou com um pedido 
de recuperação extrajudicial. 
A gigante do varejo se une a 
outras grandes do setor no 
Brasil que estão enfrentando 
dificuldades, como, por exem- 
plo, a Americanas, a rede de 
supermercados Dia, a Magalu, 
Tok Stock, dentre outras. 

A professora de Economia 
do Centro Universitário UNA, 
Vaníria Ferrari, acredita que 
este cenário é uma consequ- 
ência tardia da pandemia, da 
concorrência e do momento 
econômico enfrentado pela 
população. “De um modo 
geral, podemos contabilizar 
também como reflexo a mi- 
gração dos consumidores 
para o e-commerce, onde há 
concorrência forte por parte 
de lojas virtuais internacionais 
que comercializam produtos 
mais em conta e pelo cenário 
econômico, que se mantém com 
altas taxas de juros. Com essa 
junção de fatores as empresas 
sentiram o impacto e foram 
só aumentando as dívidas, 
chegando em picos de pedir 
recuperação judicial /extrajudi- 
cial. Portanto, o momento é de 
negociar e alongar os prazos”, 
salientou. 

Ainda segundo a econo- 
mista, na pandemia vivemos 
uma mudança na postura de 
compras por parte do con- 
sumidor que teve que optar 
pelas lojas virtuais. “O Brasil 
também tem uma carga tribu- 
tária muito elevada e empresas 
internacionais de e-commerce 
ainda trouxeram para o País 
produtos importados com pre- 
ços muito baixos, o que acabou 
complicando mais ainda para 
as empresas. Aliados a esses 
fatores, os bancos vivem um 
forte momento de inadimplên- 
cia, o que tende a manter o 
endividamento da população 
e os juros em alta”, pontuou. 

De acordo com ela, as lojas 
físicas ainda representam um 
custo muito elevado para as 
empresas que, para serem 
mantidas, demandam por em- 
préstimos para o financiamento 
das estruturas, pessoal e esto- 
ques. “Por outro lado, como a 
população está convivendo 
com uma perda econômica 
em função da inflação e do 
endividamento das famílias, 
os gastos em compras estão 
menores. Podemos dizer que 


mec, Walter Coelho de Mo- 
rais, acredita que o cenário de 
dificuldade está vinculado à 
questão da falta de estratégia 
adequada das empresas, que 
tiveram que rever suas opera- 
ções. “As empresas chegaram 
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Casas Bahia anunciou acordo com bancos credores e entrou com um pedid 


aumnível de endividamento 
que não foram suportados 
pelas vendas. Com isso, es- 
tamos vendo desmontagens 
de lojas físicas antes mesmo 
de entrarem com os devidos 
pedidos de recuperação judi- 
cial/extrajudicial”, avaliou. 
Como ele destacou, no caso 
das Casas Bahia, o pedido 
de recuperação extrajudicial 
chamou a atenção por ter 


Justiça dá aval ao 


São Paulo - A Justiça de 
São Paulo deu aval, no fim 
da tarde de ontem, ao pedido 
de recuperação extrajudicial 
do Grupo Casas Bahia. A 
homologação de um juiz é 
exigência legal para o acordo 
firmado com bancos credores. 

As ações subiram ao longo 
do dia como efeito do pacto 
fechado com Bradesco e Banco 
do Brasil, anunciado no do- 
mingo (28), para prolongar 
o pagamento de dívidas. A 
medida foi avaliada positi- 
vamente pelo mercado. 

Analistas veem na opera- 
ção um alívio para o caixa da 
rede varejista, bem como uma 
oportunidade de a empresa 
focar o seu chamado plano 
“transformacional”. 

A ideia é enxugar a opera- 
ção e voltar às origens, com 
ênfase na venda de móveis, 
eletrodoméstico e eletroele- 
trônicos, e não de perfumaria, 
por exemplo. 

As ações da companhia 
saltaram 34,19% ontem, a R$ 
7,30. Foi o melhor desempe- 
nho percentual do dia entre 
os papéis do Ibovespa. No 
ano, porém, ainda acumulam 
queda de quase 36%. 

“A medida traz uma im- 
portante margem de manobra 
para os fluxos de caixa de curto 
e médio prazo da Casas Bahia 
e, até certo ponto, diminui os 
riscos de preocupações com 
liquidez”, afirmaram analistas 
do Bradesco BBI, emrelatório. 

“ Acreditamos que a admi- 
nistração da empresa pode 
agora ter um foco e fazer um 
esforço maior na execução do 
seu plano de transformação 
sem a distração de resgates 
significativos de caixa que 
acontecem no curto prazo”, 
acrescentaram Pedro Pinto 
e equipe no documento a 
clientes. 

Na decisão que deferiu o 
pedido derecuperação extra- 
judicial, o juiz Jomar Juarez 
Amorim, da 1º Vara de Falên- 
cias e Recuperações Judiciais 
do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, argumentou que 
a documentação apresentada 
pela Casas Bahia evidencia o 
cumprimento do artigo 163 
da Lei 11.101/2005. 

Segundo o magistrado, esse 


dispositivo prevê a “concor- 
dância dos credores que repre- 
sentam mais de metade dos 
créditos abrangidos pelo plano 
derecuperação extrajudicial” 
para que o pedido seja aceito. 

“ Assim, determino a sus- 
pensão, pelo prazo de 180 
dias, de todas as execuções 
contra a requerente movidas 
por credores sujeitos ao plano 
de recuperação”, escreve o 
juiz na decisão. 

Ainda segundo Amorim, a 
companhia deverá comprovar, 
nesse prazo, o envio de carta 
aos credores sujeitos ao plano. 
O documento deverá conter a 
relação de todos os credores e 
o meio de acesso ao conteúdo 
do plano. 

O acordo da varejista foi 
com seus dois principais cre- 
dores, Bradesco e Banco do 
Brasil, que possuem cerca 


foco na negociação entre a 
empresa e os credores, sem 
que haja a necessidade de 
um processo mais extenso e 
complexo. “A recuperação 
aparenta que será feita de 
uma forma para adequar 
as operações. Pois, desde a 
pandemia, com o aumento 
nas vendas on-line, os custos 
para se manter lojas físicas 
ficaram muito maiores. Com 
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ECONOMIA 


VIA VAREJO / NEREU JR 


isso, as lojas mais deficitárias 
foram sendo encerradas por 
todo o País”, salientou. 
Ainda de acordo com o 
coordenador, frente a uma 
recuperação judicial/extra- 
judicial a empresa vai buscar 
uma condição melhor diante 
do cenário enfrentado, com 
revisão bem feita do plane- 
jamento. “Tem que seguir o 
novo planejamento, pois é 
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uma ferramenta importante 
para reestruturar a situação 
financeira. Com certeza vai 
ser priorizada a redução das 
dívidas, buscando menores 
taxas no mercado para manter 
as operações. À recuperação 
extrajudicial, por outro lado, 
se destaca da judicial por sua 
agilidade, menor burocracia 
e custos reduzidos”, explicou 
Morais. 


edido do Grupo Casas Bahia 


emissões de debêntures “e 
certas CCBs emitidas junto 
a instituições financeiras”. 

O plano não inclui dívidas 
operacionais com fornecedo- 
res e parceiros e não impacta 
trabalhadores ou clientes. 

A estratégia prevê o alon- 
gamento de amortização de 
dívida, incluindo carência de 
24 meses para pagamento de 
juros e de 30 meses para pa- 
gamento de principal. Além 
disso, inclui a possibilidade 
de credores apoiadores con- 
verterem parte de dívida em 
participação na empresa. 

Segundo a Casas Bahia, o 
prazo médio da dívida sairá 
de 22 para 72 meses, com re- 
dução de 1,5 ponto percentual 
no custo médio. 

Analistas do Safra também 
afirmaram que a notícia é po- 
sitiva em termos de fluxo de 


caixa, mas ponderaram que, 
apesar da redução no custo, 
o pagamento total de juros 
subirá substancialmente -de 
R$971 milhões para R$2,397 
bilhões, impactando o fluxo 
de caixa futuro. 

Emrelatório a clientes, Vitor 
Pinie Tales Granello acrescen- 
taram que a administração terá 


chance e tempo para focar no 
seu “turnaround” e avaliam 
que a empresa deve lançar um 
FIDC (Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios) em 
breve, o que proporcionará a 
chance de aumentar as ven- 
das com mais crédito a ser 
concedido aos clientes.(Sté- 
fanieRigamonti/Folhapress) 


de 55% da dívida elencada 
no processo, e preserva R$ 
4,3 bilhões de caixa até 2027, 
sendo R$ 1,5 bilhão somente 
em 2024. 

O montante de R$ 4,1 bi- 
lhões em dívidas citado no 
pedido envolve determinadas 


Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro 
Oficial MAT. JUCEMG nº 507, realizará 
leilão online, por meio do Portal: www. 
gpleiloes.com.br. Abertura: 23/04/2024. 
Encerramento: 05/06/2023 à partir das 
10:00 horas. Bens: Imóveis nas cidades de 


Natércia/MG, Pindamonhagaba/SP e Cam- 
po Belo/MG. Comitente: Banco Cooperati- 
vo Sicoob S.A. - Banco SICOOB e outros. 
Informações sobre visitação e edital com- 
pleto no site ou pelo tel.: (31) 2117-9001. 


A Concessionária Rodovias do Café SPE S.A. pessoa jurídica de direito privado, regularmente inscrita no 
CNPJ sob o nº 51.742.485/0001-20, vencedora do leilão de Concessão do Sistema Rodoviário composto 
pelas rodovias CMG-491, BR-265, BR-146, CMG-369, MG-167 e LMG-863, com uma extensão total de 432,8 
km, incluindo os elementos integrantes da faixa de domínio, além de acessos e alças, edificações e terrenos, 
pistas centrais laterais, marginais ou locais diretamente ou por dispositivos de interconexão com a rodovias, 
acostamentos, obras de arte especiais e quaisquer outros elementos que se encontram dentro dos limites da 
faixa de domínio das rodovias, bem como pelas áreas ocupadas com instalações operacionais e administrativas 
relacionadas à Concessão, vem, respeitosamente, Convocar todos os interessados, proprietários ou possui- 
dores a qualquer título, de ocupações irregulares, acessos, plantações, cercas, entre outros, a entrarem em 
contato com brevidade, a fim de esclarecer, regularizar e formalizar, se for o caso, a ocupação/utilização da 
faixa de domínio, inclusive para acesso às rodovias, por meio do e-mail: faixadedominioBeprviasdocafe.com.br. 


ANEX MINERAÇÃO S.A. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ANEX MINERAÇÃO S.A. 
CNPJ: 17.617.010/0001-73 
Assembleia Geral Ordinária Convocação São com convocados os senhores acionistas da ANEX 
MINERAÇÃO SA a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, em sua sede social, na Ro- 
dovia dos Inconfidentes, Km 43 — Zona Rural de Itabirito/MG — CEP 35.457-899, ÁS 10:00 horas 
do dia 07 de maio de2024, a fim de tratarem da seguinte ordem no dia: a) Indicação e posse de 
um novo membro da diretoria da sociedade; b) Outros assuntos da sociedade. Acham-se a dis- 
posição dos senhores acionistas, na sede social da empresa, os documentos exigidos pelo Artigo 
133 da Lei 6.404/76. Itabirito, 24 abril de 2024. Bernardo Andrade Nogueira — Diretor Presidente. 


ILP - CONSULTORIA E GESTÃO CONTÁBIL LTDA. 
CNPJ Nº 35.054.207/0001-23 - NIRE 31211476418 
ASSEMBLEIA GERAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Com fundamento nos artigos 1.072 e 1.073, do Código Civil, ficam os sócios da ILP - Consultoria e Gestão 
Contábil Ltda. (“Sociedade”) convocados para se reunirem, em segunda convocação, no dia 07 de maio de 
2024, às 08:00 horas, em Assembleia Geral, na sede social da Sociedade, na Avenida Barão Homem de Melo, 
nº 4494, sala 915, bairro Estoril, no município de Belo Horizonte/MG, CEP 30.494-270, para exame, discussão 
e deliberação sobre a alteração do Contrato Social da Sociedade. Belo Horizonte/MG, 30 de abril de 2024. 
Pedro Ernesto Santos Lopes das Neves 
Administrador da Sociedade 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DO MOBILIÁRIO E DE ARTEFATOS DE 
MADEIRA NO ESTADO DE MINAS GERAIS — ASSEMBLEIA GERAL - O presidente do Sindicato das Indústrias do 
Mobiliário e de Artefatos de Madeira no Estado de Minas Gerais, usando de suas atribuições, convoca os associados 
regulares para a Assembleia Geral da Entidade, no dia 07 (sete) de maio de 2024, às 17h, que se realizará nos 
formatos presencial e virtual, sendo que para aqueles que comparecerem presencialmente deverão se dirigir à sede 
da entidade, localizada na Av. Sindicalista Vanderley Teixeira Fernandes, 265 — Distrito Industrial Hélio Pentagna 
Guimarães, no município de Contagem - MG e, para participação virtual, o acesso à transmissão da assembleia geral 
se dará através da plataforma Google Meet (https://meet.google.com/jhz-mhhy-tnb), para deliberar sobre: a) exame, 
discussão e aprovação do Relatório das Contas da Diretoria Executiva e do parecer do Conselho Fiscal, referentes 
ao exercício financeiro em 31/12/2023. Contagem, 30 de abril de 2024. Mauricio de Souza Lima - PRESIDENTE. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE D 
Ò Santander ` Ir LEILÃO: 13 de maio de 2024, às 14h30min *. Frazão 

2º LEILÃO: 15 de maio de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)  memmmmmems 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, 
Centro Empresarial Santa Tereza, Mooça, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou 
dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 
e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do 
Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010122271 firmado em 26/10/2020, com os Fiduciantes RENAN SILVA DE 
SOUZA, maior, inscrito no CPF nº 005.620.611-93 e TACIANA DE PAULA E SILVA SOUZA, maior, inscrita no CPF nº 061.527.156-10, 
no dia 13/05/2024 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou a a R$ 211.623,92 (duzentos e onze mil seiscentos e vinte 
e três reais e noventa e dois centavos), o imóvel matriculado sob nº 51.682 do Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Frutal/ 
MG, constituído por “Uma casa residencial, com a área total construída de 66,18m?, sendo: 62,02m? área com laje e 4,16m? área de 
varanda, localizada na Avenida das Américas, nº 60, na cidade de Frutal/MG (Av.01) e seu respectivo terreno urbano, localizado no 
loteamento denominado “Residencial das Américas”, na cidade e comarca de Frutal/MG, na quadra nº 1202, lote 11 - com uma área de 
170,17m?, de forma irregular, confronta pela frente com a Avenida das Américas medindo 10,38m e pelos fundos confronta com Carlos 
Humberto Flávio de Lima medindo 10,00m; confronta pelo lado direito com o lote 10 medindo 18,41m e pelo lado esquerdo confronta 
(com o lote 12 medindo 15,62m”. Cadastro Municipal: 01.074.01202.011.000. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
que se encontra. Consta conforme R.03 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 15/05/2024, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 140.668,21 (cento e quarenta mil seiscentos e sessenta e oito reais e vinte e um centavos), nos 
termos do art. 27, 82º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br , encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site da Leiloeira: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações 
pelo tel. 11-3550-4066 (02.21414 SC 2633-08) 


BEBECE - PLANEJAMENTO, CONSULTORIA E EMPREENDIMENTOS LTDA. 
CNPJ nº 50.607.696/0001-97 - NIRE 31210434185 


ASSEMBLEIA GERAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Com fundamento no Art. 1.073, I, do Código Civil, ficam os sócios da Bebece — Planejamento, Consultoria 
e Empreendimentos Ltda. (“Sociedade”) convocados para sereunirem, em primeira convocação, no dia 
13 de maio de 2024, às 09h30min, em Assembleia Geral, na sede social da Sociedade, na Rodovia BR 
381, nº 2211, subsolo, sala 19, bairro Amazonas, Contagem/MG, CEP 32240-090, para exame, discussão 
e deliberação: a) das contas justificadas da administração, bem como das demonstrações financeiras da 
Sociedadereferentes ao exercício socialencerrado em 31 de dezembro de2020; b) das contas justificadas 
da administração, bem como das demonstrações financeiras da Sociedadereferentes ao exercício 
socialencerrado em 31 de dezembro de 2021; c) das contas justificadas da administração, bem como das 
demonstrações financeiras da Sociedadereferentes ao exercício socialencerrado em 31 de dezembro de 2022; 
d) eleição e substituição de administradores da Sociedade; e e) alteração de endereço da sede da sociedade. 
Contagem/MG, 25 de abril de 2024. 
Administradora IRFA Ltda. 
Rep.: Adriana Maria de Faria Dias Corrêa 
Administradora IRFA Ltda. 
Rep.: Lincoln Pettersen Sabino Filho 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
1º LEILÃO: 13 de maio de 2024, às 14h30min *. 


? FRAZÃC 
LEILÃO: 15 de maio de 2024, às 14h30min *. (“horário de Brasília) RAO 


Feck e sessenta e nove mil 
.730 do Cartório de Registro se 


Consta ação, judicial, processo nº 5003052- 
signado o dia 15/04/2024, no mesmo local, para realização 
trezentos e trinta e um mil quinhentos e oitenta e 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚNA 


Aviso de licitação. A Prefeitura Municipal de Itaúna torna público o PREGÃO Nº 055/2024. 
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios (carnes e similares) para uso no preparo de refeições 
do NAC Curumim. Julgamento: MENOR PREÇO. O edital e seus anexos estão disponíveis a 
partir de 02/05/2024, nos sites: www.itauna.mg.gov.br, https:/www.gov.br/compras/pt-br e 
PNCP. Data abertura: 14/05/2024 às 8h30. 


Aviso de licitação. A Prefeitura Municipal de Itaúna torna público o PREGÃO Nº 079/2024. 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual aquisição de tira reagente e aparelho 
glicosímetro. Julgamento: MENOR PREÇO. O edital e seus anexos estão disponíveis a partir de 
02/05/2024, nos sites: www.itauna.mg.gov.br, https://www.gov.br/compras/pt-br e PNCP. 
Data abertura: 14/05/2024 às 8h30. 


Aviso de licitação. A Prefeitura Municipal de Itaúna torna público o PREGÃO Nº 081/2024. 
Objeto: Aquisição de açúcar, adoçante e café em pó. Julgamento: MENOR PREÇO. O edital e 
seus anexos estão disponíveis a partir de 02/05/2024, nos sites: www.itauna.mg.gov.br, 
https:/Ayww.gov.br/compras/pt-br e PNCP. Data abertura: 14/05/2024 às 8h30. 


Aviso de licitação. A Prefeitura Municipal de Itaúna torna público o PREGÃO Nº 087/2024. 
Objeto: Aquisição de papel A4 e A3. Julgamento: MENOR PREÇO. O edital e seus anexos 
estão disponíveis a partir de 02/05/2024, nos sites: www.itauna.mg.gov.br, 
https:/Ayww.gov.br/compras/pt-br e PNCP. Data abertura: 14/05/2024 às 8h30. 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2023 


Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Diretoria Executiva da Rede Paulo 
de Tarso apresenta-lhes a seguir o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras Consolidadas preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, os pronunciamentos e orientações emanados dos Comitês de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC'*s), mais especificamente as disposições da 2015/ 
ITG 2002(R1) que trata de Entidades sem fins lucrativos. 


INTRODUÇÃO 


A Rede Paulo de Tarso é uma entidade privada, sem fins lucrativos, mantenedora da 
Clínica de Transição Paulo de Tarso, localizada em Belo Horizonte, do Instituto 
de Promoção ao Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECI), localizado na cidade de 
Paraopeba-MG, e da nova unidade de Clínica de Transição SUNTOR, localizada 
na zona sul de Belo Horizonte que estará sendo inaugurada no primeiro semestre de 
2024. As unidades de serviços da Associação atuam nas seguintes áreas: A Clínica 
de Transição Paulo de Tarso - Unidade Pampulha, localizada em Belo Horizonte 
atua na área da saúde em três linhas de cuidados assistenciais (cuidados crônicos, 
de reabilitação e paliativos), funcionando como elo complementar aos serviços 
hospitalares tradicionais não concebidos para esta finalidade. O foco está voltado 
para garantir uma maior autonomia, maior independência e com isso uma maior 
qualidade de vida ao paciente, portanto paciente e família são preparados durante 
todo o estágio de tratamento para seguirem de forma segura após a alta hospitalar. 
Além de oferecer os melhores desfechos clínicos proporcionados pela intensidade de 
cuidados, o modelo assistencial da Clínica de Transição gera grande economicidade 
financeira ao sistema de saúde através da redução do tempo de permanência de 
pacientes pós-agudo oriundos dos hospitais gerais, maior garantia de uma transição 
segura para o domicílio e consequente redução de judicializações na saúde com 
uma efetiva gestão de risco. A Clínica de Transição SUNTOR — Unidade Santa 
Lúcia: Com inauguração prevista para o primeiro semestre de 2024, a nova unidade 
de Clínica de Transição SUNTOR, localizada em região privilegiada da zona Sul 
de Belo Horizonte, contará com 60 leitos de apartamento premium e irá explorar 
o potencial positivo de aumento da demanda por atendimentos especializados, 
destinados à clientes particulares e provenientes de convênios privados da saúde 
suplementar. Essa unidade contará ainda com a expertise no trabalho adquirido 
ao longo das últimas décadas e com o valor agregado da marca Rede Paulo de 
Tarso. O projeto de expansão prevê ainda a utilização da estrutura organizacional 
administrativa existente na matriz de forma a permitir a otimização de processos 
e custos, com ganho de escala além do alinhamento estratégico e operacional. O 
Instituto de Promoção ao Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECTI) localizado 
na cidade de Paraopeba/MG, atende gratuitamente cerca de 120 crianças carentes 
com necessidades especiais e portadoras de síndromes raras e suas famílias através 
de atividades de assistência social, educação e saúde, de acordo com o critério da 
universalidade do atendimento. 


PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 


Em 2024 a Rede Paulo de Tarso iniciou seu terceiro ciclo de Planejamento 
Estratégico - PE (2024-2028). O PE foi desenvolvido de forma participativa, 
envolvendo as lideranças da instituição em diferentes momentos do processo. 
Foram realizadas avaliações internas e externas, análise de cenários e definição 
de metas e indicadores de desempenho, que guiarão as ações da instituição 
nos próximos anos. Além disso, foram identificados os principais desafios e 
oportunidades que a Rede enfrenta, como a necessidade de aprimorar a gestão de 
custos e otimizar processos, garantir a qualidade e segurança assistencial, fortalecer 
parcerias e ampliar a presença no mercado. Para isso, foi elaborado um plano de 


ação detalhado, com responsáveis, prazos e metas claras, que serão acompanhadas 
e monitoradas regularmente. A inovação é um dos pilares do PE da Rede Paulo de 
Tarso, que busca constantemente novas formas de otimizar a prestação de serviços e 
melhorar a experiência do cliente. A instituição investe em tecnologias e boas práticas 
de gestão, buscando sempre a excelência e a eficiência em seus processos. Assim, a 
Rede Paulo de Tarso se diferencia no mercado não apenas pelos serviços prestados, 
mas pela sua capacidade de gestão e inovação, que a tornam referência no setor da 
saúde. Com um Planejamento Estratégico alinhado com as necessidades e desafios 
da instituição, a Rede Paulo de Tarso está preparada para enfrentar os próximos anos 
com sucesso e continuar agregando valor à sociedade. 


DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO EM 2023 


A Rede Paulo de Tarso apresentou um superávit de R$2,7 milhões em 2023, 
revertendo o déficit de R$801 mil reportado no ano anterior. O resultado bruto 
melhorou em 90%, ou R$4,1 milhões, em relação a 2022, passando de R$4,6 
milhões para R$8,7 milhões em 2023. A receita no período aumentou 27% ou 
R$7,4 milhões, enquanto o custo operacional teve um aumento de 14%, ou R$3,2 
milhões, evidenciando os resultados positivos das ações adotadas para aumento da 
taxa de ocupação e diversificação das fontes pagadoras de convênios privados, o que 
se refletiu na receita e nos resultados. O fluxo de caixa apresentou um aumento de 
R$3,9 milhões. 


DESTAQUES DESEMPENHO ECONÔNIMO-FINANCEIRO EM 2023 
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INVESTIMENTOS Adicionalmente, a Clínica de Transição Paulo de Tarso, recebeu um investimento de 


Em 2023, a Rede Paulo de Tarso prosseguiu com sua estratégia de investimentos, 
destinando um total de R$ 10,5 milhões para diversas iniciativas. Dessa quantia, um 
significativo aporte de R$ 7,5 milhões foi alocado para o estabelecimento da Clínica 
de Transição SUNTOR, uma instalação de vanguarda situada na zona sul de Belo 
Horizonte. Este financiamento foi obtido através de uma combinação de recursos 
próprios, contribuições de instituições financeiras e apoio de mutuantes privados. 


BALANÇO PATRIMONIAL - (R$1) 


ATIVO Exercício findo em 
31.12.2023 31.12.2022 
CIRCULANTE CE Da 
Disponibilidade de caixa e banco 1.788.401 2.019.913 
Aplicações financeiras vinculadas (nota 3c 6.059.756 1.881.811 
Clientes e convênios (nota 4a) 3.524.326 3.171.601 
Estoques (nota 3f e 5).. 854.464 567.420 
Verbas governamentais a receber (nota A 1.251.234 - 
Créditos judiciais tributário: 4.39 - 
Outros créditos a receber .... 694.788 300.446 


14.177.361 7.941.191 


NÃO CIRCULANTE 

Realizável a Longo Prazo 

Dep: judici 4.00 4.601 
Processos cíveis a receber (Nota 3i) 811.522 576.541 
Bens disponíveis para venda (Nota 3k) 8.340.415 8.340.415 
Despesas a apropriar LP. 19.500 58.500 


9.175.438 8.980.057 


31.717.257 22.717.421 
585.78 442.388 


32.303.038 23.159.809 
55.655.837 40.081.057 


Imobilizado (nota 6). 
Intangível (nota 7).... 


TOTAL DO ATIVO iremos 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Exercício findo em 


31.12.2023 31.12.2022 


CIRCULANTE 
Fornecedores 316.048 786.745 
Impostos e contribuições. 423.782 245.688 
Obrigações com pessoal.. 2.035.119 1.740.357 
Honorários médicos a repas 186.037 196.240 
Outros passivos circulante ..... 103.317 34.881 
Empréstimos e financiamentos (nota 8 3.298.705 2.304.985 
Convênios em Execução (nota 10) ..... 4.779.965 1.738.941 
Subvenções govern. a realizar (nota 11). 151.666 116.213 
8 12.294.639 7.164.050 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Empréstimos e financiamentos (nota 8 11.264.065 8.980.397 
Empréstimos de Mútuos (nota 9) 3.303.885 - 
Provisões contingências judiciais (nota 3j) 836.870 571.607 
Subvenções govern. a realizar (nota 11)... 4.074.796 2.274.360 


19.479.617 11.826.364 
Patrimônio Social 
Patrimônio Social (nota 13) nienn 23.881.582 21.090.643 
23.881.582 21.090.643 


TOTAL DO PASSIVO ....................... serenas 55.655.837 40.081.057 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras. 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRA: 


1. CONTEXTO OPERACIONAL 
A Rede Paulo de Tarso, instituída em conformidade com as disposições legais 
vigentes, é uma entidade particular sem fins lucrativos, possuidora do Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social, declarada de utilidade pública 
federal pelo Decreto 97.476, de 25 de janeiro de 1989, com personalidade jurídica 
de direito privado, com sede e foro na cidade e comarca de Belo Horizonte. Em 
2023, a razão social da entidade foi alterada de Associação Paulo de Tarso para 
Rede Paulo de Tarso, conforme decisão em assembleia geral extraodirnária. Essa 
alteração de nome visa conceder melhor organização e posicionamento de marca 
a partir da previsão de integração de novas unidades de serviços de saúde e de 
melhor refletir o propósito, valores e visão da instituição, alinhando-se com as 
estratégias de crescimento e expan: e mantendo como objetivo o funcionamento 
das seguintes Unidades de serviços: * Clínica de Transição Paulo de Tarso — 
Unidade Pampulha: situada no município de Belo Horizonte/MG com 112 
leitos, sendo 68 exclusivos ao SUS, representando 60,71% do total de leitos, estes 
destinados a assistência interdisciplinar em longa permanência, oferecendo linhas 
de cuidados Crônicos, Paliativos e em Reabilitação físico-funcional, e os demais 
44 leitos, representando 39,29% do total, destinados a pacientes conveniados a 
operadoras de planos de saúde privados e prestação de serviços particulares, bem 
como, serviços de hotelaria e hospitalidade também particulares, com o objetivo de 
propiciar o equilíbrio econômico/financeiro e operacional da Rede; * Instituto de 
Promoção ao Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECI): A partir do ano de 2024, 
o Centro Assistencial Paulo de Tarso passou a se chamar Instituto de Promoção ao 
Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECI). Esta mudança de nome reflete o propósito 
e valores da instituição, reafirmando o compromisso com a promoção da inclusão, 
cuidados e ensino para pessoas com deficiência(s) múltipla e/ou intelectual através 
da sua atuação nas áreas da assistência social, educação e saúde. A mudança 
também teve como objetivo destacar a unidade enquanto projeto social mantido 
pela Rede Paulo de Tarso, se posicionando de forma mais contundente perante 
a iniciativa privada, fonte de subsídios financeiros (recursos não operacionais), 
importantes para investimentos em melhorias de infraestrutura desta. O IPECI, 
localizado no município de Paraopeba/MG, continua oferecendo serviços de forma 
integrada, articulada e inclusiva, atendendo cerca de 120 crianças e adolescentes 
carentes, juntamente com suas famílias, conforme os princípios da universalidade 
do atendimento. 2. Clínica de Transição Suntor - Unidade Santa Lúcia: A 
nova unidade da Clínica de Transição localizada na região Sul de Belo Horizonte/ 
MG está prevista para iniciar suas operações no primeiro semestre de 2024. Esta 
expansão faz parte da estratégia da Rede Paulo de Tarso para atender à crescente 
demanda por serviços de saúde especializados em Belo Horizonte. Com 60 leitos 
premium e um investimento inicial na ordem de R$20 milhões, a nova unidade 
contará com recursos provenientes de instituições financeiras e mutuantes privados. 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas e 
normas contábeis adotadas no Brasil, em especial a Resolução nº. 1.409/2012 NBC 
ITG 2002 (R1) de 21/08/2015, aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
que trata dos aspectos específicos em “Entidades Sem Finalidade de Lucros”. 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a. Adoção do Regime de Competência para o registro contábil das operações; b. Os 
ativos e passivos vencíveis até o término do exercício seguinte estão classificados 
como circulante e os excedentes a esse prazo como não circulante; e. As aplicações 
financeiras vinculadas representam os saldos de recursos recebidos de Lei de 
Incentivo, tal como o Fundo Municipal do Idoso (FUMID), Fundo Estadual dos 
Direitos do Idoso (FEI), o Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da 
Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD), os Fundos dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (FDCA), e o Fundo para Criança e Adolescência (FIA), recursos esses 
que serão utilizados exclusivamente na execução de projetos, conforme diretrizes 
aprovadas no plano de trabalho. A entidade mantém os recursos recebidos 
em aplicações financeiras e todo o seu rendimento é revertido para o projeto; 
d. Os direitos e as obrigações legais ou contratualmente sujeitos a atualização 
monetária ou encargos financeiros são atualizados até a data das demonstrações 
financeiras; e. As férias vencidas e proporcionais e seus respectivos encargos são 
provisionados segundo o Regime de Competência; f. Os estoques são avaliados 
pelo custo médio de aquisição, sem exceder o valor de mercado; g. A preparação 
das demonstrações contábeis requer que a Administração, em determinadas 
situações, efetue estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que 
afetam os montantes apresentados de ativos, passivos, receitas, custos e despesas. 
Os valores reais podem, eventualmente, divergir daqueles estimados; h. Os ativos 
do imobilizado e do intangível devem ter seus valores recuperáveis testados, no 
mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. A administração no 
exercício de 2018 efetuou avaliação patrimonial dos bens do ativo imobilizado 
por empresa especializada e de acordo com as NBC-TG 27 R3 Ativo Imobilizado; 
i. Os processos Cíveis ativos referem-se às ações de cobranças perante a Prefeitura 
Municipal de Coração de Jesus, a Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte 
(Santa Casa Saúde), e junto ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB): 
todos tendo na Entidade, o papel de reclamante; j. A Entidade possui processos 
Cíveis e Trabalhista com contingência para as perdas prováveis envolvendo Passivo 
Não Circulante e Contas de Resultado; k. Bens classificados como “Destinados à 
venda”, no valor de R$ 8.342.734 (oito milhões, trezentos e quarenta e dois mil, 
setecentos e trinta e quatro) referem-se ao imóvel rural localizado na cidade de 
Caeté - Fazenda Montalvão. Em fevereiro de 2021 foi efetuada avaliação do bem 
por intermédio de instituição financeira, e conforme Laudo Técnico realizado por 
empresa especializada de acordo com as normas e legislação vigentes, conclui 
que a avaliação do imóvel (AT), das benfeitorias existentes, bem como do terreno, 
possui valor de R$ 11.310.000 (onze milhões, trezentos e dez mil reais). 
4. RECEBÍVEIS 

a) Clientes - A rúbrica Clientes registra o faturamento da Entidade decorrente 
de atendimentos vinculados ao Sistema Único de Saúde - SUS, às operadoras de 
saúde privadas, a usuários em regime de contratação particular, além dos outros 
convênios a receber referente a atividade da unidade filial de Paraobeba, conforme 
a saber: 


ÕES FINANCEIRAS LEVANTADAS - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 


8. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Quadro de Endividamento Financeiro 


Circulante 
Amor Saldo 
tização Modalidade devedor 
Instituição final de empréstimo Encargos mensais) 31.12.23 
Bradesco 28.02.24 | Capital de giro 0,91% 51.627 
Brasil Capital de giro / 
31.12.24 | reestruturação CDI + 0,45% 1.714.286 
Credicom 31.12.24 | Capital de giro CDI + 0,40% 189.400 
Credicom 31.12.24 | Capital de giro CDI + 0,40% 535.985 
Credicom Capital de giro / 
31.12.24 reestruturação CDI + 0,40% 393.556 
Credicom Investimento 
31.12.24 SUNTOR CDI + 0,40% 200.840 
Santander Investimento 
31.12.24 SUNTOR CDI + 0,36% 172.410 
Banco Aymoré Investimento 
31.12.24 SUNTOR 0,00% 40.600 
Total circulante 3.298.705 
Não circulante 
Amor Saldo 
tização Modalidade devedor 
Instituição final de empréstimo Encargos mensais 31.12.23 
Brasil Capital de giro / 
20.12.26 | reestruturação CDI + 0,45% 3.428.571 
Credicom 17.11.25 | Capital de giro CDI + 0,40% 175.825 
Credicom 15.10.26 | Capital de giro CDI + 0,40% 992.335 
Credicom Capital de giro / 
17.04.28 | reestruturação CDI + 0,40% 1.478.543 
Credicom Investimento 
17.09.29 SUNTOR CDI + 0,40% 3.823.191 
Santander Investimento 
21.12.28 SUNTOR CDI + 0,36% 1.333.333 
Banco Aymoré Investimento 
21.09.26 SUNTOR 0,00% 32.267 
Total não circulante 11.264.065 
Os saldos de empréstimos e financiamentos mantidos em moeda nacional foram 
majoritariamente direcionados para as necessidades de capital de giro e investimentos 
da empresa. No ano de 2023, todos os recursos captados foram integralmente 
destinados aos ativos imobilizados do projeto de expansão da nova unidade de 


serviços em Belo Horizonte no bairro Santa Lúcia (Clínica de Transição Suntor), 
evidenciando o comprometimento da empresa com o crescimento e desenvolvimento 
de suas operações. 

9. CONTRATO DE EMPRÉSTIMO DE MÚTUO 

O passivo não circulante da empresa inclui empréstimos obtidos na modalidade 
de contrato de mútuo para investimento em expansão de uma nova unidade. Esses 
empréstimos foram utilizados integralmentes para financiar os custos relacionados 
à aquisição de equipamentos, reformas de instalações e outros investimentos 
necessários para a abertura e funcionamento da nova unidade. 

10. CONVÉNIOS EM EXECUÇÃO 

São recursos recebidos através de convênio e parcerias público-privado ainda 
não aplicados em projetos de apoio. Referidos convênios possuem caráter não 
reembolsável desde que aprovadas as correspondentes prestações de contas. O saldo a 
aplicar nas datas dos balanços está representado pelos seguintes convênios: 


Demonstrativo 31.12.2023 31.12.2022 
SUS......... 1.207.929 1.612.988 
Convênios Privados e Particulares 2.222.337 1.490.435 
Outros Contas a Receber. 94.060 68.178 
Total - R$ Mil... 3.524.326 3.171.601 


b) Verbas Governamentais a Receber - A rúbrica registra os recursos captados 
e aprovados junto aos órgãos públicos no exercício de 2023 provenientes de 
Emendas Parlamentares. 


Demonstrativo 31.12.2023 31.12.2022 
Emendas Parlamentares .............. seres 1.251.234 - 
Total - R$ Mil 1.251.234 


5. ESTOQUE - Os estoques estão avaliados ao preço médio de aquisição e estão 
assim demonstrados: 


Descrição 31.12.2023 31.12.2022 
Farmácia 422.129 303.157 
Almoxarifado Geral — 432335 264.263 
Total - R$ 1 854.464 567.420 
6. IMOBILIZADO - Os bens patrimoniais podem ser assim demonstrados: 
Taxa 
(%) anual de Exercício findo em: 
Descrição depreciação 31.12.2023 31.12.2022 
Terreno: - 6.881.137 6.881.137 
Edificaçõe: 4% 9.770.974 9.770.974 
Benfeitorias em imóveis próprios 4% 3.643.753 1.262.532 
Móveis e Utensílio: 10% 2.857.313 2.749.227 
Máquinas e Equipamentos . 10% 3.077.578 2.752.979 
Informática. 20% 1.452.014 1.270.945 
Veículos 20% 66.100 66.100 
Instalações.. 10% 1.197.677 1.197.677 
Imobilização em andamento . - 8.515.777 1.441.405 
Outras Imobilizações 10% 3.500 3.500 
Subtotal 37.465.823 27.396.476 
Depreciações acumulad . 5.748.566 4.679.055 
Total líquido - R$ 17.257 
7. INTANGÍVEL Taxa (%) 
anual de 
Descrição Depreciação 31.12.2023 31.12.2022 
Software e Sistemas Processam. Dados... 20% 1.357.567 1.018.132 
Marcas e Patentes...... 20% 8.222,00 3.692 
Amortização acumulada -780.008 | -579.436 
Total líquido - R$ 585.781 442.388 


Circulante 
2023 2022 
D Projeto Parceria Empresa VALE MPTMG 33.567 200 
II) Projeto Plataforma Gestão Clínica Funcional 
do Idoso - FUMID / SMASAC 6.818 5.252 
II) Projeto “O Cuidado que Transforma” - FUMID 180.675 1.243.649 
VI) Projeto “De Volta ao Lar” - FUMID 133.692 489.840 
VII) Projeto Modernização Instalações IPECI 
por intermédio do MPT-MG. 2.323.604 - 
VIII) Projeto “Reabilitação 4.0” - PRONAS PCD 2.101.609 - 
Total R$ 4.779.965| R$ 1.738.941 
Não Circulante 

2023 2022 2023 2022 
a) Projeto “Hospital Modelo 
de Assistência ao Idoso” 
- FUMID / SMASAC 54.892 54.892 1.207.624 1.262.516 
b) Plataforma de Gestão 
Clínica Funcional do Idoso 
- FUMID / SMASAC 24.000 24.000 48.000 72.000 
e) Aquisição de Equipa- 
mentos - Convênio SICONV 4.888 4.888 30.953 35.647 
d) Aquisição de Equipa- 
mentos - Convênio SICONV 8.800 57.342 66.142 
e) Projeto “O Cuidado que 
Transforma” - FUMID 9.749 8.818 1.188.443 446.894 
f) Projeto “De Volta 
ao Lar” - FUMID 33.515 14.815 504.218 391.161 
g) Projeto Modernização 
das Instalações do IPECI 15.822 - 1.038.216 - 
Total R$ 151.666 R$ 116.213 |R$ 4.074.796 |R$ 2.274.360 
a) Projeto “Hospital Modelo de Assistência ao Idoso” - correspondente ao saldo 
da receita a apropriar do montante destinado a investimentos, conforme Termo de 
Fomento processo nº 01.129.755, firmado em 07/10/2021 junto ao Fundo Municipal 


do Idoso - FUMID, o Municipio de Belo Horizonte e a Secretaria Municipal de 
Assistencia Social, Segurança Alimentar e Cidadania - SMASAC. Tem por objetivo 
a execução do projeto de restruturação arquitetônica da Clínica de Transição Paulo de 
Tarso a fim de constituir uma unidade de referência nacional para atenção a população 
idosa. b) Projeto “Plataforma de Gestão Clínica Funcional do Idoso” - correspondente 
ao saldo da receita a apropriar do montante destinado a investimentos, conforme 
Termo de Fomento processo nº 01.058.681/21-10, firmado em 29/10/2021 junto ao 
Fundo Municiapal do Idoso - FUMID, o Municipio de Belo Horizonte e a Secretaria 
Municipal de Assistencia Social, Segurança Alimentar e Cidadania - SMASAC. Tem 
por objetivo a execução do projeto “Plataforma de Gestão Clínica Funcional do Idoso”, 
de relevância pública e social, conforme detalhado em seu respectivo plano de trabalho. 
c) Aquisição de Equipamentos e Materiais Permanentes — Convênio SICONV nº 
868516/2018 - correspondente ao saldo da receita a apropriar do montante do recurso 
recebido em 2021, destinado a investimentos em equipamentos e material permanente, 
conforme convênio firmado em 07/08/2018, entre a Rede Paulo de Tarso e o Governo 
Federal, por intermédio do Ministério da Saúde, visando fortalecer o Sistema Único de 
Saúde - SUS, conforme detalhado em seu respectivo plano de trabalho. d) Aquisição 
de Equipamentos - Convênio SICONV nº 898075/2020 - correspondente ao saldo da 
receita a apropriar do recurso recebido em julho de 2021, destinado a investimentos 
em equipamentos, conforme convênio firmado em 23/12/2020, entre a Rede Paulo de 
Tarso e o Governo Federal, por intermédio do Ministério da Saúde, visando fortalecer 
o Sistema Único de Saúde - SUS, conforme detalhado em seu respectivo plano de 
trabalho. e) Projeto “O Cuidado que Transforma” - corresponde ao saldo da receita 
a apropriar dos recursos recebidos no exercício de 2022, destinado a implementação 
de novas terapias na Clínica de Transição Paulo de Tarso de Cuidados Continuados 
Integrados por meio de reorganização, reestruturação e ambientação de espaços 
físicos, conforme Termo de Fomento processo nº 01.032.805/22-37 da Secretaria 
Municipal de Saúde e Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania/SMASAC 
e do Conselho Municipal do Idoso de Belo Horizonte/CMI-BH. f) Projeto “De Volta 
ao Lar” - corresponde ao saldo da receita a apropriar dos recursos recebidos no 
exercício de 2022, com o objetivo de qualificar e informatizar o processo de transição 
de cuidado e desospitalização de idosos e pessoas fragilizadas, promovendo retorno ao 
lar de forma segura e efetiva, conforme Termo de Fomento processo nr.01.042.071/22- 
21 da Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social, Segurança Alimentar e 
Cidadania-SMASAC e do Conselho Municipal do Idoso de Belo Horizonte CMI-BH. 
g) Projeto “Modernização do Instituto de Promoção ao Ensino e Cuidados Inclusivos 
- IPECI para excelência no atendimento e acolhimento às crianças e adolescentes com 
deficiência e síndromes raras”, com o objetivo de proporcionar a inclusão social e a 


R$ 2 milhões para aprimoramentos infraestruturais. Tal investimento visa garantir 
um atendimento de excelência, alinhado às demandas do mercado e, em particular, 
às necessidades dos clientes vinculados a operadoras de planos de saúde privadas. 
Por fim, foram destinados R$ 939 mil para o projeto de modernização do Instituto 
de Promoção ao Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECI). Este último investimento foi 
realizado com verbas oriundas de iniciativas do Ministério Público do Trabalho de 
Minas Gerais (MPTMG). 


ÃO DO RESULTADO - R$1 
Exercício findo em 


31.12.2023 31.12.2022 
RECEITAS —35.143.715  27.703.167 
Atividade Saúde - Clínica Transição Paulo 
de Tarso - BH 24.927.061 20.489.876 
SUS.. 9.841.856 8.675.538 
Convênios privados e particulares 15.151.329 11.923.965 
Deduções da receita ................. (66.123) (109.628) 
Atividade de Saúde - Paraopeba. 310.054 308.297 
Convênio CMS.. 83.919 79.243 
Convênio SERD 226.135 229.053 
Atividade de Ensino - Paraopeba-MG 530.853 614.957 
Convênio FUNDEB / PDDE ... 321.390 416.786 
Convênio Prefeitura de Paraobela 139.864 132.072 
Convênio Prefeitura de Caetanópoli 69.599 66.099 
Atividade Assistência Social - Paraopeba-M 227.802 219.790 
Convênio CMDCA 70.212 66.300 
Convênio CMAS 73.590 69.490 
Convênio FNAS... 84.000 84.000 
Receita Verba Custeio e Subvenções 5.657.668 3.321.035 
Receita Subvenção Cota Patronal INSS (nota 16a; 3.490.276 2.749.212 


CUSTOS SERVIÇOS PRESTADOS 


Atividade Hospital - Paulo de Tarso - BH 
Custos serviços hospitalares - BH... 


(26.370.084) (23.088.174) 


(21.685.331) (19.252.106) 
(21.685.331) (19.252.106) 


Atividade Saude - Filial Paraopeba-MG (328.178) (292.154) 
Custo em saúde - Paraopeba. (328.178) (292.154) 
Custo com Gratuidades 

Atividade Ensino - Paraopeba-MG..... (615.709) (566.211) 
Custo operacional com ensino - Paraopeba (615.709) (566.211) 
Custo com Gratuidades 

Atividade Assistência Social - Paraopeba-MG............. (250.591) (228.490) 
Custo operacional assist.social - Paraopeba. (250.591) (228.490) 
Despesa Cota Patronal INSS (nota 16a) (3.490.276) (2.749.212) 
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 8.773.631 4.614.993 
RECEITAS DIVERSAS 2.291.318 909.663 
Receita doaçõe: 256.979 244.077 
Outras receit 1.436.921 501.124 
Receita processo judicial 245.211 - 
Receitas financeiras..... 304.835 132.950 
Receita trabalho voluntário (nota 12). 47.372 31.512 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS. (8.274.010) (6.325.672) 
Despesas administrativas - Matriz (5.472.720) (4.315.847) 
Despesas adm. Filial Caeté - (93.316) 
Despesas adm. Filial Paraopeba (407.340) (123.520) 
Provisão para contingências (440.675) 97.139 
Despesas financeiras ...... (1.905.903) (1.858.616) 
Despesa trabalho voluntário (nota 12) (47.372) (31.512) 
SUPERÁVIT / (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 2.790.939 (801.015) 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras. 


melhoria da qualidade de vida dos usuários dos serviços prestados pelo IPECI. O valor 
corresponde ao saldo da receita a apropriar dos recursos recebidos no exercício de 
2023. Os referidos convênios, possuem caráter não reembolsável, desde que atendidos 
pela Rede Paulo de Tarso os requisitos dos planos de trabalho e realizada a prestação 
de contas correspondente. 

12. TRABALHO VOLUNTÁRIO 

Nesta rubrica encontram-se registradas as receitas e despesas atribuídas ao trabalho de 
membros integrantes dos órgãos da administração que atuam em favor da Rede Paulo 
de Tarso de forma voluntária, sendo o registro realizado em atendimento a norma 
requerida pela ITG 2002, onde “o trabalho voluntário, deve ser reconhecido pelo valor 
Justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro”. 


Cargo Em 2023 Em 2022 

Qde Valor Qde Valor 
Sócios beneméritos e conselheiros 
estatutários . 8 R$ 33.852 7 R$ 28.600 
Voluntariados externos . 7 R$ 13.520 - - 


15 R$ 47.372 7 R$ 28.600 


13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
O Patrimônio Social em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 23.881.582, em 2022 era 
de R$21.090.643. A administração da Rede, na forma do disposto na ITG 2002, item 
15, incorporou na conta “Patrimônio Social” em 31/12/2023 o superávit do exercício 
no valor de R$2.790.939. 

14. SEGUROS 

A Rede possui apólices de seguros contratadas considerados suficientes pela 
Administração para cobrir eventuais sinistros e riscos de responsabilidade civil que 
possam ocorrer, impedindo a continuidade normal dos negócios sociais. 

15. INTERNAÇÕES 

Em atendimento a resolução 1409/2012 - NBC ITG-2002. Percentual de Produção: 


Sistema Unico SUS e 
Exercício Saúde Suplementar de Saúde não SUS 
2023 Dias de Dias de Total de 
permanência % Não SUS permanência % SUS permanência 
Total 16.627 45% 20.627 55% 37.254 


15.1 SERVIÇOS PRESTADOS AO SUS 

Em decorrência da existência de casos sociais SUS (pacientes sem vinculo familiar 
em situação de alta hospitalar/médica), que permanecem internados na Clínica de 
Transição Paulo de Tarso, devido à incapacidade do município de Belo Horizonte 
em albergá-los em instituições de longa permanência ou de oferecer-lhes domicílio, 
a Entidade fica impossibilitada muitas vezes de ofertar novas vagas de internação 
e gerar um maior número de atendimentos aos usuários do SUS. A Clínica de 
Transição Paulo de Tarso não tem deixado de envidar esforços, tendo dado todos os 
encaminhamentos tegais-e tomado todas as medidas extrajudiciais e judiciais cabíveis 
(Processo nº 61146269320158130024), para requerer providências junto a Secretaria 
Municipal de Saúde de Belo Horizonte, no sentido da liberação das vagas e solução 
desse nobre desiderato. Com base no disposto no art. 4º, inciso I da Portaria 834 
de 26 de abril de 2016, a Rede Paulo de Tarso faz jus à incorporação de 10% (dez 
por cento) dos serviços prestados ao SUS na unidade filial Instituto de Promoção ao 
Ensino e Cuidados Inclusivos (IPECI), localizada em Paraopeba/MG. Acrescente-se, 
ainda, que a entidade adere à política de Redes de Atenção Urgência/Emergência, 
portanto, faz jus ao percentual da prestação de 1,5% em serviços ofertados ao SUS, 
discriminado no inciso II do art. 159 da Portaria GM/MS de Consolidação nº 1/2017. 
16. RENÚNCIA FISCAL - IMUNIDADE TRIBUTÁRIA E ISENÇÃO DE 
CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS (INSS PATRONAL, PIS E COFINS) 

a) Subvenção Cota Patronal INSS (ITG 2002 9.4) 


Descrição Exercício findo em 
31.12.2023 31.12.2022 
INSS Cota Patronal 3.490.276 2.749.212 


Atendendo o disposto no item 9.A da ITG 2002 (R1), de 21/08/2015, as isenções 
previdenciárias concedidas em caráter particular enquadram-se na NBC TG 07, e por 
isso são reconhecidas como despesa no resultado com correspondente contra partida 
na rubrica de receita “Isenção Cota Patronal INSS (ITG 2002 9.4)”. 

b) Imunidades / Isenções Tributárias Usufruídas 


Descrição Exercício findo em 
31.12.2023 31.12.2022 
COFINS saaa a dada na ada Ss una da 779.873 648.987 
125.549 98.892 
905.422 747.879 


TECNOLOGIA E SISTEMA DE GESTÃO 


A Clínica de Transição conta com o moderno Sistema Assistencial e de Gestão 
Hospitalar - Soul MV. MV sistema reúnem um conjunto de soluções que integram 
todos os processos hospitalares no gerenciamento de informações assistenciais, 
administrativas, financeiras e estratégicas. O sistema conta ainda com assinatura 
igital do Prontuário Eletrônico dos Pacientes - PEP, eliminando impressão 
e papéis, tornando a Clínica de Transição Paulo de Tarso uma das primeiras 
instituições digitais do Brasil, gerando maior segurança, economicidade financeira 
e de tempo, eficiência no fluxo de trabalho e facilidade de rastreabilidade de 
documentos. 


ENERGIA SUSTENTÁVEL 


Desde 2020, a Clinica de Transição Paulo de Tarso possui uma Usina de Geração 
de Energia Elétrica Fotovoltaica, tornando-se a primeira de Belo Horizonte a 
implementar uma usina fotovoltaica que garante atualmente 40% da produção da 
sua demanda energética. Além da economia na conta de energia elétrica, passamos 
a fazer parte do grupo de instituições que investem em geração sustentável de 
energia, com visão de futuro. Para o ano de 2024, a Instituição está em fase inicial 
da ampliação da capacidade de geração de energia fotovoltaica para suprir 100% 
da demanda da unidade Matriz, além das suas unidades filiais. A Entidade já conta 
com 100% da iluminação com lâmpadas de tecnologia em LED e um sistema de 
aquecimento solar com apoio à gás. 


RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 


A Rede Paulo de Tarso conta em sua estrutura organizacional com o setor de 
Relações Institucionais responsável pela Captação de Recursos Não Operacionais 
(RNO), que busca aumentar as entradas de RNO da instituição no intuito de manter 
o equilíbrio de seus resultados financeiros, adquirir equipamentos hospitalares e 
de tecnologia de informação, realizar obras/reformas de infraestrutura e garantir a 
contínua disseminação e manutenção do sistema de gestão da qualidade. 


PERPECTIVAS PARA 2024 


Para o exercício de 2024, estamos projetando um crescimento nos resultados 
econômicos e financeiros, em consonância com a inauguração da nova unidade 
da Clínica de Transição SUNTOR. Esse crescimento está alinhado aos fatores 
positivos gerados pelo aumento da demanda por serviços especializados, bem como 
pelos novos credenciamentos de operadoras de planos de saúde, onde o modelo 
assistencial da instituição representa uma economia para o sistema, tornando-se 
um fator fundamental para a maior atratividade dos serviços oferecidos pela Rede 
Paulo de Tarso. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - (R$1 
Exercício findo em 

31.12.2023 31.12.2022 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 
Superávit / (déficit) do exercício... 2.790.939 (801.015) 
Ajustes ao Déficit: 
Provisões para contingências 265.262 (111.395) 
Depreciações e amortizações 1.341.147 1.319.568 
Depreciação. 1.140.576 1.126.933 
Amortização.. 200.572 192.636 
Custo baixa de imobilizado 24.867 8.690 
Superávit/ (Déficit) ajustado... 4.422.216 415.848 
(Aumento) Redução de Ativos . (2.485.118) 958.270 
Clientes .. (352.725) (565.547) 
Estoques. (287.044) 20.966 
Verbas gove entais a receber (1.251.234) 1.768.041 
Processos cíveis a receber (nota 31) (234.381) (230.833) 
Créditos judiciais tributários a compensar (4.391) 24.468 
Outros créditos a receber (394.343) (97.825) 
Despesas a apropriar LP. 39.000 39.000 
Aumento (Redução) de Passivo: 5.937.305 2.728.056 
Obrigações com pessoal... 294.762. 165.060 
Impostos e contribuições... 178.094 (54.016) 
Fornecedores produtos e serviços 529.303 51.551 
Honorários médicos a repassar (10.203) 96.732 
Outros passivos circulante .... 68.436 (19.667) 
Convênios públicos em execução (nota 10). 3.041.024 1.738.941 
Subvenções govern. a realizar (nota 11) 1.835.889 749.455 
Caixa Aplicado nas Atividades Operacionais. 7.874.403 4.102.174 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 
Adição ao Imobilizado (10.509.243) (1.995.077) 
Caixa aplicado nas Atividades de Investimento....... (10.509.243) (1.995.077) 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
Aumento (redução) empréstimos e financiamentos... 3.277.389 (564.955) 
Empréstimo de mútuos (recurso invest. SUNTOR) .... 3.303.885 - 
Caixa gerado nas Atividades de Financiamento 6.581.274 (564.955) 
Aumento / (Redução) de Caixa e Equivalentes . 3.946.434 1.542.142 
Demostração Variação Caixa e Equivalentes Caixa 7 57 
Caixa e equivalentes no início do exercício. 3.901.724 2.359.582 
Caixa e equivalentes ao final do exercício... 7.848.158 3.901.724 
Aumento / (Redução) de Caixa e Equivalentes . 3.946.434 1.542.142 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras. 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - R$1 


Patrimônio Superávit/ 

Social (Déficit) Total 
Saldo em 31.12.2021 21.891.658 - 21.891.658 
Superávit / (déficit) do exercício. - (801.016) (801.016) 
Incorporação do déficit......... (801.016) 801.016 - 
Saldo em 31.12.2022... 21.090.642 - 21.090.642 
Superávit / (déficit) do exer - 2.790.939 2.790.939 
Incorporação do superávit. 2.790.939 (2.790.939) - 
Saldo em 31.12.2023... 23.881.581 - 23.881.581 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras. 


A Entidade atende os requisitos legais para imunidade tributária e isenção das 
referidas contribuições sociais. 
17. INFORMAÇÕES RELEVANTES 
a) Em 16 de janeiro de 2024, foi sancionada a Lei 14.820, que determina a revisão 
periódica dos valores de remuneração dos serviços prestados ao Sistema Unico 
de Saúde (SUS). A nova legislação altera a Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080, de 
1990) e estabelece que em dezembro de cada ano, por meio de ato do Ministério da 
Saúde, definirá a atualização dos valores, devendo-se buscar a garantia da qualidade 
do atendimento, o equilíbrio econômico-financeiro na prestação dos serviços e a 
preservação do valor real destinado à remuneração de serviços. Vale ressaltar que 
tabela do SUS não sofre reajuste linear ou correção monetária desde 1995. b) A 
Rede Paulo de Tarso ainda aguarda decisão judicial quanto ao Processo nº 5164654- 
48.2016.8.13.0024, que requer providências junto a Secretaria Municipal de Saúde 
de Belo Horizonte, com fundamento nas Portarias nº 2.395/11 (revogada) e nº 
2.809/12, alterada no seu artigo 30 pela Portaria nº 2.042/13, numa nova sistemática 
de pagamento elaborada pelo Ministério da Saúde por disponibilidade de serviços, 
em que solicita a correção das distorções existentes em relação às normas do MS, 
com objetivo de liberação dos recursos retidos indevidamente pela SMSA/BH, no 
período de 10/2011 a 12/2016 gerando para a Instituição neste período, créditos a 
receber não faturados que totalizam aproximadamente R$ 3.811.200 (três milhões e 
oitocentos e onze mil e duzentos reais). Na última decisão datada de 23/01/2023 foi 
nomeado o perito contábil para apuração de valores e confecção de laudo. Aguarda- 
se pronunciamento do perito. c) A Rede Paulo de Tarso, ainda aguarda decisão 
Judicial quanto ao Processo nº 1059823-67.2021.4.01.3400, distribuído em 2021 em 
face da União e do Município de Belo Horizonte pleiteando o reequilíbrio econômico 
e financeiro dos contratos ajustes firmados pela Instituição com o Município de 
BH, tendo como fundamento a atualização monetária com base no IPCA (Índice 
Nacional de Preço ao Consumidor Amplo) dos valores dos contratos referente aos 
últimos 5 (cinco) anos, que conforme cálculos apresentados daria um valor total 
de R$ 9.519.190,00 (nove milhões, quinhentos e dezenove mil, cento e noventa 
reais). A ação foi distribuída no dia 20/08/2021, e após fazer o exame da petição 
inicial, o juiz condenou a União ao ressarcimento dos valores, tendo como referência 
a Tabela Unica Nacional de Equivalência de Procedimentos - TUNEP, elaborada 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) com a incidência de juros de 
mora e correção sobre as diferenças apuradas dos valores dos contratos referente 
aos últimos 5 (cinco) anos. No entanto, juntada apelação interposta pela União e 
também pela Instituição por não concordar com a decisão da correção pela tabela 
TUNEP, o processo encontrasse aguardando remessa para julgamento no TIMO, 
d) Outras disculsões judiciais: i) A ação executiva promovida pela Procuradora 
Geral da Fazenda Nacional - PGFN versa sobre supostos créditos oriundos de 
contribuições previdenciárias referentes ao período de 01/1990 a 11/1995, cujo 
valor, com os encargos leg: tualizado para janeiro de 2023, totalizava o importe 
de R$ 1.915.494,00 (um milhão, novecentos e quinze mil, quatrocentos e noventa e 
quatro reais). Os débitos foram inscritos em Dívida Ativa da União (CDA) em 25 de 
junho de 2002 sob o número 32103677-8 vinculado ao CNPJ da matriz de número 
17.226.044/0001-37, tendo a ação executiva sido proposta em 28 de agosto de 
2002. ii) Em outra ação da PGFN sobre ausência de recolhimento de contribuições 
previdenciárias dos segurados (empregados e trabalhadores avulsos), vinculado ao 
CNPJ 17.226.044/0003-07 da antiga filial da Rede que funcionava no Municipio de 
Coração de Jesus-MG no que concerne ao período de 01/1990 a 11/1995, no importe 
atualizado de R$ 395.063,00 (trezentos e noventa e cinco mil e sessenta e três reais) 
até janeiro de 2023. Os débitos foram inscritos em Dívida Ativa da União (CDA) 
em 04 de março de 1997 sob o número 32.103.686-7, tendo a ação executiva sido 
proposta em 01 de agosto de 1997. Por julgar tais Autos improcedentes, inclusive 
porque lavrados contra entidade imune, a administração, amparada na opinião de 
seus consultores jurídicos, considerou ser desnecessária a constituição de qualquer 
provisão para fazer face a esta contingência. 
DIRETORIA EXECUTIVA 
Ana Carolina de Souza 
CONTADOR RESPONSÁVEL 
Carlos Silva - CRC-MG 090323/0-5 


RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Aos Conselheiros e Administradores da REDE PAULO DE TARSO 

Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da REDE PAULO DE 
TARSO que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da REDE PAULO DE TARSO, em 31 de dezembro de 2023, e o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para a opinião - 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor”. Somos 
independentes em relação à REDE PAULO DE TARSO, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
e o relatório do auditor - A administração da Entidade é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em 
conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a 
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras individuais ou com 
o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 
de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e 
da governança pelas demonstrações financeiras - A administração da Entidade é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 


tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. + Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados nas circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. + Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. + Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos 
que existe uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Entidade a não mais se manterem em continuidade operacional. + Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações, e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos 
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, 
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam 
afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as 
respectivas salvaguardas. Belo Horizonte, 10 de abril de 2024. 
AUDSÉRVICE - AUDITORES ASSOCIADOS S.S. 
CRC-01-MG-4553 — O 
Alexandre Oliveira Chagas 
Auditor Responsável - CRC-MG- 075751/ 0-7 
Fernanda Filizzola Mattos de Santos 
Auditora Responsável - CRC-MG-113.796/0-0 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


O Conselho Fiscal da Rede Paulo de Tarso, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, após examinar o relatório da Diretoria e os demonstrativos financeiros- 
contábeis, que refletem adequadamente a situação patrimonial e financeira da 
Rede Paulo de Tarso, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, 
verificando estar tudo em ordem, e de parecer que as contas a serem submetidas 
à Assembleia Geral Ordinária merecem ampla aprovação pelos senhores Sócios 
Colaboradores, Efetivos e Benemérito. Belo Horizonte, 15 de abril de 2024. 

Raymundo Carabetti - CRC-MG: 8.298 

Antônio Carlos de Andrade - RG: MG-2.533.627 
Edson Geraldo Pena - RG: M-5.324.292 
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POLÍTICA 


Zema garante apoio a Luísa Barreto em BH 


Atual secretária de Estado de Planejamento e Gestão é pré-candidata ao cargo de prefeita da capital mineira 


MARCO AURÉLIO NEVES 


O governador Romeu Zema 
(Novo) garantiu seu apoio à 
candidatura da secretária de 
Planejamento e Gestão do Es- 
tado de Minas Gerais (Seplag), 
Luísa Barreto, para a Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH). 


“Vejo ela como 

a candidata que 

mais entende de 
setor público, pela 
formação, pela 
vivência, por tudo que 
está acontecendo em 
Minas Gerais” 


Ementrevista coletiva duran- 
tea solenidade de conclusão da 
Biofábrica Método Wolbachia, 
nacapital mineira, ontem, Zema 
afirmou que a secretária é acan- 
didata oficial do partido Novo 
e que por isso terá seu apoio. 

“Vejo ela como a candidata 
que mais entende de setor 
público, pela formação, pela 
vivência, por tudo que está 
acontecendo em Minas Gerais. 
E eu que estou do lado dela, 
há cinco anos e quatro meses, 
assino embaixo”, disse. 

Perguntado se ele apoia- 
ria algum candidato do ex- 


PERSE 


-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para a eleição da PBH, 
Zema apenas respondeu que 
ele apoiará a candidata do 
seu partido. “Estarei com a 
candidata do Partido Novo. 
A candidata do Partido Novo 
é a Luísa”. 

Também presente na sole- 
nidade, Luísa Barreto disseter 
ciência de que, mesmo sendo 
secretária do governo Zema, 
seu maior desafio para a eleição 
da PBH é o desconhecimento 
do eleitorado. 


“A realidade é que a popu- 
lação de Belo Horizonte ainda 
não está ligada em campanha, 
pré-campanha. Tenho certeza 
que há tempo para a população 
me conhecer e saber que meu 
nome apresenta predicados 
diferentes dos outros candi- 
datos”, concluiu. 


Cenário - Luísa Barreto, que 
concorreu ao cargo nas últimas 
eleições municipais, deve dis- 
putar a PBH com nomes como 
o atual prefeito Fuad Noman 


Governo trabalha para votação do 
projeto no Senado nesta semana 


Brasília - O ministro das 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, disse ontem 
que o governo federal desejar 
votar o projeto sobre o Progra- 
ma Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse) no 
Senado ainda nesta semana 
e minimizou atritos entre o 
Executivo e o Legislativo. 

Anteriormente, o Senado 
havia marcado para esta terça- 
-feira uma votação do projeto 
que reformula o programa e 
estabelece um limite de R$ 15 
bilhões para o montante de 
incentivos entre abril de 2024 
e fevereiro de 2027. 

“Vamos buscar confirmar 
esse acordo no Senado. En- 
tão é uma prioridade para o 
governo buscarmos ver se 
é possível votar ainda esta 
semana no Senado o Per- 
se, baseado naquele mesmo 
relatório aprovado na Câ- 
mara”, disse em entrevista 
a jornalistas após se reunir 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. 

O projeto foi aprovado na 
Câmara dos Deputados na 
semana passada após um 
acordo entre governo e líderes 
parlamentares. 

O Perse tem sido um ponto 
de discussão entre o governo, 
que busca impulsionar a arre- 
cadação, e o Congresso, que 
tem apoiado a manutenção 
do benefício. 

Padilha, no entanto, pro- 
curou minimizar a tensão na 
relação entre o Executivo e o 
Congresso, afirmando que a 
harmonia entre os Poderes 
não demanda, necessariamen- 
te, uma concordância entre as 
instituições, e destacando a 
contribuição do Congresso 
ao esforço fiscal. 

“O ministro da Fazenda 
defende a saúde das con- 
tas públicas como se fosse 
um filho...como também eu, 
como parlamentar, considero 


natural eventuais reações 
do presidente do Congresso 
(senador Rodrigo Pacheco 
- PSD-MG) de defender as 
posições do Congresso. Isso 
faz parte”, disse. 

“Por mais que possa ter 
posições diferentes em rela- 
ção a alguns temas, não vai 
existir, da parte do presidente 
Lula, do seu governo, nenhum 
grama de atitude que afronte 
a qualquer Poder.” 

O governo, contudo, vem 
enfrentando dificuldades no 
Congresso, e Lula cobrou 
maior articulação com a Câ- 
mara por parte de Haddad e 
outros ministros. 

Uma nova frente de atri- 
tos, desta vez com Pacheco, 
surgiu depois que o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
Cristiano Zanin, na quinta- 
-feira, aceitou um pedido da 
Advocacia-Geral da União 
e concedeu liminar parcial 
para suspender trechos do 
projeto de lei que estende 
a desoneração da folha de 
pagamentos para municípios 
e 17 setores da economia. 

A proposta, aprovada pelo 
Congresso no final do ano 
passado, foi posteriormente 
vetada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, mas teve 
esse veto derrubado pelos 
parlamentares. 

Padilha também destacou 
como prioridade do governo 
no Congresso nesta semana a 
votação, na terça-feira, de uma 
alteração no arcabouço fiscal 
para antecipar uma liberação 
de gasto extra de R$ 15 bilhões 
para 2024, que está em análise 
na Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. 

O arcabouço fiscal autori- 
zou que, excepcionalmente 
em 2024, o governo reava- 
liasse o desempenho de suas 
receitas e liberasse gastos adi- 
cionais caso fosse observada 
uma arrecadação maior do 


que o previsto originalmente. 
A norma vigente estabelece 
que essa reavaliação seria 
feita em maio -- momento 
antecipado para março no 
projeto do Congresso. 

“(A votação) é o compro- 
misso do presidente da CCJ, 
que convocou a reunião da 
CCJ com esse ponto exclusi- 
vo. Então, vamos trabalhar 
para que seja votado amanhã 
mesmo, que possa inclusive 
ser encaminhado para a vo- 
tação no próprio plenário 
do Senado”, disse. (Reuters) 


(PSD), o presidente da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte, 
Gabriel Azevedo (PMDB), e 
o deputado estadual Bruno 
Engler (PL), apoiado pelo ex- 
-presidente Jair Bolsonaro. 

Outro postulante ao cargo 
de prefeito da capital mineira 
é o senador Carlos Viana (Po- 
demos). Também devementrar 
na corrida pela Prefeitura, o 
deputado federal, Rogério 
Correia, a deputada federal, 
Duda Salabert e a deputada 
Bella Gonçalves (Psol). 


DIRCEU AURÉLIO / IMPRENSA MG 


Bandeira - Além de escolher 
o prefeito e os vereadores para 
os próximos anos, os eleitores 
da capital mineira vão decidir 
sobre a adoção de uma nova 
bandeira em Belo Horizonte. 
O referendo será em 6 de ou- 
tubro, no primeiro turno das 
eleições. 

Anova bandeira foi criada 
pelo designer Gabriel Figuei- 
redo e remete a algumas coisas 
do cotidiano de Belo Horizonte, 
como, por exemplo, a Serra 
do Curral. 


UESLEI MARCELINO / REUTERS 


Padilha minimizou os atritos entre o Executivo e o Legislativo 


Relatora pretende realizar mudanças 


Brasília - A senadora 
Daniella Ribeiro (PSD-PB), 
relatora do projeto de lei que 
reformula o Programa Emer- 
gencial de Retomada do Setor 
de Eventos (Perse), adiantou 
que pretende incorporar ao 
texto a correção pela inflação 
do teto negociado com o go- 
verno de R$ 15 bilhões para 
o montante de incentivos do 
programa entre abril de 2024 
e dezembro de 2026. 

Segundo o gabinete da 
senadora, a ideia é que a 
variação da inflação seja in- 
cluída no limite de recursos 
até 2026. O teto havia sido 
negociado com o governo 
para limitar a renúncia fiscal 
em meio aos esforços para 
equilibrar as contas públicas. 
A ideia inicial de Ribeiro 
é que seja adotado como 
referência o IPCA. 

Ribeiro também pretende 
negociar com o setor uma 
segunda alteração no texto do 
PL do Perse para determinar 
que apenas as empresas com 
decisão judicial com trânsito 
em julgado -- quando não 
cabe mais recurso -- possam 
ter direito aos recursos no 


caso de judicialização. 

“Com isso, impede que 
uma liminar dê direito a 
uma empresa grande, por 
exemplo, de ter acesso aos 
recursos, prejudicando as 
menores”, informou o ga- 
binete da senadora. 

O projeto de lei foiaprova- 
do na última terça-feira pela 
Câmara dos Deputados, após 
um acordo que permitiu a 
manutenção dos benefícios, o 
que agrada os parlamentares 
e os setores beneficiados, 
mas limitados ao teto de R$ 
15 bilhões, montante que 
contou com a concordância 
do governo. 

Originalmente, a proposta 
previa uma redução progres- 
siva dos benefícios, mas após 
muita negociação, chegou-se 
a esse formato, que inclui o 
teto para 29 Classificações 
Nacionais de Atividades 
Econômicas (Cnaes). 

Agora, o projeto está pau- 
tado para votação na sessão 
do Senado da terça-feira desta 
semana. A data foi escolhi- 
da de forma a permitir a 
sanção da proposta ainda 
em abril -- em maio, caso o 


projeto não seja aprovado e 
sancionado, os beneficiários 
terão de pagar seus impostos 
normalmente. 

A votação no Senado foi 
definida na semana passada, 
antes de o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
se indispor com o Executivo 
por desdobramentos rela- 
cionados à desoneração da 
folha de salários de setores 
econômicos e determinados 
municípios. 

Defensor da desoneração, 
Pacheco demonstrou publi- 
camente sua “perplexidade” 
e “insatisfação” com decisão 
do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cris- 
tiano Zanin que suspendeu 
trechos da lei que prorrogou 
o benefício tributário. Zanin 
adotou a medida, na últi- 
ma quinta-feira, a partir de 
uma ação apresentada pela 
Advocacia-Geral da União 
(AGU). 

O Senado apresentou ao 
STF, no dia seguinte, um 
agravo regimental com pe- 
dido de sustação dos efeitos 
da decisão liminar de Zanin. 
(Reuters) 


CONE SUL 


Comissão 
vai destravar 
obras de 
integração 


Brasília - O governo fe- 
deral criará em breve uma 
comissão interministerial 
presidida pelo Ministério 
do Planejamento para des- 
travar projetos para obras 
de integração na América 
do Sul considerados prio- 
ritários, disse uma repre- 
sentante da pasta ontem. 

De acordo com a secre- 
tária de Assuntos Interna- 
cionaise Desenvolvimento, 
Renata Amaral, a comissão, 
que será criada por decreto 
assinado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
organizará a atividade in- 
terna no governo federal 
para dar pontapé efetivo 
às obras. 

No fim do ano passado, 
o governo anunciou que 
US$ 10 bilhões seriam dis- 
ponibilizados por bancos 
multilaterais e de desen- 
volvimento para financiar 
obras de infraestrutura 
voltadas à integração sul- 
-americana, de olhoem um 
incremento do comércio e 
na redução do tempo de 
transporte de bens para 
Asia. 

Deste total, US$ 3 bi- 
Ihões seriam alocados para 
projetos no Brasil pelo ban- 
co de fomento BNDES. 

Amaral reforçou que, 
a despeito da expectativa 
de polarização nas eleições 
presidenciais nos Estados 
Unidos e eventual trans- 
bordamento do clima polí- 
tico para países da região, 
o Brasil segue vendo forte 
colaboração dos vizinhos 
nas conversas sobre obras 
para integração, incluindo 
Argentina, Paraguai e Uru- 
guai, que têm governos à 
direita. 

Dentro do espírito de 
reforçar os laços naregião, 
o governo Lula quitou no 
fim do ano passado com- 
promisso não pago de US$ 
100 milhõesjunto ao Fundo 
de Convergência Estrutural 
do Mercosul (Focem), o 
que destravou a liberação 
de US$ 70 milhões aos 
quais o País tinha direito 
para o financiamento, a 
fundo perdido, de projetos 
focados na integração e 
redução das desigualdades 
regionais. 

“E um sinal para o Mer- 
cosul,” disse Amaral sobre 
o racional da operação, já 
que a regularização, pen- 
dente desde 2015, implicou, 
na prática, gastar mais do 
que receber do fundo. 

Ela defendeu que os 
oito projetos aprovados 
pelo governo na semana 
passada para receberem 
os recursos trarão, em pa- 
ralelo, ganhos de comércio 
e integração de infraes- 
trutura. 

Emrelação às conversas 
para o acordo Mercosul- 
-União Europeia, Amaral 
reconheceu que não deverá 
haver novos desenvolvi- 
mentos no curto prazo 
até as eleições do parla- 
mento europeu emjunho. 
(Reuters) 
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DIA DA CARNE SUÍNA 


Estado é o maior consumidor e 4º produtor 


Mineiros consomem 27,1 quilos per capita/ano; produção é crescente e, em 2023, exportação subiu | 4,8% em MG 


MICHELLE VALVERDE 


Como objetivo de valorizar a 
cadeia produtiva da carne suína 
e mostrar a relevância econô- 
mica, cultural e social, no dia 
30 de abril é comemorado, em 
Minas Gerais, o Dia da Carne 
Suína Mineira. A atividade é de 
alta relevância no Estado, que 
é o quarto maior produtor de 
carne suína do País e o maior 
consumidor do produto, com 
27,1 quilos per capita anual. 


EEE ssa 
Atividade tem alta 
relevência no Estado, 
que é o quarto 

maior produtor de 
carne suína do País, 
perdendo apenas 

para os estados da 
região Sul do País 


Conforme os dados da Asso- 
ciação dos Suinocultores do Es- 
tado de Minas Gerais (Asemg), 
que neste ano comemora 52 
anos de atividade, a produção 
de carne suína é crescente e a 
evolução acontece pelo ganho 
em produtividade e eficiência. 
A atividade também é uma 
grande geradora de empregos, 
respondendo por cerca de 200 
mil diretos e indiretos. 

Conforme o presidente da 
Asemg, João Carlos Bretas 
Leite, mesmo enfrentando de- 
safios, como os preços aquém 
do necessário para garantir 
uma boa lucratividade, os 
suinocultores mineiros seguem 
investindo na atividade: “O 
rebanho mineiro de suínos 
conta hoje com 259.608 ma- 
trizes. Com investimentos 
em genética, climatização, 
automatização das granjas, 
alimentação e saúde, os sui- 
nocultores estão conseguin- 
do ampliar a produtividade, 
assim, a atividade em Minas 
vem crescendo”. 


Relevância do Estado - Con- 
forme os dados do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2023, 
Minas Gerais foi responsável 
por um volume de 594,1 mil 
toneladas deste tipo de pro- 
teína animal, um avanço de 
0,6% frente a 2022. No País, o 
volume chegou a 5,3 milhões 
de toneladas e, desta forma, o 
Estado se configurou como o 
quarto maior produtor, atrás 


CAFEICULTURA 


dos estados do Sul do País. 

As maiores regiões produ- 
toras, conforme a Asemg, são 
Triângulo Mineiro, Vale do 
Piranga, Centro-Oeste e Sul de 
Minas. Os dados da Secretaria 
de Estado da Agricultura, Pe- 
cuária e Abastecimento (Seapa), 
mostram que as cidades maio- 
res produtoras são: Uberlândia, 
Patos de Minas, Pará de Minas, 
Urucânia e Jequeri. 

A produção mineira, além 
de abastecer o mercado in- 
terno, também é exportada. 
No ano passado, conforme a 
Seapa, foram 22,9 mil tonela- 
das embarcadas, volume que 
cresceu 14,8%. A movimen- 
tação financeira ficou 19,9% 
maior, gerando, assim, US$ 
49,2 milhões. 


Parte da cultura mineira - À 
relevante produção também 
tem como incentivo a cultura 
mineira. Conforme a Asemg, a 
proteína é ingrediente destaque 
em diversos pratos tradicionais 
de Minas e mundialmente 
reconhecidos como torresmo, 
leitão à pururuca, costelinha 


AGRONEGÓCIO 


agronegocioQdiariodocomercio.com.br 


DIVULGAÇÃO / ASEMG 


Hoje, quilo do suíno vivo é mes em gaer ag a R$ 6,40 em MG, valor aquém do necessário 


com canjiquinha, lombo com 
tutu, barriga à pururuca entre 
tantos outros mais. 

“A carne suína é muito 
saborosa, saudável e de alta 
qualidade. Os mineiros são 
os maiores consumidores. Em 
2023, a estimativa aponta que 
cada mineiro consumiu cerca 
de 27,1 quilos per capita, frente 


à média nacional de 21 quilos 
per capita”, completou o pre- 
sidente da Asemg. 


Desafios - Apesar da grande 
representatividade, a produ- 
ção de carne suína em Minas 
enfrenta desafios e, entre eles, 
o principal é a cotação. Hoje, o 
quilo do suíno vivo é negocia- 


do, em média no Estado, a R$ 
6,40, valor que está aquém do 
necessário para garantir lucro 
e investimentos relevantes nas 
granjas. O valor necessário seria 
em torno de R$ 7,00. 

“O preço ainda é um desafio 
que enfrentamos. Tivemos a 
pandemia, e agora a economia 
mundial vem sendo afetada 


DIVULGAÇÃO / SUINCO 


Cooperativa está ampliando capacidade de abate 


Com 20 anos após sua fun- 
dação, a cooperativa Suinco, 
com sede em Patos de Minas, 
no Alto Paranaíba, se prepara 
para atingir R$1 bilhão em ven- 
das em 2024. Caso o número 
seja alcançado, ele representará 
um aumento de quase 25% em 
relação ao faturamento de 2023. 

Para isso, a cooperativa 
vem investindo. Desde 2017, 
a Suinco já aportou cerca de 
R$ 160 milhões em melhorias. 
A cooperativa também está 
ampliando a capacidade de 
abate e processamento, que 
pode subir de 2,15 mil cabeças 
para 3,17 mil cabeças por dia, 
respondendo à demanda. Hoje, 
cerca de 90% dos produtos 
fabricados pela empresa ficam 
no mercado interno e 10% são 
exportados. Apesar do foco 
maior na demanda domés- 
tica, a planta tem condições 
de exportar a qualquer país 
do mundo. 

A Suinco possui um mix 
variado com mais de 200 pro- 
dutos, agradando um público 
cada vez mais exigente. “A 
carne suína é a fonte de pro- 
teína animal mais consumida 
em todo o mundo, com sabor 
diferenciado e marcante. O top 
3 de produtos mais vendidos 


Suinco, em Patos de Minas, processa hoje 2, 15 mil abei e men Pre para 3,17 mil/dia 


varia de região para região, 
mas em primeiro lugar, in- 
dependente do Estado, é a 
nosso produto linguiça para 
churrasco congelada 15 qui- 
los”, disse o diretor-geral de 
Operações da Suinco, Weber 
Vaz de Melo. 


Lançamentos - A Suinco re- 


cebe os animais apenas de 
granjas cooperadas que estão 
concentradas nas regiões Alto 
Paranaíba e Triângulo Mineiro. 
Cada granja tem sua materni- 
dade própria, e a Suinco tem 
a responsabilidade técnica. 
Entre os desafios enfren- 
tados pela cooperativa estão 
o de consolidar e fortalecer 


a marca e reter clientes em 
todas as áreas de atuação e, 
assim, aumentar a base de 
clientes ativos. Também estão 
nos planos abrir em novas 
regiões, com o objetivo de 
aumentar o volume de vendas 
e pulverizar a marca, lançar 
novos produtos no mercado 
e aumentar o mix de vendas. 


pelas guerras. Com isso, o con- 
sumo segue sendo impactado e 
anossa produção também. Com 
o valor acordado em R$ 6,40, 
ficamos na zona de prejuízo / 
lucro. Ainda temos a despesa 
para levar os animais até o 
frigorífico. Então, apuramos 
entre R$ 6,00 e R$ 6,10 por 
quilo do suíno, o que não é 
suficiente”, analisou. 

Bretas destaca que, apesar 
do desafio, a estimativa é que a 
situação de custo fique melhor, 
uma vez que a tendência é de 
uma boa oferta de grãos - soja 
e milho - no mercado. 

Outro desafio é o acesso ao 
crédito. “Há muita dificuldade 
para acessar crédito hoje. Os 
juros estão muito altos. Esta- 
mos sobrevivendo, mas está 
difícil. O produtor não con- 
segue empréstimo para fazer 
galpão, investir em máquinas, 
em fábrica de ração. Isso im- 
pede com que suinocultores 
invistam mais. Há no Estado 
muitas granjas que precisam 
passar por investimentos para 
se tornarem mais automatiza- 
das”, completou. 


“Com Porco 
é melhor”: nas 
redes sociais 


Para divulgar a carne 
suína e estimular o consumo, 
a Asemg criou o projeto Co- 
zinhando coma Asemg. Em 
sua quarta edição, este ano, 
o projeto tem como tema: 
“Com Porco é melhor”. 

Conforme a Asemg, nas 
redes sociais da associação 
terá uma série de receitas 
tradicionais na cozinha do 
brasileiro, mas com subs- 
tituições. Nelas, estará a 
carne suína no lugar de ou- 
tras proteínas já conhecidas 
tradicionalmente. Entre as 
receitas estão o strogonoff de 
carne de porco, salpicão de 
carne de porco, entre outras. 

“Estamos na quarta edi- 
ção do projeto, que vem a 
cada ano trazendo novi- 
dades e surpreendendo a 
todos mostrando o quanto 
a nossa proteína é versá- 
til. As receitas estarão no 
nosso Instagram, receitas 
fáceis e muito saborosas”, 
comemorou o presidente da 
Asemg, João Carlos Bretas 
Leite. (MV) 


Cooxupé abre corretora de seguros própria 


A Cooperativa Regional 
de Cafeicultores em Guaxupé 
(Cooxupé), uma das maio- 
res do segmento cafeeiro do 
mundo, acaba de anunciar a 
abertura das operações de sua 
corretora de seguros. Com a 
corretora própria, a cooperati- 
va cafeeira amplia a gama de 
serviços oferecidos aos mais 
de 19 mil cooperados e cola- 
boradores. Com a Cooxupé 
Corretora de Seguros Ltda, 
as famílias produtoras e dos 
colaboradores vão poder con- 
tratar seguros diretamente com 
a nova empresa chancelada 
pela cooperativa. 

Os produtores encontram 
linhas focadas no agronegócio 
como o Seguro Cafezal, Seguro 
Máquinas e Equipamentos e 
também o Seguro Proprie- 


dade. “O objetivo é manter o 
cooperado sustentável em sua 
atividade através da mitigação 
dos riscos de acidentes, incên- 
dios, roubo, geada, granizo e 
outros fatores de causas exter- 
nas enão previstas”, explica o 
presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo. 
A empresa também oferece 
todos os demais ramos de 
seguros como residenciais, de 
vida, para automóveis, dentre 
outros. 

Melo explica que o novo 
negócio está diretamente ali- 
nhado ao Planejamento Estra- 
tégico da cooperativa, que traz, 
dentre as agendas estratégicas, 
a expansão do portfólio de 
serviços e a transformação do 
atendimento aos produtores 
associados. São sete agendas 


que reúnem macroprojetos e 
ações a serem implantados até 
2028, focados em temas que 
envolvem sustentabilidade, 
evolução do cooperado, 
organização do futuro, dentre 
outros. 

A Cooxupé Corretora de 
Seguros Ltda está credenciada 
junto às maiores seguradoras 
do País. “Com esta inovação, 
nossos cooperados e colabo- 
radores passarão a ter atendi- 
mento diferenciado por uma 
equipe 100% Cooxupé, desde 
o início até a contratação final 
do seguro desejado. Estamos 
preparados para atender a 
todos com muita qualidade e 
excelência, trazendo soluções 
ajustadas para cada deman- 
da”, acredita o presidente da 
cooperativa. 
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Assaí lança 7º edição de prêmio do setor 


Atravês de capacitação, iniciativa visa reconhecer e desenvolver pequenos empreendedores do segmento no País 


MARA BIANCHETTI 
Editora 


A rede de supermercado As- 
saí Atacadista acaba de lançar a 
sétima edição do Prêmio Acade- 
mia Assaí, que visa reconhecer 
e desenvolver pequenos empre- 
endedores do setor alimentício 
por meio da capacitação, além de 
oferecer mais de R$ 1,3 milhão 
em prêmios. As inscrições vão 
até o próximo dia 15 de maio e 
podem participar comerciantes 
e pequenos empresários em 
geral do segmento, formais ou 
informais, de qualquer região 
do Brasil. 

Ao todo, serão contemplados 
2,1 mil negócios em todo o País. 
Para o Sudeste, há 780 vagas, 
que poderão ser preenchidas por 
talentos mineiros. A rede está 
presente no Estado por meio de 
oito lojas: três em Belo Horizon- 
te, uma em Contagem (RMBH), 
uma em Betim (RMBH), uma 
em Ipatinga (região Rio Doce), 
uma em Uberlândia (Triângulo), 
uma em Sete Lagoas (Central). 
E, em breve, o supermercado 
também estará em Juiz de Fora. 

A inscrição é virtual, mas 
os interessados podem obter 
mais informações sobre o Prê- 
mio Academia Assaí nas lojas 
do Estado. Quem explica é a 
gerente do Instituto Assaí, An- 
drea Henrique. O Instituto é a 
organização social da rede de 
supermercado. 

“Fazemos uma série de divul- 
gação nas lojas, com distribuição 
de folders, totens e frentes de 
caixa. Para se ter uma ideia, 
70% das inscrições vêm dessa 
atuação. E queremos intensificar 
a participação dos mineiros 
neste ano”, diz. 

Sobre a trajetória do prêmio, 
ela conta que tudo começou em 
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Os 7 mil painéis, quando instalados, produzirã 


2018, com o reconhecimento 
de 15 empreendedores que 
se destacavam no segmento. 
Em 2020, com a pandemia de 
Covid-19, a curadoria entendeu 
que o alcance poderia ser maior 
e o número chegou a 150 em- 
preendedores. E com um perfil 
diferente: pensando em auxiliar 
aqueles que necessitavam de 
apoio financeiro. 

“Jáem2021, chegamos a 1.500 
contemplados, ainda como foco 
na vulnerabilidade, sempre com 
vistas de auxiliar na melhoria 
dos negócios, mas já diante de 
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um novo cenário econômico 
no País. Foi então que em 2022, 
optamos por retomar o olhar 
para os negócios e focar no 
reconhecimento das melhores 
práticas. Totalizamos 2100 em- 
preendedores em todo o País. 
E, neste ano, vamos manter”, 
explica a gerente. 

Outro destaque desta edi- 
ção é a regionalização. Com- 
posto por diferentes etapas, 
os candidatos começam a ser 
avaliados em suas próprias 
localidades até chegar à etapa 
nacional. “Serão seis finalistas 
de cada região. Mas até lá, eles 
são contemplados com cursos 
on-line gratuitos, capacitação 
virtual e presencial, prêmios 
em dinheiro, vales-compra do 
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Metrô BH vai instalar / mil painéis 
solares nas estações da Capital 


JULIANA SODRÉ 


Controlado pelo Grupo 
Comporte, o Metrô BH, que 
opera o serviço de transpor- 
te metroviário nas cidades 
de Belo Horizonte e Conta- 
gem, começa a instalar, nesta 
semana, painéis solares nas 
estações e pátios de manuten- 
ção da empresa na Capital. 
O objetivo é melhorar a efi- 
ciência energética e reduzir 
as emissões de carbono da 
empresa. 

Ao todo, serão 7 mil pai- 
néis que, quando instalados 
totalmente, produzirão cerca 
de 5,3 milhões de kWs de 
energia elétrica anualmente, 
o suficiente para abastecer, 


aproximadamente, 35 mil ca- 
sas durante um ano, segundo 
a empresa. 

A novidade começa pela 
estação Santa Inês, na região 
Leste da Capital, onde serão 
instalados 172 módulos sola- 
res no período de um mês. 

“Estamos focados não ape- 
nas em melhorar a operação 
do sistema de transporte urba- 
no sobre trilhos, mas também 
em contribuir positivamente 
para o meio ambiente”, afirma 
o superintendente de Implan- 
tação de Sistemas do Metrô 
BH, Walter Neto. 

Conforme a empresa, o 
projeto vai ajudar a evitar a 
emissão de 469 toneladas de 
dióxido de carbono (CO2) 


Assaí, assessoria individual 
para onegócio e celulares”, diz. 
Eo DIÁRIO DO COMERCIO 
vai fazer parte do corpo de ju- 
rados, por meio da participação 
da editora de conteúdos digitais 
do veículo, Mara Bianchetti. 

Ao longo das últimas seis 
edições, mais de 80 mil em- 
preendedores se inscreveram e 
mais de 5 mil foram premiados, 
totalizando mais de R$ 3,7 mi- 
lhões em prêmios distribuídos 
em todo o Brasil. 

Para isso, a premiação se 
dividirá em duas etapas: o 
Prêmio Regional junto a cada 
uma das cinco regiões do País 
- Norte, Nordeste, Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste e o Prêmio Na- 
cional - e o Prêmio Nacional. 
Os empreendedores podem 
se inscrever em três categorias 
e cada uma tem um conteúdo 
especial dedicado ao perfil dos 
seus negócios. São elas: 


e Vendas por encomenda; 
e Ponto de venda fixo; 
e Vendedor ambulante. 


Depois disso, serão sele- 
cionadas 700 pessoas de cada 
categoria, totalizando 2.100 
premiados, que receberão R$ 
300 na carteira digital da PicPay 
e quatro dias de capacitação 
on-line. 


Finalistas - Deste total, 210 
finalistas serão selecionados e 
receberão R$ 2 mil em dinheiro 
na carteira digital da PicPay 
e R$500 em vales-compra do 
Assaí. Esses finalistas enviarão 
um vídeo com um pitch de um 
minuto sobre o seu negócio e 
concorrerão a 30 prêmios de 
vencedor regional. 

Ao todo serão seis vence- 
dores em cada região, sendo 
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o cerca de 53 mi de kWs de energia por ano 


anualmente. “Estamos fa- 
zendo a nossa parte contra as 
mudanças climáticas. Além 
disso, a instalação desses 
painéis solares não só acon- 
tecerá de forma eficiente, mas 
também terá um impacto 
mínimo no ambiente durante 
sua implementação. Estamos 
entusiasmados em continu- 
ar avançando nessa jornada 
rumo a um metrô mais sus- 
tentável”, acrescenta Neto. 

A segunda etapa do projeto 
será no pátio de manutenção 
São Gabriel. No local, serão 
instalados mais de 2 mil mó- 
dulos solares no telhado de 
um dos prédios do pátio, além 
de mais de 3,5 mil placas no 
solo do mesmo local. 
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210 finalistas serão selecionados e receberão R$ 2 


dois de cada categoria. Além 
do prêmio em dinheiro, eles 
receberão um celular, assesso- 
ria individual para o negócio 
e participarão de uma imersão 
em São Paulo, sede da rede 
de supermercado Assaí, com 
todas as despesas pagas, para 
concorrer ao Prêmio Nacional. 

Nesta fase, os 30 vencedores 
regionais participarão de uma 
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semana com capacitações, 
vivências e preparação para 
realizarem uma apresenta- 
ção, de três minutos, sobre os 
seus negócios para a banca de 
avaliação, que vai selecionar 
o vencedor nacional de cada 
categoria, que será premiado 
com o valor de R$ 15 milem 
dinheiro na carteira digital 
da PicPay - que se soma aos 


mil em dinheiro na carteira digital da PicPay 


valores já recebidos nas etapas 
anteriores. 

Além do grande prêmio de 
vencedor nacional, os partici- 
pantes desta etapa também 
concorrerão aos prêmios de: 
inovação, tecnologia e sus- 
tentabilidade. O ganhador 
de cada um destes prêmios 
receberá R$ 5 mil na carteira 
digital. 


Minas concentra duas das maiores 
redes farmacêuticas do Brasil 


LEONARDO LEÃO 


Minas Gerais tem duas re- 
des entre as maiores do varejo 
farmacêutico nacional. E o que 
aponta o ranking divulgado 
pela Associação Brasileira de 
Redes de Farmácias e Droga- 
rias (Abrafarma). As mineiras 
Drogaria Araujo e Farmá- 
cia Indiana estão entre as 10 
maiores tanto em faturamento 
quanto em número de lojas. 

A lista completa conta com 
22 empresas administradoras 
de 29 redes associadas à ins- 
tituição. Juntas, essas redes 
geraram R$ 91,3 bilhões de 
faturamento em 2023, isso 
representa um avanço de 
13,5% na comparação com o 
ano anterior, quando foram 
registrados R$ 80,4 bilhões 
em vendas. 

Outro ponto a ser desta- 
cado no ranking é o fato de 
não haver alterações nas 11 
primeiras posições frente ao 
observado na lista de 2022. O 
grupo RD Saúde, dono das 
bandeiras Droga Raia e Dro- 
gasil, se mantém na liderança 
do segmento. Em seguida 
aparecem os grupos DPSP 
(Drogaria Pacheco e Drogaria 
São Paulo) e Pague Menos 
(Pague Menos e Extrafarma). 

Arede varejista mineira me- 
lhor posicionada é a Drogaria 
Araujo, que se manteve na 
sexta posição, outro destaque 
do Estado foi a Farmácia In- 
diana, nanona colocação entre 
as companhias com maior 


faturamento. Já a Drogaria 
Minas Brasil figura na 17° 
posição do ranking nacional. 
Vale lembrar que, recen- 
temente, a Araujo anunciou 
que pretende alcançar R$ 4,4 
bilhões de faturamento nes- 
te ano. O montante é 17% 
superior ao registrado em 
2023. Essa é uma das metas 
traçadas pela companhia, que 
também inclui sua expansão 
em Minas Gerais. Maiores 
redes de farmácias e drogarias 
do Brasil (por faturamento): 


* RD Saúde (Droga Raia e 
Drogasil) 

* DPSP (Drogaria Pacheco e 
Drogaria São Paulo) 

* Grupo Pague Menos (Pague 
Menos e Extrafarma,) 

* Farmácia São João 

e Panvel 

* Drogaria Araujo 

* Drogarias Nissei 

* Drogaria Venancio 

* Farmácia Indiana 

° Drogal Farmacêutica 


O levantamento da Abra- 
farma também revelou a lista 
das maiores redes do Brasil 
em volume de pontos de 
venda. Nesse quesito, a em- 
presa com maior número de 
unidades no País é o grupo 
RD Saúde, que se mantém 
em primeiro, seguida pelo 
Grupo Pague Menos e DPSP. 
No total, as redes associadas 
da instituição somam 10.395 
operações, o que representa 
um aumento de 7,4% no total 


registrado em 2022 (9.676). 

Assim como no ranking de 
faturamento, a Araujo lidera 
entre as redes mineiras, ocu- 
pando a oitava posição, uma 
abaixo do registrado na lista 
anterior. Já a Indiana permane- 
cena décima colocação entre 
as companhias com maior 
quantidade de lojas no Brasil. 
No caso da Drogaria Minas 
Brasil, a empresa passou da 
19º para a 18º posição na lista. 
Maiores redes de farmácias e 
drogarias do Brasil (volume 
de lojas): 


* RD Saúde (Droga Raia e 
Drogasil) 

* Grupo Pague Menos (Pague 
Menos e Extrafarma) 

* DPSP (Drogaria Pacheco e 
Drogaria São Paulo) 

e Farmácia São João 

* Panvel 

* Drogarias Nissei 

° Drogal Farmacêutica 

* Drogaria Araujo 

* D1000 Varejo Farma 

* Farmácia Indiana 


O CEO da Abrafarma, Ser- 
gio Mena Barreto, destaca que 
as companhias presentes no 
ranking concentram 53% da 
dispensação de medicamentos 
mesmo tendo apenas 10% do 
contingente de farmácias no 
País. 

“Isso realça a sustentabilida- 
de dessas grandes redes e seu 
crescente protagonismo como 
canais de saúde e conveniência 
para a população”, analisa. 
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Agenda ESG coloca o 
pilar social no centro da 
atenção das empresas 


LAYDYANE FERREIRA* 


Uma pesquisa funda- 
mental para o mercado de 
sustentabilidade brasileiro 
foi publicada recentemente 
e merece destaque aqui na 
nossa coluna. Denomina- 
da Panorama ESG 2024, a 
pesquisa foi realizada pela 
Amcham e Humanizadas em 
2024, comrepresentatividade 
de 69% de empresas de médio 
e grande portes, envolvendo um faturamento de R$ 756 
bilhões e 651 mil pessoas na força de trabalho, revela um 
dado importante: O pilar social é a prioridade para 72% 
dos respondentes. Em relação aos segmentos, 92% das 
empresas representam os setores de serviços, tecnologia 
e indústria. 

Antes de entrar nos detalhes da pesquisa, vamos relem- 
brar o que significa a sigla ESG ou ASG, traduzindo para 
o nosso idioma: E ou A (Environmental ou Ambiente), S 
(Social) e G (Governança). O ESG é termo cunhado pelos 
maiores fundos de investimentos do mundo, que sugere 
que uma boa prática de gestão e precisa incluir esses três 
pilares: meio ambiente, social e governança. 

As empresas estão entendendo cada vez mais que quem 
cuida de todos os pilares são pessoas. O meio ambiente 
é considerado o mais crítico em função das questões 
climáticas, mas é importante observar que quem cria 
as leis e libera licenças ambientais são pessoas, quem 
pratica o consumo consciente são pessoas. Resumindo, 
quem ajuda ou prejudica o meio ambiente, são pessoas. 
Logo, olhar o pilar social como prioridade é um grande 
avanço de expansão de consciência, na minha visão. Os 
CPFs precisam ser olhados constantemente para ajudar 
a elevar as práticas de sustentabilidade. 

Em relação à motivação da agenda ESG, 78% das 
empresas estão buscando um impacto ambiental e social 
positivo e 77% visando o fortalecimento de sua reputação 
no mercado. Seja por reputação da marca ou pelo pro- 
pósito, fica clara a importância das práticas no negócio. 

Evocê deve estar se perguntando, o que compõe o pilar 
social nesta pesquisa? Segundo a pesquisa, as principais 
práticas de impacto social implementadas em 2024 são: 
* Promovemos a formação e capacitação dos funcionários; 
e Estabelecemos uma cultura de diversidade, equidade 

e inclusão; 

* Geramos emprego, renda e fomento da economia local; 

e Temos parcerias e/ou apoiamos organizações sem 
fins lucrativos; 

* Temos um programa de bem-estar e qualidade de vida 
dos funcionários; 

* Apoiamos programas de desenvolvimento comunitário 
(projetos sociais e culturais); 

* Adotamos políticas de remuneração justa e benefícios; 

e Desenvolvimento ativo da comunidade local (ex.: 
capacitações, institutos, etc.); 

* Temos programas de voluntariado corporativo; 

* Nosso modelo de negócio e produtos mitiga problemas 
sociais. 

Importante ressaltar que todos os itens acima tiveram 
crescimento de 2023 para 2024, o que é muito positivo e 
que os 5 primeiros itens estão acima de 50%. 

Em relação aos desafios da agenda ESG está na di- 
ficuldade de mensurar indicadores (40%), Ausência 
de uma cultura forte de ESG (32%), falta de recursos 
financeiros (30%). 

Me chamou a atenção o ponto: a queda na participação 
dos profissionais da área de Recursos Humanos na pes- 
quisa. Enquanto todas as outras áreas / posições tiveram 
um crescimento de 2023 para 2024 na participação da 
pesquisa, o RH caiu de 23% em 2023 para 12% em 2024. 
Pelo relatório não é possível evidenciar a causa, mas é 
convite para os profissionais RH ficarem atentos. 

Alguns outros highlights: 

e A indústria é o setor que mais implementou práticas 
para endereçar o impacto ambiental; 

e Capacitação, estratégia e ter um orçamento dedicado 
são tidos como fatores críticos para o sucesso e avanço 
da agenda; 

* Agenda ESG é coletiva, mas deve ser conduzida pelos 
líderes empresariais e governamentais. 

Um ponto importante é que a grande maioria das 
empresas que responderam a pesquisa é do estado de 
São Paulo. Minas está em segundo lugar com 11,7% de 
representatividade. Deixo aqui o convite aos mineiros, 
para se empenharem mais na próxima pesquisa e cola- 
borar mais com este ponto tão importante de qualquer 
negócio: inteligência de dados. 

Quem quiser ver a pesquisa completa e ver os per- 
centuais no detalhe e já deixar o cadastro pronto para a 
próxima, acesse o site: https;//diariodo.co/fhv5g2y. 

A pesquisa evidencia que ainda é preciso educar as 
lideranças, além de trabalhar o tema dentro da estratégia 
do negócio com orçamento direcionado e percebo que 
ela comprova que estamos na direção certa. 

Feliz semana com essa notícia incrível! 


* Diretora Executiva do Instituto Gaki, organização 
especializada em consultoria e treinamentos com foco em 
Educação Corporativa, Serviços de Gestão, RH e Projetos 
de Impacto ESG. E também podcaster do Propósito na Prá- 
tica, palestrante, treinadora comportamental, professora 
e consultora organizacional. Rede Sociais: Instagram: O 
institutogaki e Linkedin: https://www.linkedin.com/ 
company /institutogaki/ 
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Franquia mineira quer 
popularizar prática do tênis 


Objetivo é, até 2028, permitir que 50 mil pessoas pratiquem a modalidade 


DANIELA MACIEL 


Com foco na experiência 
do cliente e uma abordagem 
personalizada para todas as 
idades, a Fast Tennis - franquia 
mineira de academias de tênis 
- promete aulas dinâmicas 
e flexíveis que promovem 
saúde, diversão, inclusão e 
um estilo de vida saudável. 
A proposta, conforme o fun- 
dador da Fast Tennis, Lucas 
André, é abrir 50 unidades 
até o fim do ano. Vinte já 
estão em funcionamento ou 
contratadas. 

“O nosso objetivo é trans- 
formar a prática do esporte 
em uma experiência única 
e divertida. A maioria das 
academias de tênis é de ex- 
-jogadores e é focada na for- 
mação de atletas de elite. Nós 
queremos popularizar o tênis 
a partir da diversão. O tênis 
no Brasil é vinculado ao nome 
de pessoas e nós queremos ser 
top of mind. Queremos que 
quando uma pessoa pensar 


Pessoas estão emociona 


Processos desorganizados, 
má comunicação entre times, 
líderes não capacitados, e 
falta de metas claras e plano 
de carreira são apenas alguns 
dos problemas presentes em 
empresas que podem resultar 
em insatisfação e desânimo 
por parte dos colaboradores. 
Segundo o relatório State of 
the Global Workplace 2023 
da Gallup, companhia que 
oferece análises e consultorias 
para negócios, seis em cada 
10 pessoas estão emocional- 
mente desligadas no trabalho, 
ou seja, não estão cumprindo 
além das funções básicas, 
não enxergando propósito 
ou significado nas tarefas que 
têm executado. Além disso, o 
mesmo levantamento mostra 
que 18% dos colaboradores 
estão infelizes no trabalho. 

Outro dado que chama a 
atenção é o nível de esgo- 
tamento nas relações entre 
colaboradores e chefes. De 
acordo com uma pesquisa da 
multinacional EDC Group, 
mais da metade dos brasileiros 
(57%) no mercado de trabalho 
relata ter uma relação difícil 
ou tóxica com gestores. Além 
disso, outro recorte mensura- 
do pelo estudo mostra que 
aproximadamente 46% dos 
funcionários se sentem per- 
seguidos pela liderança. 

A falta de motivação e 
engajamento por parte dos 
funcionários e até pedidos 
de demissão fazem com que 


em jogar tênis, se lembre em 
primeiro lugar da Fast Tennis. 
Eum plano ousado. Ninguém 
fez essa popularização do 
tênis do ponto de vista com- 
portamental. Existe uma ideia 
de que o esporte é uma coisa 
difícil, mas quando a pessoa se 
diverte, tudo fica mais fácil”, 
explica Lucas André. 


Atualmente, a rede conta 
com oito unidades, todas 
em Belo Horizonte, com 180 
a 200 alunos por mês cada 
uma. O faturamento em 2023 
ultrapassou a marca de R$2 
milhões e a projeção para 2024 
é de mais de R$ 5 milhões. 
O investimento inicial é de 
cerca de R$ 250 mil, o que já 


EEE 
Proposta da rede mineira, conforme o 
fundador da Fast Tennis, Lucas André, 

é abrir 50 unidades até o fim do ano. 
Vinte delas já estão em 
funcionamento ou contratadas 


A franquia criou o conceito 
Fun&Flex: diversão e flexi- 
bilidade de horários, com o 
propósito de ensinar / praticar 
tênis. A meta é, até 2028, criar 
2 mil empregos e permitir que 
50 mil pessoas pratiquem o 
esporte que teve origem na 
França medieval. 


companhias sejam menos pro- 
dutivas e percam talentos 
relevantes. Por isso, a área 
de recursos humanos tem 
hoje como um dos principais 
papéis garantir que negócios 
ofereçam uma experiência do 
colaborador assertiva. 

De acordo com Samantha 
Salese, Diretora de Gente & 
Gestão da Propay, empresa 
de serviços e tecnologia para 
RH, os colaboradores preci- 
sam ter experiências positivas 
em todas as fases pelas quais 
passarem dentro de uma com- 
panhia. “Tudo começa na 
seleção, em que empresas 
precisam fazer com que as 
pessoas se apaixonem pela 
marca e pela proposta que 
deve ser bem estruturada, 
clara e respeitosa. Depois vem 
o processo de onboarding que 
é essencial para que os novos 
contratados entendam de for- 
ma aprofundada a cultura do 
negócio, enxergando de forma 
clara o papel que terão. Líderes 
capacitados para integrar e 
gerir esses profissionais, fe- 
edbacks e acompanhamento 
constante do nível de satisfa- 
ção e produtividade também 
são tópicos fundamentais para 
aproximar colaboradores das 
empresas e garantir experiên- 
cias únicas”, explica. 

No cenário atual, há ne- 
gócios que não estão dando 
a devida atenção para estes 
processos diários, fazendo 
com que funcionários se des- 


inclui a construção, o capital 
de giro, a taxa de franquia 
de R$ 30 mil, e a taxa de 
implantação. 

A inauguração mais re- 
cente na Capital aconteceu 
em março, no bairro Ouro 
Preto, na região da Pam- 
pulha. As próximas serão 


mente 


pertem e não caminhem para 
um objetivo em comum: o 
crescimento da companhia. 
Por isso, o employee experience 
é hoje uma chave para man- 
ter alto o nível de satisfação 
daqueles que permitem a 
evolução das marcas. 

“Você só vai virar fã e falar 
bem de um restaurante para 
os outros se for bem recep- 
cionado e tratado ao longo 
de toda jornada, inclusive, na 
hora de ir embora. Assim, a 
forma que chegou a comida 
e o sabor se complementam a 
estes detalhes. Com as corpo- 
rações funcionam da mesma 
forma. O RH e demais áreas 
precisam estar sempre unidos 
para entenderem e otimizarem 
o fluxo e organização das 
áreas, o papel de cada um, as 
chances de desenvolvimento 
de cada profissional, entre 
outros. As trocas entre times 
e principalmente entre líderes 
e liderados é essencial para 
absorver problemas e desafios 
ecriar soluções que realmente 
façam sentido, transformando 
a rotina de todos”, afirma 
Samantha Salese. 


Benefícios e atividades - A 
jornada positiva do colabo- 
rador também envolve, atu- 
almente, o oferecimento de 
brindes da marca, benefícios 
como vales presentes em datas 
comemorativas como o Natal 
ea criação de atividades dife- 
renciadas como, por exemplo, 


em Contagem e Betim, na 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), até 
o início de abril; São Caetano 
do Sul (SP), em maio; e São 
Paulo (SP) e Niterói (RJ), até 
o fim do semestre. 

“Nessa fase da expansão 
buscamos cidades com mais 
de 150 mil habitantes e que 
tenham uma distribuição 
das faixas etárias entre a 
população. Nós capacitamos 
os franqueados para a gestão 
da unidade e os professores 
para dar aulas. O treinador 
não precisa ser tecnicamente 
muito avançado. A nossa 
pegada é mais de soft skills 
e ele precisa apresentar um 
nível de empatia alto. Temos 
obsessão pela experiência do 
cliente. Criamos uma plata- 
forma que cuida do back office, 
das remarcações de aulas, dos 
horários disponíveis para que 
o franqueado e os professores 
possam se dedicar aos alunos 
integralmente”, completa o 
CEO da Fat Tennis. 


desligadas 


grupos para fazer yoga no 
parque aos finais de semana. 
“Benefícios e ações como essas 
fazem com gue colaborador 
se sinta importante. São expe- 
riências positivas que geram, 
inclusive, o sentimento de 
pertencimento, de lar. E mais 
do que agradar o funcionário, 
é trazer este para perto”, diz 
a Diretora de Gente & Gestão 
da Propay. 


Trabalho constante - À lon- 
go prazo, os resultados do 
investimento na experiência 
do colaborador são times mais 
engajados e felizes, o que 
também impacta na imagem 
da companhia que é difundi- 
da. Todas as áreas ganham 
em nível de produtividade e 
união, aumentando inclusive 
o lucro dos negócios. 

“A área de RH sempre terá 
um papel de conselheira para 
que colaboradores dos mais 
diversos setores não sejam 
subutilizados e se mantenham 
motivados. Por essa razão, 
precisa estar a par do que 
acontece em todas as áreas, 
auxiliando na capacitação de 
líderes, ajudando na criação de 
dinâmicas diferentes, contri- 
buindo para que desligamen- 
tos sejam feitos da maneira 
correta e que todos tenham 
sempre uma lembrança positi- 
va das experiências oferecidas 
pela marca, estando ou não 
atuando mais na corporação”, 
finaliza Samantha Salese. 
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Inscrição no DET é prorrogada para agosto 


Prazo para regularização no Domicílio Eletrônico Trabalhista estava previsto para acabar na quarta-feira ( 


RODRIGO MOINHOS 


Empregadores domésticos 
e Microempreendedor Indivi- 
dual (MEI) que teriam até o dia 
1º de maio para se inscrever 
no Domicílio Eletrônico Tra- 
balhista (DET), agora contam 
com mais um tempo hábil para 
fazer a inscrição, uma vez que 
o prazo foi prorrogado para 1º 
de agosto. ODET éonovo canal 
de comunicação trabalhista 
entre os auditores fiscais do 
trabalho e os empregadores. 

Segundo o auditor-fiscal 
do trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
Audifax Franca Filho, todos 
os empregadores (pessoas 
físicas), inclusive domésti- 
cos, e pessoas jurídicas, que 
tenham ou não empregados, 
devem cadastrar seus conta- 
tos no DET. “O cadastro é a 
inclusão dos dados de contato 
que receberão alerta na caixa 
postal do domicílio, por isso 
a importância de informar e 
manter atualizado pelo menos 
um endereço postal eletrônico 
(e-mail), com a finalidade de 
possibilitar o recebimento de 
um alerta ou nova mensagem 
em sua caixa postal no Domi- 
cílio Eletrônico Trabalhista”, 
explicou. 

O DET é uma nova plata- 
forma digital do MTE, criada 
com o objetivo de possibilitar 
a comunicação eletrônica entre 
o empregador e a Inspeção do 
Trabalho. O objetivo do novo 


sistema é prover maior pa- 
dronização e eficiência nas 
comunicações entre os audi- 
tores-fiscais do trabalho e os 
empregadores, informando 
sobre atos administrativos, 
procedimentos fiscais, inti- 
mações, notificações, decisões 
proferidas administrativamen- 
te e avisos em geral. 

A validade das comunica- 
ções eletrônicas enviadas ao 
empregador por meio do DET 
não está condicionada ao ca- 
dastro de contatos por parte do 
empregador, mas ainda assim 


Entretanto, Audifax expli- 
cou que, mesmo não havendo 
multa por não atualizar o ca- 
dastro no DET, as consequên- 
cias pela omissão continuam 
valendo. “O empregador que 
for notificado por auditor fiscal 
e não responder à notificação 
poderá ser atuado e multado 
com base no artigo 630 da 
CLT, mesmo que não acesse 
a caixa postal do DET, uma 
vez que, passados 15 dias da 
notificação, a ciência é tácita”, 
disse o auditor, reafirmando a 
importância do cadastro. 


EV e ES 
O DET é uma nova plataforma digital 

do MTE, criada com o objetivo de 
possibilitar a comunicação eletrônica 
entre o empregador e a Inspeção do 


Trabalho. 


o prazo foi ampliado. Portanto, 
mesmo que o empregador 
deixe de cadastrar um e-mail 
para recebimento de alertas 
e não acesse o DET, a ciência 
das comunicações eletrônicas 
será presumida. “Por isso, é 
importante estar cadastrado. 
A penalidade pode ocorrer de 
algum processo de fiscalização 
que o empregador não chegou 
a tomar ciência pelo DET e, 
consequentemente, pode vir a 
perder prazos. E essa condição, 
sim, vai gerar problema para 
o empregador”, alertou. 


Página - Osite do MTE colocou 
no ar anova página do Domi- 
cílio Eletrônico Trabalhista e 
mandou mensagens para os 
empregadores informando 
sobre o novo portal. Todos os 
empregadores devem estar 
cadastrados na plataforma, e 
a grande maioria já fez o seu 
cadastro. Oúltimo grupo é do 
Simples Nacional, formado 
pelo Microempreendedor Na- 
cional e pelos empregadores 
domésticos. 

O cadastro de contatos 
no DET deverá ser feito por 


| O 


de maio) 
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Empregadores domésticos e MEI podem se inscrever no DET até 1º de agosto, segundo o MTE 


meio do endereço eletrônico 
do DET (det.sit.trabalho.gov. 
br), utilizando login e senha 
da conta Gov.br, com nível 
de segurança prata ou ouro 
(apenas para pessoa física), 
ou com certificado digital 
(e-CPF ou e-CNP)). Após a 
atualização do cadastro com 
os contatos, o empregador 
poderá outorgar poderes a um 


terceiro para acessar o DET 
em seu nome, por intermédio 
do Sistema de Procuração 
Eletrônica - SPE. 

“Trata-se de um processo 
muito simples e que o pró- 
prio empregador pode fazer. 
Quanto antes ele fizer, tomará 
ciência dos atos administrati- 
vos, ações fiscais, intimações 
e avisos em geral, por meio 


da digitalização dos serviços, 
tudo isso com transparência e 
segurança para as informações 
transmitidas. Além disso, o 
DET ainda reduzirá desloca- 
mentos dos empregadores e 
custos operacionais através do 
recebimento de documentação 
eletrônica exigida do emprega- 
dor no curso das ações fiscais”, 
finalizou o auditor. 


Governo endurece acesso aos sistemas da União 


Brasília - O governo federal 
endureceu o acesso aos siste- 
mas da União e montou uma 
força-tarefa para emitir certi- 
ficados digitais pelo Serpro, 
empresa pública federal do 
ramo de tecnologia, necessários 
para servidores que precisam 
autorizar pagamentos. 

A medida é uma exigência 
de segurança do Tesouro Na- 
cional após o sistema de paga- 
mentos, o Siafi, ser alvo de ação 
criminosa que usou credenciais 
válidas de funcionários do 
governo na plataforma gov. 
br para desviar milhões em 
recursos federais. 

O secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, re- 
conheceu ontem que o maior 
rigor nos procedimentos tem 
causado “transtorno operacio- 
nal” em alguns órgãos, mas 
disse que ele é “plenamente 
justificável” diante do epi- 
sódio. 

Ceron não quis confirmar 
os valores desviados, sob o 
argumento de que a Polícia 
Federal solicitou sigilo sobre 
o tema. 

“O Tesouro está tomando 
todos os cuidados devidos 
emrelação a esse assunto. Até 
quando nós não podemos ser 
transparentes precisamos ser 
transparentes em informar essa 
situação”, disse o secretário, na 
primeira declaração pública 
sobre o tema. Até então, o 
órgão só havia se manifestado 
por meio de nota no dia 22 de 
abril, após a relevação do caso 
pela Folha. 

“Por orientação da Polícia 
Federal, nós temos algumas 
restrições e eu não tenho de fato 
dado muitos detalhes sobre 
o ocorrido. O que eu posso 
dizer é que toda a equipe do 
Tesouro, do governo federal, 
todos os órgãos responsáveis 
estão atuando com diligência 
sobre o caso. Todas as ações 
foram tomadas sempre quando 
necessárias”, acrescentou. 


Desde a última segunda- 
-feira (22), o governo exige 
certificados digitais emitidos 
pelo Serpro para autorizar o 
acesso de servidores ao sistema 
de pagamentos e a emissão de 
ordens bancárias em nome 
da União. 

A medida foi implementada 
após o Executivo detectar que 
os criminosos estavam falsifi- 
cando certificados digitais de 
empresas privadas em nome 
dos servidores para dar con- 
tinuidade aos desvios. 

Na avaliação de Ceron, a 
medida, adotada “por uma 
questão de prudência”, tem 
se mostrado correta. 

“Alguns órgãos, algumas 
unidades de execução não 
tinham certificados [do Ser- 
pro], [eles] precisaram tirar 
esses certificados. Claro que 
tem um processo, tem algum 
transtorno operacional, mas 
ele é plenamente justificável 
em função da necessidade 
de preservar e agir com pru- 
dência para evitar problemas 
em relação ao sistema”, disse. 

“O Serpro montou uma 
força-tarefa para poder dar con- 
ta da demanda adicional por 
emissão de certificados. Isso 
está fluindo bem, o Tesouro 
tem apoiado até a priorização, 
casos que demandem mais 
urgência em relação a outros”, 
acrescentou Ceron. 

A invasão ao Siafi foi re- 
velada pela Folha. A Polícia 
Federal instaurou inquérito 
para apurar o caso eatua com 
apoio da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin). 

O Siafi é um sistema que 
gerencia toda a execução fi- 
nanceira do governo federal, 
movimentando bilhões todos 
os dias. 

No fim de março, os crimi- 
nosos tentaram movimentar 
ao menos R$ 9 milhões do 
Ministério da Gestão e Inova- 
ção (MGI). Eles conseguiram 
desviar R$ 3,8 milhões do ór- 


gão, dos quais R$ 2 milhões 
foram recuperados. 

Como mostrou a repor- 
tagem, um dos pagamentos 
foi feito para uma conta em 
nome de um estabelecimen- 
to comercial em Campinas 


(SP) e originalmente estava 
reservado a um contrato do 
governo para manutenção de 
software. O empresário nega ter 
recebido o dinheiro e diz que 
seus dados foram roubados. 

Dadas as características, 


interlocutores do governo 
afirmam a ação foi muito ar- 
ticulada, pois apenas alguns 
servidores têm nível de acesso 
elevado o suficiente para emitir 
ordens bancárias em nome 
da União. 


Além disso, técnicos obser- 
vam que o Siafi é um sistema 
complexo, pouco intuitivo, 
e operá-lo requer conheci- 
mento especializado sobre a 
plataforma.(IdianaTomazelli/ 
Folhapress) 


DIVULGAÇÃO / TCEMG 


TRIBUNAL DE CONTAS 


DO ESTADO DE MINAS GERAIS 


if 


Na 
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O Tribunal de Contas 
do Estado de Minas Gerais 
(TCEMG) enviou um ofício 
para as prefeituras mineiras 
que estão com as informações 
sobre obras desatualizadas 
no Sistema de Informações 
de Serviços de Engenharia 
e Obras Públicas de Minas 
Gerais (Sisop-MG) para que 
regularizem o envio dos 
dados de suas medições até 
31 de maio. 

O tribunal desenvolveu 
uma malha de fiscalização 
que mostrou os contratos de 
engenharia que tiveram os 
dados de pagamento apon- 
tados no módulo Acompa- 
nhamento Mensal do Sistema 


Prefeituras 


Informatizado de Contas dos 
Municípios (Sicom), mas 
que não tiveram os dados 
de suas referidas medições 
informadas no módulo Obra 
do Sisop-MG. Com as infor- 
mações, enviou o ofício aos 
jurisdicionados para que 
regularizem as pendências. 
“Para realizar a atualização 
das medições, não é neces- 
sário pedir substituição de 
dados, basta enviar as infor- 
maçõesna próximaremessa”, 
reforça o comunicado. 

O ofício da área técnica 
da Corte de Contas destaca 
ainda que “escopo da atual 
malha está restrito aos con- 
tratos referentes a obras e/ 


ou serviços de engenharia, 
cujo período de vigência 
abranja o exercício de 2024 
em diante e que estavam na 
base de dados do TCEMG 
até o dia 18 de abril. Em 
momento oportuno, a mesma 
ação poderá alcançar outros 
exercícios”. 

A Coordenadoria de Au- 
ditoria de Obras e Serviços 
de Engenharia (Caose) aler- 
ta que a “persistência das 
incorreções, após o prazo 
estipulado, poderá ensejar 
a aplicação de sanções, con- 
forme disposto na Instrução 
Normativa nº 01/2019, deste 
Tribunal, bem como a inclu- 
são deste órgão na matriz 


de risco do TCEMG. Esse 
alerta cabe também para 
a retidão das informações 
encaminhadas de agora em 
diante”. 

Por fim, a Caose informa 
que, em anexo ao e-mail 
enviado com o ofício, seguiu 
“um arquivo de orientação 
(Orientações para consultar 
na planilha.pdf) para consul- 
tar na planilha os contratos 
com as potenciais omissões 
cometidas por este órgão”. 
Em caso de dúvidas ou escla- 
recimentos, os órgãos podem 
entrar em contato pelo “Fale 
com o TCE”, indicando o 
sistema “Sisop” para mais 
celeridade no atendimento. 
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Mesmo fora da B3, ouro 


ainda pode ser bom negócio Rr 


Metal é considerado um refúgio para investidores em momentos de crise 


RODRIGO MOINHOS 


Anegociação do ouro como 
produto financeiro B3 no Brasil 
vigorou até fevereiro. Consi- 
derado o ativo mais rentável 
do mercado financeiro no País 
em janeiro de 2024, foi ale- 
gado que o metal não estava 
atraindo mais os investidores. 
Outros ativos relacionados ao 
ouro, como Exchange Traded 
Fund (ETF) e o Brazilian De- 
positary Receipts (BDR) de 
ETFs, trariam mais liquidez 
e facilidade operacional — 
aumentando os olhares dos 
investidores. Com isso, muitos 
deles que ainda tem o metal 
em custódia encontram certa 
dificuldade na revenda. 

A B3 (Brasil, Bolsa e Balcão) 
deu o prazo aos investidores 
para se organizarem diante do 
encerramento das negociações 
ainda em 2023. No entanto, a 
medida desagradou muitos, 
que não esperavam a notícia. 
“Com o término das negocia- 
ções de Ouro Spot (compra 
e venda de ouro físico), os 
investidores que têm seus 
investimentos em custódia 
ficaram prejudicados e sem 
saber onde investir e, princi- 
palmente, para quem vender”, 
afirmou o diretor de câmbio da 
Ourominas (OM), Mauriciano 
Cavalcante. 

De acordo com o executivo, 
em 2020, houve uma deman- 
da recorde devido ao cená- 
rio pandêmico de Covid-19, 
levando os investidores a 
buscarem pela segurança que 
havia no metal. Além disso, as 
guerras e conflitos mundiais 
envolvendo Rússia e Ucrânia, 
e, Israel e Hamas, também 
contribuíram para a elevação 
do produto no mercado. A 
alta procura por reserva de 
valores — oferecida pelo ouro 
— também rendeu alguns 
períodos de volatilidade, que 
deram espaço para a chegada 
de outros ativos atrelados ao 
metal precioso. 

Segundo Cavalcante, atu- 
almente, nesse momento de 
incertezas e dúvidas, é im- 
portante entender qual é a 
melhor solução e procurar por 
opções que possam afastar o 
risco de prejuízos. “Nesse 
cenário, a Ourominas está 
ajudando esses investidores, 
oferecendo liquidez, tanto 
na venda quanto na compra 
desse ouro”, disse. 

Já o especialista e sócio da 
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MICHAEL DALDER / REUTERS 


B3 deu o prazo aos investidores para se organizarem diante do encerramento das negociações 


Valor Investimentos, Gabriel 
Meira, discorda da dificulda- 
de de revenda do metal. “A 
dificuldade não é muito bem 
de revender. E revender no 
preço que o investidor quer, 
porque quando você tinha 
o ouro custodiado pela B3, 
você tinha um atestado de 
veracidade da própria B3, com 
a custódia dentro da própria 
B3. Então, quando ela encerrou 
essas posições no mercado 
à vista, foi exatamente para 


comum alina B3. Então, já que 
o investidor agora tema barra 
ou a lâmina, ele tem que vender 
no mercado normal. Vai haver 
a necessidade de ir em uma 
joalheria e ver quanto que o 
empresário está pagando. Não 
é mais um mercado organiza- 
do, é um mercado de balcão 
agora. Então, a dificuldade 
está sendo exatamente essa, 
principalmente pra quem tinha 
ouro em grande quantidade, 
aí agora é uma dor de cabeça 


ESSYWRB RE SÉ EEÀI EEB 
“A dificuldade não é muito bem de 
revender. É revender no preço que o 
investidor quer, porque quando você tinha 
o ouro custodiado pela B3, você tinha um 
atestado de veracidade da própria B3” 


diminuir custos. Neste caso, 
todos os investidores vão ter 
que pagar um Imposto de 
Renda (IR) para poder retirar e 
o governo acaba arrecadando 
mais com essas operações”, 
avaliou. 

Entretanto, Meira observou 
que, “quando se tira da custó- 
dia da B3, o ouro já perde um 
valor absurdo. Vamos falar aí 
de algo entre 20% e 30% na 
barra, que é uma custódia mais 


IGP-M acelera 


O Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M) acelerou 
e apresentou alta de 0,31% 
em abril, demonstrando uma 
inversão em relação ao mês 
anterior, quando apresen- 
tou uma queda de 0,47%. 
Com esse resultado, o índice 
acumula queda de 0,60% no 
ano e de 3,04% nos últimos 
12 meses. Os dados foram 
divulgados ontem pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV/Ibre). 

“Vários produtos essenciais 
registraram movimentações 
significativas no último le- 
vantamento do índice ao pro- 
dutor. Entre eles, destacam-se 
aumentos no preço do cacau, 
que saltou de 19,92% para 
63,63%, e do café, que foi de 
0,62% para 9,57%, além da 
soja, que passou de -0,47% 


para 5,66%”, informa o coor- 
denado dos Indices de Preços 
da FGV, André Braz. 

Por outro lado, o minério de 
ferro apresentou uma redução 
menos acentuada, caindo de 
-13,27% para -4,78%, o que 
também teve papel importante 
na aceleração da taxa do IPA. 

“No índice ao consumidor, 
os alimentos in natura conti- 
nuam sendo um dos maiores 
contribuintes, com destaque 
para o tomate, que variou de 
-0,36% para 16,19%, e o ma- 
mão, que aumentou de 3,17% 
para 25,55%. Na construção 
civil, o destaque fica para o 
grupo mão de obra, cuja taxa 
de variação subiu de 0,23% 
para 0,74%”, afirmou. 

Em abril, o Indice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA) su- 
biu 0,29%, uma inversão do 
comportamento observado em 


sem tamanho”, observou. 


Correção - Na avaliação do 
fundador e CEOda Anova 
Research, Paulo Martins, hou- 
ve uma recente correção nos 
preços do ouro, influenciada 
principalmente pela venda de 
ativos por investidores que não 
estão plenamente convictos de 
suas posições. “Essa correção 
reflete, em parte, a realização 
de prejuízos por aqueles que 


compraram no topo do merca- 
do, e por aqueles investidores 
que não veem continuidadeno 
movimento de alta no curto 
prazo”, explicou. 

De acordo com Martins, 
“quando falamos sobre o ouro, 
estamos olhando para algo 
muito além das flutuações 
diárias ou mensais. O ouro 
sempre foi um refúgio seguro 
e, em tempos de incerteza 
econômica ou quando espe- 
ramos que a inflação suba, ele 
parece ainda mais atraente. 
Essa queda recente mais pa- 
rece uma pequena pausa no 
que é, afinal, esperamos uma 
longa caminhada para cima”, 
projetou. 

Ainda segundo o executivo, 
é fascinante ver como os gran- 
desjogadores estão se posicio- 
nando e não apenas jogando o 
jogo, mas definindo as regras, 
acumulando ouro e esperando 
pacientemente para ver suas 
apostas renderem frutos. “Eles 
veem o que muitos não veem: 
um futuro onde o ouro brilhará 
ainda mais. Então, para quem 
está pensando em ouro, talvez 
a pergunta não seja sobre o 
que vai acontecer amanhã ou 
na próxima semana, mas sim 
onde queremos estar quando 
o ouro atingir novos picos”, 
projetou. 


FINANÇAS 


e 


Governo central tem 


Brasília - O aumento das 
receitas fez o déficit primá- 
rio cair em março de 2024. 
No mês passado, o governo 
central - Tesouro Nacional, 
Banco Central e Previdência 
Social - registrou resultado 
negativo de R$ 1,527 bilhão, 
contra déficit primário foi R$ 
7,083 bilhões em relação a 
março de 2023, queda de 79,3% 
além da inflação oficial pelo 
Indice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

“Comparado a março de 
2023, o resultado primário 
observado decorre da combi- 
nação de aumento real de 8,3% 
(R$ 12,6 bilhões) da receita 
líquida [após transferências 
a estados e municípios] e au- 
mento real de 4,3% (R$ 6,8 
bilhões) das despesas totais”, 
informou o Tesouro Nacional, 
em seu relatório divulgado 
ontem. 

O resultado de março pas- 
sado veio melhor do que o 
esperado pelas instituições 
financeiras. Segundo a pes- 
quisa Prisma Fiscal, divulgada 
todos os meses pelo Ministério 
da Fazenda, os analistas de 
mercado esperavam resultado 
negativo de R$ 5,1 bilhões. 

Nos três primeiros meses 
do ano, o governo central 
registra superávit primário de 
R$ 19,431 bilhões, valor 39,8% 
menor que o obtido no mesmo 
período do ano passado, des- 
contado o IPCA, quando foi 
R$ 31,208 bilhões. As contas 
do governo ainda registram 
superávit em 2024 por causa 
do resultado positivo recor- 
de de R$ 79,337 bilhões em 
janeiro, já que em fevereiro o 
resultado negativo foi recorde 
com a antecipação de R$30,1 
bilhões de pagamentos de 
precatórios. 

O resultado primário re- 
presenta a diferença entre as 
receitas e os gastos, descon- 
siderando o pagamento dos 
juros da dívida pública. A Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) deste ano e o novo 
arcabouço fiscal estabelecem 
meta de déficit primário zero, 
com margem de tolerância 
de 0,25 ponto percentual do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
para cima ou para baixo, para 
o governo central. 

O último Relatório de Ava- 
liação de Receitas e Despesas, 
divulgado no fim de março, 
projetou déficit primário de 
R$9,3 bilhões para o governo 
central, o equivalente a um 
resultado negativo de 0,1% 


déficit primário de 
$ 1,52/ bi em março 


do PIB. Para cumprir a meta 
fiscal, o governo bloqueou R$ 
2,9 bilhões do Orçamento e 
manteve a estimativa de ar- 
recadar R$ 168 bilhões em 
receitas extras em 2024. 


Receitas - No último mês, 
as receitas líquidas subiram 
12,6% em valores nominais. 
Descontada a inflação pelo 
Indice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
a alta chega a 8,3%. 

Se considerar apenas as 
receitas administradas (rela- 
tivas ao pagamento de tribu- 
tos), houve alta de 9,9% em 
março na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
já descontada a inflação. Um 
dos destaques foi o aumento 
de R$ 2,6 bilhões do Pro- 
grama de Integração Social 
e o Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (PIS/Pasep) e de R$ 
4,3 bilhões da Contribuição 
para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins), 
decorrente da recomposição 
de tributos sobre os combus- 
tíveis e da recuperação da 
economia. 

Ainda contribuiu para o 
resultado o aumento de R$ 
4,6 bilhões na arrecadação do 
Imposto de Renda Retido na 
Fonte, por causa datributação 
sobre os fundos exclusivos, 
que entrou em vigor no fim 
do ano passado. 


Despesas - Em março, as 
despesas totais do governo 
central subiram 8,4% em va- 
lores nominais e 4,3% após 
descontar a inflação. Os dados 
são do relatório do Tesouro 
Nacional. 

Turbinadas por gastos com 
saúde, as despesas obrigató- 
rias com controle de fluxo 
subiram R$ 1,2 bilhões acima 
da inflação em março na com- 
paração com o mesmo mês do 
ano passado. Ainda tiveram 
alta gastos com a Previdên- 
cia Social (R$ 4,1 bilhões) e 
com o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) (R$ 1,4 
bilhão), reflexo do aumento 
no número de beneficiários 
e da política de valorização 
real do salário mínimo. 

Entretanto, as elevações de 
despesa foram contrabalance- 
adas pela redução de R$ 1,9 
bilhão em pagamentos para 
Abono e Seguro Desemprego, 
que decorre da alteração do 
cronograma de pagamento do 
abono em 2024. (ABr) 


e registra alta de 0,31% em abril 


março, quando registrou que- 
da de 0,77%. 

Analisando os diferentes 
estágios de processamen- 
to, percebe-se que o grupo 
de Bens Finais caiu 0,13% em 
abril, uma variação inferior a 
taxa de 0,03% registrada no 
mês anterior. Esse decréscimo 
foi impulsionado principal- 
mente pelo subgrupo de ali- 
mentos in natura, cuja taxa 
recuou de 2,17% para -2,37% 
no mesmo intervalo. Além 
disso, o índice correspondente 
a Bens Finais (ex), que exclui 
os subgrupos de alimentos in 
natura e combustíveis para 
consumo, variou de -0,22% 
em março para 0,05% em abril. 

A taxa do grupo Bens In- 
termediários subiu 0,72% em 
abril, intensificando a alta 
observada no mês anterior, 
quando registrou 0,22%. O 


principal fator que influenciou 
esse movimento foi o subgru- 
po de materiais e componentes 
para a manufatura, cuja taxa 
passou de 0,06% para 0,85%. O 
índice de Bens intermediários 
(ex) (excluindo o subgrupo 
de combustíveis e lubrificantes 
para a produção) registrou alta 
de 0,63% em abril, após variar 
0,16% observada em março. 

O estágio das Matérias- 
-Primas Brutas apresentou 
alta de 0,24% em abril, com- 
portamento oposto ao de 
março, quando caiu 2,71%. 
A aceleração deste grupo foi 
principalmente influenciada 
por itens chave, tais como 
o minério de ferro, que su- 
avizou a queda de -13,27% 
para -4,78%, a soja, cuja taxa 
alterou de -0,47% para 5,66%, 
e o café em grão, que acelerou 
de 0,62% para de 9,57%. 


Em abril, o Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC) regis- 
trou uma variação de 0,32%, 
avançando em relação à taxa 
de 0,29% observada em mar- 
ço. Entre as oito classes de 
despesa que compõem o ín- 
dice, cinco delas exibiram 
aceleração em suas taxas de 
variação. O maior impacto 
veio do grupo Educação, Lei- 
tura e Recreação, cuja taxa de 
variação passou de -1,85% 
para -1,37%. 

Também apresentaram 
avanço em suas taxas de va- 
riação os grupos Alimenta- 
ção (0,68% para 0,83%), Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,42% para 
0,63%), Habitação (0,47% para 
0,54%) e Comunicação (-0,06% 
para 0,16%). Vale destacar o 
comportamento dos seguintes 
itens dentro dessas classes de 
despesa: hortaliças e legu- 


mes (-0,29% para 6,04%), me- 
dicamentos em geral (-0,01% 
para 2,48%), tarifa de eletrici- 
dade residencial (-0,52% para 
0,92%) e tarifa de telefone 
móvel (-0,10% para 1,27%). 


INCC - Em abril, o Índice Na- 
cional de Custo da Construção 
(INCC) registrou uma alta de 
0,41%, um valor ligeiramente 
superior à taxa de 0,24% obser- 
vada em março. Analisando 
os três grupos constituintes 
do INCC, observam-se as 
seguintes variações na tran- 
sição de março para abril: o 
grupo Materiais e Equipa- 
mentos apresentou um recuo, 
passando de 0,26% para 0,17%; 
o grupo Serviços teve uma 
elevação de 0,14% para 0,29%; 
eo grupo Mão de Obra regis- 
trou novo avanço, variando 
de 0,23% para 0,74%. 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 
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Movimento do Pregão 29/04 


A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em alta de 
+0,65% ao marcar 127351.79 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 17.481.938.261. 
As maiores altas foram CASAS BAHIA ON, PACUCAR-CBD ON, HYPERA ON, ALPARGA- 
TAS PN e MRV ON. As maiores baixas foram PETZ ON, 3R PETROLEUM ON, ENEVA ON, 
SUZANO S.A. ON e BRASKEM PNA. 


Pregão do dia 26/04 


Bovespa 


Discriminação Negócios Títulos Mil Participação (%) Valor (R$) Mil Participação (%) 
LOTE PADRAO 1.676.187 1.084.817 61,75 16.673.642,01 8211 
FRACIONARIO 264.261 3.488 019 57.785,47 0,28 
DEMAIS ATIVOS 1144.260 104.718 5,96 1.764.499,55 8,68 
TOTALA VISTA 3.084.695 1193.022 67,91 18.495.887,34 91,08 
EX OPC COMPRA 798 10.727 0,61 498.843,95 2,45 
EX OPC VENDA 500 3.482 019 183.050,45 0,90 
TOTAL EXERCÍCIO 1.298 14.209 0,80 681.894,40 335 
TERMO 512 4.254 0,24 30.247,17 014 
OPCOES COMPRA 149.304 302.697 17,23 225.285,45 mo 
OPCOES VENDA 125.708 225.327 12,82 164.398,40 0,80 
OPC.COMP.INDICE 425 26 0,00 15.997,20 0,07 
OPCVEND.INDICE 694 15 0,00 15.102,70 0,07 
TOTAL DE OPCOES 276131 528.067 30,06 420.783,76 2,07 
BOVESPAFIX 2103 615 0,03 55.785,64. 0,27 
TOTAL GERAL 3.547.177 1.756.669 100,00 20.306.180,56 100,00 
PARTIC. AFTER MARKET 7.236 2.927 016 42.723,60 0,21 
PARTIC. NOVO MERCADO 1.359.608 1.006.144 5727 10.148.571,58 49,97 
PARTIC. NIVEL 1 318.353 246.969 14,05 3.181.076,03 15,66 
PARTIC. NIVEL 2 413.559 307.755 17,51 3.741.291,12 18,42 
PARTIC BALCÃO ORGANIZADO 165 2 0,00 307,20 0,00 
PARTIC. MAIS 935 169 0,00 2.434,64 0,01 
PARTIC. IBOVESPA 1.267.033 890.003 50,66 14.875.287,98 73,25 
PARTIC. IBrX 50 916.020 656.901 3739 12156.433,24 59,86 
PARTIC. IBrX 100 1.366.453 936.403 53,30 15.565.376,02 76,65 
PARTIC. IBrA 1.587.985 1.032.632 58,78 16.412.22615 80,82 
PARTIC. MIDLARGE 951.979 629.396 35,82 12.453.196,77 61,32 
PARTIC. SMALL 636.006 403.235 22,95 3.959.029,38 19,49 
PARTIC. ISE 921.321 673.603 38,34 9.065.469,13 44,64 
PARTIC. ICO2 1121.856 794133 45,20 12.497.046,02 61,54 
PARTIC. IEE 152.735 74.823 4,25 1.617.397,86 796 
PARTIC. INDX 342.911 183.007 10,41 2.912.427,94 14,34 
PARTIC. ICONSUMO 547.9 441.320 2512 3.937.570,36 19,39 
PARTIC. IMOBILIÁRIO 137.510 59.959 3,41 973.178,41 4,19 
PARTIC. IFINANCEIRO 233.110 173.807 9,89 3.184.805,64 15,68 
PARTIC. IMAT 163.002 92.518 5,26 2.163.699,37 10,65 
PARTIC. UTIL 181.928 84.376 4,80 2.056.304,50 10,12 
PARTIC. IVBX 2 706.054 401.314 22,84 7.014.301,84 34,54 
PARTIC. IGC 1.590.682 1.023.457 58,26 16.071.560,22 7914 
PARTIC. IGCT 1.544.361 1.003.675 5713 15.947.903,99 78,53 
PARTIC. IGNM 1109.342 735.861 41,88 9.881.609,26 48,66 
PARTIC. ITAG ALONG 1.530.121 986.841 5617 15.236.848,36 75,03 
PARTIC. IDIV 452.423 242.588 13,80 5.617.522,61 27,66 
PARTIC. IFIX 777359 8.99 0,50 281.223,74 1,38 
PARTIC. BDRX 39.451 5.331 0,30 304.862,69 1,50 
PARTIC. IFIL 709.348 8182 0,46 258.135,35 127 
PARTIC. IGPTW B3 519.469 417.186 23,74 5.629.090,59 27,72 
PARTIC. IAGRO-FFS B3 265.733 154.476 8,79 2.139.589,01 10,53 
PARTIC. IBOV SD TR 324.305 188.589 10,73 4.512.855,39 22,22 
PARTIC. IDIVERSA B3 859.821 604.11 34,38 10.405.532,81 51,24 
MERCADO A VISTA 
LOTE-PADRÃO 
Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
SGTKN INVESTO 5GTK ci 89,49 89,49 89,76 89,63 89,64 0167 73,01 89,78 8 238 
AJAP34 ADVANCE AUTO DRN 24,08 23,90 24,22 24,04 23,90 -0,704 23,90 28,00 48 204 
AICR34 AMCOR PLC DRN 46,15 46,15 46,15 46,15 46,15 -0,234 4318 48,85 1 2 
AIDM34 ARCHER DANIE DRN 310,00 310,00 31015 310,12 31015 -1,804 305,89 334,46 2 24 
AIEE34 AMEREN CORP DRN - E S - - - 170,00 - 5 
AIEG34 AEGON LTD DRN 31,65 31,65 31,65 31,65 31,65 0,767 22,00 - 1 6 
AIEN34 ALLIANT ENER DRN 253,89 253,89 253,89 253,89 253,89 0,437 - - 1 1 
AJES34 AES CORP DRN e a - = = =- 81,35 91,87 - 
ANV34 APARTMENT IN DRN 41,48 41,20 41,48 41,34 41,20 -0,674 40,00 42,22 2 2 
A1JG34 ARTHUR J GAL DRN 601,00 601,00 601,00 601,00 601,00 4,881 599,50 E 1 1 
AIKA34 AKAMAI TECHN DRN 43,63 43,63 43,63 43,63 43,63 -0,934 E E 1 8 
AILB34 ALBEMARLE CO DRN 25,02 24,65 2510 24,83 24,90 2,30+ 2416 25,09 50 156 
AILG34 ALIGN TECHNO DRN 397,60 397,60 397,60 397,60 397,60 Ek 310,00 44213 1 2 
AILL Za BREAD FINAN DRN 49,30 47,70 49,30 4827 47,70 0,527 45,01 60,00 7 86 
AILN34 ALNYLAM PHAR DRN - = = ka e - 36,10 41,29 3 à 
AIMD34 ADVANCED MIC DRN 100,99 98,50 101,42 99,98 100,56 0,57% 100,00 101,50 144 1.077 
AIMP34 AMERIPRISE F DRN 525,23 525,23 525,23 525,23 525,23 -1,094 E - 1 3 
AIMT34 APPLIED MATE DRN 103,78 103,65 104,20 104,04 104,07 2137 102,00 105,88 8 993 
AINE34 ARISTA NETWO DRN 338,64 338,64 340,68 340,25 340,68 -1,584 250,00 620,00 7 246 
AION34 AON PLC DRN - = - => = = 356,33 a - 
AIPA34 APA CORP DRN ED - a - = = = 163,05 168,26 =- - 
AIPD34 AIR PRODUCTS DRN - S - = = = - 352,00 - - 
AIRE34 ALEXANDRIA R DRN - a - = = E 138,85 180,06 - - 
AIRG34 ARGENX SE DRN Š SG o S E S 73,36 83,09 d = 
AISN34 ASCENDIS PHA DRN Š E do = à à 26,43 S d = 
AITH34 AUTOHOME INC DRN 13,24 13,24 13,24 13,24 13,24 2,631 1317 S 1 500 
ANTES ALLSTATE COR DRN - E = > = - 21,30 50,00 =< = 
AIUT34 AUTODESK INC DRN 278,60 278,60 278,60 278,60 278,60 0107 - 312,00 1 69 
AIVB34 AVALONBAY CO DRN 249,75 245,50 249,75 248,25 245,50 -0,204 231,99 > 4 33 
AIWK34 AMERICAN WAT DRN - e à - - E - 192,23 e Š 
AIZN34 ASTRAZENECA DRN 64,25 63,72 64,40 64,03 64,40 -0,244 62,96 64,85 10 1377 
A2FY34 AFYA LTD DRN 47,99 45,27 47,99 46,35 46,17 1,987 4518 - 4 4 
AZMB34 ` AMBARELLA IN DRN - = - = = = 836 10,73 - - 
A2RE34 ARES MANAGEM DRN 68,90 68,74 68,95 68,82 68,80 -1,224 64,00 > 5 936 
A2RR34 ARROWHEAD PH DRN . me - = = = 855 19,50 - - 
AZXO34 AXON ENTERPR DRN s - e e E E E 97,50 - = 
AAGO34 ANGLOAMERICA DRN e - E e - E 49,24 S - S 
AALL34 AMERICAN AIR DRN 70,63 70,01 nas 70,36 n12 -2,024 70,80 71,30 22 ne 
AALR3 ALLIAR ON NM 10,35 9,99 10,35 1019 10,23 1,387 10,05 10,23 316 47.600 
AAPL34 APPLE DRN 43,89 43,29 43,90 43,49 43,35 -1,254 43,30 43,35 922 71.539 
ABBV34  ABBVIE DRN 52,45 50,70 52,45 51,36 51,25 -4,564 50,89 54,67 8 253 
ABCB4 ABC BRASIL PN N2 22,96 22,96 23,30 2312 23,07 1,05% 23,07 23,21 1.657 258.100 
ABEV3 AMBEV S/A ON 12,03 1,98 12,08 12,03 12,01 -0,084 12,00 12,02 14.374 16.174.700 
ABGD39 ABDEN GOLD DRE - - - - - 51,59 - E S 
ABTT34. ABBOTT DRN 45,80 45,65 45,85 45,73 45,85 0107 45,00 49,94 387 387 
ABUD34 AB INBEV DRN 51,25 51,25 51,25 51,25 51,25 -0,014 50,72 56,00 1 1 
ACNB34 ACCENTURE DRN ED 157714 157714 157858 1.577,86 1.578,58 -1,964 1.550,00 1.870,00 2 2 
ACWIT TREND ACWI ci WK 1,30 1,39 1,38 1,38 0,267 HK n38 30 39.368 
ADBE34 ADOBE INC DRN 48,30 48,30 49,39 48,47 48,95 -0,064 48,70 50,42 36 1.905 
ADPR34 AUTOMATIC DT DRN 5235 5235 52,60 52,35 52,60 -1,594 51,20 60,00 2 121 
AERIS AERIS ON NM 0,55 0,55 0,59 0,56 0,57 3,631 0,56 0,57 2.458 2.167.800 
AESB3 AES BRASIL ON ED NM 917 916 9,31 9,22 9,22 0,767 919 922 3.467 1.401.700 
AFLT3 AFLUENTE T ON 7,04 6,98 7,49 75 7,49 = 7,26 7,89 6 1.000 
AGRM BB ETF IAGRO ci 48,35 48,35 49,06 48,81 49,06 1,467 48,00 49,99 4 4 
AGRO3 BRASILAGRO ON NM 25,25 25,09 25,52 25,31 25,30 EA 25,30 25,47 925 137.900 
AGXY3 AGROGALAXY ON NM 1,78 17 180 1,74 173 -1144 1,72 173 650 221.700 
AHEB3 SPTURIS ON Ea - E - - o 19,00 20,00 = $ 
AHEBS SPTURIS PNA - - G - - E 15,01 22,00 = Š 
AHEB6 SPTURIS PNB - - a - - z 17,05 120,00 - E 
AIGB34 AIG GROUP DRN 381,03 381,03 381,03 381,03 381,03 -2,044 - a 1 99 
AIRB34 AIRBNB DRN 41,80 41,80 4215 42,06 4215 = 41,25 42,23 19 851 
ALLD3 ALLIED ON NM 7,44 7,37 7,64 7,47 7,48 0,407 7,44 7,48 322 92.700 
ALOS3 ALLOS ON NM 20,90 20,86 21,67 21,34 21,45 4,431 21,44 21,45 20.736 9.625.300 
ALPAS ALPARGATAS ON N 9,68 9,50 9,88 9,59 9,50 -0,414 9,41 9,72 14 2.000 
ALPA4 ALPARGATAS PN NI 9,36 9,34 9,55 9,44 9,41 0,647 9,40 9,43 5.942 2192100 
ALPK3 ESTAPAR ON NM 3,89 3,89 405 3,97 3,99 2,047 3,96 3,99 352 90.700 
ALUGN INVESTO ALUG cl 33,80 33,46 33,99 33,61 33,46 -0,804 33,46 33,99 62 3140 
ALUPTM ALUPAR UNT EDB N2 27,40 27,40 28,68 27,70 27,72 1167 27,59 27,72 3.659 1.269.100 
ALUP3 ALUPAR ON EDB N2 9,23 ERR 9,50 9,21 9,26 1537 9,20 9,26 152 21200 
ALUP4 ALUPAR PN EDB N2 910 910 9,40 919 9,21 1,547 915 9,21 173 29.100 
AMAR3 LOJAS MARISA ON NM 157 155 1,63 1,57 155 -0,644 155 1,57 798 435.200 
AMBP3 AMBIPAR ON NM 10,06 10,06 10,63 10,45 10,37 3,087 10,32 10,42 4.96 1.607.400 
AMGN34 AMGEN DRN 49,69 49,60 49,69 49,64 49,60 -O 104 48,52 5113 2 2 
AMZO34 AMAZON DRN 45,74 45,07 46,23 45,81 46,03 0,067 45,96 46,05 1157 155.409 
ANIM3 ANIMA ON NM 3,53 3,52 3,76 3,67 3,70 6,327 3,67 3,70 9.002 7.221100 
APER3 ALPER S.A. ON 44,29 43,55 44,50 44,30 4410 -0,894 44,01 44,90 9 1200 
APTIS ALIPERTI ON - = e > > a 4.000,00 ei = > 
APTI4 ALIPERTI PN - S - - a $ 4.000,00 - = - 
APTV34 APTIV PLC DRN - z - S - S 178,94 - S E 
ARMLS ARMAC ON NM 10,89 10,82 11,24 11,00 HES 4,277 n14 11,23 3106 627.100 
ARMT34 ARCELOR DRN 64,75 64,75 64,75 64,75 64,75 0107 64,68 65,30 1 2 
ARZZ3 AREZZO CO ON NM 52,29 51,35 5318 5215 52,03 0,917 51,91 52,04 8.797 1.934.400 
ASAI3 ASSAI ON NM 13,45 1318 13,52 13,37 13,32 0,077 13,31 13,32 25.759 14.486.700 
ASML34 ASML HOLD DRN ED 83,30 83,30 86,07 85,81 85,76 1397 83,30 86,85 103 483 
ATOM3 ATOMPAR ON 2,21 214 2,25 218 215 = 213 219 106 22.800 
ATTB34 ATT INC DRN 28,60 281 28,80 28,69 28,70 0,347 28,49 28,72 23 2.540 
AURA33 AURA 360 DR3 38,00 37,94 38,52 38,18 38,00 0,267 38,00 38,05 1.362 34167 
AURE3 AUREN ON NM 1,38 1,37 1,63 1,50 1,48 1,41 1,47 1,48 6.439 4.972100 
AVGO34 BROADCOM INC DRN 95,88 95,88 98,74 98,03 98,35 3141 96,87 98,74 168 8.459 
AVLL3 ALPHAVILLE ON NM 3,59 3,59 3,61 3,60 3,61 3141 3,49 3,68 5 4.400 
AWIIZ4 ARMSTRONG DRN - = E - - = 341,00 > = = 
AXPB34 AMERICAN EXP DRN 122,74 120,35 122,74 120,84 120,55 -1,794 120,55 123,75 96 1.402 
AZEV3 AZEVEDO ON 135 1,32 1,40 135 135 = 132 133 404 429100 
AZEV4 AZEVEDO PN 128 122 1,32 1,25 125 -1,574 1,24 125 1.304 2.716.600 
AZOI34 AUTOZONE INC DRN 68,75 68,75 68,75 68,75 68,75 -0,144 65,80 70,49 1 12 
AZUL4 AZUL DN N2 9,45 9,32 9,84 9,60 9,77 5,967 9,76 9,77 15.021 15.565.300 
BIAM34 BROOKFIELD C DRN 51,60 51,60 52,05 51,91 52,00 -0,034 48,50 57,00 6 191 
B1AX34 BAXTER INTER DRN 102,20 102,20 102,20 102,20 102,20 -3,214 100,00 12,88 1 1 
BIBW34 | BATHBODY DRN 59,15 59,05 5915 5910 59,05 2,487 59,05 80,69 3 9 
BICS34 BARCLAYS PLC DRN 53,26 52,89 53,26 52,98 53,20 0,097 49,99 5410 6 15 
BIGN34 BEIGENE LTD DRN = - € = = E 28,68 32,55 - E 
BIIL34 BILIBILI INC DRN 13,45 13,38 13,62 13,49 13,46 3,697 13,30 13,95 24 3.770 
BIKR34 BAKER HUGHES DRN - E S > S 165,21 180,40 - E 
BILL34 BALL CORP DRN 180,00 180,00 180,00 180,00 180,00 6,697 S ei 1 30 
BINT34 BIONTECH SE DRN 28,00 27,90 28,00 27,90 27,90 -0,534 27,80 28,80 4 97 
BIPP34 BP PLC DRN 50,80 50,30 50,80 50,61 50,65 -1174 50,00 51,73 1125 


Ofertas Negócios Realizados 

Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 

Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
BISA34 BANCO SANTAN DRN ED 47,00 46,98 47,00 46,99 46,98 46,60 49,97 5 10 
BISX34 BOSTON SCIEN DRN 376,20 376,20 376,20 376,20 376,20 3671 - 1 3 
BITI34 BRITISH AMER DRN 30,30 29,88 3115 3019 3115 29,92 3115 39 3.860 
BIWA34 BORGWARNERI DRN = > - - > - 147,00 s - - 
B2HI34 BILL HOLD DRN 173 173 1,79 177 1,76 114r 1,70 1,84 7 16.059 
B2LN34 BLACKLINE IN DRN 25,44 25,44 25,68 25,52 25,64 -2,434 25,64 E 3 40 
B2MB34 BUMBLE INC DRN à - S - S S 9,50 - - S 
B2YN34 BEYOND MEAT DRN 1,66 159 17 1,64 1,64 = 153 1,80 1638 27120 
B3SA3 B3 ON NM 10,97 10,87 1,27 TD 1,22 3,607 1,22 n23 53.902 60.631.700 
BAAX39 MSCI ASIA JP DRE 34,92 34,92 35,02 34,95 35,02 0,377 34,42 35,67 2 3 
BABA34 ALIBABAGR DRN 13,95 13,7 14,08 13,89 13,79 -0,074 13,77 13,85 706 19.918 
BACW39 MSCI ACWI DRE 54,87 54,85 54,96 54,91 54,94 Die 5315 56,00 24 8.500 
BAER39 US AEROSPACE DRE 33,06 33,06 33,06 33,06 33,06 = 33,05 33,7 1 2 
BAHIZ BAHEMA ON MA 777 777 8,23 8,00 8,23 4,707 7,60 8,24 5 800 
BAIQ39 GX AI TECH DRE 55,80 55,80 55,94 55,87 55,94 0,907 54,00 59,87 2 66 
BALM3 BAUMER ON S è = = S E 9,85 12,00 S G 
DAL Ma BAUMER PN S Ge = = S E 9,91 10,49 S S 
BAUH4 EXCELSIOR PN E E > = S z S 78,80 = = 
BAZA3 AMAZONIA ON 103,21 102,00 103,50 102,50 1021 -0,174 102,00 103,48 34 5100 
BBAS3 BRASIL ON NM 27,51 27,44 27,70 27,56 27,55 0,627 27,54 27,57 25.002 12.563.800 
BBDC3 BRADESCO ON N EI 12,02 12,29 12,20 12,20 1,587 1219 12,21 4.532 3.181.000 
BBDC4 BRADESCO PN N 13,74 13,70 14,00 13,89 13,88 1,617 13,87 13,88 17.494 23.727.900 
BBJP39 JP BTB JAPAO DRE 56,32 56,32 56,32 56,32 56,32 -0,384 - 57,99 1 10 
BBOM BB ETF BOI G CI 6,91 6,91 7,00 6,97 6,97 1,307 6,97 7,00 44 3.935 
BBOVII BB ETF IBOV CI 64,60 64,60 65,77 65,71 65,77 1,817 6558 65,77 37 14.663 
BBSDN BB ETF SP DV CI 102,30 102,30 106,30 104,24 105,20 1,441 95,02 106,00 18 485 
BBSE3 BBSEGURIDADE ON NM 32,20 32,06 32,35 3218 32,09 031r 32,09 3212 10.259 3.067.800 
BBUG39  GXCYBERSECT DRE 49,00 49,00 49,25 49,06 49,05 -0,124 38,99 - 179 194 
BBYY34 BEST BUY DRN - a - E = = 38215 - = - 
BCAT39 GX CATHOLVAL DRE 60,42 60,42 60,42 60,42 60,42 -3,354 -= - 1 10 
BCHI39 MSCI CHINA DRE 27,09 27,09 2715 2712 2715 1r 24,87 27,29 4 28 
BCHQ39 GX MSCICHINA DRE 23,38 23,38 23,38 23,38 23,38 2221 20,00 - 1 13 
DCCH B INDEX CICL CI 17,64 17,64 17,64 17,64 17,64 1,897 117,64 - 1 100 
BCLO39 GX CLOUD CPT DRE $ e > = = E 26,99 E $ - 
BCOM39 BKR COMT ROL DRE 47,65 47,50 47,65 47,62 47,60 0,527 46,15 50,09 186 201 
BCPx39 GX COPPER MN DRE 47,85 47,85 48,73 48,03 48,70 Alz 4813 E 6 646 
BCSA34 SANTANDER DRN 26,52 26,20 26,91 26,61 26,20 -0,984 2619 26,20 EN 3.685 
BCWV39 MSCIGLMIVOLF DRE = ai = - > > 45,98 60,02 = = 
BDEFI B INDEX DEFE CI 15,24 n514 15,24 1514 1514 1,237 1514 138,08 2 104 
BDOMN INVESTO BDOM CI 105,80 105,80 105,83 105,81 105,83 1,867 105,82 127,96 2 2 
BDVD39 GX SUPDIV US DRE - - s - à à 40,90 - a - 
BDVY39 SELECT DIVID DRE 61,67 61,27 61,67 61,34 61,27 -1144 55,50 64,00 Kë 2.054 
BEDC39 | GXTLMEDC DH DRE E - s - S à 18,99 30,01 S E 
BEEF3 MINERVA ON NM 6,03 6,03 617 612 613 199+ 613 614 8.18 7.658.300 
BEEM39 MSCI EMGMARK DRE 35,10 35,08 3510 35,08 35,08 0,457 34,92 35,72 2 4.956 
BEES3 BANESTES ON 8,76 8,70 8,76 8,73 8,74 -0,224 8,70 8,74 Kl 13.200 
BEES4 BANESTES PN 9,67 9,52 9,67 9,58 9,53 -1,244 9,52 9,58 14 3.600 
BEFA39 MSCI EAFE DRE 49,93 49,93 49,93 49,93 49,93 0,867 39,99 e 1 1 
BEFG39 MSCIEAFEGROW DRE 50,90 50,90 5110 50,94 5110 0,597 50,91 51,75 3 100 
BEFV39 MSCIEAFEVALU DRE 45,80 45,80 45,80 45,80 45,80 -0,654 a 50,02 1 1 
BEGD39  TRTMSCI EAFE DRE 49,97 49,97 49,97 49,97 49,97 0,841 E 57,65 1 21 
BEGE39 INC ESG AWAR DRE E - e S E z E 59,99 - 
BEGU39  TRUSTMSCI US DRE 57,09 57,09 57,20 5713 5713 -0,864 à E 5: 6.685 
BEPP39 BKR MSCI JPN DRE 5399 53,99 53,99 53,99 53,99 0,827 = - 1 1100 
BERK34 BERKSHIRE DRN 104,02 102,50 104,02 10310 102,50 -2194 102,50 103,40 247 1.888 
BEWA39 MSCIAUSTRALI DRE = = = = > > 37,80 42,60 = E 
BEWC39 MSCI CANADA DRE 48,22 48,22 48,30 4824 48,30 -0,614 43,90 49,00 5 185.500 
BEWG39 MSCI GERMANY DRE - - s - E E 47,80 53,88 E E 
BEWH39 ` MSCIHONGKONG DRE - S s - à E 25,20 - a S 
BEWJ39 MSCI JAPAN DRE 42,94 42,94 42,94 42,94 42,94 -0,254 42,01 43,42 1 BS 
BEWL39 MSCI SWITZER DRE 46,97 46,87 47,06 46,98 46,90 -1,824 42,90 4914 43 160 
BEWQ39 MSCI FRANCE DRE zs o - = = = 47,20 53,09 =- z 
BEWT39 MSCI TAIWAN DRE 40,07 40,07 40,07 40,07 40,07 = 38,00 - 1 1 
BEWU39 ` MSCI UK DRE 59,46 59,46 59,52 59,51 59,52 -0,014 57,00 59,53 6 17.300 
BEWY39 MSCISOUTHKOR DRE - e - = = = 31,99 50,02 S = 
BEZU39 MSCIEUROZONE DRE e Z ` = E S 50,98 70,03 S - 
BFAV39 MSCIMINVOL F DRE Š z > = S S 37,01 50,02 å - 
BGIP3 BANESE ON 24,34 2434 2434 2434 24,34 -1,454 a 24,90 1 100 
BGIP4 BANESE PN e e > = S G 22,10 22,52 $ - 
BGNO39 GX GENOMBIOT DRE = = - - > > 21,99 - S = 
BGOV39 BKR US TREAS DRE 38,00 37,88 38,00 37,93 37,88 -0,834 37,7 40,00 6 Ta 
BGRT39 GLOBAL REIT DRE 38,36 38,07 38,36 38,22 38,07 -0154 38,00 39,14 6 53 
BGWH39 COREDIVGROWT DRE 57,87 57,70 57,87 57,79 57,70 -0,964 à - 3 93 
BHEF39 CURHEDGEMSCI DRE E = E - S E 44,30 E - - 
BHIAS CASAS BAHIA ON NM 5,57 542 5,66 5,49 5,44 1,444 5,43 545 5.990 5.992.100 
BHYG39 BKR IBOXX HY DRE 49,08 49,02 4910 49,03 49,02 -0,644 48,91 55,00 6 104 
BIAU39 GOLD TRUST DRE 56,98 56,47 56,99 56,49 56,58 -0,944 56,00 57,00 WÉI 131.427 
BIBB39 ICE BIOTECH DRE 42,94 42,94 43,29 43,01 43,29 0,097 41,60 46,78 2 5 
BICL39 BKR GL CLEAN DRE 33,80 33,80 33,80 33,80 33,80 = > = 1 30 
BIDN39 BKR GENO IMM DRE - = - = = = 49,98 70,02 S = 
BIDR39 BKR SELFDRIV DRE = = - = = = 44,98 60,02 S z 
BIDU34 BAIDU INC DRN 37,45 36,92 37,80 37,32 36,96 0,217 36,03 3795 52 3.207 
BIEF39 COREMSCIEAFE DRE 46,35 46,35 46,35 46,35 46,35 0,237 37,99 50,02 1 100 
BIEIZ9 BKR37YRTR DRE s - = S S 4815 60,02 E - 
BIEM39 COREMSCI EMK DRE 44,24 44,24 44,24 44,24 44,24 0,497 44,02 4424 p 235 
BIEU39 COREMSCI EUR DRE 48,64 48,64 48,84 48,82 48,80 0,377 48,64 49,05 8 1850 
BIEV39 EUROPE ETF DRE 56,46 56,46 56,46 56,46 56,46 1,077 45,98 60,00 1 1 
BIFR39 BKR US INFRA DRE - = > = > > 62,98 - = = 
BIGF39 GLOBAL INFRA DRE - = + S > > 55,05 61,97 = - 
BIHA39 BKR CYBTECH DRE H = = = > > 64,98 - = - 
BIHIZS9 USMEDICDEVIC DRE - S S - à S 710 9,00 S E 
BIIB34 BIOGEN DRN E - s - E S 174,97 213,11 S E 
BIJH39 CORE MIDCAP DRE 14,79 14,79 14,79 14,79 14,79 0,067 14,60 18,01 d 2.808 
BIJR39 CORESMALLCAP DRE = e - z = = 59,98 68,00 = E 
BIJS39 BKR SPSM600V DRE - -= - S S = 61,25 - = z 
BILB34 BILBAOVIZ DRN 59,34 59,34 59,34 59,34 59,34 1,857 54,99 - 1 7 
BIOM3 BIOMM ON MA 16,00 15,80 16,35 16,03 16,01 1,527 15,97 16,06 67 124.300 
BIRB39 BKR ROBT AIM DRE 84,54 84,54 84,54 84,54 84,54 1,227 66,98 S 1 410 
BITO39 CORESPTOTA DRE 57,07 57,07 57,38 57,37 57,30 0127 5312 58,99 4 1087 
BIVB39 CORE SP 500 DRE 65,54 6518 65,66 65,53 65,39 0,017 65,38 69,90 34 6.043 
BIVE39 SP500 VALUE DRE 62,46 61,50 62,46 61,58 61,52 -0,454 61,51 70,03 2 3.072 
BIVW39 SP500GROWTH DRE 52,85 52,85 52,93 52,87 52,93 1,577 45,98 ei 2 4 
BIWF39 RUSSELIO0O0GR DRE 6717 6717 6717 6717 6717 0,791 58,98 - 1.000 
BIWM39 RUSSELL 2000 DRE 50,76 50,58 50,88 50,71 50,76 Kik 47,82 55,00 48 270 
BIXC39 BKR GLB ENER DRE 56,08 56,05 56,46 56,27 56,44 -1,804 55,65 60,03 56 30.400 
BIXG39 BKR GL FIN DRE -= - - - - - 38,99 = > - 
BIXI39 GLOBALHEALTH DRE < - -= - - = 53,60 60,00 z = 
BIXN39 GLOBAL TECH DRE 12,24 12,24 12,30 12,24 12,30 1,067 1217 12,56 2 336 
BIYE39 BKR US ENER DRE 84,42 84,42 85,65 85,05 85,65 -0,864 > = 4 16.774 
BIYF39 US FINANCIAL DRE 31,44 31,44 31,44 31,44 31,44 -0,724 27,99 40,02 1 1.068 
BIVYG39 USFINANCSERV DRE E E - E > = 13,00 18,01 - S 
BIYT39 BKR710YRT DRE 46,80 46,75 46,80 46,79 46,80 -0,674 46,70 48,00 5 23 
BIYW39 US TECHNOLOG DRE 1913 1913 1913 1913 1913 1377 15,99 20,00 2.200 
BJQU39 JP QLT FACT DRE ei > = > = = 29,95 ei e a 
BKNG34 BOOKING DRN 103,48 102,30 103,48 10316 103,30 -0,234 101,00 103,30 13 964 
BKSA39 BKR SAUDARAB DRE ei > ei > > -> 50,00 60,00 & 
BLAK34 BLACKROCK DRN 58,38 58,38 59,52 59,21 59,28 -0,504 59,22 6115 31 sm 
BLAU3 BLAU ON NM 10,40 10,40 10,92 10,68 10,79 5,787 10,75 10,82 1.801 359.700 
BLBT39 CX LITHIUM B DRE 27,36 27,27 27,45 27,31 27,30 0,887 27,28 - 49 447 
BLPA39 GX MLP ETF DRE = = e - - = 49,98 = do = 
BLPX39 GX MLP EN IN DRE 62,94 62,94 63,08 63,00 63,08 -O14 49,98 = Gi 5.200 
BLQD39 BKR IBOX IGC DRE 54,80 53,80 54,80 53,91 53,86 -0,534 53,83 53,99 33 385 
BMEB3 MERCANTIL ON N = - > H - - 2012 24,99 e = 
BMEB4 MERCANTIL DN N 21,80 21,75 2210 21,93 21,85 1,62+ 21,79 2216 33 7.600 
BMGB4 BANCO BMG PN EJ NI 319 319 3,25 3,22 324 1,567 3,24 3,25 431 285.400 
BMINS MERC INVEST ON E E - a x = 20,01 25,00 - = 
BMIN4 MERC INVEST PN e > = - = -> 15,20 15,74 ei = 
BMKS3 BIC MONARK ON 430,00 429,00 430,00 429,99 430,00 = 412,01 430,00 33 250 
BMMTII B INDEX MOME ci 12,70 12,70 12,70 12,70 12,70 1,307 12,70 > 1 100 
BMOB3 BEMOBI TECH ON NM 1,82 1,82 12,00 1,88 1,87 1,367 1,86 1,87 914 169.200 
BMTU39 ` MSCIUSAMOM F DRE 45,42 45,41 45,96 45,72 45,96 Ek 37,99 - 100 
BMYB34  BRISTOLMYERS DRN 230,01 229,68 232,07 229,94 232,07 0,241 229,50 231,99 5 168 
BNBR3 NORD BRASIL ON = = - - - = 102,00 106,50 e - 
BNDA39 MSCI INDIA DRE 67,76 66,90 67,76 66,90 66,97 -0,964 66,35 7012 99 3144 
BOAC34 BANK AMERICA DRN 48,90 4837 48,95 48,54 48,53 -0,934 48,25 48,75 50 1.839 
BOBR3 BOMBRIL ON = S E - - = 0,01 = Es - 
BOBR4 BOMBRIL PN 226 2,21 230 2,26 225 -0,884 2,25 229 31 9.600 
BOEF39 BKR SP100 DRE 62,00 62,00 62,00 62,00 62,00 210+ - E 1 140 
BOEI34 BOEING DRN 856,00 856,00 85600 856,00 856,00 -0,764 852,00 910,00 1 1 
BONY34 BNY MELLON DRN ED 293,70 293,70 293,70 293,70 293,70 0107 =- ei H 20 
BOTZ39 GX ROBOTC AI DRE 38,28 38,28 38,68 38,46 38,60 1,687 37,00 38,64 vi 75 
BOVvAN ISHARES BOVA ci 121,70 121,70 12313 122,79 122,83 1,587 122,83 122,85 58.569 5.902.605 
BovBn ETF BRA IBOV ci 126,37 126,37 128,41 12819 128,29 1,517 100,00 128,29 12 2.908 
Bovsn SAFRAETFIBOV ci 96,50 96,50 97,67 97,20 97,40 1,477 S 97,40 454 746 
BOovvm IT NOW IBOV ci 127,79 127,63 12910 128,66 128,77 1,49+ 128,77 128,93 9.256 1.038.431 
BOovxm TREND IBOVX ci 12,65 12,64 12,84 12,79 12,81 1,587 12,80 12,81 933 291193 
BOXP34 BOSTON PROP DRN 31,95 31,75 31,95 31,75 31,75 1377 29,95 39,99 2 31 
BPACN BTGP BANCO UNT N2 33,05 32,73 34,23 33,73 3410 4,607 34,08 341 27.853 11.803.100 
BPAC3 BTGP BANCO ON N2 16,70 16,45 17,00 1671 16,83 0,71r 1611 16,95 55 6.900 
BPAC5S BTGP BANCO DNA N2 814 814 857 844 857 6,457 829 8,56 47 8.700 
BPAN4 BANCO PAN PN N 912 9,04 9,31 916 916 1,777 916 9,21 3.074 1.244.600 
BPAR3 BANPARA ON e E - æ x 2 155,00 300,00 - E 
BPVE39 CX INFRA DEV DRE à < - a x e 46,98 a - e 
BQQW39 FT NASDIOOEQ DRE S = À S ž E S 65,00 E E 
BQUA39  MSCIUSQUAL F DRE 54,07 54,07 54,37 54,23 54,26 1,807 54,07 60,02 3 HEI 
BOQYL39 GX NASDAQI0OO DRE ED 29,79 29,79 29,92 29,79 29,92 0,307 24,00 34,90 2 305 
BRAP3 BRADESPAR ON MI 2018 2014 20,42 20,31 20,40 1,797 20,30 20,41 564 116.500 
BRAP4 BRADESPAR PN N 21,04 20,95 21,22 2110 21,07 0,667 21,07 2110 9.479 6.120.000 
BRAXT ISHARES BRAX ci 104,90 104,90 106,05 105,69 105,83 1,62+ 105,65 108,30 38 887 
BRBM BR PARTNERS UNT N2 14,38 14,38 15,00 14,82 15,00 4167 14,75 15,01 1147 189.000 
BREWT B INDEX BREW ci 116,50 116,50 16,56 16,55 116,56 1,807 16,56 = 2 104 
BRFS3 BRF SA ON NM 17,39 17,35 17,78 17,55 17,45 1,04+ 17,43 17,46 12.658 4.845.500 
BRGEN ALFA CONSORC PNE < = = - z = 10,00 = = - 
BRGE3 ALFA CONSORC ON E É - S = - 18,00 - S 
BRGE5S ALFA CONSORC PNA G É - Š > E 12,01 - - E 
BRGE6 ALFA CONSORC PNB E É z > S = 12,00 13,49 - S 
BRIT3S BRISANET ON ED NM 3,83 3,80 3,95 3,86 3,94 4987 3,92 3,94 1.726 1.006.600 
BRIV3 ALFA INVEST ON ei > ei > = = 12,21 14,00 ei = 
BRIV4 ALFA INVEST PN ei = oi > > = 12,220 12,99 a = 
BRKM3 BRASKEM ON N 21,76 21,76 22,27 2210 22,05 Lëlz 22,05 2214 84 10.000 
BRKMS BRASKEM PNA NI 22,55 22,43 23,06 22,83 22,81 1,877 22,75 22,81 5.713 2.544.600 
BRKM6 BRASKEM PNB Hi = - S - ei = 14,01 15,89 - = 
BRSR3 BANRISUL ON N 12,47 12,41 12,60 12,52 12,51 0,327 12,52 12,59 33 9.400 
BRSR5 BANRISUL PNA NI 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 3,441 14,50 19,90 1 100 
BRSR6 BANRISUL PNB NI 12,45 12,45 12,60 12,51 12,49 1,217 12,49 12,50 4.047 920.700 
BSCZ39 BKR MS EAFE DRE E S - - - - 32,99 è a - 
BSHV39 BKR SHORTTR DRE 57,00 56,47 57,00 56,62 56,57 -1,014 55,50 57,65 48 532 
BsHy39 BKR13YRTR DRE S - - = = -= 51,00 55,07 - = 
BSIL39 GX SILVER MN DRE 32,79 32,61 32,79 32,69 32,76 2,927 27,77 32,76 180 204 
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Ofertas Negócios Realizados 

Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 

Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
BSIZ39 MSCIUSASIZF DRE e - do = E S 39,99 50,02 à a 
BSLIS BRB BANCO ON Š & e = $ = 927 9,50 = E 
BSLI4 BRB BANCO PN 9,76 9,76 9,97 9,83 9,97 -0104 9,00 9,97 3 300 
BSLV39 SILVER TRUST DRE 43,48 42,28 43,48 42,75 42,45 -2,394 42,45 43,49 65 3.890 
BSNS39 GX INTERTHGS DRE - a - = = = 30,99 => = > 
BSOC39 GX SOCIAL MD DRE - e > - = - 24,00 = * a 
BSOX39 BKR SEMICOND DRE 27,30 27,30 27,78 27,65 27,63 0,327 27,67 28,80 67 3.024 
BSRE39 GX SUDIVREIT DRE = E = - = - 89,33 120,00 = à 
BSUS39 ESGMSCIUSA L DRE 56,22 56,22 56,22 56,22 56,22 -2,394 E - 5 
BTEKN INVESTO BTEK cl 59,81 59,49 60,92 60,47 60,74 0,597 58,85 60,75 8 272 
BTFL39 BKR FLOT RTE DRE È - a - S - E 60,02 - - 
BTLT3S9 BKR 20YR TRS DRE 30,20 30,09 30,31 3019 3015 -0,334 3013 30,25 3.608 86.794 
BURA39 GX URANIUM DRE 50,70 49,50 50,75 50,25 50,68 1,257 4915 51,00 198 1.772 
BURT39 BKR MS WLD DRE - e - - E - 36,99 60,03 = a 
BUSM39 MSCI US MVOL DRE 51,80 51,80 51,80 51,80 51,80 -1,554 - = 1 1178 
BUSR39 CORE US REIT DRE 43,30 4316 43,30 43,23 4316 -0,324 42,74 e 2 2 
BVEG39 BKR GBL AGRO DRE = - E» z S S 40,99 50,02 e E 
BVLU39 MSCIUSVALUEF DRE e - > S S = 46,98 54,48 S = 
Bxpom INVESTO BXPO cl n8,43 18,41 18,43 18,42 18,41 124r x 118,42 E 2 
BXTC39 EXPON TECHNL DRE 48,45 48,45 48,45 48,45 48,45 114r 47,60 50,50 1 i 
BZRO39 PCOM 25 YRZC DRE 3010 3010 3010 3010 3010 -0,164 29,98 = 1 4 
CIAB34 CABLE ONE IN DRN 9,94 9,94 9,94 9,94 9,94 -2,544 = 12,70 1 4 
CIAG34 CONAGRA BRAN DRN - = > = = - 147,00 = = > 
CIBS34 PARAMOUNT GL DRN 61,38 60,90 61,98 61,56 61,02 -6,361 58,75 68,97 9 272 
CICI34 CROWN CASTLE DRN 12156 121,56 12156 121,56 121,56 -0,294 109,96 150,06 1 45 
CICL34 CARNIVAL COR DRN 7710 76,71 7710 76,98 7710 -1,504 76,08 8012 4 4 
CIDN34 CADENCE DESI DRN 729,00 729,00 729,00 729,00 729,00 115r - 2 14 
CIFIZ4 CF INDUSTRIE DRN - > H - S - - 497,05 = = 
CIGP34 COSTAR GROUP DRN Ku A7 Ku 47 4,71 6,327 4,40 e H H 
CIHR34 CH ROBINSON DRN - SS H - = - - 20,00 = = 
CIIC34 CIGNA GROUP DRN - e - - = - 420,55 S - E 
CIMG34 CHIPOTLE MEX DRN 804,00 804,00 820,00 818,27 819,08 1,877 399,87 a 5 A0 
CIMIS4 CUMMINS INC DRN 372,02 372,02 372,02 372,02 372,02 0,647 > E 1 135 
CINC34 CENTENE CORP DRN 381,42 380,90 381,42 381,24 380,90 -2134 > G 4 6 
CINP34 CENTERPOINT DRN = = > = = = = 175,03 - > 
CINS34 CELANESE COR DRN ED 398,70 398,70 398,70 398,70 398,70 0,897 à > 1 2 
CIOG34 COTERRA ENER DRN = => > - = = 120,00 > - > 
CIPB34 CAMPBELL SOU DRN = = > = = = 229,31 & - > 
CIPR34 COPART INC DRN 142,80 142,80 142,80 142,80 142,80 = S e 1 20 
CIRR34 CARRIER GLOB DRN 76,80 76,80 76,80 76,80 76,80 1967 49,95 - 1 15 
CITV34 CORTEVA INC DRN g E - - a - 66,45 74,00 S 
C2AC34 CACI INTERNL DRN 2,64 2,64 2,64 2,64 2,64 153e 2,62 269 1 GC 
C2CA34 FEMSA SAB CV DRN 101,50 101,50 101,50 101,50 101,50 2,621 - = 1 1 
C2EM34 CEMEX SAB DRN 42,34 42,30 42,34 42,31 42,31 4,521 42,30 = 3 13 
C2GN34  COGNEX CORP DRN - e - - = = - 29,57 = = 
C2HP34 CHARGEPOINTH DRN 212 212 217 216 217 = 2m 3,00 2 16 
C20134 COINBASEGLOB DRN 45,89 44,93 48,30 46,39 48,30 429r 47,50 49,00 206 30.227 
C20L34 BANCOLOMBIA DRN 41,00 41,00 42,24 42,05 42,00 5,007 34,34 53,62 8 213 
C20U34 ` COURSERA INC DRN E - e s $ S x 48,00 E E 
C2RN34 CERENCE INC DRN 5 - & S 5 z x 27,00 = = 
C2RS34 CRISPR THERA DRN 34,62 34,62 34,62 34,62 34,62 0,557 > 45,00 1 4 
C2RW34 | CROWDSTRIKE DRN 70,84. 70,42 70,91 70,69 70,84 1,097 68,50 71,31 16 165 
CALIS CONSTA UND ON - = - = = - 15,00 40,00 > > 
CAMB3 CAMBUCI ON 10,21 10,06 10,31 10,23 10,27 1,587 10,20 10,27 89 25.600 
CAML3 CAMIL ON NM 8,26 8,24 839 833 834 0,967 834 837 720 177100 
CASH3 MELIUZ ON NM 4,52 4,50 4,66 4,58 4,56 201 4,56 4,57 3170 1.343.900 
CASN3 CASAN ON E = e - S - 10,97 20,00 - - 
CATP34 CATERPILLAR DRN ED 109,00 108,12 110,50 109,89 109,78 0,207 109,29 m,00 153 2.086 
CBAV3 CBA ON NM 4,91 4,91 5,09 5,01 5,03 3,281 5,02 5,03 3.605 217.200 
CBEE3 AMPLA ENERG ON - e - - E - 10,00 1,90 E a 
CCRO3 CCR SA ON ED NM 12,36 12,28 12,54 12,46 12,49 UE 12,48 12,49 10.867 4.934.700 
CEAB3 CEA MODAS ON NM 10,97 10,90 1,96 1,63 1,96 10,331 n,95 1,96 11.281 5.828.700 
CEBR3 CEB ON 25,50 25,50 27,20 26,65 26,90 5,441 26,81 26,90 89 19.900 
CEBRS CEB PNA 2318 22,30 2318 22,80 22,99 = 22,46 22,99 47 14.600 
CEBR6 CEB PNB 23,28 22,70 23,96 23,47 23,96 1,6lr 23,70 23,96 72 15100 
CEDO3 CEDRO ON N 30,00 30,00 30,00 30,00 30,00 -8,424 32,50 34,00 2 200 
CEDO4 CEDRO PN NI - = = = = a 25,00 27,00 > = 
CEEB3 COELBA ON 38,99 38,17 38,99 38,43 38,90 -0,234 38,65 39,91 12 1.600 
CEEBS COELBA PNA - S S > - - 36,88 41,00 S - 
CEED3 CEEE-D ON 20,01 20,01 20,01 20,01 20,01 12,624 20,01 2288 1 100 
CEED4 CEEE-D PN z - - > - - 19,00 34,69 E - 
CEGR3 CEG ON E - - > - - E 65,00 x - 
CGAS3 COMGAS ON m,50 107,52 m,50 109,51 107,52 -6,504 108,00 m,00 2 200 
CGASS COMGAS PNA 1313 12,50 n313 113,00 13,09 -0,794 13,00 115,46 6 700 
CGRAS3 GRAZZIOTIN ON ES 26,67 26,67 26,67 26,67 26,67 2,387 26,14 26,64 7 100 
CGRA4 GRAZZIOTIN PN ES 26,80 26,60 2719 26,81 26,60 = 26,42 26,81 10 1.500 
CHCM34 CHARTER COMM DRN 21,90 20,37 21,90 21,60 21,80 -2,374 21,50 22,64 129 1.021 
CHME34 CME GROUP DRN E = à 3 - - 263,93 280,00 - È 
CHVX34 CHEVRON DRN 86,00 83,80 86,00 84,58 85,04 -0,334 83,50 85,33 156 3.512 
CIEL3 CIELO ON NM 559 5,56 559 557 5,59 = 557 5,59 18.860 17.345.500 
CLOV34 CLOVERHEALTH DRN E = = á - E 312 3,90 - S 
CLSA3 CLEARSALE ON NM 7,26 6,94 7,70 7,47 7,65 6,697 763 7,65 4.508 2155.400 
CLSC3 CELESC ON N2 67,20 6720 67,20 67,20 67,20 1,754 66,08 69,99 3 300 
CLSC4 CELESC PN N2 69,88 6918 69,88 69,37 69,32 HE 68,51 69,33 n 1.200 
CMCS34 COMCAST DRN 38,67 37,52 39,59 39,38 39,54 0,797 38,67 39,69 29 4156 
cMDBT BTG COMMODIT cl 13,57 13,40 13,58 13,47 13,52 0,827 13,32 13,63 13 2.838 
CMIG3 CEMIG ON N 14,85 14,70 14,94 14,79 14,70 -0,944 14,70 14,79 520 110.700 
CMIG4 CEMIG PN N EA 12,57 12,78 12,63 12,59 -0154 12,58 12,60 15.257 8.077.300 
CMINS CSNMINERACAO ON N2 5,00 4,95 5,03 4,99 4,98 0,607 4,98 4,99 9.956 5.119.500 
CNIC34 CANAD NATION DRN 26,64 26,64 26,64 26,64 26,64 -0,784 21,84 32,00 H 1 
COCA34 COCA COLA DRN 52,70 52,40 52,82 52,61 52,45 -1,034 52,45 52,75 475 20.241 
COCE3 COELCE ON - = = - = -= 36,00 51,00 = = 
COCES COELCE PNA 35,80 34,69 35,80 3517 35,38 0,367 34,92 35,38 64 11100 
COCE6 COELCE PNB = = = - e a 13,90 - = = 
COGNS3 COGNA ON ON NM 2,20 214 2,22 217 217 0,937 216 217 10.667 25.205.400 
COLG34 COLGATE DRN ED 66,03 65,87 67,27 66,43 66,52 1,20+ 6517 S 20 198 
COPH34 ` COPHILLIPS DRN 55,50 55,32 55,86 55,50 55,86 -0,854 55,51 57,00 16 421 
CORNI BB ETF MILHO CI 6,08 6,00 616 6,08 6,04 0,167 6,02 6,04 30 5.208 
COTY34 COTY INC DRN - S - s a g 28,82 = G S 
COWC34 COSTCO DRN ED 93,33 93,15 93,50 9317 93,50 0,507 93,03 9418 22 1.230 
CPFE3 CPFL ENERGIA ON NM 34,94 34,75 35,20 34,95 34,94 1047 34,88 34,95 6.845 2.491.600 
CPLEZ COPEL ON ED N2 8,20 818 8,37 8,29 8,34 1,707 834 835 23.498 1.283.100 
CPLES COPEL PNA ED N2 - = = - = = 17,00 20,97 = A 
CPLE6 COPEL PNBED N2 9,06 9,00 919 EIN 910 Mr 910 EAL 24.110 17.606.800 
CPRL34 CANAD KANSAS DRN 105,42 10417 105,42 104,46 104,17 -2,274 100,00 - 5 86 
CRFB3 CARREFOUR BR ON NM 1,35 HEH 1,63 1,43 n,55 3,217 1,53 UI? 12.676 6.381.300 
CRIP34 CTRIPCOM DRN - S - & - - 257,66 - Ge - 
CRIVS ALFA FINANC ON S S - s - - 6,61 7,99 - S 
CRIV4 ALFA FINANC PN - = = - = a 653 7,00 = = 
CRPG3 CRISTAL ON E > = - a a 33,80 63,00 a = 
CRPG5 CRISTAL PNA 30,50 30,01 30,50 30,22 30,01 1,574 30,00 30,99 10 1.800 
CRPG6 CRISTAL PNB 29,01 29,01 29,74 29,49 29,74 0,817 29,51 29,75 n 1.500 
CSAN3 COSAN ON NM 14,44 14,37 14,88 14,75 14,76 2,787 14,75 14,76 15.197 8.761.600 
Cscos4 CISCO DRN 49,84 48,99 49,84 49,08 49,05 -1,584 48,98 51,00 10 673 
CSED3 CRUZEIRO EDU ON NM 415 415 4,39 4,28 4,39 527r 4,30 4,39 922 404.400 
CSMG3 COPASA ON NM 21,36 21,36 21,83 21,64 21,57 1,507 21,57 21,67 3.508 958.600 
CSNA3 SID NACIONAL ON 14,21 14,08 14,33 1417 14,12 0,287 141 1414 9.429 5.533.100 
CSRN3 COSERN ON 23,50 23,50 24,51 24,00 24,51 0,041 23,50 24,52 2 200 
CSRN5S COSERN PNA - A e = = > 23,00 - a > 
CSRN6 COSERN PNB - = > - = > 21,06 25,00 = = 
CSUD3 CSU DIGITAL ON NM 17,7 17,70 18,55 18,21 18,49 3,877 18,34 18,49 284 71100 
CSXC34 CSX CORP DRN 86,82 86,82 8714 87,06 8714 -0,724 87,04 - 3 9 
CTGP34 CITIGROUP DRN 52,45 52,45 53,70 53,50 53,59 0,541 52,39 54,07 20 1.429 
CTKA3 KARSTEN ON E - - å - - 15,00 19,50 - a 
CTKA4 KARSTEN PN 19,00 19,00 19,00 19,00 19,00 -2,314 18,00 19,30 bi 100 
CTNM3 COTEMINAS ON E - - E - - 801 8,62 - G 
CTNM4 COTEMINAS PN 1,06 105 108 106 1,06 = 1,04 107 53 50.000 
CTSA3 SANTANENSE ON 2,62 2,50 2,63 2,52 2,59 1,967 2,50 2,61 13 2.400 
CTSA4 SANTANENSE PN 1,24 123 1,27 1,24 1,25 0,807 1,24 127 30 21.500 
CTSH34 COGNIZANT DRN - = = - = -= 300,00 - -= = 
CURY3 CURY S/A ON NM 19,12 1912 19,95 19,77 19,94 4,341 19,87 19,95 6.501 1.310.200 
CvcB3 CVC BRASIL ON NM 2,05 2,04 214 2,07 210 4477 2,09 210 8.854 1.295.200 
CVSH34 CVS HEALTH DRN ED 34,32 34,32 34,41 34,37 34,41 -0,944 34,20 37,51 2 80 
CXSE3 CAIXA SEGURI ON NM 16,05 16,04 16,42 16,26 16,33 199r 16,33 16,35 12.475 4.227.100 
CYRE3 CYRELA REALT ON ED NM 20,65 20,65 21,29 20,94 20,91 2,587 20,90 20,92 18.450 7176.200 
DIDG34 DATADOG INC DRN = = = - = = 65,52 - > > 
DIEL34 DELL TECHNOL DRN ED 651,52 631,65 65216 640,85 643,00 -0,664 639,75 659,00 24 230 
DIEX34 DEXCOM INC DRN 13,07 12,79 13,07 12,88 12,79 -9,804 12,01 15,54 5 sn 
DILR34 DIGITAL REAL DRN 181,98 18198 181,98 181,98 181,98 1,267 140,00 195,00 1 1 
DIOC34 DOCUSIGN INC DRN 14,67 14,66 14,67 14,66 14,66 -0,944 14,531 15,08 2 21 
DIOW34 DOWINC DRN 7515 7315 7315 7315 7315 - 68,40 7916 1 6 
DIVN34 DEVON ENERGY DRN 267,30 267,30 270,81 269,84 270,81 1,627 264,80 277,67 4 37 
D2KN34 DRAFTKINGS DRN 36,48 36,48 36,80 36,72 36,80 Ek 32,00 o 2 87 
D2KS34 DICKS SPORT DRN 105,63 105,63 105,63 105,63 105,63 Dër - = 1 10 
D20C34 DOXIMITY INC DRN - e - - S - 15,24 Ge = = 
D2PZ34 DOMINOSPIZZA DRN E G æ z $ E 47,00 & $ E 
DASA3S DASA ON NM 437 4,37 4,60 4,52 4,60 5,267 4,54 4,60 1515 364.800 
DBAG34 DEUTSCHE AK DRN 92,30 90,81 9230 91,03 90,81 Lëlz 90,82 95,00 3 72 
DDNB34 DUPONTN INC DRN S ê = = - E > 419,99 S É 
DEAI34 DELTA DRN 255,35 255,35 255,35 255,35 255,35 E > a 1 1 
DEEC34 DEERE CO DRN 67,41 66,85 67,41 6716 6733 -O+ 66,99 70,00 10 163 
DEOP34 DIAGEO PL DRN 39,55 39,36 39,57 39,53 39,36 -0,904 39,36 41,00 9 350 
DESK3 DESKTOP ON ED NM 12,95 12,90 13,25 13,04 13,09 2,667 13,07 1310 601 84.800 
DEXP3 DEXXOS PAR ON N n17 n10 1,50 1,28 1,24 -0,444 nas 11,24 175 44.000 
DEXP4 DEXXOS PAR PN Hi e - z - S - 10,92 n,8 - - 
DGCO34 DOLLAR GENER DRN 30,85 30,85 30,85 30,85 30,85 0,227 29,83 33,70 1 1 
DHER34 ` DANAHER CORP DRN 44,70 44,70 45,29 45,24 45,22 -0,024 43,71 45,30 13 1.563 
DIRR3 DIRECIONAL ON NM 23,21 23,21 24,60 2410 24,33 5,051 24,31 24,39 10.430 2.606.500 
DISB34 WALT DISNEY DRN 38,25 38,05 38,61 38,35 38,45 -0,744 38,25 38,45 236 19.934 
DIVON IT NOW IDIV cl 87,70 87,48 88,47 88,02 88,02 1177 88,02 88,25 393 9.865 
DMFN3 DMFINANCEIRA ON - ~ - - = - - 12,50 > = 
DMVF3 DIO00OVFARMA ON NM 6,96 6,95 7,40 KAL 7,07 1,00+ 7,06 712 677 133.100 
DNAM ITNOW DNA CI 30,97 30,37 30,97 30,64 30,37 1,744 30,37 31,62 6 1.699 
DOHL3 ` DOHLER ON 6,41 6,41 6,41 6,41 6,41 -0,461 3,00 10,00 1 100 
DOHL4 DOHLER PN = - =» S - - 4,31 4,53 = > 
DOTZ3 DOTZ SA ON NM 6,57 6,57 8,00 755 7,37 16,247 737 7,58 370 76.100 
DTCY3 DTCOM-DIRECT ON = = = - E - = 4,85 = = 
DUKB34 DUKE ENERGY DRN - = > - 5 - 489,84 = = = 
DVAI34 DAVITA INC DRN - - - - E - 650,00 - E - 
DVERN BB ETF DVER cl 10,50 10,50 10,55 10,54 10,55 Dir 10,50 - 264 30.01 
DXCO3 DEXCO ON NM 773 712 736 7,30 731 3,39r 7,30 731 5.768 2.773.700 
EICL34 ECOLAB INC DRN É - - - E - 200,40 - - - 
EICO34 ECOPETROL SA DRN 30,01 29,91 30,39 30,33 30,39 1,097 30,06 31,00 19 8.753 
E1DU34 NEW ORIENTAL DRN 27,50 27,50 28,62 28,56 28,62 4147 28,20 29,70 173 7.072 
EILV34 ELEV HEALTH DRN 548,90 548,90 552,93 551,45 551,29 -1,044 - = 25 27 
EIMN34 EASTMAN CHEM DRN - = - - - - - 275,75 = = 
E10034 EOG RESOURCE DRN Š è æ S - E 340,75 E E E 
EIQN34 ` EQUINOR ASA DRN 70,91 70,42 70,91 70,86 70,84 1,74 69,00 7410 3 2 
EIQRIS EQUITY RESID DRN Š È æ S - S 119,96 G = E 
EIDA ERICSSON LM DRN $ & E» E - S 12,50 13,38 E E 
EISS34 ESSEX PROPER DRN KR = > - = - N0,00 = - à 
EITN34 EATON CORP P DRN 18,68 18,68 118,68 18,68 18,68 1,977 117,00 = 1 16 
EITR34 ENTERGY CORP DRN - = - = = = 230,00 = - = 
EIVR34 EVERGY INC DRN > = > - = - 120,00 = - a 


Código 


EIWL34 
EIXC34 
EIXR34 
E2EF34 
E2NP34 
EZNT34 
E2PA34 
E2ST34 
E2TS34 
E2XP34 
EAIN34 
EALT3 
EALT4 
EBAY34 
Ecoon 
ECOR3 
EGIE3 
EKTR3 
EKTR4 
ELAS 
ELCI34 
ELETS 
ELETS 
ELET6 
ELMD3 
EMAES 
EMAE4 
EMBR3 
ENAT3 
ENEV3 
ENGM 
ENGI3 
ENGI4 
ENIU3 
ENMT3 
ENMT4 
EPAR3 
EQIX34 
EQMA3B 
EQPA3 
EQPAS 
EQPA6 
EQPA7 
EQTL3 
ESCB 
ESGDN 
ESGEN 
ESGUT 
ESPA3 
ESTR3 
ESTR4 
EUCA3 
EUCA4 
Eupen 
EVENS 
EVTC3] 
EXCO32 
EXXO34 
EZTC3 
FIAN34 
FIS34 
FIMC34 
FINI34 
FIRA34 
FISL34 
FITN34 
FITV34 
F2IC34 
F2IV34 
F2NV34 
F2VR34 
FASL34 
FCXO34 
FDMO34 
FDXB34 
FESA3 
FESA4 
FHER3 
FIEI3 
FIGES 
FINDU 
FIQE3 
FLRY3 
FMSC34 
FooDn 
FOXC34 
FRAS3 
FRIOS 
FSLR34 
GIAR34 
GIDS3I4 


SEN 
GILL34 
GILP34 
GILW34 
GIMIZ4 
EE 
GIRM34 
GISK34 
GIWW34 
G2DI33 
GDBR34 
GDXB39 
GEMET 
GEOO34 
GEPA3 
GEPA4 
GFSA3 
GGBR3 
GGBR4 
GGPS3 
GILD34 
CHAT? 
GMCO34 
GOAU3 
GOAU4 
GOGL34 
GOGL35 
GoLDN 
GovEn 
GPAR3 
GPIV33 
GPRK34 
GPRO34 
GPSI34 
GRND3 
GSGI34 
GSHP3 
GUAR3 
GURUN 
HIAS34 
HIBA34 
HIBI34 
HIDB34 
DEER 
HIES34 
DE 
HILT34 
HIOG34 
HIOL34 
HIPE34 
HIRL34 
HISB34 
Dien 
HITH34 
HIUM34 
H2TA34 
H2UB34 
HAGA3 
HAGA4 
HALIS4 
HAPV3 
HBOR3 
HBREZ 
HBSA3 
HBTS5 
HEIA34 
HEIO34 
HETAZ 
HETA4 
HOME34 
HONB34 


HOND34 
HPQB34 
HSHYZ4 
HTEKTI 
HYPEZ 
NAC34 
NBN34 
SE 
nDX34 
nro34 
nHG34 
NLM34 
npc34 
nQv34 
nQv34 
NSR34 
nvz34 
I2NG34 
Die? 
IBMB34 
BOB 
IFCM3 
rm 
IGTIZ 


Empresa/Ação 


EDWARDS LIFE 
EXELON CORP 
EXTRA SPACE 
EURONETWORLD 
ENPHASE ENER 
ENTEGRIS INC 
EPAM SYSTEMS 
ELASTIC NV 
ETSY INC 

EXP WORLD H 
ELECTR ARTS 
ACO ALTONA 
ACO ALTONA 
EBAY 

ISHARES ECOO 
ECORODOVIAS 
ENGIE BRASIL 
ELEKTRO 
ELEKTRO 
SAFRAETFELAS 
ESTEE LAUDER 
ELETROBRAS 
ELETROBRAS 
ELETROBRAS 
ELETROMIDIA 
EMAE 

EMAE 
EMBRAER 
ENAUTA PART 
ENEVA 
ENERGISA 
ENERGISA 
ENERGISA 
ENJOEI 
ENERGISA MT 
ENERGISA MT 
EMBPAR S/A 
EQUINIX INC 
EQTLMARANHAO 
EQTL PARA 
EQTL PARA 
EQTL PARA 
EQTL PARA 
EQUATORIAL 
ETF ESG BTG 
TREND ESG D 
TREND ESG E 
TREND ESG US 
ESPACOLASER 
ESTRELA 
ESTRELA 
EUCATEX 
EUCATEX 
TREND EUROPA 
EVEN 
EVERTEC INC 
EXITO 

EXXON MOBIL 
EZTEC 
DIAMONDBACK 
FISERV INC 
FMC CORP 
FIDELITY NAT 
FRANKLIN RES 
FASTLY INC 
FORTINET INC 
FORTIVE CORP 
FAIR ISAAC C 
FIVE9 INC 
FRANCONEVADA 
FIVERR INTL 
FASTENAL 
FREEPORT 
FORD MOTORS 
FEDEX CORP 
FERBASA 
FERBASA 

FER HERINGER 
FICA 

INVEST BEMGE 
IT NOW IFNC 
UNIFIQUE 
FLEURY 
FRESENIUS 
INVESTO FOOD 
FOX CORP 
FRAS-LE 
METALFRIO 
FIRST SOLAR 
GARTNER INC 
GDS HOLDINGS 


GOLD FIELDS 
GLOBE LIFE I 
GALAPAGOS NV 
CORNING INC 
GENERAL MILL 
GLOBAL PAYME 
GARMIN LTD 
GSK PLC 

WW GRAINGER 
G2D INVEST 
GEN DYNAMICS 
VE GOLD ETF 
ETF BTG GENB 
GEAEROSPACE 
GER PARANAP 
GER PARANAP 
GAFISA 
GERDAU 
GERDAU 

GPS 

GILEAD 

GRUPO MATEUS 
GENERAL MOT 
GERDAU MET 
GERDAU MET 
ALPHABET 
ALPHABET 
TREND OURO 
IT NOW IGCT 
CELGPAR 

GP INVEST 
GEOPARK LTD 
GOPRO 

GAP 
GRENDENE 
GOLDMANSACHS 
GENERALSHOPP 
GUARARAPES 
ETF GURU 
HASBRO INC 
HUNTINGTON B 
HANESBRANDS 
HDFC BANK LT 
HEICO CORP 
HESS CORP 
HUNTINGTON | 
HILTON WORLD 
HARLEY-DAVID 
HOLOGIC INC 
HEWLETT PACK 
HORMEL FOODS 
HSBC HOLDING 
HOST HOTELS 
H WORLD GRP 
HUMANA INC 
HEALTH REALT 
HUBSPOT INC 
HAGA S/A 
HAGA S/A 
HALLIBURTON 
HAPVIDA 
HELBOR 

HBR REALTY 
HIDROVIAS 
HABITASUL 
HEINEKEN 
HEINEKEN HO 
HERCULES 
HERCULES 
HOME DEPOT 
HONEYWELL 


HONDA MO 
HP COMPANY 
HERSHEY CO 
IT NOW HCARE 
HYPERA 

IAC INTERACT 
ICICI BANK L 
INTERCONTINE 
IDEXX LABORA 
INFOSYS LTD 
INT EXCHANGE 
ILLUMINA INC 
INTERNATIONA 
IQVIA HOLDIN 
IQIYI INC 
INTUITIVE SU 
INVESCO LTD 
INGREDION IN 
BKR BITCOIN 
IBM 

PACTUAL IBOV 
INFRACOMM 
IGUATEMI S.A 
IGUATEMI S.A 


DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
ON 
PN 
DRN 
cl 
ON 
ON 
ON 
PN 
cl 
DRN 
ON 
PNA 
PNB 
ON 
ON 
PN 
ON 
ON 
ON 
UNT 
ON 
PN 
ON 
ON 
PN 
ON 
DRN 
ON 
ON 
PNA 
PNB 
PNC 
ON 
ci 
ci 
ci 
ci 
ON 
ON 
PN 
ON 
PN 
ci 
ON 


NM 
NM 


HI 
NI 
NI 

NM 


NM 
NM 
NM 
N2 
N2 
N2 
NM 


MB 


NM 


NM 


NI 
NI 


NM 


DRI ED 


DR2 
DRN 
ON 

DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 


NM 


DRNED 


DRN 
DRN 
DRN 
ON 
PN 
ON 
ON 
ON 
ci 
ON 
ON 
DRN 
ci 
DRN 


ON ED NI 


ON 

DRN 
DRN 
DRN 


DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DR3 
DRN 
DRE 
ci 
DRN 
ON 
PN 
ON 


ON EB NI 
PN EB Hi 


ON 
DRN 
ON 
DRN 
ON 
PN 


NI 
NI 
NM 


NM 
NM 


NM 


NM 


NM 


NM 


NI 
NI 


DRNA 
DRNC 


NM 


NM 


NM 
NM 
NM 
NM 


PNA ED 


DRN 
DRN 
ON 
PN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
ci 


ON EJ NM 


DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRN 
DRE 
DRN 
ci 
ON 


UNTED NI 
ON ED NI 


NM 


Abertura 


110,44 
192,00 
173,23 
3,55 
23,09 
36,98 
20,40 


19519 
130,50 
3,51 
5,62 
347,55 
85,77 
65,17 
136315 
14,89 
803 
495 


4208 
191 
1.456,77 
59,04 
1233 
829,25 
27,20 
532 
16,06 
1830 
18,73 
736 
58,98 
10,44 
10,45 
7435 
7523 
127 
54,93 


Mínimo 


HEES 
192,00 
172,04 
355 
22,64 
36,98 
2016 


30,93 
101,51 
9,30 
737 
9,77 
0,91 


136315 


121,53 
3,75 
14,55 


7720 


17,51 


577,68 
3,85 


44,52 
1914 
738 
4208 
185 
1.456,77 
58,80 
12,33 
823,05 
2720 
532 
16,03 
1815 
18,66 
734 
5832 
10,44 
1038 
7235 
73,50 
12,56 
54,93 


8,85 
107,50 
6,07 
n33 
7,01 
10,22 
164,00 


18,61 


171,25 


17323 
14295 
4617 
2731 
136,50 
338,00 


Máximo 


HEEN 
192,31 
173,23 
3,55 
2337 
3814 
20,44 
327,74 
9,95 
133,25 
105,86 
7,53 
39,9] 
40,91 
123,54 
31,23 
38,45 
43,40 
17,7 
59,35 
33,44 
2918 
12,98 
46,57 
14,79 
815 
219 
81,90 
7,59 
47,82 


31,59 
101,83 
9,30 
738 
9,81 
0,97 


16,01 
1634 
nas 
73 
197,21 
1,94 
77,00 
13,95 
530,53 
150,69 
22,70 
128,44 


19519 
130,50 
351 
5,62 
347,55 
8633 
66,01 
136315 
14,89 
819 
5,05 


122,78 
3,84 
14,89 


77,82 


18,05 


577,68 
3,95 


45,20 
19,32 
7,40 
42,08 
194 
1.458,24 
59,04 
12,54 
832,97 
27,50 
5,61 
16,36 
18,68 
19,26 
7,59 
59,07 
10,85 
10,68 
74,59 
7523 
1271 
55,50 


8,85 
108,50 
616 
73,05 
724 
1032 
168,00 


59,95 


18,61 


177,99 


15,84 
15,76 
n10 
723 
195,98 
1,83 
7528 
13,78 
530,53 
150,69 
2258 
128,44 


19519 
130,46 
351 
525 
347,55 
85,57 
65,68 
136315 
14,66 
8,12 
4,99 


577,68 
3,87 


44,62 
1928 
739 
42,08 
189 
1.458,00 
58,95 
12,42 
828,25 
27,34 
5,48 
1619 
18,51 
19,06 
7,51 
58,69 
10,66 
10,58 
7330 
7416 
12,61 
55,37 
3,86 
8,85 
108,46 
612 
72,69 
715 
10,23 
166,01 


Fechamento 


HEES 
19231 
17238 
355 
22,74 
3814 
2016 


19519 
128,32 
3,51 
528 
347,55 
8607 
65,88 
136315 
14,75 
813 
5,05 


42,08 
1,94 
1.458,24 
58,88 
12,42 
832,97 
27,50 
5,53 
16,30 
18,63 
18,96 
7,54 
58,86 
10,69 
10,64 
7316 
7415 
12,62 
55,50 


Oscilação (%) 


-2,834 
-0,984 
-316+ 


Zei: 
3,507 
-3,904 


Ofertas 
Compra (R$) Venda (R$) 
110,50 E 
179,96 200,00 
337 3,82 
2216 24,05 
- 54,00 
- 27,00 
10,50 - 
325,22 340,00 
7,91 10,40 
9,85 9,95 
130,72 139,00 
102,69 110,00 
7,46 7,47 
39,75 39,80 
34,50 48,50 
39,22 39,48 
= 123,27 
29,60 32,06 
37,70 37,7 
80,00 130,00 
42,45 42,50 
17,44 17,50 
50,00 65,00 
57,55 58,80 
3319 33,20 
28,79 28,82 
12,81 12,83 
46,37 46,38 
14,40 14,49 
792 7,99 
214 215 
a 81,90 
e 90,00 
7,55 7,60 
46,01 49,52 
29,04 29,99 
816 829 
7,50 men 
7,65 10,00 
7,50 - 
3120 3126 
- 105,45 
7,97 932 
723 7,74 
9,80 5 
0,94 0,95 
5,00 12,00 
181 2,09 
15,75 16,99 
15,63 16,34 
n12 n14 
7,25 7,27 
193,09 200,06 
1,72 1,78 
75,35 76,00 
13,85 13,96 
532,01 580,00 
282,11 - 
146,76 175,61 
22,00 30,00 
632 7,99 
160,36 176,40 
S 28,00 
27 418 
530 5,50 
8512 88,63 
65,46 68,00 
1336,61 1.450,00 
14,75 15,09 
812 814 
5,00 5,04 
9,00 9,95 
15,00 50,00 
12235 122,55 
3,79 3,83 
1459 14,62 
à 130,00 
77,20 77,45 
130,00 S 
17,96 18,05 
153,01 300,00 
200,00 520,00 
393 4,00 
44,90 45,90 
15,00 E 
717 7,40 
e 200,06 
355,67 392,00 
140,00 = 
361,11 - 
41,33 50,00 
80,25 - 
192 194 
143101 e 
S 5817 
12,08 12,43 
825,00 836,10 
27,85 27,99 
2716 27,97 
553 555 
16,30 16,37 
18,62 18,64 
18,96 19,08 
167,00 200,00 
7,52 7,54 
58,38 59,00 
10,69 10,81 
10,63 10,65 
7316 7320 
7357 7418 
12,61 12,62 
5134 57,75 
28,00 46,38 
384 3,87 
4810 52,01 
8,85 9,67 
em 614 
7,45 73,05 
10,80 12,25 
718 724 
10,00 10,73 
150,00 z 
4691 - 
Eh 31,00 
55,95 6324 
65,01 E 
408,29 z 
15,75 z 
4310 60,00 
173,59 179,75 
382,90 E 
82,00 - 
174,91 : 
52,69 60,00 
79,97 101,40 
3717 S 
33,74 39,00 
17,88 S 
- 8335 
245 254 
116 117 
193,75 209,81 
3,77 3,78 
278 2,79 
539 541 
432 433 
37,00 40,85 
57,35 z 
0,01 E 
6,61 100,00 
520 5,75 
60,92 6419 
98333 E 
171,34 185,00 
139,05 153,33 
186,00 a 
46,17 47,89 
28,52 28,56 
= 13,59 
133,07 2 
279,91 400,15 
361,01 a 
- 51,20 
75,00 = 
123,05 - 
169,98 185,76 
- 417,7 
9,25 12,95 
72,70 ã 
58,00 > 
6215 62,94 
851,00 975,00 
86,01 103,09 
0,77 0,78 
2,21 21,27 
291 293 


Negócios Realizados 


Número Quantidade 
3 9 

2 15 

10 10 

1 10 

45 150 

2 12 

43 no 

3 106 

66 29.100 

6 12 

6 606 
7.941 4.865.600 
4.469 1.607.600 
33 3.800 
45] 550 
5 49 
25.534 13.642.000 
8.243 2.736.400 
354 61.000 
37 4.600 
15.957 7.133.800 
8.428 2.046.500 
10.621 8.316.700 
12.817 2.827.000 
135 17.600 
153 77.600 
1571 4.101.500 
1 100 
10 1100 
29 263 
35 8.200 
17.812 5.634.000 
5 427 
3 35.395 
7 12.812 
3 49.492 
658 1.026.300 
14 2100 
361 58.700 
80 25.489 
1718 402.000 
2 85 
4.895 170.579 
487 85.762 
4.597 1.763.800 
1 1 
1 2 
2 2 
1 2 
1 4 
2 239 
1 10 
9 142 
1 A0 
A0 51149 
6 65 
1 22 
9 900 
2.368 682.500 
4 600 
10 84.802 
362 123.800 
6.704 2.941.300 
4 106 
618 113.700 

1 1 
4 1.875 
6 1076 
2 16 
2 5 
1 14 
192 41178 
2 19 
20 20.500 
14 9.635 
7 36 
15 2.300 
1.881 1.366.000 
286 79.700 
23.272 11.849.200 
5.056 1.415.800 
7.016 3.044.700 
12 no 
121 20.400 
n.on 10.084.600 
3.697 1.091.935 
53 3.594 
1.468 314.887 
3 6 
2.091 55.179 
1 2 
5 438 
1.520 660.800 
2 1.476 
2478 1129.500 
10 3.945 
8 1205 

4 51 
1 2 
3 120 
n 1034 
2 18 
2 2 
2 160 
1 100 
23 15.700 
20.897 40.113.300 
755 531.400 
650 337.700 
3.009 3.919.100 
8 900 
2 2 

4 38 
673 2175 
4 B 
20.422 7.505.300 
1 25 

1 d 

H 10 

7 8555 

2 3 

1 B 

179 17.631 
8 29 

2 4182 
1116 4.384.400 
17.637 5.313.100 
165 47.300 


Continua ... 


DIÁRIO DO 
COMERCIO 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


FINANÇAS 


~ 
Pregão fada S Nx am o a Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 
> P Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 
Continuação MINS34 MONSTERBEVE DRN 3426 3399 3426 34,06 34,03 0,814 33,54 35,75 8 42 
MIPC34 MARATHONPET DRN 993,75 
Ofertas Negócios Realizados MIRN34 MODERNA INC DRN 27,33 2713 27,89 27,52 27,89 2,047 27,46 27,89 30 5.507 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade MIRO34 MARATHONOIL DRN 139,49 175,00 
am IGUATEMI SA PN ED Mi 812 950 MISC34  MSCIINC DRN 5470 54,70 5495 5493 54,90 -0,414 50,03 55,95 3 48 
INBR32 INTERCO DR2 ED 26,45 26,37 26,97 26,65 26,60 1,727 26,60 26,76 24.680 1.830.874 MITAS4 META PLAT DRN 81,64 79,07 81,67 80,60 80,67 -1,224 80,67 81,50 2.518 195.591 
INEP3 INEPAR ON 334 319 340 328 327 -0,604 322 327 277 84.400 MITC34 MATCH GROUP DRN 818 816 8,25 8,21 8,22 0,987 8,07 9,00 46 185 
INEP4 INEPAR PN 2,76 275 3,06 2,93 296 7,637 2,77 2,97 212 72900 MITD34 METTLER-TOLE DRN 501,01 
INGG34 ING GROEP DRN ED 81,36 81,36 8160 81,40 81,60 0,997 82,70 2 6 MITT34 MARRIOTT INT DRN 309,63 309,63 309,63 309,63 309,63 aaya 1 2 
INTB3 INTELBRAS ON NM 19,03 18,97 19,49 19,22 19,05 031r 18,98 19,06 3378 785.400 MIUF34 MITSUBISHI U DRN 45,00 54,99 
INTU34  INTUITINC DRN 7428 7428 7428 7428 7428 0,75+ 5457 1 16 M2AS34 MASIMO CORP DRN 2318 2318 2318 2318 2318 0,08+ - 1 80 
IRBR3 IRBBRASIL RE ON NM 41,53 41,25 42,76 4219 4235 2,697 42,35 42,37 5.356 1.302.700 M2PM34 MP MATERIALS DRN 14,00 19,00 
Suen IT NOW ISE ci 3445 3445 3516 3513 35,05 174r 35,05 3525 5 393 M2PW34 MEDICAL PTR DRN ED 12,02 11,62 12,02 1,80 1,62 -0,424 1,00 12,54 59 541 
ITLC34 INTEL DRN 27,59 2619 2759 26,97 2716 KA 2716 27,22 1385 106.639 M2RV34 MARVELL TEC DRN 35,46 35,46 35,46 35,46 35,46 3,027 27,01 38,06 1 12 
ITSA3 ITAUSA ON N 9,55 9,52 am 9,63 9,67 1367 9,67 9,69 456 207.600 M2ST34 ` MICROSTRATEG DRN ous 88,70 9360 9,63 93,60 1,767 93,30 93,88 80 15.554 
ITSA4 ITAUSA PN N 9,55 9,52 9,73 9,67 9,69 1,787 9,69 9,70 15.910 15.205.000 MACY34 MACYS DRN 94,68 93,69 9468 94,03 93,80 NES 92,45 99,05 5 620 
ITUB3 ITAUUNIBANCO ON NI 27,75 27,46 2812 27,98 28,06 170+r 28,02 28,06 644 200.500 MAPT3 ` CEMEPE OH 7,00 6,00 7,50 6,54 6,00 -7,694 6,00 6,65 n 1100 
ITUB4 ITAUUNIBANCO PN NI 31,82 31,72 3235 3216 3221 1,677 32,20 32,22 31.823 27.145.400 MAPT4 CEMEPE PN 819 7,30 848 7,98 7,30 3,944 H 7,89 16 2900 
Ivven ISHARE SP500 ci 290,48 288,96 29116 29020 289,80 -0,241 289,80 290,00 11.348 94.046 MATBT IT NOW IMAT cI 56,49 56,49 5715 56,93 56,80 0,541 56,80 5710 10 3.256 
JIBH34 ` JBHUNTTRAN DRN 2400 MATD3 MATER DEI ON NM 5,49 548 575 5,63 57 4,967 sn 573 1305 208.000 
JIEF34 JEFFERIES FI DRN 170,00 MBLY3 MOBLY ON NM 2,29 2,29 236 233 235 3521 232 235 306 376.700 
JINP34 JUNIPER NETW DRN mam mam mam 17819 17819 EA 5 - 1 280 MCDC34 MCDONALDS DRN 70,92 69,57 7092 7017 70,08 -1,824 70,00 70,43 75 278 
JIWN34 NORDSTROMIN DRN 90,00 99,00 MDIA3 ` MDIASBRANCO ON NM 3439 34,20 3470 3437 34,30 0,087 3430 34,40 5.063 1.455.700 
J2BL34 JABILINC DRN 7568 7536 75,68 7552 7536 -1,674 7534 4 n MDLZ34 MONDELEZ INT DRN 1810 18010 1832 180,96 18132 0,704 177,51 7 330 
JALL3 JALLESMACHAD ON NM 715 710 723 715 715 113+ EIS 715 831 308.400 MDNE3 MOURADUBEUX ON NM 11,69 11,69 1215 n,98 1215 384+ 1210 1215 2.650 514.200 
JBSS3 JBS ON NM 22,30 2216 23,05 22,86 22,91 37+ 22,90 22,92 18.772 8.888.200 MDTC34 MEDTRONIC DRN 202,54 202,54 202,54 202,54 202,54 -2,674 199,88 1 2 
JDCO34 JDCOM DRN 25,04 25,04 25,84 25,61 25,84 5127 25,56 2613 59 1.386 MEAL3 IMC S/A ON NM 1,52 1,52 1,58 155 157 3,287 155 1,57 1078 710.200 
3HSF3 3HSF PART ON NM 424 424 437 432 433 260" 430 433 2866 2079.000 MELIS4 MERCADOLIBRE DRN 5900 58,80 60,50 59,74 60,50 2,547 6018 60,50 7194 580.140 
JNJB34 JOHNSON DRN 50,57 49,82 50,57 50,03 49,91 1,324 49,86 50,10 183 10.079 MELK3 MELNICK ON NM 4,45 440 4,52 4,48 4,49 0,897 448 449 191 99.600 
JOGON INVESTO JOGO ci 7775 77,60 77,777 TIE 77,76 0,297 76,49 77,77 48 292 MERC4 MERC FINANC PN 77 H un 77 H 710 7,99 2 400 
JOPA3  JOSAPAR ON 210 2340 METB34 METLIFE INC DRN 360,80 36080 360,80 360,80 360,80 KEN 353,01 - 1 30 
JOPA4 ` JOSAPAR PN 2300 33,00 MGEL4 MANGELS INDL PN 1817 17,90 18,25 1815 1825 0,447 17,40 1825 9 4.900 
JPMC34 JPMORGAN DRN 9948 98,86 9968 992 99,34 -0,584 9886 99,42 195 2820 MGLU3 MAGAZ LUIZA ON NM 141 140 144 141 143 287+ 143 144 21565 85.305.900 
ISLG3 JSL ON NM 12,00 1,83 12,25 12,02 12,00 0,081 12,00 12,01 1.660 308.700 MILLA IT NOW MILL a 57,15 57,75 57,83 57,80 57,83 0,537 57,51 60,93 4 242 
KIBF34 KB FINANCIAL DRN 58,00 MILS3 MILLS ON NM 1347 1342 361 1349 13,47 112+ 13,47 13,49 2027 908.900 
KIEL34 ` KELLANOVA DRN 14532 149,65 MLAS3 MULTILASER ON NM 199 195 200 197 197 0,517 1,96 1,97 3284 3187.900 
KIEY34 ` KEYCORP DRN 69,99 S MMNC34 3M DRN moo mia moo 17,59 n7,80 0,254 n7,35 120,50 28 163 
KIM34 ` KIMCO REALTY DRN 85,00 10319 MNDL3 MUNDIAL ON 46,9] 4691 48,00 47m 48,00 2: 44,64 50,00 4 600 
KILA34 ` KLACORP DRN 90419 90419 90783 90423 904,49 3,707 915,00 3 256 MNPR3  MINUPAR ON 1838 1838 1838 1838 1838 = 17,56 18,50 1 100 
KIRC34 KROGER CO DRN 278,02 MOAR3 MONT ARANHA ON 39499 39499 39499 39499 394,99 1,597 350,01 395,00 1 100 
K2CO34 KINGSOFT CHL DRN 2,47 2,47 2,81 2,75 2,65 8167 230 2,73 34 7.276 MOOO34 ALTRIA GROUP DRN 224,62 222,00 224,62 222,87 222,00 -0,914 221,32 24913 2 3 
K2RC34 KILROY REALT DRN 21,56 2130 ns 43 2130 1204 43 85 MOSC34 MOSAIC CO DRN 25,67 25,67 2567 25,67 25,67 0,504 2550 27,07 2 62 
KEPL3 KEPLER WEBER ON NM 9,65 9,65 9,90 9,82 9,86 2,387 9,86 9,88 1762 650.000 MOTB39 VE MOAT ETF DRE - - - - 5435 - - 
KHCB34 KRAFT HEINZ DRN 4912 49,00 4939 4915 4910 -1,024 4832 50,65 n 252 MOVI3 MOVIDA ON NM 714 714 7,42 727 732 3,687 7,27 732 5.704 2.289.800 
KLBNN KLABIN S/A UNT N2 23,27 23,03 23,48 2316 23,09 0,684 23,08 2310 12.560 4.930.800 MRCK34 MERCK DRN 8410 8382 8446 8403 83,88 -0,684 82,21 84,46 454 935 
KLBN3 KLABIN S/A ON N2 465 4,60 469 463 4,60 0,86+ 460 46] 860 324.500 MRFG3 MARFRIG ON NM 9,75 9,66 9,87 9,76 9,77 0,927 9,76 9,78 9.027 7.389.000 
KLBN4 KLABIN S/A PN N2 4,64 4,61 4.70 4,64 4,64 0,437 462 4,64 1999 1.277.400 MRSA3B MRS LOGIST ON MB 26,90 26,90 26,90 26,90 26,90 1121 2610 30,00 1 700 
KMBB34 KIMBERLY CL DRN 69440 69440 69440 69440 694,40 0,824 693,00 1 3 MRSASB MRS LOGIST PNA MB 2690 26,90 2690 26,90 26,90 3221 26,06 27,90 1 300 
KMIC34  KINDERMORGA DRN 9498 MRSA6B MRS LOGIST PNB MB 2706 27,06 2706 27,06 27,06 ECH 22,02 E 2 400 
KMPR34 KEMPER CORP DRN 100,00 MRVE3 MRV ON NM 6,43 6,42 6,70 6,62 667 5531 667 668 1.460 13169.500 
KRSA3 KORA SAUDE ON NM 0,84 0,80 0,86 0,81 0,86 3,617 0,84 0,86 887 2.509100 MSBR34 MORGAN STAN DRN 95,23 95,00 9999 95,24 99,99 4,631 94,98 99,99 10 696 
beds “CaBORMTORVE | BRN Gegen, ën: eier 2 Jii asi i i 3 MSCD34 MASTERCARD DRN 77,24 ER 7724 76,40 76,22 Ame 76,00 78,83 44 3.419 
LDO LEÍDOS HOLD) BRN zem eem 6706 67,03 67,06 Sie Sep E A MSFT34 ` MICROSOFT DRN 88,42 8652 88,44 87,42 86,52 -3,924 86,52 86,77 2.481 243.528 
WEGH LEGGETOL DRN 9330 9330 9330 9330 9350 z aton 1000 i b MTRE3 MITRE REALTY ON ED NM 431 431 447 437 436 2347 434 437 1586 938100 
LIEN34 LENNAR CORP DRN ED 79790 79237 79790 793,79 792,37 0,531 ` 6 7 MISAS MENSA PIN Se CHORE . SORA. Naay 48,24 205% SEUA 48,20 k 199 
LIMNEA  UUMENTECH DAN 645 620 645 625 625 0954 620 625 a Es MULT3  MULTIPLAN ON N2 2382 23,68 2454 2418 24,00 4,031 2396 2402 26305 9.238.000 
RÉ  UAMPESEARDO DRAN 10812 10812 10812 oam 10812 iie 100.00 . | Ta MUTC34 MICRONTECHN DRN 96,65 95,64 98,49 97,54 98,49 1184 96,41 98,49 417 2.239 
LIUL34 LULULEMONAT DRN 46736 466,81 46736 46716 466,81 0,587 463,80 500,00 3 Vor METZEL SIA SN 1,90 26,00 
Ivg LAEVEGASSA. DRN 5504 MWET4 ` WETZELS/A PN 5,47 519 5,47 521 522 0,384 522 533 23 6.200 
ESA LLOYDS BANKI DRN 1335 mae B35 EE 1335 150r 332 1335 a és MYPK3  IOCHP-MAXION ON NM 12,52 12,43 1268 12,51 12,43 -016+ 12,43 12,50 2.780 644.300 
MA LIVEMATION ÖRN 9162 9162 ne ne Ses DE a309 à aê NIBIZ4 ` NEUROCRINE B DRN 3512 34,76 3512 34,94 34,76 -2,574 28,77 n n 
ES ÚUWINAR TECH Bi 359 E 359 358 ZET ESN SE Së 3 6 NICL34 ` NORWEGIANCR DRN 9986 99,86 9996 999 99,96 10,907 90,00 02,20 2 
arts . TPWENELHD ŠEN 7528; sob Joa ISA J544 Ea ` E E NIDA34 NASDAQ INC DRN 15422 152,96 15612 15534 15408 0,094 150,33 200,77 8 204 
LRNZA  STRIDE ING BRN ` ' dese NIEM34 ` NEWMONTGOLD DRN 22900 21824 22900 22057 21824 3344 218,00 230,01 24 196 
LAND?  TERRASANTAPA ON NM 1500 14,49 1532 1489 14,72 1864 1472 14,84 159 37.000 ee, ANATRENA BRN Sr ` Së SE SS 566% geg 3499 z M 
LA? ` Lë ON NM 840 840 87 870 877 5157 8,70 8,77 1155 332.000 NGS EO PRN 3309; 
LBRD34 LIBERTY BROA DRN 2,02 20,68 2,02 20,79 20,90 0,574 20,90 26,50 12 2571 NOVS- REMINE DRM 90,00 
LEVE3 METAL LEVE ON NM 3280 32,80 3346 3309 3295 0,547 32,95 3301 2340 370100 NIOW34 ` SERVICENOW DRN 74,69 73,99 7469 7439 74,27 0,867 70,00 74,27 5 23 
LILY34 LILLY DRN 125,04 12300 12574 Gen 125,40 129+ 123,21 125,52 93 2017 NS: ANRGIFNEROVI DRN 352,56 
LIES ELETROPAR ON 50,01 Sen NITA34  NETAPP INC DRN 5915 51915 51915 51915 51915 -1,054 334,00 1 80 
LJQQ3 QUERO-QUERO ON NM 485 484 496 491 491 2,297 4,88 491 6149 2.004.900 NIUESE! NUCORGORP DRN TSOR. Molho TSOA 730% 7504 "0274 70,00 E l 3 
wers, LOEKHEED: DEN f ER NIVO34 NOVO NORDISK DRN 8120 80,72 Da 81,44 8112 0,094 80,90 81,99 51 3.842 
LOGG3 | LOGCOMPROP ON NM DÉI 2149 218 2179 21,77 0,321 21,66 21,78 1368 202.600 Hen INVRINC DBRN 72040; (78850! 79040: -78345 78850 ech 2 2 
Loch LOG-IN ON NM 3996 38,87 4099 3982 39,50 0,531 39,26 39,83 194 27.600 Hien ` NEVARTIS AS BRN ; E A 49/99 5528 . 
Wa LOWESCOMPA- DAER 58,01 Sen S90. SAAS 59,01 147: sað É o NIWG34 NATWESTGROU DRN 40,08 40,08 4028 4023 40,20 5,457 3812 4019 8 287 
Lëps  LOPESCRASIL GN NM 220 219 233 224 219 266: 219 222 e 52800 NIWL34  NEWELLBRAND DRN 3918 3916 40,60 39,89 3916 814r 34,70 41,62 52 
LREN3 LOJASRENNER ON NM 15,68 15,58 15,92 1571 1571 1,287 157 1572 15.953 8.313.900 unas EE DRN ` - - 100190, 
LUPAS:  UUDÄTEGH eu ` gu 152 146 159 151 asi 20u 146 149 ces BEE NIXP34  NXPSEMICOND DRN 62281 ee 62281 6228] 622,81 2,677 609,29 1 30 
LUXM4 TREVISA PN ED 15,69 15,69 1569 15,69 15,69 137 1398 1558 1 100 WEIS ` CLONDRLARE BRN - - - 2500 A - 
IKE WDENENWÓRES: ON! NM sa Së 378 376 377 SE 377 Ezp — SE N2LY34 ` ANNALY CAPTL DRN 9750 97,50 9750 97,50 97,50 2,207 85,00 125,04 1 1 
LWSA3 LWSA ON NM 463 455 Am 465 470 2,621 469 Am 9578 10534500 Ee ` UE BEN TAIS. RS "dE Os 7905; ORRA 81,02 1 120; 
MIAA34 MID-AMERICA BRN 176/00 N2vC34 ` NOVOCURE DRN 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 -0,564 6,42 7,00 1 10 
META MOBILÉÍOIN BRN 7B NASDN TREND NASDAQ CI 12,61 12,49 1268 12,62 12,62 0,637 12,61 12,62 1.032 680.084 
MiGHZá: MICROCHIP TE DRN zea HD NU REND IBOV ci 109,51 10922 1O38 10996 nojo 14r nojo 10,25 135 4968 
MIGRA MONGODE INE ÖRN 9509 95,09 9836 96,80 osa GE deia Edo m né NEOE3 ` NEOENERGIA ON ED NM 19,30 19,28 19,42 1933 19,33 0,157 19,28 19,37 3.721 724.400 
MIGMES MOMBESORTS DRN 206,53 a NETE34 ` NETEASE DRN 4910 4910 4920 4910 49,20 0,817 47,00 50,29 12 242 
MIKC34 MCCORMICK DRN 9090 10270 NEXT34 NEXTERA ENER DRN 8528 8438 8532 85,28 84,82 ECH 82,82 87,95 5 595 
mikza. -MARKETAXESS DRN SE NFLX34 NETFLIX DRN 58,09 56,61 5809 5712 56,76 -2,494 56,76 5712 622 95.99] 
I d d E i 
Dól Inflação TR/Poupança 
29/04/2024 26/04/2024 25/04/2024 Índices Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Noano 12 meses 19/03 a 19/04 0,0985 0,5990 09/04 a 09/05 0,0840 0,5844 
20/03 a 20/04 0,0935 0,5940 10/04 a 10/05 0,0836 0,5840 
4 -0.959 4 849 493% 0799 “0149 o 9 o 9 o 0529 -0.47% -0.919 4969 d , / ? 
COMERCIAL* COMPRA R$ 5,1140 R$ 5,1160 R$ 5,1610 IGP-M (FGV) 0,95% 1,84% 1,93%. 0,72% 0,14% 0,37%, 0,50% 0,59% 0,74% 0,07% 0,52% 0,47% -0,91% 4,26% 21/03 a 21/04 0.0628 0.5631 11/04 a 11/05 0.0808 05812 
IPC-Fipe 0,43% 0,20% -0,03% -0,14% -0,20% 0,29% 0,30% 0,43% 0,38% 0,46% 0,46% 0,26% 1,18% 2,87% 22/03 a 22/04 0,0340 0,5342 12/04 a 12/05 0,0569 0,5572 
VENDA R$ 5,150 R$ 5,1160 R$ 5,1620 23/03 a 23/104 0,0514 0,5517. | 13/04a 13/105 0,021 0,5212 
IGP-DI (FGV) -1,01% -2,33% -1,45% -0,40% 0,05% 0,45% 0,51% 0,50% 0,64% -0,27% -0,41% -0,30% _ -0,97% -4,00% - - - - 
24/03 a 24/04 0,0869 0,5873 14/04 a 14/05 0,0567  0,5570 
PTAX (BC) COMPRA  R$5.1149 R$5,1178 R$5,1673 ` INPCIBGE 0,53% 0,36% -0,10% -0,09% 0,20% om 0,12% 0,10% 055% 0,57% 081% 019% 1,58% 340%  25/03a25/04 0,1125 0,6131 15/04 a 15/05 0,0824 0,5828 
VENDA R$ 5,1155 R$ 5,1184 R$ 5,1679 IPCA-IBGE 0,61% 0,23% -0,08% 0,12% 0,23% 0,26% 0,24% 028% 0,56% 042% 083% 0,16% 1,42% 3,93% 26/03 a26/04 0,1100 _ 0,6106 16/04 a 16/05 0,0844 0,5848 
a ` a R E P 8 5 o o S 5 5 é 27/03 a 27/04 0,1061 0,6066 17/04 a 17/05 0,0599 0,5602 
TURISMO* COMPRA R$ 5,1460 R$ 5,1470 R$ 5,1970 IPCA-IPEAD 0,27% 0,44% 0,35% -0,22% -0,30% 0,80% 0,46% 0,30% 0,77% 2,12% 0,24% 0,52% 2,90% 5,88% 28/03 a 28/04 0,0785 0,5789 18/04 a 18/05 0,0672 0,5675 
A 01/04 a 01/05 0,1023 0,6028 19/04 a 19/05 0,0362 0,5364 
VENDA R$ 5,3260 R$ 5,3270 ___R$ 5,3770 S. 1 1 /C UB / UPC. / Ufi m g. / TJLP 02/04 a 02/05 0,0857 0,5861 | 20/04 a 20/05 0,0101 Dën 
a ario e 03/04 a 03/05 0,0850 0,5854 21/04 a 21/05 0,0363 0,5365 
Fonte: BC Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março 04/04 a 04/05 0,0807 0,5811 22/04 a 22/05 0,0626 0,5629 
Salário 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1412,00 1412,00 1412,00 05/04 a 05/05 0,0462 0,5464 23/04 a 23/05 0,0605 0,5608 
CUB-MG* (%) 011 0.10 Am -0,18 005 013 029 0.14 0.07 003 0.88 075 06/04a06/05 0,0227 0,5228 | 24/04 a 24/105 0,0627 _ 0,5630 
UPC (R$) 24,06 24,06 24,06 24,17 24,17 24,17 24,29 24,29 24,29 24,35 24,35 24,35 07/04 a005 0,0486 0,548 SE 0,0621 0,5624 
Ouro 08/04 a 08/05 0,0843 0,5847 26/04 a 26/05 0,0365 0,5367 
UFEMG (R$) 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,2797 5,2797 5,2797 
29/04/2024 26/04/2024 25/04/2024 TJLP (&a.a.) 7,28 7,28 7,28 7,00 7,00 7,00 6,55 6,55 6,55 6,53 6,53 6,53 A d F d l 
*Fonte: Sinduscon-MG gen a e era sage 
Nova lorque (onça-troy) US$ 2.335,63 US$ 2.337,93 US$ 2.332,07 Dias dag We GE 
EN E z SS 1 ia iquidação ou resgate de aplicações 
BM&F-SP R$ 384,29 R$ 384,50 R$ 387,06 T; d b C b INSS financeiras, adquiridos em moeda 
(9) $ $ $ axas e cam 10 on tri ul ao ao Cofins/PIS-Pasep - Retenção na estrangeira - Cód. Darf 8523. Darf 
E . A Fonte - Autopeças - Recolhimento Comum (2 vias) 
Fonte: Gold Price MOEDA/PAÍS CÓDIGO ` COMPRA vENDA TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/01/2024 eg da Cofins e do PIS-Pasep retidos 
BOLIVIANO/BOLIVIA 30 0,7307 0,7468 Tabela de contribuição dos segurados empregados, inclusive o doméstico, e na fonte sobre remunerações pagas IRPF - Renda variável - Pagamento 
COLON/COSTA RICA 35 0,3734 0,3761 Ea Wéer SS Alí por pessoas jurídicas referentes à do Imposto de Renda devido por pes- 
COLON/EL SALVADOR 40 0,009932 0,0102 alário de contribuição fquota aquisição de autopeças (art. 3°, § 5°, soas físicas sobre ganhos líquidos 
Li COROA DINAMARQUESA 55 0,7349 0,7351 (R$) (%) da Lei nº 10.485/2002, com a nova auferidos em operações realizadas 
Taxas Selic COROA ISLND/ISLAN 60 0,03643 0,03652 Até R$ 1.412,00 - 7,50 redação dada pelo art. 42 da Lei n° em bolsas de valores, de mercado- 
COROA NORUEGUESA 65 0,4651 04653 DeR$ 1.412,01 até = 2.666,68 9,00  11.196/2005) no período de 1º a rias, de futuros e assemelhados, bem 
; ç De R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12,00 15.04.2024. Darf Comum (2 vias) como em alienação de ouro, ativo 
i i COROA SUECA 70 0,4677 0,4679 Ç 
Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%) COROA TCHECA 75 Ra GER De R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02 14,00 financeiro, fora de bolsa, no mês de 
Abril 0,92 13,75 DINAR ARGELINO 90 0 07467 0 07539 IRPJ - Apuração mensal - Pagamen-  março/2024 (art. 915 do RIR/2018) - 
Maio 1,12 13,75 DINAR/KWAIT 95 0.03798 0 03814 CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO to do Imposto de Renda devido no Cód. Darf 6015. /Darf Comum (2 vias) 
E E FACULTATIVO mês de março/2024 pelas pessoas 
DINAR/BAHREIN 100 16,6068 16,6142 SC E 
Junho 1,07 13,75 DINAR/IRAQUE T15 0.003902 5.003908 Salário base (R$) Alíquota % Contribuição (R$) jurídicas que optaram pelo pagamen- CSL - Apuração mensal - Pagamento 
Julho 1,07 13,75 DINAR/JORDANIA 125 E 72163 7 2227 1.412,00 50) 70,60 to mensal do imposto por estimativa da Contribuição Social sobre o Lucro 
Agosto 1,14 13,25 3 a 1.412,00 mr 155,32 (art. 5º da Lei nº 9.430/1996). Darf devida, no mês de março/2024, pelas 
> > DINAR SERVIO 133 0,04679 0,04684 TA. z EPET > Comum (2 vias) pessoas jurídicas que optaram pelo 
Setembro 0,97 12,75 DIRHAM/EMIR.ARABE 145 1,3926 1,3928 1.412,01 até 7.786,02 20 Entre 282,40 (salário mínimo)e 1.557,20 (teto) pagamento mensal do IRPJ por esti- 
Outubro 1,00 12,75 DOLAR AUSTRALIANO 150 3,3554 SE IRPJ - Apuração trimestral - Paga- mativa (art. 28 da Lei nº 9.430/1996). 
Novembre nos Er DOLAR/BAHAMAS 155 5,1149 5,1155 Alíquota exclusiva do Plano Simplificado de Previdência; mento da 1º quota do Imposto de Darf Comum (2 vias) 
A E DOLAR/BERMUDAS 160 5,1149 5,1155 š E Renda devido no 1º trimestre de 
Dezembro 0,89 11,75 ` DOLAR CANADENSE 165 3,7458 3,7476 COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA ` = 2024, pelas pessoas jurídicas subme- CSL - Apuração trimestral - Paga- 
Janeiro 0,97 11,75 DOLAR DA GUIANA 170 0,0243 0,0246 E Remuneração Valor unitário da quota tidas à apuração trimestral com base mento da 1º quota da Contribuição 
Fevereiro 0,80 11,25 DOLAR CAYMAN 190 6,1256 6,2006 A Partir de 01/01/2024 no lucro real, presumido ou arbitrado Social sobre o Lucro devida no 1º 
i r DOLAR CINGAPURA 195 3,7607 3,7625 (Portaria ME 914/2020) Até R$ 1.819,26 R$ 62,04 (art. 5° da Lei n° 9.430/1996). Darf trimestre de 2024 pelas pessoas 
Março 0,83 10,75 SOLAR HONG KONG 205 0,6535 0,6536 Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTPIME nº 12, de 17 de Janeiro de 2022 Comum (2 vias) jurídicas submetidas à apuração tri- 
DOLAR CARIBE ORIENTAL 210 0,7493 0,7579 8 mestral do IRPJ com base no lucro 
DOLAR DOS EUA 220 5 1149 5 1155 IRPJ - Renda variável - Pagamento real, presumido ou arbitrado (art. 28 
d e FORINT/HUNGRIA 345 o 01401 o 01401 do ECH EN Renda devido Se a Sa 9.430/1996). Darf Comum 
E E a anhos líquidos auferidos no mês de vias 
Reservas In ternacionais FRANCO SUICO 425 5,614 5,6171 Indices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal) S d iurídi 6 
março/2024, por pessoas jurídicas, 
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0006839 0,0006848 Competência do Depósito Crédito 3% * 6% inclusive as isentas, em operações Refis/Paes - Pagamento pelas pes- 
PAL EEE EE T See Ee dE US$ 351.805 milhões IENE 470 0,03264 0,03265 Dezembro/2023 Fevereiro/2024 0,3343 0,5746 realizadas em bolsas de valores de soas jurídicas optantes pelo Progra- 
LIBRA/EGITO 535 0,1068 0,107  Janeiro/2024 Março/2024 0,2545 0,4946 mercadorias, de futuros e asseme- ma de Recuperação Fiscal (Refis), 
Fonte: BCB-DSTAT LIBRA ESTERLINA 540 6,4192 6,4205  *Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento. Ihadas, bem como em alienações conforme Lei nº 9.964/2000; e pelas 
LIBRA/LIBANO 560 0,0000571 0,0000572 Fonte: Caixa Econômica Federal de ouro, ativo financeiro, e de parti- pessoas físicas e jurídicas optantes 
LIBRA/SIRIA, REP 575 0,0003934 0,0003935 cipações societárias, fora de bolsa pelo Parcelamento Especial (Paes) 
NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,1571 0,1572 (art. 923 do RIR/2018). Darf Comum da parcela mensal, acrescida de 
Im po sto d e R en d a LIRA TURCA 642 0,1579 0,158 Seg uros TBF (2 vias) juros pela TJLP, conforme Lei n° 
NOVO SOL/PERU 660 1,3735 1,3742 10.684/2003. Darf Comum (2 vias) 
PESO ARGENTINO 665 0,06127 0,06132 10/04 0,01362620 3,04138404 10/04 a 10/05 0,7542 IRPJ/Simples Nacional - Ganho de 
PESO CHILE 715 0,005431 0.005437 11/04 a 11/05 0,7513 Capital na alienação de Ativos - Pa- Refis - Pagamento pelas pessoas 
( ; 11/04 0,01362685 3,04153078 gamento do Imposto de Renda de- jurídicas optantes pelo Programa de 
z Alíquota Parcelaa PESO/COLOMBIA 720 0,00132 0,001321 4204 _0,01362755_3,04168692 12/04 a 12/05 0,7173 vido pelas empresas optantes pelo Recuperação Fiscal (Refis), confor- 
Base de Cálculo (R$) S PESO/CUBA 725 0,2131 0,2131 13/04 a 13/05 0,6812 à t a See d 
(%) deduzir (R$) PESO/REP. DOMINIC 730 0.08686 0.08746 13/04 0,01362791 3,04176583 14/04 a 14/05 07171 Simples Nacional incidente sobre me Lei nº 11.941/2009. Darf Comum 
Até 2.112,00 Isento Isento  PESOY/FILIPINAS 735 0,08865 0,0887 14/04 0,01362791 304176583 15/04 a 15/05 SE Eiere ere na ` (2vias) 
S ; alienação de ativos no mês de mar- 
De 2,112.01 até 2.820,65 7,5 Faso PESQMENCO TA 0,3004 0,3007 15/04  0,01362791 3,04176583 16/04 a 16/05 0,7550 SCH (art. 5º, § 6°, da Instrução Previdência Social (INSS) - Progra- 
De 2.826,66 até 3.751,05 15 370,40 — PESO/URUGUAIO Eai AIS 0.1341 4604 _0,01362825_3,04184201 17/04 a 17/05 07603 Normativa SRF nº 608/2006) - Cód. ma de Modernização da Gestão e de 
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 651,73 — QUETZELIGUATEMALA DH 0,6572 0,659 E Darf 0507. Darf Comum (2 vias) Responsabilidade Fiscal do Futebol 
teg See 64 ES 25 884.96 RANDE/AFRICA SUL 775 0,002428 0,002443 17/04 0,01362874 3,04195191 18/04 a 18/05 0,7677 ` Brasileiro - Profut (Parcelamento de 
` - e s RENMIMBI IUAN 795 0,7072 0,7074 18/04  0,01362937 3,04209246 19/04 a 19/05 0,7264 IRPF - Camê-leão - Pagamento débitos junto à RFB e à PGFN) Paga- 
k RENMINBI HONG KONG 796 0,7062 0,7063 19/04 0,01362998 3,04222860 20/04 a 20/05 0,6902 do Imposto de Renda devido por mento da parcela mensal, acrescida 
Deduções: RIAL/CATAR 800 1,4021 1,403 21/04 a 21/05 0,7266 pessoas físicas sobre rendimentos de juros da Selic e de 1% do mês 
20/04  0,01363021 3,04228031 
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite). RIAL/OMA 805 13,282 13,2905 > ` 22/04 a 22/05 0,7630 recebidos de outras pessoas físicas de pagamento, decorrente do par- 
b) Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e RIALEMEN 810 0,02042 mme 2104 _ 0,01363021. 904228081 ms 23/05 07609 ou de fontes do exterior no mês de celamento de débitos das entidades 
transferidos para a reserva remunerada com mais de 65 anos RIAL/IRAN, REP 815 0,0001215 0,0001218 22/04  0,01363021 3,04228031 março/2024 (art. 915 do RIR/2018) - desportivas profissionais de futebol, 
H ` RIAL/ARAB SAUDITA 820 1,3637 1,364 Cód. Darf 0190. Darf Comum (2 vias) nos termos da Lei nº 13.155/2015 e 
c) Contribuição previdenciária. RINGCITIMALASIA 828 10723 1 0736 2304 0,01363056 3,04235848 Za da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 
d) Pensão alimentícia. RUBLO/RUSSIA 830 0 05472 0 05473 24/04 0,01363113 3,04248432 Alugu eis IRPF - Lucro na alienação de bens ou 1.340/2015. Nota: A Resolução CC/ 
RUPIA/INDIA 860 006127 006129 25/04  0,01363182 3,04263982 Fator de correção anual direitos - Pagamento, por pessoa fisi- FGTS nº 788/2015, a Circular Caixa 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 528,00 RUPIA/INDONESIA 865 0,0003146 0,0003148 26/04 001363250 304279187 residencial e comercial a di Se Ceci a E SCH wë Dee ne 
Medida Provisória nº 1.171, de 30 de abril de 2023 RUPIA/PAQUISTAO 870 0,33 0,3317 27/04 0,01363286 3,04287020 IPCA (IBGE) z É j 
SHEKELISRAEL 880 13598 13611 ganhos de capital (lucros) percebidos cem normas para parcelamento de 
Obs: Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, em seguida, a WON COREIA SUL 330 5 03718 5 00372 28/04 0,01363286 3,04287020 Março 1,0393 no mês de março/2024 provenientes débito de contribuições devidas ao 
arcela a deduzir. / , IGP-DI (FGV) de (art. 915 do RIR/2018): a) aliena- FGTS, inclusive das contribuições da 
E e ; ; ZLOTY/POLONIA 975 1,2693 1,2699 2904 0,01365286 3,04287020 Março 0,9600 ção de bens ou direitos adquiridos Lei Complementar n° 110/2001, no 
Fonte: https://www. gov brireceitafederalipt-br/assuntos/meu-imposto-de- EURO 978 5,4801 5,4828 30/04  0,01363335 3,04298159 IGP-M (FGV) em moeda nacional - Cód. Darf 4600; âmbito do Profut. GRF/GRDE/Darf, 
-renda/tabelas/2023 - A partir de maio de 2023. Fonte: Banco Central / Thomson Reuters Fonte: Fenaseg Março 0,9574 b) alienação de bens ou direitos ou conforme o caso (2 vias) 
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JULIANA SODRÉ 


Após mais de dois anos 
da tragédia ocorrida no Lago 
de Furnas, em Capitólio, 
na região Sul de Minas Ge- 
rais, o turismo na região foi 
praticamente retomado - e 
de forma mais qualificada 
do que antes. A economia 
local foi abalada no dia 8 de 
janeiro de 2022, quando um 
paredão de pedra de um câ- 
nion desmoronou, causando 
a morte de dez pessoas que 


FE 
Em 2024, 
expectativa dos 
municípios do Lago 
de Furnas é que | 7/0 
mil turistas visitem 

a região, ou seja, 10 
mil a mais do que o 
registrado em 2023 


estavam em uma mesma 
lancha, e ferindo outras 27 
(relembre o acidente ao final 
da reportagem). 

O passeio pelos cânions 
só voltou a ser aberto para 
turistas quase três meses 
após a tragédia. O aval da 
prefeitura para a liberação 
parcial das visitas náuticas 
aconteceu após algumas 
medidas e novas regras, 
como a obrigação de os 
condutores manterem as 
embarcações a uma distân- 
cia mínima dos paredões e 
respeitarem os limites esta- 
belecidos para cada trecho 
do percurso e a contratação 
de uma equipe de geólogos 
para avaliar, diariamente, 
a estabilidade dos blocos 
de pedra. 

Além disso, lideranças 
regionais e o Sebrae, por 
meio da Agência de Desen- 
volvimento Regional Cone- 
xão Sudoeste, fizeram uma 
parceria para tomar atitudes 
assertivas, que estruturaram 
e estabeleceram um proto- 
colo de segurança que tem 
sido seguido à risca pelos 
empreendedores ligados ao 
turismo local. 


O resultado positivo é 
comprovado pelos números: 
o ano de 2023 terminou com 
fluxo turístico de 150 mil 
turistas - cerca de 90% do 
que era antes da fatalidade. 
Agora, a expectativa dos 
municípios da região é que, 
em 2024, o complexo turístico 
receba 170 mil turistas, ou 
20 mil a mais que no ano 
anterior. 


Melhor qualidade - Para o 
secretário de Turismo e Cul- 
tura da cidade de Capitólio, 
Cristiano Ventura, município 
indutor do turismo na região, 
a 282 quilômetros de Belo 
Horizonte, o novo protocolo 
de segurança foi importan- 
tíssimo para a retomada dos 
turistas no local. “Foram 72 
dias de cânions fechados, e o 
rigor do novo protocolo fez 


com que o turista voltasse”, 
comenta. 

Ventura ressalta, inclu- 
sive, que o “turista voltou 
melhor”. “Temos hoje um 
turismo melhor do que 
era. Tínhamos um turismo 
de massa, só aos finais de 
semana. Após o acidente, 
as empresas ampliaram a 
segurança e o turista está 
mais qualificado, familiar e 
vindo ao longo da semana 
também”, diz ele. 

A empresária Andréia 
Rodrigues, que também é 
diretora da Associação dos 
Empresários de Turismo 
de Capitólio, é uma das li- 
deranças que comprovam 
a retomada da região. Ela 
tem um espaço de camping 
e também realiza passeios 
na região dos cânions. De 
acordo com ela, o que tem 
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sido observado é um turista 
de melhor qualidade, dispos- 
to a gastar e ficar por mais 
tempo na região. “Além de 
famílias tirando férias por 
aqui, após o acidente estamos 
percebendo um aumento de 
turista estrangeiro”, diz. 
Nos passeios pelos cânions 
ela também notou o aumento 
de turistas de outros estados 
ea permanência maior deles 
na região. “A cidade ficou 
mais conhecida e as pesso- 


as passaram a ter interesse 
em vir, passar suas férias, 
feriados e em busca de novas 
opções de lazer, como a área 
rural e suas belas fazendas, 
trilhas em áreas verdes. Esse 
movimento contribui para 
que pequenos negócios da 
região sejam retomados ou 
até que os pequenos empre- 
endedores repensem suas 
atividades, oferecendo ser- 
viços de melhor qualidade”, 
atestou. 


Outra melhoria percebida 
na região, pontuada pela 
empresária, foi o fim do 
grande tráfego e engarrafa- 
mentos de ônibus. “Isso não 
é mais uma realidade, pois 
a entrada desses veículos 
tem sido controlada, com 
obrigatoriedade de obten- 
ção de autorização pelos 
municípios, comprovação 
de reservas nos hotéis ou em 
restaurantes locais”, apontou 
Andréia Rodrigues. 


Paredão de pedra desmoronou em 2022 


Em 8 de janeiro de 2022, 
um paredão de pedra de 
um cânion desmoronou no 
Lago de Furnas, causando a 
morte de dez pessoas, todas 
ocupantes de uma mesma 
lancha. Outras 27 pessoas 
ficaram feridas. O bloco de 


pedra atingiu três embarca- 
ções que transportavam tu- 
ristas para conhecer a região. 
As imagens foram gravadas 
e disseminadas no mundo 
inteiro. 

A Polícia Civil abriu inqué- 
rito para investigar o acidente 


e, meses depois, nenhum 
responsável foi indiciado. 
Estudos técnicos apontaram 
que a queda do bloco de 
rocha no lago se deu como 
desdobramento de eventos 
naturais, sem influência da 
ação humana. (JS) 


PIC realiza solenidade de 


posse da nova diretoria 
para o biênio 2024/2026 


Um dos mais tradicionais 
clubes de Belo Horizonte, o 
PIC empossou a nova diretoria 
na última sexta-feira (26). A 
solenidade foi realizada no PIC 
Cidade e contou coma presença 
de ex-presidentes, conselheiros, 
familiares e gestores. A diretoria 
tomou posse para mais dois anos 
de mandato (biênio 2024/2026). 

Antonio Eustáquio, ou Taqui- 
nho como é conhecido, começa 
o quarto mandato à frente da 
presidência do clube, resultado, 
portanto, do bom trabalho que 
vem realizando. A diretoria 
empossada conta agora com 
os seguintes vice-presidentes: 
Afonso Cozzi; Arnaud Grazzie 
Veiga; Hudson Venâncio; Jamil 
Nahass; João Henrique Franco 
Garcia; Marcos Nannetti; Pedro 


Eduardo Cortez e Ricardo Sca- 
labrini. Na solenidade, vários 
conselheiros também foram 
empossados, entre eles uma 
associada, Itatiana Palhares 
Batista, a terceira Conselheira 
do Clube. 

Em seu discurso de posse, o 
presidente agradeceu o apoio do 
Conselho Consultivo formado 
pelos ex-presidentes Antônio 
Mafra; Carlos Augusto Passos; 
Edison Simão; Evandro Vei- 
ga Negrão de Lima e Wilson 
Alvarenga. Ele fez questão de 
agradecer também aos Conse- 
lhos Deliberativo e Fiscal, à sua 
diretoria e aos colaboradores. 
Por fim, um agradecimento 
especial à esposa, Moema, pela 
compreensão, paciência e cons- 
tante apoio. 
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